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E l e x m i n i s t r ó d o n Santiago A l b a — l a 
f i gu ra p o l í t i c a de m á x i m a ac tua l idad— 
que en P a r í s ha celebrado una confe­
rencia con el Rey, cuyo n o m b r e suena 
con insistencia para futuras con t ingen­
cias gubernamentales . — ( F o t . V i d a l ) 

L o s m i e m b r o s de l Congreso de M é d i c o s de L e n g u a Catalana, v i s i t a r o n e l Pa lac io de l a Genera l idad 
donde fue ron atendidos y obsequiados p o r la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l E n e l S a l ó n de Sesiones posaron^ 
los v is i tantes ante e l o b j e t i v o , c o n e l d ipu tado s e ñ o r O l i v a que les; h i z o l o s honores de l a casa 

( F o t . D o m í n g u e z ) ' 

- o * m o t i v o de cumpl i r s e e l déc imio an iversar io de l a f u n d a c i ó n de l B a n c o de C a t a l u ñ a , los dependientes de esta i m p o r t a n t e e n t i d a d 
*?frecieron u n homenaje a los fundadores y d i rec tores de l a m i sma . E n e l banquete ce lebrado e n e l Res tauran t de San S e b a s t i á n , m á s 
ae quinientos comensales d e m o s t r a r o n el afecto que s ien ten hacia d ichas personal idades, ve r i f i cando , d u r a n t e d i c h o acto^ l a en­

t r ega de hermosas placas de p l a t a a los homenajeados , — ( F o t Badosa) 

E l R e y D o n A l f o n s o X I I I , f o t o g r a ­
f iado a su sal ida de l H o t e l Meurisse* 
donde se a lo ja en sus estancias en 
la cap i ta l francesa, y donde r e c i b i ó 
l a v i s i ta , t an comentada, del e x m i n i s ­
t r o d o n Sant iago A l b a . ( F t K e y s t o n e ) 
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C o m e r e i o h i s p a n o - a r g e n t i n o 

Se acaba de recibir en Europa la 
Mei í iQr ia de la Cáijaara Of ic ia l Espá-! 

; fióla de Comercio, en la R e p ú b l i c a 
í Argent inay icofrepondifeiite al ejerci-
. c ió de 1929-30, y en a q u é l l a se con­

t ienen datois indicadores de la marcha 
; de dicho comercio, si bien, por falta 

de e s t a d í s t i c a s m á s recientes, se re­
fiere a 1928, retraso m u y lamentable 
puesto que las consideraciones que se 
expongan pueden estar en pugna con 
la s i t u a c i ó n del a ñ o anterior y de 
los pr imeros meses de 1930, a los que 
ya se refieren e s t a d í s t i c a s e s p a ñ o l a s 
de conjunto. 

Hace constar la aludida C á m a r a que 
en 1928 se regis t ra una r e a c c i ó n fa­
vorable a- la i m p o r t a c i ó n de produc-, 
tos e s p a ñ o l e s , en contraste con la 
d e p r e s i ó n observada en los a ñ o s que 
precedieron al mencionado. 

É l aumento es, a d e m á s , conside-
r á b l e , sí bien casi debe referirse ex­
clusivamente a substancias, a l imen t i ­
cias y -en especial, a l aceite de oliya, 
cuya e x p o r t a c i ó n a la Argen t ina sube 
de siete mi l lones de ki logramos, en 
1927, a I7 '4 mi l lones en 1928. 

E n la citada R e p ú b l i c a , en los ú l ­
t imos a ñ o s se observa aumento cons­
tante de la i m p o r t a c i ó n general y 
aumento no menos constante de las 
exportaciones que se produce de con­
f o r m i d a d con una ley bien conocida 
del in te rcambio mercan t i l entre na­
ciones. 

E n 1928 el aumento de la pr imera , 
es de m á s de cien m i r o n e s de pesos 
oro , en r e l a c i ó n con 1927. 

Las importanciones de procedencia 
e s p a ñ o l a que fueron en este a ñ o de 
I5 '6 mi l lones dé pesos, ascienden en 
1928 a I7 '8. Pero toda hace creer que 
en 1929 no se ha i h a n t e n í d o , como 
hubiese sido de desear, el nivel alcan­
zado en 1928 en lo que a t a ñ e a la 
í m p o r ' t a n c í ó n de aceites e s p a ñ o l e s en 
la A r g e n t i n a , que se calcula oscila a l ­
rededor de ocho mi l lones de ki los . 

E n las e s t a d í s t i c a s de i m p o r t a c i ó n 
f igura E s p a ñ a en e l d é c i m o lugar, 
d e s p u é s de Io§ Estados Unidos , Gran 
B r e t a ñ a , A leman ia , I t a l i a , Francia , 
B é l g i c a , Posesiones inglesas, P e r ú y 
Bras i l , enumeradas en orden descen­
dente. 

P o d r á apreciarse mejor el escaso 
progreso obtenido por E s p a ñ a dicien­
do que el vo lumen general de impor ­
t a c i ó n en la Argen t ina , que se sig­
nif ica en 1923 por 462 mi l lones , se 
eleva a 848 en 1928, mientras que 
en dichos a ñ o s las importanciones es­
p a ñ o l a s s ó l o se elevan de i4 '8 a i7 '8 . 
So observar u n lento, pero seguro 
desplazamiento de los productos es­
p a ñ o l e s en los mercados consumido­
res de esta parte del mundo. Fa l t an 
en E s p a ñ a , por lo general, esos g ran ­
des entusiasmos, sin los cuales no es 
posible l ib ra r las grandes batallas con 
la perspectiva de ganarlas; falta ese 
ambiente de emulac ión» que es con­
d i c i ó n de v ida y de progreso en to ­
dos los ó r d e n e s de la act iv idad hu ­
mana. 

" E n general—se dice en la mencio­
nada Memor ia—la i m p r e s i ó n á que 
se l lega d e s p u é s de haber vis i tado 
las manufacturas e s p a ñ o l a s m á s i m ­
portantes, en las regiones de adelan­
t ó m á s vis ible , d e s p u é s de haber cam­
biado ideas con los productores y ex­
portadores, es la de que existe un 
mareado d ivorc io entre el concepto 
que preside la. act iv idad indus t r i a l en 
los p a í s e s de mayor progreso t é c n i c o 
y él que en E s p a ñ a r ige , esa misma 
act ividad. 

E Í , c r i te r io dominante en esos p a í -
se?, en efecto, es el de vender m u ­
cho, aunque sea a costa de ganar po­
co' en la un idad ; el que que impera 
eii E s p a ñ a , parece ser precisamente 
él concepto opuesto. Es decir que to ­
d a v í a se prefiere en lo que a t a ñ e a 
las ganancias, el sistema de los "pocos 
muchos" a l de los "muchos pocos", 
con el que otros p a í s e s van ganando 
de a ñ o eri' a ñ o posiciones m á s ven-
t .josas en los mercados consumidores 
de este Cont inente , 

.Alaba la citada C á m a r a la conclu­
s i ó n aprobada por el segundo Con­
greso Nac iona l del Comercio Espa­
ñ o l en U l t r a m a r , referente a que "se 
organicen con urgencia unas o va­
r í a s misiones comerciales compues­
tas por representantes de las indus­
tr ias e s p a ñ o l a s de e x p o r t a c i ó n , asis­
t idos por funcionarios p ú b l i c o s com­
petentes, para que vis i ten las r e p ú ­
blicas hispano americanas, Fi l ip inas 
y los p a í s e s del E x t r e m o Or ien te . " 
Y en cuanto a los resultados de ta­
les misiones no h a y m á s que recordar 
que la presidida por L o r d D ' A b e r -
non, "que v i s i t ó , hacé^ algunos meses, 
la R e p ú b l i c a Argen t ina con p r o p ó s i ­

tos de estudio y v i n c u l a c i ó n ang lo -
argentina, p rodu jo como f,ruto la esti­
p u l a c i ó n y f i r m a de un convenio co­
mercial en el que las partes contra­
tes—la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a por un 
lado y el Gobierno de la Gran B r e ­
t a ñ a e I r l a n d a por otro—se acuerdan 
c r é d i t o s r e c í p r o c o s por cien mil lones 
de pesos, destinados, en el caso de la 
A r g e n t i n a , a la a d q u i s i c i ó n de mate­
riales producidos en el Reino U n i d o ; 
y en el de la Gran B r e t a ñ a , a la 
a d q u i s i c i ó n de cereales y otros p ro ­
ductos argentinos. 

E n la repetida M e m o r i a se consig­
nan, asimismo, consideraciones m u y 
oportunas sobre las relaciones m a r í ­
t imas hispano-argentinas. 

L u í a n t e el p e r í o d o que finaliza—se 
dice en a q u é l l a — n o ha dejado la C á ­
mara de prestar preferente a t e n c i ó n 
al problema, siempre latente y cada 
a ñ o que pasa agravado en sus t é r ­
minos, de las comunicaciones a lud i ­
das. E n esta mater ia se mantiene sin 
modificaciones la s i t u a c i ó n d^ m a n i ­
fiesta in fe r io r idad para E s p a ñ a , en 
precedentes Memor ias consignada. 
Continuamos, pues, sin "comunicacio­
nes reculares y directas con los puer­
tos del C a n t á b r i c o , cuya- i m p l a n t a c i ó n 
v e n d r í a a l lenar una verdadera ne­
cesidad. 

Las e s t a d í s t i c a s oficiales argentinas 
que regis t ran el mov imien to emigra­
to r io , establecen que en el a ñ o 1928 
el producido con E s p a ñ a a l c a n z ó a 
56.100 pasajeros de segunda y ter­
cera clase, y 2.291 de pr imera , de los 
cuales 39-765 fueron inmigrantes , y 
18.626 emigrantes. De esta e m i g r a c i ó n 
han viajado en ,vapores . e spaño les so­
lamente 8.000, mientras ;que 50.391 
lo hicieron en barcos díe" bandera ex­
tranjera. 

D e n t r o de los estrecho* l ími t e s del 
presente a r t í c u l o , s ó l o nds resta ha­
cer una breve referencia a los te j í -
dos. 

Y a en Memor i a s anteriores expuso 
la C á m a r a mencionada l a extifaordi-
naria decadencia de la e x p o r t a c i ó n 
e s p a ñ o l a a la R e p ú b l i c a Argen t ina en 
este impor tan te ramo, y se ind icaron 
las causas que han concur r ido a crear­
nos esa s i t u a c i ó n . Comg las m á s i m ­
portantes y fundamentales s e ñ a l a m o s 
la o r g a n i z a c i ó n deficiente de la i n ­
dustr ia peninsular, los elevados pre­
cios de su p r o d u c i ó n , como conse­
cuencia, y el poco i n t e r é s demostrado 
hacia estos mercados, cuyos gustos y 
costumbres no les p r e o c u p ó , estudiar 
para adaptarse, d e s p u é s , a ellos. T o ­
das esas circunstancias obl igan al co­
mercio mayor i s t a de la Argen t ina , 
aun en los casos en que gustosamen­
te h a r í a sus pedidos a nuestros fa­
bricantes, a surt irse en otros centros 
de p r o d u c c i ó n t e x t i l . 

Como se puede apreciar por los da­
tos e s t a d í s t i c o s , de a ñ o en a ñ o ha ido 
perdiendo te r reno nuestra expor ta­
c ión , que habiendo sido de 6.896.958 
pesos en un to t a l impor tado de pesos 
83-797-597, en 1920, equivalente a u ñ 
12 por ciento de é s t e , l l e g ó en su 
descenso a 1.582.431 pesos oro en 
1927, representando en, la impor t a ­
c ión global que fué de I46-504.05I de 
igual moneda, solamente el i'o8 por 
ciento. Para 1928 la cifra correspon­
diente a nuestra procedencia fué a l ­
go superior a la 1927, alcanzando a 
1.888.427. Este aumento se produjo, 
en p r imer t é r m i n o , por el crecimien­
to del r e n g l ó n de tejidos de a l g o d ó n , 
que p a s ó de 809.523 pesos a 1.215.477, 
y por lo que la e s t a d í s t i c a anota ba­
j o el e p í g r a f e " D e m á s fibras t e x t i ­
les", que s u m ó 348.404 contra 299.641 
en 1927. E n cambi'r PI pentHón te j i ­
dos de lana d e s c e n d i ó de 425.394 pe­
sos oro , a 278.483. 

Lamentamos , una vez m á s , no po­
der examinar y exponer el resultado 
del a ñ o 1929. 

E m i l i o IMIÑANA 

Se desmiente que el se­
ñor Tura t i haya dicho 
que la guerra e n t r e 
Francia e I tal ia era ine­

vitable 
Roma, 24.—Se desmiente cate­

g ó r i c a m e n t e , u n a ánfo rma ic ión ex­
t ran je ra , s e g ú n l a c u a l , e l secreta 
r i o genera l d e l p a r t i d o fascista, 
s e ñ o r T u r a t i , h u b i e r a declarado 
duran te una r e u n i ó n de es tudian­
tes, que es i n e v i t a b l e .una guer ra 
en t r e F r a n c i a e I t a l i a .—Fabra . -

Ü n a i n t e r v i ú d e l s e ñ o r C a m b ó c o n « L e S o i r » , d e B r u s e l a s 

« L o s t e o r i z a n t e s - h a d i c h o - t e n d r i n a l g o q u e d e c i r . L o s q u e e n l u ^ a r J 

u n a t e o r í a , t i e n e n e i c a r t e r a u i p l a n c o n s t r u c t i v o , u n m é t o d o d e G o j b j é r 

d e b e n ' e s p e r a r q u e l l e g u e s u h o r a . L a m í a H e r i r á ; p e r o l a a c t u a l e s o,' i 0 ' 
> , , . T i 5 ^ ' f n a j á ­

m e n t e , p a r a m i l a h o r a : l e l d e s e m s o » , . •, -

E l a c u e r d o e n t r e e l s e ñ o r C a m b ó y e l s e ñ o r A l b a e x i s t e d e s d e l í j u c l i o n t i t e s d e l ' 

. d e l e x m i n i s t r o l i b e r a l a B a r e e l o n a , ' ^ j e 

R i c h a r d D u p i e r r e u x p u b l i c a en 
« t e S o i r » una in teresante i n t e r v i ú 
que ha celebrado con e l leader re-
g iona l i s t a don Francisco C a m b ó . 

E l p e r i o d i s t a belga, que estuvo 
hace u n mes en E s p a ñ a celebrando 
entrevis tas -con d i ferentes personal i ­
dades p o l í t i c a s y que demuest ra ha­
llarse bien i n fo rmado acerca de los 
acontec imientos p o l í t i c o s de E s p a ñ a , 
i i j íc iá sü i n t e r v i ú con extensos p á ­
rrafos de p r e s e n t a c i ó n del p o l í t i c o 
c a t a l á n , a ludiendo a su estancia en 
B é l g i c a , donde se propone pasar 
unas cua t ro semanas para a tender 
a l t o t a l r e s t ab lec imien to de su sa­
l u d , aunque se ha l l a m e j o r a d í s i m o 
d e s p u é s d é la i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r ­
gica que s u f r i ó en Londres. 

Luego, sigue la i n t e r v i ú : 
« D o n Francisco C a m b ó , que e s t á 

firmemente resuel to a no r e c i b i r a 
los per iodis tas , me anuncia, desde e l 
comienzo de nues t ra c o n v e r s a c i ó n , 
su p r o p ó s i t o de no dec i r nada. 

— N o puedo n i qu ie ro hacer decla­
r a c i ó n alguna^—me dice—. A c t u a l ­
mente , r e p o n i é n d o m e de la enferme­
dad suf r ida , no estoy en contac to con 
la p o l í t i c a de m i p a í s . No tengo, por 
tan to , nada que deci r . 

Reflexiona u n ins tan te y a ñ a d e : 
—Los teor izantes t e n d r á n , t a l vez, 

algo que deci r . Los que en luga r de 
una t e o r í a , t i enen en ca r t e r a u n p lan 
cons t ruc t ivo , un m é t o d o de gobierno, 
deben esperar que l legue su hora. 
La m í a l l e g a r á ; pero l a ac tua l es pa­

ra m í , s implemente , l a ho ra d e l des­
canso..- - . , 1 

Cuando le hablo de la i n c e r t i d u m -
bre que re ina en t re las izquierdas , 
que . s u e ñ a n en la r e v o l u c i ó n , e l se­
ñ o r C a m b ó pros igue: 

— E s p a ñ a es uno de los p a í s e s m á s 
d i f í c i l e s de conocer. Las palabras no 
t i e n e n en nuestro p a í s e l m i s m o sen­
t i d o que en otras partes . A s í , cuando 
usted habla de « P a r l a m e n t o » , en M a ­
d r i d s igni f ica o t r a cosa que en Pa­
r í s . D e l mi smo modo, cuando se ha­
bla de: «opos i c ión» se en t i ende que 
se habla de los pa r t idos de i zqu ie rda . 
Pues b ien ; yo no creo que una re­
v o l u c i ó n venga j a m á s de los p a r t i ­
dos de izquie rda . S i hubiese de ve­
n i r , v e n d r í a de cua lqu ie r o t r a pa r t e . 
Nues t ros revoluc ionar ios no parecen 
dispuestos a sublevarse m á s que en 
e l caso de que e l Gobierno lo auto­
r i ce , ¿ p n ejemplo? H é l o a q u í : E n 
1909, en Barcelona, du ran t e los acon­
t ec imien tos que a d q u i r i e r o n r e l i eve 
por la m u e r t e de Fe r re r , e l A y u n ­
t a m i e n t o t e n í a una m a y o r í a r e v o l u ­
c ionar ia . Se r e u n i ó para p r o c l a m a r 
la R e p ú b l i c a ; pero en e l m o m e n t o 
de pasar a v o t a c i ó n , u n conce ja l de 
la m i n o r í a se l e v a n t ó para hacer 
constar que, s e g ú n e l Reg lamen to , 
no p o d í a tomarse acuerdo s i n r e u n i r 
dos terceras partes de l n ú m e r o de 
votantes . Este e s c r ú p u l o j u r í r i d o ha 
bastado para que todo e l m u n d o 
aca te . . . 

Y el s e ñ o r C a m b ó deja caer las ma-

C A R T A S D E R O M A 

L a l e y e n d a d e l a n i l l o 

' U n escri tor que v ive a q u í en Roma, conocido por su v i d a arqui tec­
t ó n i c a , u n don juan i smo selecto mezclado a l a p o l í t i c a y a l a l i t e r a t u r a , 
ma te r i a de u n l i b r o que espera escr ib i r y nunca e s c r i b i r á , l l e v a u n an i ­
l lo con u n camafeo, recuerdo de u n a amis t ad le jana. A d e m á s de u n 
recuerdo, el an i l l o es, a l m i s m o t i empo u n s í m b o l o de sus amores de U l ­
t r amar . Las m u j e r e s ' de t ie r ras lejanas, sobre todo de A m é r i c a y de 
C i n e l á n d i a , • que l l egan a l a C iudad eterna, i 'econocen en seguida el es­
c r i t o r por el a n i l l o . Hay entre ellas q u i e n l o l l a m a senci l lamente «el 
hombre de í an i l l o» y t a m b i é n «our f r i e n d » . 

E l a n i l l o m á g i c o . ¿No parece u n a leyenda de l a Edad Media? Muchas 
leyendas nac ie ron a s í , como l a del a n i l l o m á g i c o del escri tor r o m a n o 
p a r t i d a r i o de l a l i t e r a t u r a en a c c i ó n . 

L a leyenda de « T r i s t á n e I s o l d a » , l a leyenda de l a « P r i n c e s a l e j a n a » , 
de Godofredo Rudel , las leyendas de las « S c h o l d m o e s de E s c a n d i n a v i a » , 
las leyendas de « P r o v e n z a » , se f o r m a r o n as í , con l a m i s m a mezcla de 
rea l i dad y de p o e s í a c incelada por los siglos y por l a f a n t a s í a p o p u l a r 
en versos' de epopeya. 

1 Lorsque b r u ñ e , c h á t a i n e 
o u blonde, on l ' a sans peine 

! M o i , j ' a i n í e l a ' .oimaine 
: Princesse! • 

Y muchas veces es l a leyenda o l a f i c c i ó n q u é se vuelven r e a l i d a d . L a 
t r a m a de l a «Tosca» p a r a muchas gentes no es ya u n hecho meramente 
f a n t á s t i c o sal ido de l a i m a g i n a c i ó n d é Sardou , sino u n hecho rea l , u n a 
t ragedia verdadera, u n abuso de l a P o l i c í a de 1800, cuando l a a r b i t r a ­
r i edad v a l í a m á s que la ley. Con toda buena fe, los vis i tantes suben a l 
cas t i l lo de San A n g e l pa ra v i s i t a r el te r rado del fus i l amien to de Ca-
varadossi. o en el pa lac io de Farnes io buscan el t r á g i c o s a l ó n donde el 
esbirro ¡ S c a r p i a r e c i b i ó el p r e m i o de. sus maldades: 

Ot ra leyenda que t iene u n perenne encanto es l a de Don Juan. Aca­
ba de publ icarse en estos d í a s , l a ú l t i m a v e r s i ó n de l a v i d a ¡ m o r t a l . de 
aquel cabal lero de Cala t rava , que B a r r é s d i j o seme jarse a Pascal . Es el 
«Don J u a n » . del escri tor f r a n c é s De l t e i l . E v o c a c i ó n s i m p á t i c a de l per­
sonaje, .yisióiv p r i s m á t i c a de la , v ida del g r a n bu r l ado r . E l evocador saca 
de l a leyenda sevi l lana los elementos fundamenta les ; pero los desarro­
l l a ex-noyo en una novela que él l l a m a mi s t e r i o , a lgo que se parece a la 
« L é g e n d e de Don J u a n » , de T'Serstevens ( L a m a l g a m a novelesca de to­
das las ,der ivac iones , inc luso l a famosa y andar iega de L o r d B y r o n , que 
l a leyenda de T i r s o de M o l i n a h a i n s p i r a d o a las h te ra turas europeas}; 
pero coh " u n a v i v a c i d a d de e s t i l ó y con u n a evidencia de colores, que 
superan el ttétude r o m a n e s q u e » de TfSrstevens. 

M á s que 1 el estudio de l h é r o e , en s ü «Dón J u a n » , Del te i l nos da u n 
m a g n í f i c o l ienzo del e s p í r i t u don juan i s ta , ' e l d i ó n i s i s m o , e l gozo, l a 
a l e g r í a •de v i v i r , l a fuerza fecundadora, u n a v i s i ó n que nos recuerda l a 
¡ p r i m a v e r a heroica y t r i u n f a l de l a T i e r r a . 

• E n I t a l i a , on estos ú l t i m o s t iempos, no se ha publ icado m u c h a l i te ­
r a t u r a . d o r í p j a n i s t a , pero sobre m i a r g u m e n t o concomitante , l a l i t e r a t u r a 
amorosa, se ha pub l icado ü n a c o l e c c i ó n ' comple ta de las cartas de a m o r 
m á s famosas de l a l i t e r a t u r a europea. H a y m u j e r e s q u é despier tan re­
cuerdos liVás agradables a ú n que l a r ea l i dad . Esto nos expl ica el encanto 
de ciertos epistolar ios famosos, donde é l escri tor nos revela su h u m a ­
n idad , j 

E n esta co l ecc ión , bajo el s igno de Venus, se h a n pub l icado t a m b i é n , 
las h e l é n i c a s « C a r t a s a L y d i a » , de l pe r iod i s t a i t a l i a n o Eduardo Scarfo-
g l i o . Son cartas amorosas escritas a u n a s e ñ o r a de N a p o l e ó n , d u r a n t e 
u n v i a j é por el M e d i t e r r á n e o , y m á x i m a m e n t e - en la t i e r r a de aquel 
a rque t ipo de muje r de U l t r a m a r , que fué Helena. Y la l í n e a noble de los 
m á r m o l e s de O l i m p i a se confunde con l a l í n e a del rost ro de l a f i g u r a 
amada. Co?as antiguas. . . 

. . .n 'enquerez de semaiue , 
O ú elles sont, n i de cet an 

' D e c í a V i l l o n , ; .r ^ : 
Boma, j u n i o . - : • . ^ - - „ ' v 

STEFANO M O L L E 

nos. N o me ha d icho n a d a ^ e r ? * 
ha d e m o s t r á d ó q u é ' no ti'ehe co ñ** 
za en que se produzca la r e v c l u c ? " 

Pasamos a o t r o aáun to i ¿ 
de B a r c é l ó n a , e l acuerdo • 
Sant iago A l b a . ; ^ 

on, 
Pacto 

Cambó-

— D o n San t i ago Alba , que es* 
sona m u y i n t e l i g e n t e > a 
t i m o m u c h o , v i n o a Barcelona r 
L i g a R e g i o n a l i s t a , á la que p e r t f 
nezco,. le a c l a m ó . Yo l legué dos ho" 
ras antes de su salida.. ¿Cre^ asted' 
que hay t i e m p o suf ic ien te paJa^ahL/ 
mar u n pacto? C l a r o que esto m ' 
m á s . que u n de t a l l e . E l acunrdo Z 
t r e A l b a y yo exis te .desde. mncW 
antes. An te s de l a ca ída de la dic­
t adu ra nos encont ramos y conversa' 
mos, t r a z á n d o n o s un plan cornún. He 
a q u í e l , hecho. Estamos de acuerdo 
hoy como entonces. 

— ¿ P e r o no es c ier to que este 
acuerdo se ha produc ido después de 
vivas controvers ias? . 

—Es verdad. E l s e ñ o r Alba se ha­
b í a mos t r ado en o t r o t iempo hostil 
a todo a r r eg lo de l a cues t ión cata­
lana. E l p e r í o d o d i c t a t o r i a l le ha 
hecho comprende r que los métodos 
v io l en tos eran los peores y que el 
p rob l ema de C a t a l u ñ a debía ¡resol­
verse. E n estas condiciones podíamos 
ya entenciernos. Hemos pasado diez 
a ñ o s c o m b a t i é n d o n o s y tratando de 
des t ru i rnos ; pero hemos acabado por 
convem erno^. de que esto era una 
e q u i v o c a c i ó n y hemos cambiado de 
a c t i t u d A c t u a l m e n t e estamos de 
acuerdo: h . a q u í el hecho p o l í t i c a 
sea cua l fuere e l nombre con que se 
le q u i e r a bauti^a&i,:-, ^ . . ¿^i ••: 

E l s e ñ o r Camb;') no me lo ha coa-
fesnjo, pero me ha dadp a compren­
der oue s e r á p r o p i c i o a una combi* 
n a c i ó n con don Santiago, Alba. 

—Y e n t r e t a n t o , ¿qué :va usted a 
hacer? • t, ; •, ...1 i;l .i;;n I • ' • 

—Ya le he d i cho ; reponerme. Un 
mes en B é l g i c a ; despuésf hasta oc-
t a b i e , en una i s l a de l Adr i á t i co . Re­
ponerme, descansar, esperar. No he 
vis to a l s e ñ o r A l b a , no v e r é al Rey-
Descanso espero m i hora.. 

— Y en o c t u b r e , ¿ v o l v e r á usted a 
M a d r i d ? ÍV, 

— S e g u r a m e n t e » . . 

D e u n a herencia de 
9.500.000 libras, pasan ,al 

Estado cinco millones 
Londres , 2 4 . — L o r d . Ashto:i , qu^ 

m u r i ó s in de j a r tes tamento, el % 
28 de mayo, d e j ó una f o r t u r a q" 
asciende a 9.500.000 l ibras estei-
l i n a V d e las civalos le correspon­
den a l Estado, p o r diferentes c 
ceptos, unos c i n c o millones.— 
bra . 

H a si Jo expulsarlo un ^ 
cr i tor comunista íranceb 

.... .:j Bar-
D í a s pasados f u é detenido . «n 

celona, en una casa dte la ,yTaxl . 
Laye tana , -e l r e d a c t o r de «'L'HU 
t é » , de P a r í s y e s c r i t o r coW0"10^ 
F r a n c k R e v y r e l , Es t e , <̂<>S. 
estuvo t a m b i é n e n nues t ra clU 
siendo expulsado p o r indesable 

R e v y r e l , esta vez, como la Í"1.1 
fué cohduj i 'do a ,1a. f - q n t e r a p*nC--
por l a p o l i c í a e s p a ñ o l a , . ' ' , , , 

teiior ' 

R e g r e s ó a M a d r i d c n a u t 0 

g e n e r a l S a r i j u r j o 

e l 

Anoche s a l i ó en a u t o para M ^ * , 
nado 1̂ 

•en'. 
e l gene ra l S a n j u r j q , aoompa/ 
aviador c a p i t á n J i m » . r r - a . S&8"llra " 
te, los ilustres1 v i a j e r o s be d é t e " 
unas horas en £a-i acoza . prosij?1*1* 
de ispué; , e l .regreso y lyhuii i * * . ' 
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L A C I U D A D 

i í m u l a r las reclamaciones que e s t i 
oportunas, d u r a n t e e l plazo de 

para que los interesados puedan 

rm 

m e ü s impror rogab les , e s t a r á de 
Ziñeso e l p royec to de r e f o r m a , u r -

¡ I n i z a c i ó n y enlace de lo3 pun to s s in -
tlares del casco an t i guo de l a c i u -

f d en las Oficinas de l a A g r u p a c i ó n 
í c í m a , de diez a doce de l a m a ñ a n a , 
instalada en ©1 segundo piso de las 
Casas Consistoriales. 

D E V E R A N E O 
E l teniente de alcalde s u s t i t u t o 

señor Salisachs, r ec ien temente regre-
ado de M a d r i d , ha tomado p o s e s i ó n 

de la Tenencia de A l c a l d í a de l s e ñ o r 
Torras, en s u s t i t u c i ó n de é s t e que ha 
comenzado a d i s f r u t a r de su l i cen ­
cia. 

U N A M O C I O N 

E l concejal don Ignac io N a v é s ha 
formulado ante l a D e l e g a c i ó n de En ­
sanche la s igu ien te m o c i ó n : 

Que con e l fin de e v i t a r que los 
vecinos de l a populosa ba r r i ada de 
La T r in idad (San A n d r é s ) que, por 
carecer de agua potable , se ven pre­
cisados a su r t i r se de t a n indispensa­
ble elemento de l a Acequ ia Condal , 
y, cuiando d icho cauce no l l eva agua, 
que suele o c u r r i r con mucha f recuen­
cia durante l a e s t a c i ó n veraniega, de 
la Fuente de l T o r r e n t e d e l N i ñ o , s i ­
tan en lugar m u y d i s t an t e de l en 
qup e s t á n emplazadas sus moradas, 
cuyas c i rcunstancias d e t e r m i n a n u n 
sin fin de serias moles t ias e incomo­
didades para los re fer idos vecinos, 
se proceda^ a i n s t a l a r con l a mayor 
urgencia pos ib le ufta fuen te p ú b l i c a 
en la Plaza de B e s ó á en su cruce con 
la calle de M i r e y a y Otra en l a Pla­
za de la T r i n i d a d é h s ú crüicé con la 
calle de la 'Poradadia; 

I N A U G U R A C I O N D E A L U M B R A D O 
Como resul tado de las gestiones que 

en el seno de l A y u n t a m i e n t o ha l l e ­
vado a cafab e l t e n i e n t e de alcalde 
señor S a n a m a r í a , y c o n i a coopera­
ción de los demáá ' i f eom'pañerOs de 
Consistorio, .as í como aPce lo ' desple­
gado por ©1 .personal d e l a lumbrado 
bajo las ó r d e n e s d é l s e ñ o r subdirec­
to r de ló!s servicios, s e ñ o r Vega, ha 
quedado instalado e l a lumbrado de 
la populosa ba r r i ada de Casa B a r ó . 

f-A C U E S T I O N D E LOS T A X I S 

t-3 entidad^ Xaxis Fon'una ha presen­
tado á ía aprobación del Ayuntamiento 
la tarifa siguiente, a instancias del De­
legado del T ráns i to , don Javier Tuse l l : 

La primera bajada de bandera será 
de una peseta; 

Después de recorridos dos m i l me­
tros el t ax ímet ro m a r c a r á por fraccio­
nes de 250 metros la cantidad de diez 
Céntimos, o sea a r azón de 40 cént imos 
cada quilómetro. 

Las horas que un cliente tenga el co­
che parado a sus órdenes s e í án abona­
bas a razón de 4 pesetas cada una. 

No será permitido conceder bonifica-^ 
cienes, ni descuentos bajo n ingún con-, 
^ePto, lo mismo si son tantos por cien-
eos que recogiendo e l pasajero en su 
domici l io s i n cobrar le lo que marque 
el taxis a l l l egar a é l . 

Para el transporte de equipajes se 
Percibirán los mismos suplementos que 
se aprobaron por el Ayuntamiento en el 
ano 1925. 

Los retornos se rán suprimidos en toda 
la zona riumicipal de Barcelona, excepto 
en los viajes a la Font del Lleó, P i é 
ael • Funicular y Sam' Genis, que serán 
Pagados a razón de una peseta, y los del 
bastillo de Montjuich, que se abonarán 
a razón de cuatro pesetas. 

Todos los importes a percibir serán 
^gistrados^ por el t ax íme t ro . 

ksta tarifa no será ú n i c a ; p o d r á n . s e -
rigiendo la que se detalla y la de 

^o céntimos el qui lómetro , aprobada 
Vot el Ayuntamiento . 

L O S S U C E S O S 

atrri" If c.arretera dé ' La Rabassada fué 
ga je do í** un auto, Antonio Orte-
xiíi H 17 años de edad, quien fué au-
^ a a o en el Dispensario de Gracia de 
en r̂.s.as lesiones - de pronóst ico grave, 

Gerentes partes del cuerno. 

E '' » * • 
Paso" ca^e E s t é v a n e z s é arrojo al 
de^o? -Un tren, M a r í a Segura López , 
^sion an05 de que resul tó con 

M a ^ f dé - g r a t é d a d Wfl afhbas piernas.-
tenido i 1 0 la ; ^ ^ « a d a . que no había 
Pue r e> BroEÓsito , ^e. suicidarse, sino 
Gram?gliesando de' Santa Coloma de 
a l c a n á y ál P a s á i ' H Í * t o á la vía fué 
^ a t ó r V 1 ^ 1 ^ 1 t r e « : c ü a n d o , azorada, 

ato de huir del convoy. 

M U S I C A 

D o s c o n c i e r t o s e n e l P a l a c i o d e P r o y e c c i o ­

nes d e l a E x p o s i c i ó n 

F E S T I V A L L A O T E D E G R I G N O N 

E l fes t iva l que con obras musica­
les del maestro Lamote de G r i g n o n , 
se ha celebrado en el Pa lac io de 
Proyecciones, fué u n acontecimien­
to l leno de fervor , en el que se tes­
t i m o n i ó plenamente a l maestro La-
mote la a d m i r a c i ó n comprens iva que 
Barcelona siente por el d i rec tor de 
su m a g n í f i c a Banda M u n i c i p a l . 

Las obras intepretadas, y a conoci­
das por nosotros l a m a y o r í a de 
ellas, represntaban modal idades de 
las diversas é p o c a s de su autor . E l 
« C u a d r o s in fón ico» , « A n d a l u c í a » y 
l a Glosa d r a m á t i c a de «El testament 
d ' A m e l i a » , son dos obras en las que 
los elementos populares de A n d a l u ­
c í a y C a t a l u ñ a , respectivamente, es­
t á n usados como tema b á s i c o y si 
en l a p r i m e r a el fo lk- lore m e r i d i o ­
n a l l leva a la e v o c a c i ó n de ambiente 
por senderos descript ivos real izados 
con t é c n i c a s ó l i d a y expresiva, en l a 
segunda el descr ip t iv i smo innecesa­
r i o es sus t i tu ido por una máis pro­
funda c o n c e p c i ó n p o é t i c a y u n en­
t r a ñ a b l e patet ismo en el que l a ma­
rav i l lo sa m e l o d í a popu la r la te defi­
n i d a y eternizada. Los « C u a t r o can-, 
tos populares e s p a ñ o l e s » de los que 
ya hemos hablado en otras ocasio­
nes, a f ianzaron m á s en nuestra per­
c e p c i ó n su r iqueza orquestal y su 
lograda r e a l i z a c i ó n . E l « P o e m a ro­
m á n t i c o » t i t u l a d o «Can to de ár i ior y 
de dolor» es de u n a comple j idad ex­
cesiva, debida s in duda a l p r o p ó s i t o 
expresivo del autor que en .un. t o t a l 
á m b i t o de abstracciones subjetivas, 
a las que se mezclan derivaciones 
de lecturas y evocacioiies p o é t i c a s 
precisas, se e s fo rzó en dar concre­
c i ó n y f i jeza a l a tempestad emot i ­
va nac ida en su m u n d o in t é r r io , lo­
g r á n d o l o a lgunas veces como5 'en l a 
m e l o d í a de « O f r e n d a d é a m o r » , y en 
el «Can to e leg iaco» de t ina manera 
noble y justa . . ^ cv 

Este ú l t i m o «canto» fué in terpre­
tado por el. b a r í t o n o Mar i ano - Pedro-
la con e m o c i ó n y eficacia. 

Los « P o e m a s cantados* que con l a 
a r m o n i z a d a - - - ^ r q u e - s t - a c i ó n d e ' l o s 
« C u a t r o cantos papulares e s p a ñ o l e s » ; 
c o n s t i t u í a n l a s e g ú n & a p á r t e ' del pro­
g r a m a , fueron interpretados mara -
vi l losamonte por l a soprano ,MéVce-
dos Plantada, incomparab le a n i m a ­
dora de nuestros «l ieders» que des­
t a c ó comprensivamente los diversos 
matices de las ' inspi radas m ú s i c a s 
de Lamote y de los poemas. 

E l concierto t e r m i n ó con e l ora­
to r io «La n i t de Nada l» , en el que 
el maestro Lamote de G r i g n o n pa­
tent iza su p rofundo conoc imien to de 
los conjuntos orquestales, sabiamen­
te real izados por l a voz h u m a n a . 

E n esta obra se u n i ó a l a Orques­
t r a Pau C a s á i s , que fué l a p r i n c i p a ! 
rea l izadora de este fes t ival , ei Or-
feó Gracienc, l a soprano Carmen 
Gombau, de exquis i t a m o d u l a c i ó n 
vocal y p u r í s i m a e x p r e s i ó n , y el ba­
r í t o n o M a r i a n o Pedrola . 

E l p ú b l i c o a p l a u d i ó a los i n t é r p r e ­
tes y o v a c i o n ó a l maestro Lamote , 
c o n s i d e r á n d o l e como l o que es, uno 
de los m á s impor tan tes valores m u ­
sicales de nuestra t i e r r a . 

E L NIÑO P I A N I S T A CARLOS K. 
CORMA Y L A BANDA M U N I C I P A L 

DE BARCELONA 

S i , a los dos o tres a ñ o s de edad 
Carlos K . Corma, in tepre tando a l 
p iano oleras de Beethoven, Couper in , 
H a e n d e í s y Mozar t era u n excepcio­
n a l « n i ñ o p r o d i g i o » que nos p rodu­
c í a una mezcla de asombro ante e l 
f e n ó m e n o infrecuente y de l á s t i m a 
i n d e f i n i d a p o r ; n o sé q u é presagio de 
posible ma logro , en l a ac tua l idad , á 
los once a ñ o s , es ya u n p ian i s t a ex­
t r a o r d i n a r i o , en el que lo asombroso 
no es l a p e r f e c c i ó n log rada a su 
edad, sino la p e r f e c c i ó n en s í mis­
ma, s in coincidencia c r o n o l ó g i c a y 
s in o t ra c o n s i d e r a c i ó n que l a p l en i ­
t u d mus i ca l hac ia l a q ü e , con estre­
mecido í m p e t u , se encamina su tem­
peramento dotado s í , excepcional-
m é n t e dotado; pero e laborado, ' c u l : 
t ivado t a m b i é n . 

Esta d i s c i p l i n a eficaz, l l evada en 
sabia g r a d a c i ó n ,de estudios y suges­
tiones espir i tuales, muest ra l a c la ra 
hue l l a del maestro que. la ha i r ea l i ­
zado, del g r a n p ian i s t a F r a n k Mar-
shal l . Esta b e n é f i c a i n f l u e n c i a o r ien­
tadora se advierte en Car los K . 
Corma, no só lo en la l i m p i a justeza, 
en l a e x p r e s i ó n del concepto mus i ­
cal de cada frase, s ino en l a d i g i ­
t a c i ó n suave y la p u l s a c i ó n precisa 
y va lor izada , t an c a r a c t e r í s t i c a s del 
maestro. L a i n t e r p r e t a c i ó n que d ió 
a l «Conc ie r to en re m a y o r » , de M o ­
zart , colaborando con l a Banda M u ­
n i c i p a l , d i r i g i d a por el m a e s t r o ' L a -
mote de Gr ignon , en el P a l á t i d ' d e 
Proyecciones, de la E x p o s i c i ó n , fué 
algo i no lv idab l e . A u n siendo enemi­
gos de de f in i r los valores a r t í s t i c o s 
por medio de comparaciones, en este 

caso desproporcionadas, deseamos 
hacer constar que Carlos K , C o r m a 
nos d i ó una m á s jus ta idea de Mo­
zart, en este «Conc ie r to en re ma­
y o r » , que l a ofrecida, hace poco, 
por el p ian i s ta Frederic L a m o n d , de 
qu ien y a d i j i m o s que dentro de u n a 
perfecta e x p r e s i ó n , a n i m a b a in t en ­
samente u n inadecuado apasiona­
mien to r o m á n t i c o , velando, por lo 
tanto, la esencial c r i s t a l i n i d a d mo-
zar t ina . Por el con t ra ro en Carlos K . 
Corma l a e lemental pureza de los 
tonos m e l ó d i c o s y de sus var iac io­
nes ornamentales , t u v i e r o n l a pre­
cisa in tens idad y l a f i n a superf icia­
l i d a d necesarias. 

E l p ú b l i c o r e a c c i o n ó ante la ma­
rav i l l o sa mus i ca l i dad de este g r a n 
n i ñ o con u n entusiasmo desbordante. 

Antes y d e s p u é s de la obra de 
Mozar t , que in tegraba l a segunda 
parte del p rog rama , la Banda M u ­
n i c i p a l , bajo l a batuta del ins igne 
maestro Lamote , e j e cu tó , m a g n í f i c a ­
mente, l a ober tura n ú m e r o 3 de 
«Leonora» , de Beethoven; el p re lud io 
de « T r i s t á n e Iseo», y l a ober tura de 
«Los maestros c a n t o r e s » , de W a g -
ner, y d i r i g i d a por Lamote de Gr ig ­
n o n (h i jo ) cua t ro t iempos d e . s u 
suite «El ru sc» (La co lmena) , obra 
de l a que y a hablamos el d í a de 
su estreno, y que en cada nueva á ú -
d i c i ó n nos descubre nuevos matices 
de grac ia y de i n t e n c i ó n , l og rando 
en este concierto, como en los an­
teriores en que fué ejecutada, u n a 
inmejorab le acogida. 

Luis GONGORA 

E L F E S T I V A L L A Ü Í I I V O L P I 
Indudab lemen te uno de los acon­

tec imien tos que m á s han apasionado 
a nues t ro p ú b l i c o es e l anunciado 
Fest ival-Opera, que el. t enor L a u r i 
V o l p i , e l p r i m e r o en t re los , p r i m e ­
ros, d a r á en Las Arenas, en la noche 
de l s á b a d o , d í a 5 de j u l i o . 

L a u r i V o l p i , e l cantante de e s t i l ó 
sub l ime y de la voz d é oro, ha ele­
g ido u n p r o g r a m a que cons t i tuye u n 
verdadero alarde de facul tades. I 

Con Lauir i V o l p i c o o p e r a r á o t ra , 
ce lebr idad, l a soprano de l a « G r a n d 
O p é r a » ; de P a r í s , M l l e . Baytnonde; 
V i s c o n t i , que viene precedida de 
g ran fama. 

Con t a n grandes a l ic ien tes 15.0 es 
d i f í c i l augurar u n l lenazo é l s á b a d o , 

de j u l i o , en Las Arenas. 
E l empresar io de esta « t ó ü r n é e » 

a r t í s t i c a , don Juan Mestres, e s t á re­
c ib iendo entusiastas p l á c e m e s por e l 
ac ie r to en darnos a conocer a: l a figu­
ra m á s grande con que cuenta hoy 
e l a r t e l í r i c o . 

C O N C I E R T O D E X A V I E R GOLS 
X a v i e r Gols, e l j o v e n p ian i s t a y 

composi tor , d a r á u n r e c i t a l en l a 
Sala Mozar t , e l p r ó x i m o m i é r c o l e s , 
25, a las diez de la noche. 

E n e l p rog rama , a d e m á s de com­
posiciones de Bach, Beethoven, Schu-
ber t , Sehumann y Chopin , hay e l es­
t r e n o de una Sulite de l p rop io ar­
t i s t a . 

E N L A S A L A M O Z A R T 
E l jueves y s á b a d o , p o r l a t a rde , 

t e n d r á efecto en l a Sala Mozar t , co­
mo todos los a ñ o s , los concier tos a 
cargo de Is s e ñ o r i t a s Mercedes A m e t -
11a, Dolores P e r d i g ó , B r u n i l d a y A r ­
gen t ina Capdevi la , Teresa T a r r é s , 
Angeles A r g i l a g ó s , Rosa Bar tomeus , 
E m i l i a Fo ix , Teresa M a n r é s a , M a r í a 
V i l anova , Carmen M a r r u g a t , M a r í a y 
V i c t o r i a Roura , E u l a l i a Torrens , Do­
lores Fe r re t , Dolores B ó a d a , Carmen 
Botey, Isabel Y á ñ e z , J o a q u í n Llorens> 
Carmen P í a , C a r m e n B e n g u e r é l , Mer ­
cedes Barue l , Ce l ia B l a n x a r t , M a r í a 
Solanas, Teresa Calonge, Dolores de 
l a R iva , Jacquel ine M o r a w i e c k i , Eu la ­
l i a Berdaguer , Á n g e l e s Masip , A m a ­
l i a E l iza lde , Josefina S a n g e n í s , E n r i -
qa¡eta Coral , M a r í a Rodergas, P i l a r 
Saforeada, M a r í a de Senmenat y G ü e i l 
y T r i n i d a d A g u i l a r , d i s c í p u l a s d e l p ia ­
n i s t a del « T r í o de B a r c e l o n a » , don 
R ica rdo Vives . 

B A N Q U E T E E N H O N O R 
D E G E N O V E V A P Ü I G 

E l d í a 27, a las diez de la noche, 
en e l H o t e l Co lón , se c e l e b r a r á e l 
banquete en honor de la composi to­
r a Genoveva Pu ig , organizado por e l 
« G r u p o Ausias M a r c h » , con objeto de 
f e l i c i t a r a l a r e f e r i d a a r t i s t a , po r el 
é x i t o obtenido en M a d r i d , 

Los t i c k e t s p o d r á n adqu i r i r se en el 
m i s m o ho te l . 

- -CUAKJLUS DVj UAJNU a á l t ) p ts . ^ o 
puesto de Bañei ra , Lavabo, B i d e t y 
wa te r . Ribas y Esperanzi , Va lenc ia 500 

E n l a c a l l e d e l a A l e g r í a 

e s h a l l a d o u n h o m b r e s ^ r a -

v e m e n t e h e r i d o 

A y e r m a ñ a n a , poco d e s p u é s de las 
cinco, futé ha l l ado en l a cal le de 
l a A l e g r í a , tendido en e l suelo y ba­
ñ a d o en sangre, u n hombre de unos 
t r e i n t a y t res a ñ o s , m a t e r i a l m e n t e 
a c r i b i l l a d o a p u ñ a l a d a s . 

Recogido y trasladaado a l Hosp i ­
t a l C l í n i c o , se c o n s t i t u y ó e l Juzga­
do de gua rd ia en e l bené f i co estable­
c i m i e n t o y r e c i b i ó d e c l a r a c i ó n a l le­
sionado, qu ien apenas pudo dec i r su 
nombre , a causa de l a gravedad de 
su estado. 

Los m é d i c o s de gua rd ia que le asis­
t i e r o n , le aprec ia ron diez heridas de 
a rma blanca en la cara, en e l pecho 
y en los brazos. E l he r ido t e n í a ade­
m á s la ropa destrozada, demostran­
do haber sostenido una v i o l e n t a l u ­
cha. 

E n los bols i l los se le h a l l ó una 
c a r t i l l a m i l i t a r , p o r la que se ha po­
d ido comprobar que se l l a m a A n g e l 
B r a u l i o , de t r e i n t a y tres a ñ o s . 

L a p o l i c í a ha p rac t icado act ivas 
gestiones para e l esc la rec imiento del 
hecho. H a podido aver iguar que e l 
lesionado t i ene antecedentes como 
profes iona l de los de l i tos con t r a l a 
p rop iedad . Se ha sabido t a m b i é n que 
poco antes de las c inco de la m a ñ a ­
na, sostuvo en l a p laya de M a r V i e ­
j a una r i ñ a con o t r o i n d i v i d u o , en 
la que i n t e r v i n o e l v i g i l a n t e noc tu r ­
no de l a Barceloneta , logrando sepa­
r a r a los contendientes , s in que sepa 
el v i g i l a n t e q u é h i c i e r o n desde que 
les hizo abandonar e l l uga r donde 
r e ñ í a m 

E l é o n t r i n c a n t e se sabe que h a b i ­
taba en una barraca., de donde ha 
desaparecido. 

1AN INMENSA HS SU FAIftjf'QDE.DEL^ 
0RBE.SE¿rRANSP03JA '̂l.A RE^ÓN ÎOERAC1 

PASTA D t t i H A O R I 
Blanquea ia dentadura 
y hermosea las encías 

E n l a b a r r i a d a d e C a s a 

P a r ó 

U N A M E J O R A I M P O R T A N T I S I M A 

I N A U G U R A C I O N D E L A L U M B R A D O 

E L E C T R I C O 

H a c í a mucho t i empo que la ba r r i a ­
da de Casa B a r ó , la « C e n i c i e n t a » de 
la c iudad, p e d í a que se instalase en 
e l la e l a lumbrado e l é c t r i c o , se die­
sen rasantes a las calles, se estable­
c ie ran fuentes p ú b l i c a s , y se ordena­
r a n Las calles d á n d o l e s nombre , y po­
niendo aquel la pa r t e de la c iudad en 
condiciones de que pudiesen hab i t a r ­
la los innumerables vecinos que la 
pueblan . 

«Casa B a r ó » es po r su s i t u a c i ó n to ­
p o g r á f i c a , y po r e l e s p l é n d i d o pano­
rama que desde e l l a se d i s f ru t a , una 
de las m á s ' h e r m o s a s de Barcelona. 
A d e m á s desde un t i e m p o a esta par te , 
se h a n edificado en esta ba r r i ada m u ­
chas viviendas , estando aquel la p a r t e 
de m o n t a ñ a m u y poblada. 

Pero como d e c í a m o s antes, nadie 
se h a b í a ocupado de que aquel r i n ­
c ó n de Barcelona es tuviera dotado de 
cuanto se ha concedido a o t ras ba­
r r iadas de la c iudad. 

Ahora , u n t en ien te de alcalde, el se­
ñ o r S a n t a m a r í a ; se hizo p a l a d í n de 
las aspiraciones .-de aquellos vecinos, 
que t i enen caraeteres de tales, por­
que c o n t r i b u y e n a los gastos de la 
urbo abonando los impuestos que se 
lés .exigen,..y a l f r en t e de la Jun ta , 
^ numerosa^ r e p r e s e n t a c i ó n de la So­
ciedad j ^ e , p r o p i e t a r i o s y vecinos de 
Casa iBaro, v i s i t a r o n al alcalde expo­
n i é n d o l e sus quejas. E l alcalde les 

E L M I S M O D I A 

D E S U S A L I D A 

se vende en MADRID, pu-
díendo adquirirlo nuestros 
ieetores en (os siguientes 

puntos de venta: 
Quiosco de l a calle de A l c a l á , 

frente a i Banco de E s p a ñ a . 
Quiosco de l a calle de Alca l á , 

frente a l teatro A p o l o . 
Quiosco de la ca l le de A lca l á , 

«LA V O Z . 
Quiosco de l a calle de A l c a l á , 

frente a C a l a í r a v a s . 
Quiosco de l a cal le de A l c a l á , 

frente a i teatro A l k á z a r . 
miosco de l«» Puer ta del Sol 

«EL LIBERAL». 
Puesto de Ja Puerta del Sol , 

frente a l Bar F lor , 
i 'uesto de l a Puer ta del Sol , 

esquina a l a cal le de A l c a l á 
Puesto de le Puerta del Sol , 

cerca de l a calle Carretas. 
Puesto de la calle de Carretas. 

Bar Idea l 

o y ó con s a t i s f a c c i ó n , y de dichas ges­
t iones de l t e n i e n t e de alcalde, y l a 
buena v o l u n t a d de l conde de G ü e l l , 
se ha conseguido que se haya i m p l a n ­
tado e l alumbradlo e l é c t r i c o en Casa 
B a r ó , y esta me jo ra ha sido acogida 
con g r a n s a t i s f a c c i ó n y a l e g r í a , es­
perando que s igan las o t ras que pue­
den considerarse impresc ind ib les . 

L a Sociedad de P rop ie t a r ios y Ve­
cinos de Casa B a r ó ha organizado 
grandes festejos para ce lebrar esta 
mejora . 

E l p r ó x i m o s á b a d o po r la noche, 
una banda de m ú s i c a r e c o r r e r á la 
ba r r i ada i n t e r p r e t a n d o airosos paso-
dobles, m i e n t r a s se d i s p a r a r á n salvas 
de mor te re tes . D e s p u é s en e l loca l 
social se c e l e b r a r á un b a i l é de gala. 

E l domingo , se la una de l a tarde , 
en la mencionada sociedad, se ofrece­
r á u n v e r m o u t h de honor a los que 
han i n t e r v e n i d o . en la c o n c e s i ó n de 
la me jo ra i m p l a n t a d a po r e l A y u n t a ­
m i e n t o , habiendo p r o m e t i d o su asjs-
t enc ia e l s e ñ o r ¿ S a n t a m a r í a y otras 
personalidades. 

Por la t a r d é de l mismo 3ía t e u d r í i 
lugar en e l s a l ó n de actos de U So­
ciedad, una i m p o r t a n t e f u n c i ó n lea-
t r a l . ,r.;i,.;;. >; z,-. . . r . . , : •:• 

—Para as i s t i r a las fiestas de ve r : 
bena, adquiera um elegante m o d e l ó 
de sombrero en M a í s o n Germaine , 
6, P u e r t á f e r r i s a , 6, que acaba de re­
c i b i r una nueva c o l e c c i ó n de P a r í s . 

C ü E S T l Q N S O C I A L 
A TODOS LOS C O N T R A M A E S T R E S 

Se nos e n v í a la s igu ien te nota : 
« L a J u n t a d i r e c t i v a de l S ind ica to 

L i b r e de Contramaestres «El C r i s o l » , 
pone en conoc imien to de todos los 
contramaestres de C a t a l u ñ a en e v i ­
t a c i ó n de que pueda ser te rg iversada 
la ve rdad de c ie r tos hechos que le 
in teresa mucho sean conocidos per­
fec tamente po r la clase en general , 
lo s igu ien te : 

La r e fe r ida D i r e c t i v a t i ene n o t i c i a 
de que en una Asamblea celebrada 
por e l S ind ica to E l R a d i u m ¿ e l con­
t ramaes t re Francisco Sala (Sa le ta ) , 
ha negado t e r m i n a n t e m e n t e que se 
hub ie ra celebrado n inguna e n t r e v i s t a 
en t r e eJementos d i r e c t i v o s de E l Ra­
d i u m y los de E l Cr i so l . 

A pesar de esa nega t iva lo c i e r t o 
es que para t r a t a r de l l ega r a una 
f u s i ó n f u e r o n requer idos para cele­
b ra r dichas ent revis tas los d i r i gen t e s 
de l S ind ica to L i b r e y que la p r i m e ­
ra de dichas en t revis tas t u v o l u g a r 
en e l C a f é Condal de l Para le lo , con 
asistencia de l p r o p i o Sala, de L l o r e t 
y o t ros camaradas d é E l R a d i u m , 
asist iendo po r E l Cr i so l los c o m p a ñ e ­
ros Sor t , Sola, B a t l l e , Juan Pous, T o ­
rras y M a y ó l a s y que las sucesivas se 
ce lebraron en u n bar t a m b i é n d e l Pa­
ra l e lo con asistencia de c o m p a ñ e r o s 
de ambos Sindicatos y de la J u n t a 
C e n t r a l de E l R a d i u m . 

Por ú l t i m o , in teresa hacer constar 
que si no se l l e g ó a f ó r m u l a a lguna 
de a r reg lo f u é debido' a l a pos tu ra 
de i n t r ans igenc i a que adop ta ron p re ­
cisamente los representantes de E l 
R a d i u m . 

Los c o m p a ñ e r o s antes ci tados e s t á n 
dispuestos a sostener estas a f i rmacio­
nes donde y cuando los c o m p a ñ e r o s 
contramaestres de C a t a l u ñ a lo e s t i ­
men conveniente y lo Sol ic i te la Jun ­
t a de E l R a d i u m » . 

S I N D I C A T O D E L R A M O D E 
L A M E T A L U R G I A ( S e c c i ó n 

de, E l e c t r i c i s t a s ) 
Se convoca a los t rabajadores de la 

S e c c i ó n de e i ec^ ic i i s t f s , a l a Asam­
blea de l a S e c c i ó n , que t e n d r á l uga r 
m a ñ a n a , jueves,: a las diez de la no­
che, en su l o c a l social , Fer .andina , 
20, p ra l . , pa r a t r a t a r de la reorga­
n i z a c i ó n de l a S e c c i ó n . 
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C R O N I C A D I A R I A 

VIAJEROS 
E n t r e los l legados ü l t i m a m e n t e a 

nues t ra c a p i t a l , figuran los que men 
clonamos a c o n t i n u a c i ó n y se hos 
pedan: 

E n e l H o t e l O r i e n t e : 
D o ñ a M a r g u r e t i h e Piazzola, a r t i s 

ta , de P a r í s ; don R e n é H . A i r e t , de 
Bordeaux; don Feder ico C a ñ o d o , ayu­
dante, de M a d r i d ; don Cayetano Her ­
n á n d e z , agente comerc i a l , de Va len ­
cia; s e ñ o r Meyer , ingen ie ro , de Es­
tados Unidos; don J o s é de l K í o , de l 
comercio , de M a d r i d ; don P r i m i t i v o 
G o n z á l e z , v i a j an te , de V a l l a d o l i d ; 
don J o a q u í n V i v o , d e l comercio , de 
Montev ideo ; don N i c o l á s J o r d á n , pe­
r iod i s ta , y don J o s é V i l a g r á n , segu­
ros, de M a d r i d ; don A g u s t í n M a r c ó , 
cons t ruc to r , de Va lenc ia ; don F é l i x 
Picconne, de l comerc io , de G i b r a l -
t a r ; don J o s é A n t o n i o A l m e i d a , de l 
comercio , de Lisbao; d o ñ a Dolores 
Pa i r a ,de M a d r i d ; don S a l o m ó n Ga-
l i m i d i , negociante , de Marse l la ; don 
Eugenio Val le jo , agente, de Grana-
na; don J u l i o Poveda. escr i tor , y se­
ñ o r R u i z Salces, de M a d r i d , y s e ñ o r 
Guido B e r t u l l e t i , ingenie ro , de M i ­
l á n . 

E n e l H o t e l V i c t o r i a : 
D o n Eduardo L ó p e z de Sagredo, re­

presentante, de M a d r i d ; don C á n d i ­
do M a r t í n e z , de l comerc io , y don 
V í c t o r M a r t í n e z , de Zaragoza; don 
W a l t e r Seckler, ingen ie ro , de L e i p ­
z ig ; don J o s é M a r í a G a s t ó n , abogado, 
de M a d r i d ; don M a r c e l L a u r e n t , y 
don C a m i l l e Gaspar, b ib l i o t eca r io , 
de Bruselas; don H u g o S te rn , del co­
merc io , de R o d h e i m ; don Sa tu rn ino 
Benei te , y don A n t o n i o Bene i te Be-
navente, de l comerc io , de V a l l a d o l i d ; 
don Manue l Cuadrado Novelda , y do­
ñ a A m p a r o S á n c h e z de L e ó n , de Va­
lencia , y don B e r n a r d i n o M a r t í n e z 
M i g u e l , de l comerc io , de V a l l a d o l i d . 

E n l a A s o c i a c i ó n de Contables de 
C a t a l u ñ a t u v o l uga r la anunciada 
J u n t a general de socios pa ra proceder 
a l a e l e c c i ó n del nuevo Consejo D i 
r ec t i vo para e l e je rc ic io 19¿i0-iy31 
quedando nombrado ,bajo la presi ' 
dencia de don J o s é A . V a n d e l l ó s , con 
la c o o p e r a c i ó n de los vocales s igu ien­
tes: S e ñ o r e s Ja ime A l s i n a Caules, 
R a m ó n R á f o l s C a m í , Francisco P é ­
rez Do lce t , A n t o n i o Pach B u i r a , A n ­
t o n i o F e l i u Codina, Juan Volas N o -
g u é s , M i g u e l G e n é J o v é s , A n t o n i o 
Obach Pol , T o m á s I d u a r t e A r a g o n é s , 
Manue l F r a n c i t o r r a A l e ñ á , E n r i q u e 
F. Benet B e r t r á n , J o s é Gay Soley, 
J a ime C a r d ú s Re ig y T o m á s C u c h í 
Recasens. 

Cuarenta H o r a s . — C o n t i n ú a n en la 
ig les ia de Nues t ra S e ñ o r a de Pom-
peya. Se expone a las seis de la ma­
ñ a n a y se reserva a las siete y me­
dia de la ta rde . 

C o m u n i ó n Reparadora.—Hoy en la 
ig les ia de V i c e n t e de P á u l . M a ñ a n a 
en l a Pa r roqu i a de San Pedro. 

Vela en sufragio de las almas de l 
P u r g a t o r i o . — H o y t u r n o de la N a t i v i ­
dad de l S e ñ o r . M a ñ a n a t u r n o de Je­
sús Salvador. 

Hoy , a las ocho de la noche, don 
Carlos P i y Sunyer d a r á en e l Ateneo 
P o l y t e c h n i c u m ( A l t a de San Pedro, 
n ú m . 27, p r a l . ) , su anunciada confe­
renc ia p ú b l i c a , versando sobre e l te­
ma « L ' i d e a m o r a l i Taspecte social de 
la r a c i o n a l i t z a c i ó » . 

Se ha dado cuenta a l Juzgado de 
guard ia , de las lesiones de considera-
c i ón que suf ren los equ ip ie rs de la 
U n i ó n S p o r t i v a de Sans, Eugen io 
Montesinos e Inocencio B a r t r o l í , las 
quje se produjeron , jugando un p a r t i ­
do en e l campo de l San A n d r é s . 

N E V E R A S 

9 5 p e s e t a s 

F E R R E T E R Í A P L A M O 

9 2 c e n t í m e t r o s a l t o p o r 5 2 a n c h o 

c o n dos d e p a r t a m e n t o s g a r a n t i z a d o s 
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Sale e l sol a las 4'18. 
Se pone a las 7'29. 
Sale l a l una a las 2'44 de la ma­

ñ a n a . 
Se pone a las 6'55 de la tarde . 
Santos de hoy. — San G u i l l e r m o , 

abad; Galicano, c ó n s u l y m á r t i r ; So-
s ipa t r i s , d i s c í p u l o de San Pablo; 
P r ó s p e r o de A q u i t a n i a y M á x i m o , 
obispos; A d a l b e r t o y Felices, obis­
pos.—Santas L u c í a y c o m p a ñ e r a s , 
v í r g e n e s y m á r t i r e s ; Febronia y ü r o -
nia , v í r g e n e s y m á r t i r e s . 

Santos de m a ñ a n a . — S a n t o s Juan y 
Pablo, hermanos m á r t i r e s ; V i g i l i o y 
Salvio, obispos y m á r t i r e s ; A n t e l m o , 
obispo; Majencio , p r e s b í t e r o ; pelayo, 
m á r t i r ; D a v i d , e r m i t a ñ o ; Super io y 
Rodu l fo , m á r t i r e s . — S a n t a Perseve­
rancia , v i r g e n . 

M a ñ a n a jueves, a las s iete de la 
t a rde , t e n d r á , l uga r en l a Un ive r s i ­
dad y con asistencia de las au tor ida­
des, la i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l de los 
t rabajos de l C o m i t é H i s p a n o - A l e m á n . 
e l é é ñ o r don R u d a l f B o b r i k , c ó n s u l 
genera l de A l e m a n i a en nuest ra c i u ­
dad, " e x p o n d r á los mo t ivos de su fun ­
d a c i ó n . 

D e s p u é s , e l c a t e d r á t i c o y m i e m b r o 
de la J u n t a de l C o m i t é , don Pedro 
Bosch G impera , d a r á una conferen­
cia sobre « L a H i s t o r i a m e d i t e r r á n e a 
d e l s iglo V I y la f o r m a c i ó n de la 
c u l t u r a i b é r i c a » . 

E n l a se s ión p ú b l i c a que celebra­
r á m a ñ a n a jueves, a las siete de la 
t a rde , en su loca l , la Sociedad M é d i ­
c o - F a r m a c é u t i c a de los Santos Cos­
me y D a m i á n , e l doc to r don Jav ier 
A r a g ó , d e s a r r o l l a r á e l t ema «La de-
on to log ía , en la t é c n i c a profes ional 
f a r m a c é u t i c a y en las relaciones en­
t r e m é d i c o s y f a r m a c é u t i c o s » . 

E n e l Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popu­
la r , e l viernes ,a las diez de la noche, 
d a r á don Baldomero X i f r é una con­
fe renc ia sobre «El p ú b l i c o y e l tea­
t r o de l a é p o c a g r e c o - r o m a n a » . 

E l p r ó x i m o d í a 29, f e s t i v idad de 
San Pedro, en e l s a l ó n de actos de la 
Sociedad Ateneo de San V i c e n t e de 
Castel let , d a r á una conferencia la 
doc to ra s e ñ o r a Quadras Bordes sobre 
e l t ema «La p a r t i c i p a c i ó n de la mu­
j e r en la lucha con t r a la tubercu lo ­
s i s» , conferencia ya anunciada para 
e l d í a 10 del pasado mes de mayo, y 
que por mot ivos diversos tuvo que 
aplazarse. 

Reina g ran e x p e c t a c i ó n para o í r 
d icha conferencia.. 

N o r m a l i z a d a d e f i n i t i v a m e n t e la v i ­
da soc ia l de « C a t a l u n y a N o v a » , y 
siendo ya un n ú m e r o de coristas cre­
c i d í s i m o , que componen la Masa Co­
r a l , ha sido forzoso e l t rasladarse a 
un loca l m á s ampl io , para poder dar 
m á s realce a las ac t iv idades a r t í s ­
t icas de esta h i s t ó r i c a en t idad . Ha 
quedado, pues, ins ta lada en la cal le 
M a r q u é s del Duero , 88. 

A d e m á s de la d i r e c c i ó n a r t í s t i c a 
del maestro d i r e c t o r y fundador de 
la en t i dad , E n r i q u e More ra , ha en­
t rado a f o r m a r pa r t e de la misma e l 
maestro Vives . 

Podemos a f i r m a r que esta e n t i d a d 
e s t á ya en camino ascendente y v o l ­
ver a aquellos d í a s gloriosos que t an ­
ta popu l a r i dad le v a l i e r o n en nuest ra 
t i e r r a . 

E l C í r c u l o M o n á r q u i c ó L i b e r a l 
A u t o n o m i s t a del D i s t r i t o V I I I (San­
ta Magdalena, ,11) , c e l e b r ó con, é x i t o 
su verbena en los ja rd ines anexos del 
Tea t ro de l Bosque, asist iendo a la 
mi sma e l p leno de la J u n t a D i r e c t i ­
va, m á s de doscientos asociados con 
sus f ami l i a r e s , e l d i r e c t o r i o de l par­
t i d o l i b e r a l , o tras d i s t ingu idas perso­
nalidades y u n s i n n ú m e r o de be l l í s i ­
mas s e ñ o r i t a s que c o n t r i b u y e r o n , no 
poco, a dar realce a t a n s i m p á t i c a 
f iesta. 

E l solo anuncio de este acto de admi­
ración hacia las diferentes modalidades 
típicas de la tierra catalana, ha desper­
tado un justificado interés entre los bar­
celoneses, y por ello no es aventurado 
asegurar que el éxi to co rona rá la em­
presa. 

Lo mismo en el orden tur ís t ico que 
cultural, ofrece un gran aliciente esta 
excursión, ya que entre las muchas no­
tabilidades ar t ís t icas que durante la 
misma se podrán admirar, merecen c i ­
tarse las excavaciones de la población 
romana de Ampuria? y la joya inimita­
ble de Poblet. Difícil sería hallar una 
ruta más interesante y de paisajes más 
bellos que la escogida, pues partiendo 
el día 4 de ju l io de Barcelona se segui­
rá la Costa Brava, P a l a m ó s , Torroella 
de Mom'grí , las Islas Medas?, Gerona, 
Bañólas , Olot, Ripoll , el Pirineo Cata­
lán, con Ribas y Pu igce rdá , Seo de 
Urgel , la ribera del Segre, Lér ida , Ba-
laguer, Monblanch, Reus y Tarragona; 

Los organizadores de esta excurs ión-
homenaje, en sus oficinas de la Rambla 
de Santa Mónica, número 29, da rán to­
da clase de detalles a cuantos tes? intere­
se concurrir a la misma, debiendo ad­
vertirles £iue termina el plazo de ins­
cripción a! día *8 d«t a0tjal. . 

Ayer fueron dados de alta 
los siguientes abonados 

N U M E R O 

Datos facilitados por la Compañía 
Telefónica Nacional de España 

N O M B R E S Y D O M I C I L I O S 

24915 A g u i l a r , don Marce l i no , A l t a 
San Pedro, 58. 

52968 B lanch , don Esteban, M a r i n a , 
n ú m e r o 265, c a r n e c e r í a ) . 

24006 Casas, don C , Cr i s t i na , 12. 
76704 Fon t , don J o a q u í n , Balmes, 

n ú m e r o 228. 
79728 Grau , don J o s é , Santo T o m á s , 

n ú m e r o 40. 
77057 Papyrus, don J. Casas, M a r t í ­

nez de la Rosa, 14. 
21061 R e g n é , don Pedro, Hosp i t a l , 

n ú m e r o 66, muebles. 

N E C R O L O G I C A 
E N T I E R R O S P A R A HOY 

Juan F e r r e r Bernadas, Ronda San 
Pedro, 35, a las once. 

J o s é Vi l la lobos Vi l l anueva , Ausius 
M a r c h , 130, a las t res. 

D a n i e l , A n d r e u Plana, Daoiz y Ve-
larde , 33, a las cua t ro y media . 

Feder ico V i d a l Benaiges, E n r i q u e 
Granados, 3, a las tres. 

Juana C á s c a l e s S á n c h e z , Canalejas, 
12, a las diez. 

E n r i q u e Casanovas Guardis , Tau la t , 
15, a las once. 

Manue l S i m ó Romeu, Clar i s , 66, a 
las cua t ro ; 

Josefa Tuir F o r t u n y , San Telmo, 15. 
a las t res y media. 

Gregor io G a r c í a R o d r í g u e z , Ampos-
ta , 42, a las t res. 

Isabel Flores . Flores, Guji ter t , 45, 
a las t res. 

R a m ó n Juncosa C a b a l l é , Fresser, 
230, a las cua t ro . 

Pablo Palau Dols, Va l lesp i r , 69, a 
las tres. 

J u l i a G i l Rov i ra , Manso, 50, a las 
t res y media . 

Mi l ag ros Arcas Romera, Mar , 14, a 
las cua t ro y media. 

P a l m i r a A r m e n g o l Bosch, Aven ida 
P r i m o de Rivera , 13, a las cinco. 

Francisco Tena S a i b ó , Sanjuanistas, 
16, a las cua t ro . 

L A E X P O S I C I O N 

D E B A R C E L O N A 
En el Palacio Nacional 

L A F I E S T A D E L A B A N C A 
E n el grandioso sa lón del Palacio 

Nac iona l se c e l e b r ó el lunes por la 
noche, verbena de San Juan , «La 
Fies ta de. la Banca,, de Barcelona. | 

A s i s t i ó a la f ies ta la c o m i s i ó n de 
moros notables que se encuent ra en 
esta c a p i t a l y de la que f o r m a n par­
te: el m i n i s t r o de Jus t i c i a de l M a j -
zhen S i - E r h o n i , e l P a c h á de A r c i l a 
S i d i - D r i s - e l - R i f f i , e l P a c h á de A l c á -
z a r q u i v i r E l M e l a l i , e l A n u i de la 
Aduana de R í o M a r t í n En-Ben-Nani 

e l ex m i n i s t r o de Hacienda, Be-
nuna, los cuales fue ron atendidos por 
e l jefe de ceremonia l de l A y u n t a ­
mien to , s e ñ o r R i b é y por el o f ic ia l 
s e ñ o r P u i g d o m é n e c h , quienes, en nom­
bre de l a C o r p o r a c i ó n mencionada, 
les obsequiaron con u n « l u n c h » y des­
de e l anf i tea t ro anexo a l ó r g a n o pre­
senciaron l a fiesta, quie se d e s a r r o l l ó 
por el s igu ien te orden; 

Sardanas, por la Cobla « L a Selva-
t a n a » ; « C o n t r a p á s » , de Palau de No­
guera y « B a l l e t de M u n t a n y a » , L a 
Gar ro txa , bailados por e l Esbar t de 
Dangaires Mont se r r a t . « D a n s e s » , de 
V i l a n o v a y « B a l l de P a n d e r e t e s » , de 
V i l a f r a n c a de l P a n a d é s , por e l Es­
ba r t C a t a l á de Dangaires y « L ' E s p a -
n y o l e t » , por e l Esbar t F o l k l o r e de 
Cata lunya. 

Merec idamente aplauididos los an­
ter iores n ú m e r o s , e n t r a r o n en e l sa­
lón, precedidas de cua t ro heraldos y 
a los acordes de la « M a r c h a T r i u n ­
fa l» , de Tcha ikowsky, las s iguientes 
reinas de la belleza: 

A n t ó ñ i t a G a r c í a , de la Banca; Mer ­
cedes Alvarez , de l S ind ica to Profe­
s ional de Periodistas; L o l a Capdevila, 
de los Mercados, y L i n a S a n t a m a r í a , 
de Gracia, a c o m p a ñ a d a s por su ^Cor­
te de h o n o r » , cons t i t u ida por las se­
ñ o r i t a s E n r i q u e t a Co l l , Pepi ta O r i o l , 
Teresa T o r t y Mary Bodeja, todas 
muy bellas l u c í a n elegantes vestidos. 

Llevadas d e l brazo por los s e ñ o ­
res de la C o m i s i ó n organizadora don 
A i m é M a r q u i é , presidente; don En-
riquie Velasco, don Francisco Pon, don 
A n g e l Solani l las , don E n r i q u e Mora , 
don Augus to Camps y hermanos 
WeLsch, las mencionadas reinas, a 
las que se h a b í a n ofrendado sendos 
ramos de flores, ocuparon sus res­
pect ivos s i t ia les en el estrado, m i e n ­
tras la concur renc ia ap lau id ía s in ce­
sar. 

S i g u i ó d e s p u é s la danza « L ' h e r e u 
R i e r a » , de Pallars, d i v i n a m e n t e bai­
lada por la n i ñ a Carmen Comas y 
puso fin a la serie de « b a l l e t s » la 
« D a n g a de C a s t e l l t e r s o l » , a cargo del 
Esbar t F o l k l o r e de Catalunya. 

Se renovaron los aplausos y en se-

A l o s S e ñ o r e s S u s c r i p t o y ^ 

L a A d m i n i s t r a c i ó n d e ( ¡ 5 1 l 3 l c l ( É n i f 

s e r v i r á s m a u m e n t o d e p r e c i o , c o m o 

a ñ o s a n t e r i o r e s , l a s s u s c r i p c i o n e s d ? ^ 

, r * u c n ú e s - ' 

t r o s a b o n a d o s q u e d u r a n t e l a é p o c a de ve 

r a n e o p a s e n a r e s i d i r , t e m p o r a l m e n t e 

o t r a p o b l a c i ó n d e l a P e n í n s u l a , b a s t a n d o 

p a r a e l l o q u e n o s c o m u n i q u e n s u r e s i d e -

c i a v e r a n i e g a . E s t o s t r a s l a d o s t e m p o r a l e s ' 

s i s o n p a r a e l E x t r a n j e r o , s e r á n de c u e n t a 

d e l o s S e ñ o r e s S u s c r i p t o r e s , e n l o r e f e r e n t e 

a l i m p o r t e d e l f r a n q u e o q u e c o r r e s p o n d a 

C O L O N I A 

P O M P E ! A 

P A R . I S 

Los productos 
< P H 1 L 1 P S 
han obtenido h 
mayor- recom­
pensa de ^ 
posición; Ibero 
Americana; de; 
Sevilla: 

E L G R A K 
P R E M I O 

Y D . P U E D E P O S E E R U N A 

E $ T A < Í O M E M I S O R A 
y e s c o g e r usted m i s m o sus programas , transfor­
mando, de modo s e n c i l l í s i m o , un g r a m ó f o n o or­
dinario e n un instrumento q u e puede reproducir 
e l é c t r i c a m e n t e los d i s c o s . . . e n altavoz. 
T o d o s los radioaficionados saben c u á n 
natural y caut ivadora resulta la m ú s i c a 
a s í reproducida . P a r a lograr este mi­
lagro, basta c o n e m p l e a r un repro­
ductor g r a m o f ó n i c o P H I L I P S . 

Los altavoces P H I L I P S representan un prodigio 
enj Radio 

guida e m p e z ó e l Bai le de Gala con 
un vals lento que sólo fué trenzado 
por las ya nombradas reinas y sus 
a c o m p a ñ a n t e s . 

DespuSs la concurrencia r i n d i ó cu l ­
to a Terpsicore al c o m p á s de loo bai­
lables in terpre tados por la Banda Oe 
Mús ica de l Reg imien to de Badajoz, 
d i r i g i d a por el maestro s e ñ o r Palan-

Los receptores ¿ 
P H I L I P 5 , 

pueden s e r - u t i H ^ ' 
como ampliadores 

¿ r a m o í ó n i c o s ^ ^ 

ca y por la orquesta «Coopey ^ gj 
Antes de termdnar l a ñesta ^ 

clareaba ' 
m e n t ó en que ya 

ent re las s e ñ o r i t a s que luc íai1 
—entre ias st;u^'>-— * cmte»£loS 
m a n t ó n de M a n i l a fueron ^ ^ 
un p remio de. 500 pesetas y 

t ó n . . a* l a 

Como se ye la Fies ta de 
c o n s t i t u y ó un mwy l i s o n j e í i 
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P A G I N A S D E L A M O D A Y D E L H 

L E C T U R A P A R A L A S F A M I L I A S 

O D I S T A E N C A S A 

l a vieja frase ( u n t i e m p o c i e r t a ) 
aue nosotros v i v í a m o s de espa lda 

i mar, ya no puede a p l i c á r s e n o s . 
Ahora él m a r l a t i n o se nos h a ga­

ndo E l ve rd i azu l de sus aguas nos 
ntrae en estos d í a s veraniegos , y y a 
no tememos a l M e d i t e r r á n e o ; nos 
lanzamos a sus aguas, m á s que s i n 
femor, con a l e g r í a : la a l e g r í a u n t a n ­
to l i t e ra r ia de sent i r la c a r i c i a de 
un mar tan ins igne . 

De algunos a ñ o s a esta par te , l as 
playas del M e d i t e r á n e o ( a n t a ñ o ven ­
cidas por las hermosas y d i l a t adas 
playas n o r t e ñ a s ) nos a t r a e n de t a l 
manera que a se h a n c o n v e r t i d o en 
lugares de r e u n i ó n ve ran iega . 

Y m á s concretamente a ú n , las p l a ­
yas catalanas, rodeadas de paisajes 
rivales de los galaicos: Castel ldefels , 
Sitges, Garraf, Badalona, etc., etc., 
casi toda nuestra costa presenta en 
los d í a s testeros e x t r a o r d i n a r i a a n i ­
mación. 

ha gente que antes m o s t r a b a su 
pred i lecc ión por l a m o n t a ñ a , se 
muestra hoy d í a amante d e l m a r , 
y de sol a soi aumenta el n ú m e r o de 
entusiastas. 

Consecuencia de esto ha s ido que 
se tenga que f i j a r l a a t e n c i ó n m á s 

?(iue antes en el aspecto de nues t ros 
^ajes de b a ñ o ; porque ya estas p l a ­
yas catalanas no son solamente es-

h A servicio d o m é s t i c o 
Los sirvientes suelen ser f recuen-
meme algo m á s que las personas 

encargadas de los t rabajos o r d i n a -
rios de ia casa. 

Corren con la p r e p a r a c i ó n de los 
«ditnentos, con e l aseo y a r r eg lo ge­
neral, y a lgunos hasta con par te o 
la total idad de los gastos d i a r i o s , 
cosas todas en que t iene m u c h o va-
l0r la capacidad y h a b i l i d a d de eje­
cución, pero en las que t iene m á s 
'aicr t o d a v í a l a buena fe con que 

• on d e s e m p e ñ a d a s las ob l igac iones o 
ses Ín ÍS t rados los Pe( Iue í i0s in tere-

Los sirvientes, en muchos casos, 
^an sido los maestros de los h i j o s 

los d u e ñ o s de casa, n a t u r a l m e n -
e Que no s iempre con buenos resul­

tados. 

Sin duda son pocas las casas don-
6 esto sucede; creo, no obstante, 

í u e algunos ejercen d i rec ta o i n d i -
ctamente c ie r ta i n f luenc ia , p r i n c i ­

palmente de c a r á c t e r m o r a l sobre 
^ ' ñ j o s de f a m i l i a . H a y quienes ga. 

an la conf ianza de é s t o s , aun en 
cie^t01" gra(io de 10 1 ^ consiguen 

rtos padres m u y ocupados, o cier-
em macires poco c a r i ñ o s a s , y sucede 

onces que los p r imeros consejos, 
t j enos o malos, las p r i m e r a s suges-
JJ nes' sanas o mal ic iosas , los p r i -
nuros ejemplos, d ignos o i nd ignos . 
*an recibpn los p e q u e ñ u e l o s les He­
las ,las Personas de serv ic io con 
c Guales man t i enen contacto fre-

pntp y r e l a c i ó n c o m ú n , 
ouánt 1 rtarse cuenta entonces de 

'o vale que ese personal sea 

tablec imientos de b a ñ o , sino mejor 
lugares de h i g i é n i c o solaz y de cu­
r io s idad c o m ú n . * 

Y para quedar b ien ante los A r 
gos veraniegos, es necesario que de­
tengamos nues t ra a t e n c i ó n en todas 
las prendas bajo las cuales hemos 
de presentarnos. 

Hemos quer ido esta semana poner­
nos a tono con lo que, por su fuer­
za, a c a b a r í a en costumbre (y en cos­
t u m b r e d i g n a de a labanza) , y a t a l 
efecto presentamos a nuestras lec­
toras u n o r i g i n a l modelo de t ra je de 
b a ñ o que puede confeccionarse en 
a lpaca de seda ro ja , a d o r n á n d o l o 

con « l i s tones» (bieses, antes), en los 
colores b lanco y verde l i m ó n . 

A u n cuando el modelo l l eva u n 
bo l s i l lo pract icable , conviene m á s 
que sea f i g u r a d o t an só lo , porque l a 
fuerza del agua no t a r d a r í a en r o m ­
per lo , como sabemos por experien­
cia. 

E l vestido es todo de una pieza, 
l l evando los bieses en f o r m a por en­
c i m a . Se.sujeta por med io de u n c in -
t u r ó n , que vale m á s que sea de 
c a u c h o l í n a . E l p a t r ó n de l vestido se 
v e r á en el grabado segundo. 

E n el tercero, damos e l de l a cha­
queta por encima. Esta se cor ta u n 
poco en fo rma , pero m u y poco. Va 
bordeada por bieses u n tan to an­

chos. 

N i que decir t iene que debajo de l 
t ra je se l l e v a r á u n p e q u e ñ o panta­
l ó n de g é n e r o de punto . 

L a g o r r a es prefer ible que se com­
pre hecha, de goma, que hasta aho­
r a son las que m e j ó r s i rven su co­
met ido . 

Gi ida SERRATS 

" M o d a s O r d u ñ a " 
Elegantes modelos de sombreros, p ro ­
pios pa ra as i s t i r a l Concur?o H í p i c o 
R a m b l a C a t a l u ñ a , n ú m . 108, p r a l . , 2.a 

T e l é f o n o 74914 

bueno, honesto y prudente ; de c u á n ­
to vale el que qu ie ra a su amos casi 
como a los padres, y a los h i jos de 
é s t o s casi como a propios hermanos 
o h i jos , a f i n de que en sus pala­
bras, consejos o actos, só lo tengan 
los p e q u e ñ o s o los j ó v e n e s que los 
rodean cosas buenas que aprender, 
y los patrones nada que desconfiar 
de ellos. 

S i los d u e ñ o s de casa son buenos 
y los s i rvientes t a m b i é n , es proba­
ble que nazcan, entre unos y otros, 
afectos, que son siempre los m á s 
naturales , l ó g i c o s y convenientes 
entre personas l lamadas , por r a z ó n 
de las c i rcunstancias , a t ra to forzo­
so, a contacto d i a r i o y a muchas 
consideraciones. 

E n muchos hogares de a n t a ñ o exis­
t í a n esos fieles servidores, honra­
dos, t rabajadores, e n c a r i ñ a d o s con 
sus amos, con los cuales permane­
c í a n toda la v ida , y c o n c l u í a n , no 
pocas veces, por pasar de padres a 
h i jos . 

Son ya bastan raros tales c jem 
p í o s . Las c i rcuns tancias han cam­
biado; pero a ú n asi es posible, me­
d ian te l a bondad de los d u e ñ o s de 
casa y servidores, establecer entre 
ambos, lazos tan estrechos enmo los 
de f a m i ' i a , con incalculables venta­
jas pa ra todos. 

B o n i t o modelo para joveuci tas . 

C l i n i q u e d e E e a u t é 
Kambla de Cataluña, b. 
(frente ai teatro Barce­
lona); Teléfono Iñ.790 
Unico establecimiento 

que posee el 

'- a s q u e E g y p t i e n * 
ültima creación de Pa­
rís para la tota! elimi-
aación de tas arrugas 7 la 

' A r a b i a n P o w d e r ' 

te origen asiático, para intensificar el brillo 
de los ojos 

H a y q u e v e s t i r c o n 

c r i t e r i o 
A nuevos t iempos , nuevas costum­

bres. E n o t r o t i e m p o , e l veraneo es­
taba l i m i t a d o a una m i n o r í a de ad i ­
nerados que p o d í a n p e r m i t i r s e e l lu jo 
de v i a j a r y a a l g ú n m a t r i m o n i o con 
hi jos a los que e l m é d i c o h a b í a re­
comendado los aires del campo o de l 
m a r y que pasaban dos o t res meses 
en c u a l q u i e r v i l l o r r i o casi descono­
cido. E l ve raneaf es cosa co r r i en t e 
y no l i m i t a d a solamente a a q u é l l o s , 
pues a c t u a l m e n t e todos los que t r a ­
bajan van una o dos veces al a ñ o 
hac ia s i t ios acogedores v t r anqu i lo s , 
que dan a sus nervios, exci tados y 
cansados, u n reposo bienhechor . Mar , 
campo, mon te , balnearios, son luga­
res agradables en los que v i v i m o s una 
ex i s tenc ia t o t a l m e n t e d i f e r en t e de 
la h a b i t u a l , ex i s tenc ia l l ena de p l a ­
ceres y de dis t racciones a l a i re l i ­
bre . 

Las vacaciones, d u r a n t e mucho an­
tes de que l leguen , son m o t i v o de 
conversaciones, proyectos, i t i n e r a r i o s 
y de p r epa ra t i vos de tocado. 

Saber vest i rse de una manera a la 
vez e legante y p r á c t i c a , es u n p u n ­
to esencial que hay que observar en 
todas las c i rcuns tanc ias , pero e l sa­
berse v e s t i r a p r o p ó s i t o es una con­
d i c i ó n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e i m p o r t a n ­
te, sobre todo cuando se t r a t a de 
e leg i r vest idos para las vacaciones, 
pues é s t o s han de adaptarse perfec­
t a m e n t e al g é n e r o de v ida que haya 
de l levarse y a l s i t i o en que pase­
mos e l veraneo. 

No puede l levarse u n ves t ido de 
c r e s p ó n pa ra sentarse sobre las ro ­
cas n i e l calzado fino con t a c ó n a l to 
para pisar los h ú m e d o s planos. En e l 
p r i m e r caso l a f a lda de lana y e l 
jersey t e n d r á n la res is tencia conve­
n ien te y en e l segundo los zapatos 
de boscalf con tacones planos p e r m i ­
t i r á n u n la rgo y bienhechor paseo 
por e l prado o por e l bosque. 

P A R I S 
H O T E L M 0 N T - T H A B 0 R 

4, R U E M O N T T H A B O R 
A M P L I A D O E N 1930 

180 H A B I T A C I O N E S - 100 BAÑOS 

L a m o d a y l o s d e p o r t e s 

E l c a p í t u l o de los viajes y depor­
tes induce a hab la r del jersey, te­
j i d o que se ha vue l to c l á s i c o , como 
lo eran en otros t i empos la sarga y 
la gabardina . No hay m u j e r que hoy 
d í a que no posea en su guardar ropa 
u n t r a j e de jersey para e l depor te o 
los viajes. 

Se ven muchos conjuntos para de­
portes preparados para la presente 
e s t a c i ó n . Su s i lue ta es m u y j u v e n i l 
y de gracioso aspecto. E l modelo m á s 
per fec to en este es t i lo es, q u i z á s , el 
s igu ien te : una f a lda en « t w e e d » ma­
r r ó n , colocada sobre una blusa de 
« c r é p e » blanco, que aparece cub ie r t a 
con una chaqueta con o s in mangas, 
abotonada adelante y cruzada como 
un saco de t ra je sastre. Sobre este 
conjunto puede vestirse, a vo lun t ad , 
una capa cor tada en f o r m a , de l mi s ­
mo « t w e e d » , b ien c e ñ i d a en los hom-

Las actuales modalidades 
de la moda 

La moda de las faldas alargadas 
se evidencia tanto en los trajes de 
tarde y de v i s i t a como en los mode­
los de noche, s i bien es ier to que, 
con una d i s c r e c i ó n elegante, se ha 
establecido u n l a rgo pa ra todas las 
ocasiones. Los de paseo, indudable­
mente son m á s cortos, pues su uso 
lo requiere; los de v is i ta , algo m á s 
largos, y los de noche casi s iempre 
l l egan hasta el suelo. 

Los trajes para paseo tienen sus 
faldas acampanadas, plegadas, con 
grupos de tablas, o l a parte i n f e r io r 
p l isada u n i d a a u n c a n e s ú c e ñ i d o . 

Un detalle que no hay que descui­
dar es que toda fa lda debe ser ajus­
tada alrededor de las caderas, ya 
sea por medio de recortes, de alfor­
zas, p e q u e ñ o s frunces o un l igero 
drapeado. 

Los c o r p i ñ o s son lisos, con desco­
te redondo o en fo rma de «V», ter­
minados con u n m o ñ o o jabot , y el 
ta l le en su lugar . E l ta l le alto, que 
favorece tanto a l a s i lueta de la mu­
je r moderna , podemos decir que al 
f i n ha vue l to a su lugar , d e s p u é s de 
haber pasado tantos a ñ o s s in protes­
ta, colocado a la a l t u r a considerada 
conforme a las l í n e a creada por los 
grandes modistos. Lo que es de ex­
t r a ñ a r es que haya durado tanto 
t iempo. 

Los m o ñ o s e s t á n m u y de moda y 
se emplean como adorno tanto de 
los trajes de fiesta como en los de 
paseo o v is i ta . 

Las telas m á s indicadas para los 
trajes de m a ñ a n a o de paseo son los 
c r é p e de China, c r é p e maroca in , 
mongo l , charmelaines , jerseys, ere-
pellas, akshatoile, reps y los nuevos 
tweeds, m u y l iv ianos , en tonos en­
cantadores, que t an bien se prestan 
para hacer los conjuntos cor. chaque­
ta a c o m p a ñ a d o s de una blusa che-
mis ie r en c r é p e m o n g o l , c r é p e de 
China o c r é p e sa t in . 

P i É D . S i l 
( F A B R I C A ) 

F e r n a n d o , n ú m . 6 y 

F o n t a n e l l a , n ú m . 1 8 , p r a l . 

c o c i n e r a c a s e r a 

G E R E N C I A E S P A ñ O L A M A I 3 A M E X 

H U E V O S A L P L A T O 

Deben hacerse estos huevos en los 
p l a t i t o s especiales die porcelana o de 
h i e r r o esmaltado, que t i enen f o r m a 
adecuada y cavidad para u n huevo o 
dos. 

Se un ta de manteca m u y fresca el 
p la to , se espolvorea de sal y se cas­
can enc ima los huevos. Se salpican de 
m u y poca sal y p i m i e n t a , y se les 
echa enc ima como una ave l l an i t a de 
manteca y u n p i cad i t o de p e r e j i l . Hay 
que tener cuidado de que la yema no 
se rompa. 

Y, para cocerlos—en vez de meter ­
los en e l horno, como dicen la mayor 
par te de los l ib ros—, t é n g a s e prepa­
rada ceniza cal iente , y den t ro de el la , 
cubier tas , algunas ascuas, y sobre es­
ta ceniza colocad e l p l a to . Si por 
a r r i b a se ve que quedan crudos pa­
sadles la pala enrojecida r á p i d a m e n ­
te y ac ie r ta d is tancia . N i hay o t r o 
medio seguro de i m p e d i r que salgan 
duros y hechos u n c a r t ó n los huevos 
al p l a to . 

Los huevos a l p l a t o a d m i t e n m u ­
chas combinaciones, y se a c o m p a ñ a n 
con magras f r i t a s , salchichas lo mi s ­
mo, &alsa de tomate , t o r r ezn i to s de 
toc ino , etc. 

bros, que c o n s t i t u i r á u n e s p l é n d i d o 
abr igo para los viajes o paseos en 
a u t o m ó v i l . 

Algunos abrigos de depor te son, a 
su vez, confeccionados en jersey; se 
les hace en ese caso bastante amplios , 
con costuras pespunteadas m u y apa­
rentes y provis tos de u n cuel lo 
« e c h a r p e » y var ias pres i l las super­
puestas, que e v i t a n a l t e j i do defor­
marse o ensancharse. 

E n «be ige» , en colorado, en vetea­
do a m a r i l l o y m a r r ó n , estas prendas 
s e r á n ex t remadamente c ó m o d a s para 
los mov imien tos de los deportes a l 
a i re l i b r e . 

De g ran elegancia resu l tan los de­
ta l les de la i n d u m e n t a r i a f emen ina 
u n « e c h a r p e » en « t u s l i k a s h a » blanco, 
a m a r i l l o o ro jo , bordeado con rojo , 
y u n bolso en e l mismo t e j i do , con 
m o n t u r a de oro. 

H U E V O S FRESCOS A L A E S P A Ñ O L A 
C á s q u e n s e ocho huevos y s a z ó n e n s e 

con sal, p i m i e n t a y moscada. B á t a n ­
se, a ñ a d i é n d o l e s u n poco de toc ino 
de r re t ido . P ó n g a n s e en cacerola con 
grasa de cerdo, y r e v u é l v a n s e con cu­
chara de palo hasta que espesen. . 

Entonces se les a ñ a d e j u g o de esto­
fado; se sigue revolv iendo a fuego 
f l o j o ; se t i enen f r i t o s pedazos peque­
ños de toc ino y j a m ó n en una fuente 
y enc ima se v i e r t e el r e v o l t i j o . 

CORDERO E N S A L S A 

Se f r i e acei te en la s a r t é n , y en él 
una corteza de pan para que se tues­
te; se saca el pan y se echa e l corde­
ro, ya preparado y hecho pedazos; se 
le a ñ a d e u n tomate , u n polvo de p i ­
m i e n t a y una cucharada de p i m e n t ó n ; 
se rehoga con cuidado para que no se 
pegue y se t raslada a una cazuela 
antes que el p i m e n t ó n se q u e m é . E n ­
tonces se le ebre de agua y se deja 
cocer hasta que se ablande. A s í que 
e s t é t i e rno , se le machaca p e r e j i l , 
ajos y la corteza de pan f r i t o ; se 
d e s l í e b ien todo esto con v inagre , y 
de seja cocer o t r o poqu i to , no m u ­
cho, para que e l v inagre no se des­
componga. 

P E P I T O R I A D E G A L L I N A 
C ó r t e s e en pedazos la ga l l i na , es­

c á l d e s e t res m i n u t o s en agua h i r ­
viendo e s c ú r r a s e y p ó n g a s e en una 
cacerola con menteca, p e r e j i l en ra­
ma, a z a f r á n , cebollas p e q u e ñ a s y se­
tas; r e h ó g u e s e e l todo; a ñ á d a s e una 
cucharada de h a r i n a y m ó j e s e con cal ­
do; se sazona con sal y p i m i e n t a ; h á ­
gase cocer y d e s p u é s r e t í r e n s e los 
cuartos de ga l l i na , r e d ú z c a s e la sal­
sa y c u é l e s e ; d e s l í a n s e en e l la dos ye-, 
mas de huevo s in que cuezan y é c h e ­
se sobre los trozos de g a l l i n a con zu­
mo de l i m ó n . 

T r a j e de jersey blanco bordado 
en ro jo , para n i ñ a . 

Fajas de caucho para adelgazar a Sí» 
pesetas. Rambla de C a t a l u ñ a , n ú r a . 24 
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P L A Z A M O N U M E N T A L 

J o a q u í n Rodr íguez (Cagan-
cho), único matador. Seis 
toros de D.a M a r í a Montalvo. 

Cagancho ha estado muy bien este 
a ñ o en Barcelona en sus repetidas ac­
tuaciones ; ha tenido aciertos indiscuti­
bles y, además , se ha mostrado valien­
t e ; hay en los aficionados un estado 
de opinión que le es favorable, y a l no 
poder venir Gitani l lo de Tr iana para 
alternar con él en esta corrida, se pen-
s<3» en que fuera único matador de la 
inisma. 

Expuesto es siempre este alarde, pues 
iQuieu lo realice ha de disponer de re-
porsos y amplio repertorio que eviten 
Ja monotonía con que suelen desarrollar­
l e tales corridas, y bueno será que nos 
adelantemos a decir que el torero gita­
no sal ió airoso de su empeño, pues en 
|)OCo m á s de hora y media se l ibró de 
jcl, con algunas notas brillantes, por cier­
to , que fueron suficientes para que con­
t i n ú e disfrutando del amplio crédi to que 
le hemos abierto en la actual tempo-
tada. m 

Los toros de doña M a r í a Montalvo, 
terciados en general, tuvieron de todo: 
cobard ía y bravura, m á s de lo primero 
que de lo otro. 

Manso fué el que abr ió plaza, al que 
ee condenó a la caperuza, pero tomó 
bien la muleta ; el segundo, el mejor 
mozo de todos, resu l tó sosísimo y de muy 
mal estilo, pues no pasaba y echaba por 
delante las manos; se l imitó a cumplir 
el tercero, que hizo una l idia muy des­
igual ; resu l tó aceptable el cuarto y muy 
bueno para los de a p ie ; el quinto, bra-
\ o y noble, merece el calificativo de su­
perior en todos los tercios y fué digno 
de ser ovacionado en el arrastre; y el 
sexto—protestado de salida por ser po­
bre de cabeza-—demostró cobardía y ca­
rencia de condiciones de l idia . T o t a l : 
un toro superior, tres malos y dos de 
recibo. 

Cagancho estuvo valiente con el p r i ­
mero, en una faena realizada con la ma­
no derecha. Decoroso con la espada, dió 
un pinchazo, recetó una buena estocada 
y descabelló. Le tocaron muchas palmas 
y oyó música durante el trasteo. 

A l segundo le dió unos trapazos por 
la cara, y como pudo y donde pudo, le 
hizo des sang r í a s y luego recetó media 
estocada baja. Convengamos en que no 
era el toro de Cagancho... n i el de mu­
chos. Las cañas de antes se volvieron 
Irnzas. 

Resu l tó desigual el trasteo que empleó 
con el tercero; momentos hubo en que 
estuvo pinturero y otros en los que se 
enmendó mucho. Aguantando a l toro, 
dejándole llegar, tirando de él, pudo ob-
ttnerse partido e incluso sacar una fae­
na bril lante. Las tres veces que hir ió 
Cagancho lo hizo en forma poco reco­
mendable. 

En el cuarto se des tapó el hombre; 
superior con la pañosa , al veroniquear 
y en los quites, llevó a cabo luego con 
la f lámula una labor bril lante y va­
lent ís ima, con pases de todas las mar­
eas, incluso naturales con la izquierda 
ligados con los de pecho, imprimiendo a 
la ejecución ese sello personal e incon­
fundible en el que el arte corre pare­
jas con la majestuosa arrogancia que es 
en él ca rac te r í s t i ca cuando torea a gus­
to. Las ovaciones se sucedieron en honor 
del cañí, que br indó la faena al general 
Sanjurjo. Ci tó a recibir, no hizo el toro 
por él y en t ró bien para pinchar en 
hueso; volvió a pinchar con ganas y 
acabó con una estocada superior que 
m a t ó sin punt i l la . Gran ovación y oreja. 

No le hizo mella que el bravo Mellizo 
corrido en quinto lugar ostentara el nú­
mero 13. Acaso no se fijó en ello. Lo 
cierto es que en las verónicas y en los 
quites r a y ó a igual al tura que en el 
anterior y que la faena de muleta fué 
tan buena como la otra, y hasta si me 
apuran, la superó . E l toro, con tempe­
ramento, con fibra, se revolvía rápido, 
sin dejar reponer al diestro, y és te lo 
toreó empleando la izquierda en algunos 
pases naturales y de pecho. Uno de és­
tos, en un fuerte acosón que otras ve­
ces le hubiera hecho salir por pies, re­
sul tó grandioso. Es decir, que Cagan­
cho, no sólo estuvo francamente supe­
r ior con la franela, sino valiente en su­
mo grado. A l herir se equivocó lamenta­
blemente, pues a un toro tan bravo como 
aquel no se le debe entrar a matar en 
la suerte contraria. Por eso, no obstan­
te entrar con decisión, salió descompues­
to y de mala manera, que no en balde 
se invade el terreno que al toro perte-
nece. Así p inchó dos veces y así acabó 
recetando media estocada superior. En 
la suerte natural lo hubiera matado 
coa desahogo. También le ovacionaron, 

pero rendido como estaba, no se deter­
minó a dar la vuelta al ruedo. 

A l manso ú l t imo no pudo hacerle 
nada con el capote, y como su cobardía 
iba en aumento, Cagancho, con solo tres 
mantazos, le recetó una estocada ten­
denciosa. Luego se hizo algo pesado i n ­
tentando el descabello, hasta que ace r tó 
con la punt i l l a . 

E n conjunto, dejó satisfecho al pú­
blico, pues en tres toros—primero, cuar­
to y qu in to—áió su nota, y durante 
toda la corrida estuvo activo y lucido 
en general al intervenir en los quites. • 

* « 
Vimos muy buenas cosas en el trabajo 

de los subalternos. 
E l veterano picador Manolo Carriles 

oyó una gran ovación por dos puyazos 
que puso a l cuarto toro, dos varas mag­
níficas de ejecución y colocación. E n 
la segunda cayó a impulso de un súbi to 
y violento derrote del astado, y cayó 
hacia a t r á s , luego de ponerse levantado 
el caballo; otro picador hubiera salido 
violentamente despedido de la silla, pero 
él cayó con arte, reunido siempre, sin 
desestribarse, formando un grupo ind i ­
visible cabalgadura y jinete. U n picador 
que cae as í tiene t í tu lo de excelencia, 
porque hasta cayendo demuestra que es 
un artista. L a ovación que escuchó el 
veterano señor Manuel fué ensordecedo­
ra. Hasta puros le echaron. 

¡ Qué bonita es la suerte de picar, 
cuando se ejecuta como el arte manda, 
y qué repugnante suele resultar la ma­
yor ía de las veces! 

Estos puyazos de Manuel Aguilar (Ca­
rriles), constituyeron una de las notas 
más interesantes de la corrida. 

Jo sé de la Haba ' (Zuri to) , gallardo 
y pinturero al i r al toro, se lució mucho 
en dos puyazos que puso al tercero y 
t ambién le tocaron las palmas. 

De los de a pie, Rosalito en primer 
lugar. Bregó mucho y bien durante to­
da la tarde y escuchó una ovación gran­
de por los dos pares que clavó al ter­
cero. 

E l mismo Rosalito y Almendro, con 
uno y dos pares, respectivamente, ban­
derillearon con brillantez al quinto. Los 
dos se " j a r t a ron" de palmas en ta l oca­
sión. 
.. T a m b i é n Duar te hizo lo suyo en la 
brega, quien as í mismo se lució parean­
do al cuarto. 

Todo esto con t r ibuyó no poco a pres­
tar an imación a l espectáculo, y la l id ia , 
con personal tan excelente y discipli­
nado, se llevó con orden. 

No salimos, no, descontentos de, la 
plaza. 

D O N V E N T U R A 

L A N O C H E D E S A N J U A N 
Animadís imos se vieron los espectácu­

los taurino-musicales celebrados la no­
che de San Juan en las Arenas y en 
Monumental. 

En la primera de dichas plazas actua­
ron Llapisera, el Bombero torero y dos 
toreros cómicos m á s ; en la segunda, 
Charlot, el Chispa y el Botones. Las 
dos cuadrillas de toreros bufos estuvie­
ren muy felices. 

L a ya popular banda " E l Empastre" 
hizo el primer n ú m e r o de las Arenas 
—donde hubo un lleno imponente—y 
desde all í se t r a s l a d ó a la monumental. 
En sus dos actuaciones escuchó grandes 
ovaciones del públ ico verbenero, que se 
h a r t ó de reir tanto con las incidencias 
del toreo bufo como con las genialidades 
de los artistas musicales. 

L a C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e 

H i e r r o d e l K o r t e 

La Compañía de Caminos de H i e r r o 
del Norte, va a establecer, a part ir del 
25 del corriente, la reserva de asientos 
en sus trenes expresos y rápidos , siste­
ma que viene ya rigiendo en el extran­
jero y qu een E s p a ñ a había sido pedido 
por el público con gran interés . 

Esta reserva se hace solicitándose en 
el Despacho Central de esta capital 
(Barcelona). 

Los precios son de 2 pesetas para los 
asientos de butaca o primera clase, y 
i '25 para los de segunda. 

Los billetes para dichos trenes expre­
sos y rápidos se despachan a partir del 
25 del coriente, con 15 d ías de antici­
pación al de salida, y la reserva de 
asientos puede obtenerse después de ad­
quirido el correspondiente billete de ca­
da iVen, siendo condición indispensable 
presentar el mismo o estar en posesión 
de a lgún t í tulo de transporte debida­
mente formalizado para el viaje a que 
se refiera. 

C a r n e t d e C o r r e o s y T e ­

l é g r a f o s 

Hasta nuevo aviso, r e g i r á n para 
l a moneda ex t ran je ra , en el Giro 
T e l e g r á f i c o , los s iguientes cambios: 

Belga, 1'23 pesetas; f ranco f r a n c é s , 
0'38; f ranco suizo, l '75; l i r a , 0'50; l i ­
b ra esterl ina, 42; co rona checoslova­
ca, 0'27; corona danesa, 2'35; corona 
sueca, 2'35; f l o r í n P a í s e s Bajos, 3'50; 
florín Dantz ig , 1'70; Reichsmark , 2'15. 

H a n sido c lausuradas p rov i s iona l ­
mente las Estaciones t e l e g r á f i c a s del 
Estado de M o r a t a l l a ( M u r c i a ) , La 
Solana (Ciudad Real) y munic ipa les 
t e l e f ó n i c a s de A l h a m b r a y San Car­
los del Vals (C iudad Real ) . Sisante 
(Cuenca), Sanjenjo (Pontevedra) y 
t e l e f ó n i c a m u n i c i p a l de Via l l rdec ie r -
vos (Zamora ) . 

H a n sido reducidas a l i m i t a d a s las 
de Ponfer rada ( L e ó n ) , Don Benito 
(Badajoz) y Cabra ( C ó r d o b a ) . 

H a n reanudado servic io completo 
las de B é j a r (Sa lamanca) , G u i m a r 
(Tenerife) y C a r r i l (Pontevedra) . 

H a n sido abiertas las estaciones te­
l e g r á f i c a s de Ba lnea r ios de Caldas 
de Oviedo, Bor ines , s tur ias . L a Her-
m i d a (Santander ) , Fuente P o d r i d a 
(Valencia) , F i t e ro ( P a m p l o n a ) , Ur-
beruaga de U b i l l a ( B i l b a o ) , Sobron 
y Sopor t i l l a ( A l a v a ) , Re to r t i l l o , Sa­
lamanca , T i e r m a s (Zaragoza) y Ar-
n e d i o l l ( L o g r o ñ o ) . 

H a n sido nombrados : subdirector 
general de T e l é g r a f o s , don F l a v i o 
M a n u e l Dodero M a r t í n , y de Correos 
d o n F lorenc io A l v a r e z Ossorio Par­
í a n , quienes d e s e m p e ñ a r á n , a l a vez, 
l a j e fa tu ra del pe r sona l de sus res­
pectivas Corporaciones que v e n í a n 
d e s e m p e ñ a n d o . — R o l d á n . 

Sociedad de A t r a c c i ó n de 
Forasteros 

CONCURSO D E F O T O G R A F I A S 

E l j u r a d o ca l i f i cador de dicho Con­
curso ha e m i t i d o e l s igu ien te f a l l o : 
Barce lona A n t i g u a 

I P r e m i o : « C a r r e r de les C a p u t x e s » , 
lema, « B a r c i n o » . 

I I p r e m i o : « C a l l e de l a P i e d a d » ; 
l ema « P o e s í a » . 

O t r o : « C l a u s t r o de San Pablo del 
C a m p o » ; lema, « D e Setabis a Bar­
c i n o » . 

I I I p r e m i o : « P a t i o de la Casa del 
A r c e d i a n o » ; lema, « D e Setabis a Bar­
c i n o » . 

O t r o : « M o s a i c o de l a Casa de Con­
v a l e c e n c i a » ; lema, « A r t í s t i c a s » , 

I V p r e m i o : « C l a u s t r o de la Cate­
d r a l de B a r c e l o n a » ; lema, « C a t o r c e » . 

O t r o : « E n t r a d a a P e d r a l b e s » ; lema, 
« P o e s í a » . 

Barcelona Moderna 
I p r e m i o : « P e r s p e c t i v a de la Pla­

za de C a t a l u ñ a » ; l e m a « A r t í s t i c a s » . 
I I p r e m i o : « E l Pa lac io N a c i o n a l » 

( E x p o s i c i ó n ) ; l ema , « L l u m i n o s i t a t s s - . 
O t r o : « P l a z a de C a t a l u ñ a » ; í e m ¿ . 

« E n g r u n e s » . 
I I I p r e m i o : « P u e b l o E s p a ñ o l » (Pla­

za M a y o r ) ; lema, « L l u m i n o s i t a t s » . 
O t r o : « T e m p l e t e de l a Cascada del 

Parque de l a C i n d a d e l a » ; lema, «Ca­
t o r c e » . 

I V p r e m i o : « E x p o s i c i ó n » , o r i g i n a l 
n ú m . 2; lema, « A r t í s t i c a s » . 

O t r o : « P a r q u e de M o n t j u i c h » ; le­
ma, « L l u m i n o s i t a t s » . 

Paisajes de C a t a l u ñ a 
I p r e m i o : « P o r t de l a Selva, Les 

F o n t s » ; lema, « E s t a m p e s » . 
I I p r e m i o : « A i g u a X e l i d a , B a g ú » ; 

lema, « E s t a m p e s » . 
O t r o : « N ú m e r o 2 » ; l ema, « E s p e j o s 

de l a N a t u r a l e z a » . 
I I I p r e m i o : « P a i s a j e P i r e n a i c o » ; 

lema, « T r i s t a n y a » . 
O t r o : « N ú m e r o 7 » ; l ema , « E s p e j o s 

de N a t u r a l e z a » . 
I V p r e m i o : « V i c h , ca l le t í p i c a » ; 

lema, « A r t í s t i c a s » . 
O t r o : « T i p i e r e c ó de p o b l é ca t . a l á» ; 

lema, « I m p r e s i o n s » . 

F o t o g r a f í a s adqu i r idas 
Barce lona A n t i g u a : « B r o l l a d o r de 

Sant J o r d i » ; lema, « B e l l r e c u l l » . 
Barce lona Mode rna : « P a r q u e de 

M o n t j u i c h » ( d e t a l l e ) ; lema, « D e Se­
tabis a B a r c i n o » . 

Paisajes: « S i t g e s » ; l ema, « D e Seta­
bis a B a r c i n o » ; C o m p r o d ó n , Monaste­
r i o de San Pedro, l e m a : « A r t í s t i c a s ^ ; 
N ú m . 11, lema: « E s p e j o s de N a t u r a ­
l e z a » ; V i s t a de Cardedeu, l ema: «Bo­
rregos de Cardedeu; S a l a r d ú , iema: 
<Del m e u 45 per 107» ; O t r o aspecto 
de S a l a r d ú , l ema: « D e l m eu 45 per 
107; Tossa de M a r , P u j a n t la barca, 
lema: « E s t a m p e s » . 

D o n J o s é Rogent , presiden l e ; don 
Pedro C l a p é s , don E n r i q u e R i b a l t a , 
don J o s é Serra , voca l - í s ; don M a a u e i 
R i b é , secre ta r io ; d o n Ba ldomer > F ie ­
ra, de la casa Kodak , asesor t é c n i c o 

Los p remios adjudicados son, res­
p e c t i v a m e n t e , de 100 p e s é i s en me­
t á l i c o los p r i m e r o , 50 los segundos, 
25 los te rceros y 15 los cuar tos , pa-

El Ayuntamiento de Harce-
celona abre concurso para 
premiar al edificio y al esta­
blecimiento que por sus con­
diciones sobresalga entre los 

construidos durante el 
año 1928 

Las bases de d icho concurso son 
las s iguientes : 

CONCURSO D E E S T A B L E C I ­
M I E N T O S 

P o d r á n presentarse a Concurso los 
es tablec imientos inaugurados en t ^ -
t a c iudad du ran t e e l a ñ o 1929, 

Para t o m a r pa r t e en e l Concurso 
se f o r m u l a r á ins tanc ia susc r i t a p o r 
e l p r o p i e t a r i o o por e l au to r de l p ro ­
yecte, a c o m p a ñ á n d o l a de f o t o g r a f í a s 
y cuantos elementos consideren de 
i n t e r é s para l a a c t u a c i ó n de l Jurado. 
Los instancias, d i r i g i d a s a l alcalde, 
se p r e s e n t a r á n en e l Reg i s t ro Gene­
r a l de S e c r e t a r í a d e l A y u n t a m i e n t o 
en las horas de oficina1; finalizando 
e l plazo de a d m i s i ó n e l d í a 10 de 
j u l i o p r ó x i m o , a las doce horas. 

E l p r e m i o c o n s i s t i r á en una p laca 
en la que c o n s t a r á l a d i s t i n c i ó n o to r ­
gada, y se c o l o c a r á en l u g a r v i s ib l e 
de l e s tab lec imien to p remiado , f o r ­
m a l i z á n d o s e a favor de l a u t o r de l 
p royec to e l correspondiente documen­
t o a c r e d i t a t i v o de l a recompensa a 
que se hizo acreedor. 

E l p r o p i e t a r i o del es tab lec imien­
to no p o d r á a t r i b u i r , n i hacer cons­
t a r bajo n i n g ú n concepto, l a conce­
s i ó n d e l P remio a los p roduc tos de su 
i n d u s t r i a o comerc io , toda vez que 
a q u é l se concede concre ta y exc lus i ­
vamente a los m é r i t o s a r t í s t i c o s de l 
es tab lec imien to . 

E l Ju rado se reserva e l derecho, 
con c a r á c t e r excepcional , de ad jud i ­
car el P remio al e s t ab lec imien to que 
de e l lo es t ime merecedor, aunque no 
se haya so l i c i t ado su, a d m i s i ó n a l 
concurso. P o d r á no adjudicar e l Pre­
m i o si c o n c e p t ú a que n i n g u n o de los 
es tab lec imientos de l Concurso es 
acreedor a l m i smo . 

A p e t i c i ó n con jun ta del p ropie taa-
r i o y de los indus t r i a l e s que hayan 
tomado p a r t e en la d e c o r a c i ó n o ins­
t a l a c i ó n de l e s tab lec imien to p r e m i a ­
do, p o d r á el Jurado l i b r a r ce r t i f i ca ­
ciones que acred i ten haber sido p re ­
miada la obra en que los aludidos i n ­
dus t r ia les i n t e r v i n i e r o n . 

CONCURSO D E E D I F I C I O S 
P o d r á n presentarse a Concurso los 

edificios de neva contruccíón radicados 
en esta ciudad, cuyas obras hayan ter­
minado en el año 1929. 

Para la concesión del Premio se ten­
d rán en cuenta, además del aspecto ar­
t íst ico del edificio, sus condicionen u t i ­
litarias, técnicas e higiénicas. 

Para toma) pa r t e en e l Concurso se 
fo rmula rá instancia suscrita por el pro­
pietario o por el Arquitecto autor del 
proyecto acompañándola de fotografías, 
planos y cuantos elementos consideren 
de interés para la actuación del Jurado. 
Las instancias, dirigidas al Alcalde, se 
p resen ta rán en el Registro General de 
Secre ta r ía del Ayuntamiem'o en las ho­
ras de oficina, finalizando el plazo de 
admisión el día 10 de j u l i o p r ó x i m o , a 
las doce horas. 

E l , premie consis t i rá en una placa en 
la que cons ta rá la dist inción otorgada 
y se colocará en lugar visible del edi­
ficio premiado, formal izándose a favor 
del autor del proyecto el correspondien­
te documento acreditativo de la recom­
pensa a que se hizo acreedor. 

E l Jurado se reserva el derecho, con 
ca r ác t e r excepcional, de adjudicar el 
Premio al edificio que de ello estime 
merecedor, aunque no se haya solicita­
do su admisión al Concurso. P o d r á no 
adjudicarse el Premio si conceptúa que 
ninguno de los edificios del concurso es 
acreedor al mismo. 

E x c u r s i o n e s m a r í t i m a s 

Como en años anteriores, el vapor 
" V i r g e n de A f r i c a " h a r á excursiones 
todos los domingos durant'e el verano, 
a la Costa Brava, realizando su primera 
el 6 de ju l io , a Tossa de M a r , lugar 
preferido por nuestros excursionistas, 
por su incomparable belleza y sus his­
tó r i cas ruinas. 

g á n d o s e las pruebas adqui r idas a diez 
pesetas una. 

E n la p r ó x i m a se s ión de J . D . , de 
la Sociedad convocante s e r á n a b i e i -
tas las pl icas que con t i enan los nom­
bres de los autores de ia f o t o g r a f í a s 
premiadas y adqui r idas . 
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C A N A 

U C A f t M É U 
llABotAOON tlPtci*! 
L O P E Z C A R O 

I N V E N T O 

Para vo lver los cabellos 
blancos a su color p r imi t ivo 
a los 15 d í a s de darse una 
loc ión d i a r l a . Su acc ión es 
debida a l o x í g e n o del aire. 
No mancha la p i e l n i ia 
ropa. Se apl ica con l a mano 
como una loc ión cualquiera. 
Cuidado con las Imitaciones. 
D E V E N T A E N T 0 D \ 8 

PARTES 

Porque m l e dejan dor­
mi r hace varios disparos 

al aire 
A y e r de madrugada, cuando la ver­

bena estaba en su mayor apogeo, so­
naron dos t i r o s en la Ronda de San 
A n t o n i o , que sembraron l a alarma 
ent re los verbeneros. P ron to se supo 
que los t i ro s h a b í a n p a r t i d o de una 
casa de l a refer ida calle, pues en 
uno de los balcones fué v i s t o un hom­
bre que armado de una escopeta da­
ba grandes voces. 

Unos guardias subieron a la ex­
presada casa* y de tuv ie ron al autor 
de los disparos, que r e s u l t ó ser un 
m é d i c o , e l cual , s e g ú n informes oh-
ciales, quiso ju s t i f i ca r su acto de­
clarando que d i s p a r ó a l a i r e d i sg^v 
tado p o r la a l g a r a b í a que había en 
l a cal le y que le i m p e d í a conciliar el 
s u e ñ o . . , 

D i c h o i n d i v i d u o fué detenido, 
siendo l levado a l a d e l e g a c i ó n 'Je 
P o l i c í a de l D i s t r i t o , donde, despu * 
de levantarse e l correspondiente 
atestado, f ué puesto a d i spos i c ión aei 
Juzgado de guard ia . 

D e s p u é s de pres tar d e c l a r a c i ó n ^ 
te e l Juagado f u é puesto en ^ ^ J ^ 

L a caja de Ahorros y 
Monte de Piedad 

Se avisa a los que . tengan^opa^ 
e m p e ñ a d a s en esta Caja ae ^ 
y Monte de P iedad (Cen t ra l ) , 
fechas de renuevo o e™Ve7?0 m i -
anter iores a l 30 de sept iembie 
m o inc lus ive , que en l a sub^faMon-
b l í c a que se c e l e b r a r á en esie ^ 
te de P iedad el d í a 5 de l ^ i ^ 
p r o c e d e r á a l a ven ta de l a s P &l 
de los p r é s t a m o s n ú m e r o ^ - ^ g a -
32.523 que no h a y a n sldo . P í : aD-
dos, d e s e m p e ñ a d o s o v e n d í a o s 
te r iormente . 

Se avisa a los que. ^ ^ ^ ¿ ¡ ¡ T O S 
e m p e ñ a d a s en esta Caja de A ^ 
y Monte de Piedad, Sucu r sd i ^ 
mero 5 (Sans), cuyas íec}}a^¡s al 
nuevo o e m p e ñ o sean a m e n 
31 de agosto ú l t i m o inc lus l^ ' l eb ra -
en l a subasta p ú b l i c a que se , ¿ía 
r á en este Monte de P i e d a d 
27 de j u n i o se p r o c e d e r á a l a ^ 
de las prendas de los p r e ^ ^ s i d o 
mero 1 a l 18.615 que no h a y a n ^ 
p ro r rogados , d e s e m p e ñ a d o s 
didos an te r io rmente . 

*** i orí eíeC' 
E n l a ú l t i m a semana se n a n y 

tuado en l a dependencia c e ™ .o0eá 
las seis sucursales, las o p c r a c i . 
que se expresan a c o n t i n u a c i u • de 

Imposiciones , 3.373, po r v a i o i 
961.080 pesetas. , pe-

Reintegros. 2.553, po r v a l o r W 
setas 1.067.936'35. vaior 

Compras de valores, 13. p o r 
de 31.980,80 pesetas. 

Nuevo imponentes , 248. pe-
E m p e ñ o s . 1.3U. po r v a l o r a? 

setas 185.475. , r de 
D e s e m p e ñ o s , 1.104. por v a i o i 

129.357'50 p é s e l a s . 
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E S P E C T A C U L O S 

o + r e C a t a l á R o m e a 
I ^wv",/.>> C o m p a ñ í a 

V r * ' ^ B A R U O I V - R I V A S C H K R I F 
i S ^ ^ o r r l p a las 5'30. R e p o s i c i ó n de l a 
^ ^ i - f en cuatro actos , de D . J A C 1 N -

¿ LA GATA DE ANGORA 
las 10'30. E S T R K N O de l a no-

ííoChe, ' eomeclia en tres actos , de los 
" ^ ' ^ ñ o r e s Ug-arte y L ó p e z R u b i o 

" l a c a s a de maipes 
decorado de M i g n o n i 

T l V O U 
ñ í a de Z a r z u e l a de T O M A S R O S 

^ m i é r c o l e s , tarde a las 4 y media . 
H05r' B u t a c a 1.a c lase . 3 p tas . 

É Ü r A P E N A , L A A L E G R I A D E L A 
H U E R T A 

L O S C L A V E L E S 
i K á i e a las 10. C o l o s a l p r o g r a m a de 

? ro chico: L A B U E N A S O M B R A , E L 
'S P O B R E V A U B U E N A y 

L O S C L A V E L E S 
»,Tflftana tarde, co losa l v e r m o u t h popu-
iar I O S C L A V E L E S y L A G E N E R A L A 

l l toS actos) . Noche, E S T R E N O E N B A R -
TCELONA de la leyenda b a r e e l o n e s a en 

*dos actos y c u a t r o c u a d r o s 

SANTA MARIA DEL M A R 

f l e a t r o B a r c e l o n a 

COMPAÑIA D E C O M E D I A S D E L T E A -
ITBO I N F A N T A I S A B E L , D E M A D R I D 
Hoy, m i é r c o l e s , func iones en honor de 
Carlos A r n i c b e s . T a r d e a las c inco y 
Cuarto: Í M E C A C H I S , QUÍS G U A P O S O Y ! 
Noche: L A C O N D E S A E S T A T R I S T E . . . 
Mañana, jueves, t a r d e : Í M E C A C H I S , 
QUÉ G U A P O S O Y ! Noche: L A C O N D E -
i S A E S T A T R I S T E . . . 

T e a t r o P o l i o r a m a 

Compañía c ó m i c a E N R I Q U E C H I C O T E 
- en la que flg-ura L O R E T O P R A D O 
Hoy, m i é r c o l e s , t arde a las 5 y c u a r t o : 
E L S O F A , L A R A D I O , E L P E Q U E Y 

E L H I J O D E P A L O M E Q U E . Noche a 
las 10 y c u a r t o : S E I S P E S E T A S : : M a ­
ñana, jueves, tarde: S E I S P E S E T A S . 
Noche, estreno: E L C U A T R I G Í l M I N O 

A R E N A S 

S A B A D O , 5 J U L I O , a las 10 menos 
c u a r t o noche 

UNICO Y E X T R A O R D I N A R I O 
F E S T I V A L - O P E R A 

por e l coloso e incomparab le D I V O D E 
L O S D I V O S 

L a u r i V o l p i 
EL ? m m TENOR OELIVIUNDO 
con l a c o o p e r a c i ó n de l a f a m o s a s o p r a ­

no de l a G r a n d O p e r a de P a r í s 

RAYMONDE V I S C O N T I 
Maestro d i r e c t o r de o r q u e s t a 

J O S E S A B A T E R 

EL ACONTECIMIENTO A R T I S ­
TICO D E L AñO 

Detalles por p r o g r a m a s y P r e n s a 

T e a t r o N u e v o 
C o m p a ñ í a l í r i c a S A U S D E C A B A L L É . 
Primer actor y d i r e c t o r P e d r o S e g u r a 
Tarde a las 4'30. E n t r a d a y b u t a c a de 
l-a clase, 1'50; todas l a s d e m á s l oca l i ­
dades regaladas , l.o L.A V E R B E N A D E 

^ P A L O M A , 2.o C A M P A N E L A . 3.o L O S 
P A R O L E S . Noche a l a s 10: 

E L C A S T I G A D O R y 

| LA R O S A OEL AZAFRAN 
J a ñ a n a , tarde, g r a n v e r m o u t h . Noche, 
Primera y ú n i c a s a l i d a del n o t a b l e te-
e^r c a t a l á n , r e c i é n l legado de A m é r i c a . 

donde h a obtenido c l a m o r o s o s 
^ t r i u n f o s 
C t ñ T r — A N T O N I O B I A R N É S — « : » — « 

los actos l.o y 3.0 de l a p o p u l a r o b r a 

MARINA 
P o r un formidable c u a r t e t o 

T e a t i ̂ o i a l i a 
l / ' M i é r c o l e s , no h a y f u n c i ó n , p a r a 

ar descanso a l a eminente a c t r i z 

C A M I L A O U I R C G A 
M a ñ a n a , jueves , t a r d e 

ÜNA M U C H A C H A DE V A N ­
G U A R D I A 

admirable c r e a c i ó n c ó m i c a de 
N o n C A M I L A Q U I R O G A 

E S T R E N O en este loca l de 
-<:»— ¡ B E N D I T A S E A S ! — « : » — « : » 

] e a t r o B o s q u e 

Cix^°no 70793. D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : J A -
S A L A :: H o y , m i é r c o l e s , noche 

LA. Nnm ^ las 10 
POTTA r > E L I:>IA ^ B A R C E L O N A 

» » — A S D E L O S C O M I C O S 
>~~<<:»— R A M P E R _ « . » _ « ; » _ « : 
con s u nuevo e s p e c t á c u l o 

P A L C r v i R A M P E R I A N O 
C0RTKS ^ R B Y , £ T G U O M A ; P I L A R 
• * C H E S ^ „ 0 ; T I I E C H O C O L A T L O P E Z 
lno- intp ' los h u m o r i s t a s del r i t -
^ E L L A iretaCl0 Por l a o m u e s t i n a E S -
86 flesna i •ÍO l a d i r e c c i ó n de R A M P E R 
^ ^ ttnfi ' S ln aumento . desde las 11 
^ J í e c t a o , i iueves , tarde y noche, el 

aci'lo del día! el tle n A M P E R . 

T e a t r o C ó m i c o 

C o m p a ñ í a de G é n e r o F r i v o l o del 

T E A T R O MARTIN, DE MADRID 
P r i m e r a c t o r y d irec tor 

L U I S BORI 
H o y , tarde , no h a y f u n c i ó n , p a r a pro­
ceder a l acoplamiento de los bai lables 

de la n u e v a r e v i s t a 

CHA - C A - CHA 
<iue se e s t r e n a r á el v i ernes 

Noche a l a s 10. B u t a c a s a 4 P t a s . 
R e p r i s e de 

L O S F A R O L E S 
y el grandioso é x i t o del m a e s t r o 

A L O N S O 

E L G A L L O 
M a ñ a n a , t a r d e a l a s 5. Noche a las 10 

L O S F A R O L E S 

E L G 
P r ó x i m a m e n t e E S T R E N O en este t ea tro 

E L P A I S D E L O S 

T O N T O S 
por s u s creadores , la C o m p a ñ í a del T e a ­
t ro M a r t í n , que l a e s t r e n ó en M a d r i d 

T e a t r o V i c t o r i a 

E L T E A T R O M A S F R E S C O D E B A R ­
C E L O N A . C o m p a ñ í a de G é n e r o F r i v o l o 
B L A N Q U I T A S U A R E Z - E D U A R D O G O ­
M E Z :: H o y , m i é r c o l e s , tarde , no hay 
f u n c i ó n , p a r a d a r l u g a r a l ensayo ge­
n e r a l del e s treno A Q L I H A C E N F A L T A 
T R E S H O M B R E S . Noche a las 10. B U ­
T A C A S A 3 P T A S . l.o L A R E I N A J A ­
M O N . 2.o E S T R E N O del s a í n e t e c ó m i c o -
l í r i c o de F R A N C I S C O P A D I L L A , m ú s i c a 

de M A N U E L P B N E L L A 
A Q U I H A C E N F A L T A T R E S H O M B R E S 
de g r a n é x i t o en M a d r i d . A s i s t i r á a l es­
treno s u autor , F R A N C I S C O P A D I L L A . 
T o d a s l a s tardes . B u t a c a s a 2 P t a s . 
L o s m e j o r e s p r o g r a m a s , s i empre i n t e r ­

pre tados por los ases del g é n e r o 
B L A N Q U I T A S U A R E Z y G O M E T E S 

C o l i s e o P o m p e y a 

P R O N T O , E X I T O I N D I S C U T I B L E 

A I R E DE F U E R A 
de M, L i n a r e s R i v a s 

T E A T R O V I C T O R I A 
Hoy. m i é r c o l e s , noche, E S T R E N O 

H A C E N F A L T A T R E S 

de M a n u e l P é n e l l a . G r a n é x i t o en 
M a d r i d 

P r i n c i p a l P a l a c e 

C o m p a ñ í a R e v i s t a s 
R E X A C H - C A M A R A S A - i r -

D i r e c t o r : J O S E O R T I Z D E Z A R A T E 
H o y , m i é r c o l e s , noche a l a s 10 y c u a r ­
to. P e n ú l t i m a f u n c i ó n de e s t a C o m p a ñ í a 

l.o E l g r a c i o s o s a í n e t e e n u n acto 

DURO CON ELLAS 
2.o E l é x i t o de los é x i t o s , e l m a y o r 

t r i u n f o del m a e s t r o G u e r r e r o 

E L P A I S D E L O S T O N T O S 
M a ñ a n a jueves , despedida de este t e a t r o 

B O X E O : V E A A N U N C I O V E L A D A 
A R E N A S 

E D E N G O N C E R T 
T o d o s los d í a s , e s p e c t á c u l o s m a r a v i l l o ­

sos, con l a s m e j o r e s a r t i s t a s 

MARIA MADRID - C A R M E N 
MADRID - A M A L I A O R I V E -
FRINÉ - ROMDEñA - R O S I T A 
O R T E G A - L O L I T A S A L I N A S -
M E R C E D E S S I C I L I A - A N Y -

Y C H U - M E R C E D E S FIFI 
T A R D E Y NOCHE 

E x i t o formidab le de l a e s t r e l l a 

C E L I N A E A S O 
S á b a d o , noche, en e l C a b a r e t 

V E R B E N A DE S A N P E D R O 
con l a h i p e r e s t é s i c a fiesta 

F O L L I E D'AMOUR 

B O X E O en L A S A R E N A S 
M A Ñ A N A . J U E V E S , a las 10 

GRANDIOSA V E L A D A 
Blazc iuez-Mirets y Orteg-o-G. L l u c h en 
4 rounds ; en 8. l a r e v a n c h a A g u i l a r -
A r r a n z ( c a s t e l l a n o ) , y e n 10: G n f o l -

Sans , p a r a e l 

C A M P E O N A T O DE CATALUñA 
R O S - P E N A r e v a n c h a y 
G I R O N E S - W. COHEN 

A d n u i e r a s i n d e m o r a s u e n t r a d a p a r a 
l a m á s s e n s a c i o n a l v e l a d a de boxeo 

B O X E O : M A Ñ A N A . E N L A S A R E N A S 
V E A A N U N C I O 

C a t l i e u n v 

^ 1 
H o y . tarde, s e s i ó n de 4 a 8. r e p i t i é n ­

dose e l p r o g r a m a . Noche a l a s 10 

- : - R E V I S T A S O N O R A P A R A M O U N T 

—<m— L A B A R C A D E N O Í : —«:s>— 
dibujos sonoros P a r a m o u n t 

ü u esbozo, dialogado en e s p a ñ o l , por 
M. C H E V A L I E R 

E L D E S F I L E O E L A M O R 
opereta c i n e m a t o g r á f i c a P a r a m o u n t . por 
M A U R I C I O C H E V A L I E R y J E A N N E T -

T E M A C D O N A L O 

T r i u n f o - C i n e M a r i n a 

C i n e N u e v o 

H o y . m i é r c o l e s , , estupendo p r o g r a m a 
- : : - E L H A C H A D E L A C L A S E 

por M a r y B r y a n 
» — « : » — S. M. L A C O Q U E T A — « : » — « 

por Sue C a r o l 
— « : » — H I J O S D E L P E C A D O — « : » — 

por F r a n k Á l b i s t s o n 
L a c ó m i c a V A L E M A S L L E G A R A 

T I E M P O . . . y N O T I C I A B I O F O X 
Jueves , l a g r a n d i o s a p e l í c u l a S O N O R A 
T R O I K A ; en T r i u n f o y M a r i n a , s o n o r a 

y m u d a en el Nuevo 

C i n e P r i n c e s a 

H o y , grandioso p r o g r a m a : E L H O M ­
B R E Q U E A M O , super- f i lm P a r a m o u n t , 
por M a r y B r y a n ; V E N T U R O S A A V E N ­
T U R A , j o y a U n i v e r s a l , por H o o t G i b -
son; ¿ P R I N C I P E O P A Y A S O ? grandio ­
s a o b r a c i n e m a t o g r á f i c a , por I v a n P e -
t r o v i c h ; N O T I C I A R I O F O X ; C A Z A D O R 
D E F I E R A S , c ó m i c a : : J u e v e s , c inco 

grandes e s trenos 

S m a r t C i n e 

S a l m e r ó n , 108-110 :: T e l é f o n o : 74607 
H o y . tarde y noche .acontec imiento c i ­
n e m a t o g r á f i c o : M a u r i c e C h e v a l i e r e n 

L A CANCION DE P A R I S 
completamente s o n o r a , con t í t u l o s en 
espafiol a c l a r a t o r i o s del d i á l o g o . T I T T O 
S C H I P A c a n t a r á M ' A P P A R I . P R I N C E -
S I T A y U N A F U R T I V A L A G R I M A ; 
S M I L E S , d ibujos an imados ; N O T I C I A ­
R I O F O X . Todo el p r o g r a m a sonoro . 

S a l ó n R e i n a V i c t o r i a 

E L L O C A L M A S CÓMODO Y F R E S C O 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 

M a ñ a n a , jueves , noche: P r i m e r a de l a s 
ses iones de G r a n Moda: Not i c iar io F o x ; 
D í a de l l u v i a , c ó m i c a ; M I V I D A E N SUS 
M A N O S , por G e o r g e O ' B r i e n y L o i s Mo-
r a n t . D e 11 y media a 1 menos cuar to , 
c u a r t o baile en el j a r d í n de v e r a n o , por 
l a O r a n e s t i n a Z i g - Z a g . P r e c i o : B u t a ­

cas , 1'50 P t s . 
P R E C I O S : L o s domingos , t a r d e 0 l a s 
5 menos cuar to , s e s i ó n ú n i c a n u m e r a d a 

B u t a c a s a 1'50 
D í a s l aborab les : E s p e c i a l , 0'55 P t s . 

P r e f e r e n c i a . 0'80 P t s . 

C I N E P A R I S 
E l preferido por s u exce lente v e n t i l a c i ó n 
T e l é f o n o 14544. O r q u e s t i n a V . G r a n a d o s 
T A R D E 4,30. N O C H E 9'30. U L T I M A S 
P R O Y E C C I O N E S : P e r i q u i t o ; L O S H I J O S 
D E L P E C A D O ; c ó m i c a y e l é x i t o de 
C A R M E N B O N I e I V A N P E T R O V I C H e n 

B A R R I O LATINO 
M a f í a n a . J U E V E S 

E L C O N D E D E M O N T E C R I S T O - : : -

A R E N A S : M A Ñ A N A , L A G R A N V E L A D A 
D E B O X E O 

E X P 0 S I C I O M DE B A R C E L O N A 
« V O L G A » 

( E L R I N C O N R U S O ) 
T o d a s las tardes . T o d a s las noches . 
O R Q U E S T A « V O L G A » , D a n z a s r u s a s . 
C a n c i o n e s populares r u s a s . E l v e r d a ­
dero ambiente de l a l e j a n a Moscov ia . 

« V 0 L G » 
in s ta lado en el P a l a c i o de A l f o n s o X I I I 

D i r e c c i ó n : D I N A K A M I N S K A 

B O X E O : A D Q U I E R A H O Y L A E X T R A -
D A . B O X E O 

P a i a u d e i a M ú s i c a 

C a t a l a n a 
D i v e n d r e s , 27 j u n y , a l a s 10 de l a n i t 

C O N C E R T DE G A L A 
en h o n o r deis F e l i b r e s que a s s i s t i r á n 
a les F e s t e s del C e n t e n a r i de F r e d e r i c 
M i s t r a l 1 a benefici deis damnif icats per 
les i n u n d a c i o n s del M i t g d i a de F r a n c a 

B L A N C A S E L V A , pianista 
JOAN M A S S I A , v iol inista 

O R F E O C A T A L A 
dir ig l t p e í m e s t r e M I L L E T 

L o c a l i t a t s : U n i ó M u s i c a l E s p a n y o l a , 
P a s s e i g de G r a c i a . 54. de 4 a 7 de l a 
t a r d a ( T e l . 13912). Cond ic ions e s p e c i á i s 
per a i s s e n y o r s socis de l ' O r f e ó C a t a l á 

F E M I N A 
G . M. 

A p a r a t o W e s t e r n E l e c t r i c . : : H o y . 
m i é r c o l e s , t arde de 4 a 8 y noche a las 10 
A T R A C C I O N ; H E A R S T M E T R O T O N E ; P O L I C I A S 
M O D E L O , por S t a n L a u r e l y O l i v e r H a r d y ; E L 

B E S O , por G r e t a G a r b o y C o n r a d N a g e l 

K U R S A A L 
H o y , m i é r c o l e s , a l a s 4'30 
y a las 9'Z0. U l t i m a s de 

B A R R I O L A T I N O , por C a r m e n B o n i e I v a n P e t r o -
v i c h ; S U D I A D E S U E R T E , por R e g i n a l d D e n n y ; c ó m i c a , r e v i s t a y G i á í i -

eos S e m a n a A n d a l u z a y H o t e l e r a 

C A P I T Ó I Hoy , m i é r c o l e s , a las 4'30 y a las 9'30. U l t i m a s de 
/ - \ I I I W l _ E L P R E C I O D E L A G L O R I A , por D o l o r e s del R í o ; 

L A M O N A D E M I N O V I A , por Sidney C h a p l í n ; c ó m i c a , r e v i s t a y G r á f i c o s 
S e m a n a A n d a l u z a y H o t e l e r a 

A T A I I I M A Hoy ' m i é r c o l e s , a l a s 4'30 y a las 9'30. U l t i m a s de 
I M L_ i N M B E A U G E S T E , por R o n a l d C o l m a n ; S E D D E A M A R 

por Col leen Moore; c ó m i c a y r e v i s t a 

P A T H É P A L A C E - E X C E L S I O R - M I R I A 
Hoy, ú l t i m a s de M I E N T R A S L A C I U D A D D U E R M E , por L o n C h a n e y ; U N 
P A J A R O D E C U E N T A , por R e g i n a l d D e n n y ; c ó m i c a y rev i s ta . E n P a t h é 
P a l a c e y E x c e l s i o r , a d e m á s , E L P A D R E R A D E T Z K Y , por . A n g é s D ' E s -

t h e r a z y 

M O N U M E N T A L - B O H E M I A - I R I S P A R K 
Hoy, ú l t i m a s de D O N J U A N , por J o h n B a r r y m o r e ; ¿ D E B E N T E N E R H I J O S 
L O S P O B R E S ? por A g n é s D ' E s t h e r a z y ; L A C A S T I G A D O R A , por C h a r l e s 

M u r r a y y L u i s a F a z e n d a 

D i a n a - A r g e n t i n a - C o n d a l - W a l k y r i a - R o y a ! 
H o y , ú l t i m a s de E L L Á T I G O , por D o r o t h y M a c k a i l l ; L A P E C A D O R A , por 

L u c y D o r a i n e ; c ó m i c a , c u l t u r a l y r e v i s t a 

E X P O S I C I O 
A B I E R T A D E S D E L A S 9 D E L A M A Ñ A N A H A S T A L A S 2 D E L A M A D R U G A D A 

P r e c i o de e n t r a d a a l rec in to : 1'05 P t a s . 

I L U M I N A C I O N E S ¥ F U E N T E S L U M I N O S A S D E S D E E L A N O C H E C E R H A S T A 
L A S N U E V E Y D E L A S D I E Z Y M E D I A A L A S O N C E Y M E D I A D E L A N O C H E 

P A R Q U E DE A T R A C C I O N E S 
Abierto h a s t a la hora de l c i e r r e de l a E x p o s i c i ó n 

P A L A C I O A L F O N S O Xlil 
E x h i b i c i o n e s de T r a b a j o s de Gente de M a r , de « A c c i ó n F e m e n i n a » , de J u g u e ­

tes, del S a l ó n del Mueble 

P A L A C I O DE P R O Y E C C I O N E S 
C u r i o s o laber into de c r i s t a l e s 

P R O X I M A V E R B E N A DE S A N P E D R O 
G r a n d e s f i e s tas , entre las que d e s t a c a r á una importante 

F I E S T A M A D R I L E ñ A 

A R E N A S : M A C A N A , L O MAS G R A N D E 
E N B O X E O 

P L A Z A DE T O R O S 
A R E N A S DE 

F u n c i ó n n ú m . 11. H o y . m i é r c o l e s , 25 
de j u n i o de 1930, a las 10 noche ' 
E n o r m e acontec imiento flamenco 

como homenaje de los a r t i s t a s anda­
luces a 

FERNANDO M O U R E L L E 
representante a r t í s t i c o de l a S e m a n a 
A n d a l u z a en el Pueblo E s p a ñ o l de l a 

E x p o s i c i ó n de B a r c e l o n a 
¡ I n m e n s o e s p e c t á c u l o de fiestas t í p i c a s 

de A n d a l u c í a ! 
iSev i l la ! ¡ G r a n a d a ! ¡ M á l a g a ! ¡ C á d i z ! 

D E S P E D I D A D E B A R C E L O N A 
de todos los a r t i s t a s de l a 

S E M A N A A N D A L U Z A 
¡ E l é x i t o grandioso de l a E x p o s i c i ó n ! 

¡ L o aue n u n c a puede repet i r se ! 
P R E C I O S : S i l las d i screc iona les , 2 P t a s . 
E n t r a d a general , 1 P t a . E n t r a d a c a r ­

net, 0'25 
L a s t a q u i l l a s i n s t a l a d a s en el P r i n c i p a l 
P a l a c e y P l a z a de L a s A r e n a s se a b r i ­

r á n hoy s i n c o n t a d u r í a 

V E R B E N A S D E 

I R A M A R 
L a s m á s s u g e s t i v a s y a r i s t o c r á t i c a s 
de B a r c e l o n a , bajo l a luz m á g i c a de s u s 

P E R G O L A S L U M I N O S A S 
y l u c i é r n a g a s a l a v e n e c i a n a 
S A B A D O . D I A 2 8 D E J U N I O 

V E R B E N A DE S A N P E D R O 
F I E S T A D E L M I S T E R I O Y D E L A 

F A N T A S I A 
a m e n i z a d a s por O R Q U E S T A S : P L A N A S , 
C O N S U S 10 D I S C O S V I V I E N T E S , y l a 

a g r u p a c i ó n « L E S O R E E O S » 

O R I G I N A L E S R E G A L O S DE 
V E R B E N A 

A T R A C C I O N E S D E S A L O N 
P i d a s u m e s a con a n t i c i p a c i ó n 

¡ES M U Y I M P O R T A N T E ! 
A u t o b u s e s h a s t a l a 1 de l a m a d r u g a d a 

C a f é . l e v e d a d e s 
T E R R A Z A DE V E R A N O 

P r o y e c c i o n e s de i n t e r e s a n t e s p e l í c u l a s 
T o d o s los d í a s grandes e s trenos 

P O R 6 0 CÉNTIMOS 
C A F E :: G O T A S :: C I N E :: O R Q U E S T A 

y u n a agradab le temperat i irs l 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 

F u n c i o n e s p a r a hoy, m i é r c o l e s , d í a 25 
j u n i o 1930. T A R D E a las 4'15. F u n c i ó n 

n ú m . 28. G R A N P A R T I D O 
L U C I O - A N T O N c o n t r a E G O Z C U E I T -

E G O Z C U E I 
Noche a las 10'15. F u n c i ó n n ú m . 29 
E x t r a o r d i n a r i o par t ido a prec ios o r d i ­

n a r i o s 
U R A N G A - G O M E Z c o n t r a E C H E V E R R I A 

- N A V A R R E T E 
D E T A L L E S P O R C A R T E L E S 

E L T E A T R O 

NOVEDADES 
D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ I A Y 

R E S U M E N D E L A T E M P O R A D A 

L a ú l t i m a f u n c i ó n de l a t emporada 
de t e a t r o c a t a l á n en Novedades y 
despedida de la C o m p a ñ í a , r e s u l t ó una 
velada solemne y a l t amen te signifi1-
ca t iva , de las que dejan perdurablie 
recuerdo en e l á n i m o de los numero­
sos espectadores que as is t ieron a la 
f iesta , y que fren puede caMficarse 
de homenaje entusiasta a l Tea t ro Ca­
t a l á n y su con jun to de actr ices, au­
tores y Empresa, que du ran t e cator­
ce a ñ o s consecutivos han real izado 
largas y notables temporadas de tea­
t r o c a t a l á n . 

E l jueves por la noche, ú l t i m a f u n ­
c i ó n de la temporada, la espaciosa sa­
la de Novedades, comple tamente l l a ­
na, presentaba u n m a g n í f i c o aspecto. 
D i s t i n g u i d a s f a m i l i a s de Barcelona, 
en t re Las que abundaban bellas y gen­
t i les damas y s e ñ o r i t a s , ocupaban 
palcos y butacas. T a m b i é n se conta­
ban en t r e e l p ú b l i c o conocidas perso­
nalidades per tenecientes a la l i t e r a ­
t u r a , las artes, la c iencia , e l comer­
cia y la i n d u s t r i a de nues t ra c iudad. 
E n t a n solemne f u n c i ó n , se puso en 
escena la comedia en t r es actos, de 
Sant iago R u s i ñ o l «Ocel l s de pas» , que 
fué admi rab lemen te i n t e r p r e t a d a po r 
todos los a r t i s tas que en e l la t oma­
r o n pa r te , y el s a í n e t e « G e n t e b i e n » , 
del mi smo autor , i n t e rp r e t ado por l a 
mayor pa r t e de l a C o m p a ñ í a . Los 
aplausos y las ovaciones se sucedie­
r o n du ran te toda la noche. E l maes­
t r o Santiago R u s i ñ o l se v i ó obl igado 
a sa l i r a escena repet idas veces y 
en todos los actos. Y al f i n a l , ob l iga ­
dos po r los aplausos entusiastas del 
p ú b l i c o , e l p r i m e r ac tor J o a q u í n To­
r r e n ts l eyó unas c u a r t i l l a s agrade­
ciendo, en nombre de l a Empresa, e l 
concurso del p ú b l i c o du ran t e toda la 
temporada , y d e s p i d i é n d o s e hasta ia 
p r ó x i m a , para la cual se hacen ya los 
p repara t ivos y los mejores augurios . 

A n t e l a ins is tente o v a c i ó n de l p ú ­
b l i c o , el maestro Sant iago R u ? i ñ o ) 
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se a d e l a n t ó al proscenio agradecien­
do y repar t i endo los aplausos entre 
los autores catalanes, los ar t is tas que 
t an concienzudamente han i n t e rp r e ­
tado las obras, al d i rec tor , s e ñ o r Cap-
devila , que t an grandes aciertos ha 
ten ido en la postura de las mismas, 
los e s c e n ó g r a f o s B a t í le y A m i g ó , que 
t an to han c o n t r i b u i d o con sus r e a l i ­
zaciones a concretar el pensamiento 
de autores y d i rec tores , y, f i n a l m e n ­
te, a la Empresa, que en su amor a l 
t ea t ro c a t a l á n ha sabido r e u n i r a su 
entorno todos cuantos elementos pre­
cisaban para e l t r i u n f o de sus p ro ­
p ó s i t o s . F ina lmen te , e l p ú b l i c o o b l i ­
g ó a hablar a í a s e ñ o r a Morera , quien 
diÓ las gracias en nombre de sus com­
p a ñ e r o s . 

D u r a n t e l a temporada que ha ter­
minado en Novedades, se han estrena­
do las siguientes obras: en tres o ni á s 
actos: « L a í i l l a del C a r l n e s í » , de Jo­
s é M a r í a de Sagarra, estrenada el d í a 
de la i n a u g u r a c i ó n de la temporada; 
« E s c o l a de s e n y o r e s » , de Carlos Sol-
dev i la ; « E n u n r e c ó de m o n » , de Ju ­
l i o V a l l m i t j a n a ; « L ' a b i s m e » , de Car­
men M o n t u r i o l ; «Miss B a r c e l o n e t a » , 
de Santiago R u s i ñ o l ; « P a r e n t s , amics 
i c o n e g u t s » , de M i g u e l D u r a n de Va­
lencia; « V i v i m a les p a l p e n t e s » , de J. 
Pous y P a g é s ; « L ' h o m e que s ' hav í a 
de m o r i r » , de J. M . Planas; «E l cas 
d e l senyor P a l a u » , de J o s é M a r í a de 
Sagarra; « T a n t se va l» , de A v e l i n o 
A r t í s ; « M a r t i n a » , de J. Jacques Ber-
n<ard, t r a d u c c i ó n de J . Pous y P a g é s ; 
« E l gendre del senyor P a r e r a » , t r a ­
d u c c i ó n de Salvador V i l a r e g u t ; y 
« P o r c e l l s y G a r r i n e t s » , comedia en 
dos actos de Juan E. M o r á n t . 

Las funciones de los « E s p e c t a c l e s 
per a I n f a n t s » se han celebrado con 
e l é x i t o de s iempre y con m á s con­
cur renc ia de p ú b l i c o i n f a n t i l que 
nunca, h a b i é n d o s e estrenado la obra 
« L ' a u c a d 'En P a t u f e t » , de J o s é . Ma­
r í a Fo lch y Torres, y h a b i é n d o s e re-
prisado dos de las m á s celebradas co­
medias de este g é n e r o . T a m b i é n las 
veladas de las sociedades « T e r t u l i a 
C a t a l a n i s t a » y « J u v e n t u t J o r d i a n a » 
r e su l t a ron concurr idas y b r i l l an t e s 
hasta ú l t i m a hora. 

L a Empresa de Novedades, como 
todos los años , ha procurado t r a e r a 
Barcelona C o m p a ñ í a s y e s p e c t á c u l o s 
de gran é x i t o en e l ex t ran je ro . E n t r e 
los que se han presentado esta t em­
porada, merecen consignarse las nota­
bles C o m p a ñ í a s francesas de Germai -
ne Dermoz y H e n r y Bosch; la de Fer­
nanda Albany con Ra imundo A l l a i n , 
l a de «Miss F ranc ia 1929»; el Gran 
G u i g n o l de P a r í s ; las representacio­
nes de las celebradas operetas « T i p -
Toes» y « N o . . . no.... N a n e t t e » y i m i y 
especialmente la a c t u a c i ó n en Barce­
lona de la a c t r i z francesa Madeleine 
Renaud, que, con los actores Roger 
G a i l l a r d y M i c h e l S i m ó n , ha t r a í d o 
M r . Karsen ty . Se es t renaron «Mélo», 
día Be rns t e in ; « J e a n de la l u n e » , de 
M a r c e l A c h a r d ; « L ' i l - i l u s i o n i s t e » , de 
Sacha G u i t r y , y « M a r t i n a » , l a come­
d i a maestra de Jean Jacques Ber-
na rd , y se c e l e b r ó el centenar io del 
Roman t i c i smo , poniendo en escena i n ­
teresantes obras de A. de Musset y de 
R i v o i r e , de manera admirab le . 

Por este resumen de la temporada 
que ha t e rminado , se puede apreciar 
l a g e s t i ó n de la Empresa de l Tea­
t r o C a t a l á n de Novedades. 

E L D I A G R A F I C O 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 
P O L I O R A M A . — Para hoy miérco-

Jes, los populares artistas Loreto Prado 
y Enrique Chicote han preparado la re­
petición del programa que con tanto 
éxi to desarrollaron ayer. 

Para m a ñ a n a jueves," por la noche, 
es tá dispuesto el estreno de la nueva 
producción de ía pareja inimitable, M u ­
ñoz Seca y Pé rez Fe rnández , " E l cua-
f r igémino" . 

N U E V O . — L a función de m a ñ a n a 
jueves, por la noche, puede calificarse 
dé gran acontecimiento tanto por el 
cartel que para la misma se ha combi­
nado como por los artistas que lo in ­
t e r p r e t a r á n . 

Amparo Saus y P e d r ó Segura, después 
de vencer no pocas dificultades, han lo­
grado de su antiguo compañero de com­
pañ ía , el tenor Antonio B i a r n é s , que 
accediera a tomar parte en una función. 

B O S Q U E . — De verdadero suceso 
puede calificarse el debut del "Espec tácu ­
lo Bamperiano". Son muchas y grandes 
las s impa t ías con que cuenta Ramper, 
el inagotable humorista. 

L a nueva caricatura que nos presenta 
de H a r r y Flemming y sus Blue Birds , 
cr-tá muy acertada. 

R A D Í O T E L E F O N I A 

A S O C I A C I O N O B R E R A D E 
CONCIERTOS 

Para e l ú l t i m o conc ie r to de serie 
de la Orques t ra Pau C a s á i s , que d a r á 
f i n m a g n í f i c a m e n t e a l curso ac tua l 
de l a A s o c i a c i ó n Obre ra de Concier­
tos, ha sido ob ten ida La c o l a b o r a c i ó n 
de los precoces n i ñ o s p ianis tas Carlos 
y Giocasta K . Corma, ventajosamen­
te conocidos en Barce lona ,los cuales 
acaban de alcanzar u n s e ñ a l a d o 
t r i u n f o tomando p a r t e en u n con­
c i e r t o de l a Orquesta S i n f ó n i c a de 
M a d r i d . 

Estos ex t r ao rd ina r io s p e q u e ñ o s ar­
t i s tas i n t e r p r e t a r á n las par tes solistas 
en e l bel lo « C o n c e r t ó » de Juan 
C r i s t i a n Bach, para piano, c l e v i c é m -
balo y orquesta. 

M u y en breve se d a r á n detal les de l 
p r o g r a m a de este conc ie r to , e l cual 
se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o domingo , d í a 
29, f e s t i v idad die San Pedro, a las 
once de la m a ñ a n a , en e l Palau de l a 
Músiica Catalana. 

L o s p r e c u r s o r e s H e r t z y 

B r a n l y 

Visi tábamos recientemente a una ilus­
tre dama a quien larga enfermedad re­
tiene hace años postrada en el lecho 
o en un sillón y, durante la visita re­
cayó nuestra conversación sobre los rá ­
pidos progresos que actualmente realiza 
la Ciencia en todos los órdenes del hu­
mano saber. 

Comentábamos el contraste que ofre­
ce la lentitud con que los grandes inven­
tos progresaban ett eP siglo del vapor y 
de la electricidad, con la rapidez carac­
teríst ica de los perfeccionamientos de 
las modernas creaciones del genio cien­
tífico. En nuestros días apenas trans­
curren una decena de años desde que el 
invento nace en los lábora tor ios del sa-

el hombre pudiera adueñarse por modo 
prátíticó de las ondas e lec t romagnét icas . 

Era Bran ly por la época de sus m á s 
importaiitbs trabajos, profesor de elec­
tricidad del Ins t i tu to Católico, de Pa­
r ís , después de haber ejercido el cargo 
de director de los Laboratorios Fís icos 
do la Sorbona. 

I Ja l l ábase el sabio investigador por 
el año 1890 estudiando las variaciones 
de la conductibilidad eléctr ica de una 
capa ,do; platino extendida sobre un cris­
tal intercalado en el circuito de una'-pí-
la. Pajra ello descargaba ante la capa 
de platino chispas de una botella de 
Leyden. E l espejo, tras ser herido por 
la chispa se hacía conductor y conser­
vaba su conductibilidad durante a lgún 
tiempo, aun cuando la chispa estallase 
en un punto desde el cual no pudiera 
herirle su luz. Inmediatamente compro-

te inventó el "detector", con el cual se 
recogen las ondas gracias a un contacto 
único. 

Y he aquí cómo Branly , en su ex­
periencias, creó todo lo que constituye 
una estación de T . S. H . , elenientaímen-
te considerada. 

E n este punto se detienen los traba­
jes de Bran ly y con ellos su participa­
ción, en el descubrimiento de la T . S. H . 
E l no fué m á s a l l á ; no se Ocupó de 
averiguar si la chispa eléctrica lleva­
ba sus efectos a distancias superiores a 
los veinte metros; pero dió al ingeniero 
Popoff y al genio científico e industr ial 
de Marconi, base firme para que el p r i ­
mero pudiera realizar la comunicación 
ina lámbr ica a 600 metros en 1895 y el 
segundo lanzase en 1899 sus mensajes 
entre Douvres y Wimereux reconociendo 
en uno de los primeros "marconigra-

V á l v u l a s « M E T A L - R A D I O » 
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bio hasta que la industria le entrega, 
perfecto ya, poniéndole al alcance de las 
más modestas fortunas y, en muchos ca­
sos al de las gentes que de toda fortuna 
carecen. 

Afirmaba aquella culta señora que de 
todos los inventos modernos, ninguno 
como el de la T . S. H . había merecido 
no sólo su admirac ión, sino t ambién 
su gratitud, ya que con su aparato re­
ceptor al lado podía considerarse en ple­
na comunicación con el Mundo. Sus 
ojos l lenábanse de l ág r imas recordando 
cómo gracias a "la radio", hab ía po­
dido oir sus obras preferidas ejecuta­
das por su pianista favorito, el gran Pa-
derewsky, en la emisora londinense y 
cómo se había emocionado su espír i tu 
escuchando en un magnífico altavoz, 
las zarzuelas que durante su juventud 
alcanzaron mayor éxi to , representadas 
en el essadio de una emisora nacional... 
Y todo ello sin m á s molestia que uni r 
su receptor a la red del alumbrado 
t lééctr ico, por medio de' un sencillo en­
chufe. v : : ' ! '• 

Verdaderamente asombra el grado de 
perfección que hoy alcanzan lo mismo 
los aparatos emisores que los recepto­
res ; y ante cada mejora que en ellos se 
introduce, nuestro pensamiento se d i r i ­
ge hacia los hombres que dieron los 
primeros pasos por el camino de la 
T . S. T . : Hertz, Branly , Pepoff, Mar­
coni... 

Radié Víctor Corporation 
-V' * ©f-;1América 

; ; S.l.C.c; P O N T A N E L L A , a 

bó Branly que el fenómeno se producía 
aunque el espejo estuviese separado de 
la chispa por una cortina o por un 
mu ro. 

Estudiada la causa de este interesante 
fenómeno, pareció ser el contacto im­
perfecto que se establecía entre el pla­
tino y el cristal y para comprobarlo 
realizó una serie de experiencias que le 
llevaron a crear el cohesor bajo la co­
nocida forma del tubo con limaduras 
al que ía recepción de una chispa eléc­
trica conver t ía en conductor y al que 
un leve golpe hacía perder t a l condi­
ción, que recuperaba en cuanto caía 
otra chispa sobre él. 

P H U IPS, 25 P í a s . mes. E x p o s i c i ó n 
Radio, - F E R N A N D O , 39 en t io . 2." 

mas" que los resultados obtenidos se de­
bían en su mayor parte a los trabajos 
del sabio físico f rancés . Y este recono­
cimiento de Marconi constituye la ma­
yor gloria de Bran ly . 

E N R I Q U E G A S T A R D 1 

Branly acababa de descubrir los cuer­
pos que no eran ni conductores n i ais­
lantes, sino intermitentes (o radio-con­
ductores) y de los cuales es la galena 
t i más conocido. Gracias a esos cuerpos 

Hertz y Branly fueron los precurso­
res ; los que con sus descubrimientos 
hicieron posible que otros sabios, com­
pletamente dedicados al estudio de las 
comunicaciones ina lámbr icas , consiguie­
ron resolver un problemá cuya solución 
ha producido en contados años , tantos 
y tan importantes beneficios a la H u ­
manidad. Sean estas l íneas un sencillo 
homenaje tributado n los gloriosos in ­
vestigadores. 

Para que la T. S. H . haya sido una 
hermosa realidad fué preciso, indispen­
sable, que el hombre llegase a conocer 
la existencia de la onda e lec t romagnét i ­
ca. Y éste fué el descubrimiento que la 
Humanidad debe a Enrique Hertz , sa­
bio físico a lemán, que en el año 1886 
logró romper el misterio de lo que hoy 
conocemos con el nombre de ondas hert-
zianas, que no es m á s que la propaga­
ción a t r avés del espacio de dos cam­
pos, eléctrico uno, magnét ico el otro, 
que se asocian por medo indisoluble. De 
t a l asociación maravillosa nace la onda 
'ndivisible, impalpable, con su longitud 
carac te r í s t i ca , p ropagándose en el seno 
del espacio a la velocidad de 300.000 
qui lómetros por segundo (que es la ve­
locidad admitida generalmente para la 
propagac ión de la luz), sin que nada, 
aparentemente, revele su existencia, por­
que nada vibra a su silente paso, ya que 
la materia presenta la inercia suficiente 
para no seguir las r ap id í s imas vibracio­
nes del campo eléctrico unido al campo 
magné t i co . . . 

Y las ondas hortzianas estaban en el 
espacio desde el origen mismo del pla­
neta que nos soporta sin que el hom­
bre pudiera sospechar su existencia has­
ta que un día el genio portentoso de 
un elegido entre los humanos sentara las 
teor ías que hab ían de darnos la seguri­
dad de que en torno nuestro vagaban 
serenamente esas ondas que en un fu­
turo relativamente próximo, h a b r á a de 
mostrar nuevos horizontes para el hu­
mano v iv i r . 

* * * 
F u é un sabio físico y médico f rancés , 

Eduardo Branly , quien dió el segundo 
paso hacia el portentoso descubrimiento 
de la T . S. H . , hallando el medio de que 

P R O G R A M A P A R A E L D I A 25 D E 
J U N I O 1930 

R A D I O B A R C E L O N A . — 1 1 : Par­
te del Servicio Meteorológico de Cata­
luña . . — 13: Emis ión de sobremesa. 
Cierre del Bols ín de la m a ñ a n a . E l 
sexteto Radio alternando con discos se­
lectos: "Jerezana soy", "Campani l la ' , 
"Camelando", " E l señor J o a q u í n " . I n ­
formación teatral y c inematográf ica . 
"Palacio Nacional", " O r i é n t a l e " , "Pre­
ludio en "do" "sostenido menor", "Los 
borrachos", " I wonder why" , " E l N i ­
ño de' la Brocha". Información de ac­
tualidad referente a la Exposición de 
Bajsáelona. ?— 1 5 : Sesión radiobenéfica 
organizada exclusivamente en obsequio 

M i é r c o l e s , 2 5 j u n i o ^ ^ 
30 

micrófono, a cargo del ' " 
M r . M a r t i n . ^ 21:: Par J 2 * ^ 
iñeteorológico de Cata luña o í *ervicio 
dr monedas y'valores. Cierre ! , ^ e » 
de. la tarde. — 21.05: L a / 0 1 ^ 
la Es t ac ión i n t e r p r e t a r á : " T / * 1 1 1 ^ ae 
corrida",, pasodobhM — 2 l j^0116^0 de 
a cargo del: Tr ío V W : , , ^ : f i s i ó n , „ ,̂ — ¿,x.t 
a cargo del: Tr ío Viseónti 
Trabajos literarios por la 'a T"- 2l-' 
Cotó y el actor Ram/™'t> Rosa 

r i n c ó n 

s u c a s a 

. . . y sin embargo , test igo de 

cuanto se desarrol la en los. 

m á s lejanos pa í ses . 
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la chispa eléctr ica podía llevar sus es­
fuerzos a cierta distancia (veinte me­
tros en las experiencias de Bran ly ) , y 
esta distancia podía ser aumentada con 
el aditamento de varillas metá l icas , que 
son nuestras "antenas" de hoy. 

Bran ly probó claramente que la ra­
diación eléctr ica atraviesa los muros y 
que, en' cambio, no puede traspasar las 
placas metá l icas , pues encerrando en 
una caja metál ica un "cohesor" con su 
pila, ninguna acción ejercían sobre él 
las chispas lanzadas desde el exterior 
de la capa, a menos que se uniese al 
"cohesor" una "antena". Posteriormen-

de las Instituciones benéficas. Asilos, 
Hospitales y Casas Penitenciarias de 
E s p a ñ a . Secciones l i teraria , instructiva, 
humor ís t ica y musical. — 17.30; Coti­
zaciones de los Mercados Internacio­
nales y cambio de valores. Cierre de 
Bolsa. " A l quiebro", "Louise y W a i t 
T i l l yon see ma chér ie" , "Consejo", 
" E l rossinyol", " ¡ O y e , M e g í a s ! " . —18 : 
L i T r ío Iberia i n t e r p r e t a r á : "Chanson 
de la Iteino M a r y " , "Cavalleria Rust i­
cana", " L a n iña flamenca", "Arioso", 
" E l Niño de I l a r o " . Noticias de Pren-
. a. — 20.80: Curso elemental de fran-

ron asistencia de alumnos ante el 

CotÓ y el actor R a m ó n ' R V< í 
22 : Noticias de Prensa I ¿ 

de actualidad referente a la P aci«n 
de Barcelona.; P^iciót, 

R A D I O C A T A L A N A . — 10 
zaciónes del Bolsín de la tard ^ 
oión de discos escogidos. En 1 e' 
medios noticias de Prensa, mvt-

M A D R I D . - l l ; 4 5 í Recetas Í 
r ías por don Gonzalo Avello a' 
Campanadas de Gobernación v ¿ 12: 
Crónica resumen de la Prensa de l ^ 8 , 
nana. Cotizaciones de Bolsa B V M ' 
Trabajo. - 14 : ' " D i n o ^ h t " B a ^ ^ 
Platee", " L a Vi l lana ' ' . " E l beso" ^ 
letín meteorológico. Información úL , 
Bolsa del Trabajo. "Or ientar «T AL-
ta en "sol", "Reverie^'. I n t e r m W w 
tico. Los zíngaros caminan" " o i 
maine", "Danza de las bacante^" 
15.25: Noticias de Prensa. Indice T 
conferencias. - 19: Cotizaciones de 
Bolsa. Cotizaciones de mercancías de Z 
principales Bolsas extranjeras V/.o-
de baile. - 20.25: Noticias de 
— 2 2 : Ult imas cotizaciones de Bolsa' 
Transmis ión del Hotel Nacional Co ' 
cierto por la orquesta Guitarristiea Nâ  
cional, dirigida por el maestro Collado' 
—24: Crónica resumen de las noticiad 
del día. Noticias de última hora. Músi-
ca de baile. 

P A R I S . — 17.45: Noticias de Pren-
sa. Los hechos importantes del día. Re­
sultados carreras. Política extranjera. 
Aspectos de la vida. Noticias del mundo 
entero. Paradoja. Vida femenina. Colo­
nizaciones. L a situación política. PUi-
nas noticias. —- 19.10: Servicio meteo­
r o l ó g i c o , — 19.20: Concierto. 

L O N D R E S . — 9.15: Servicio diario. 
— 9.45: La semana en "\Vestminster, 
charla. — 10 : Experimentos de televi­
sión. — 1 1 : Func ión religiosa. — 12; 
Música ligera, — 1 3 : Concierto vocal. 
—13.30: Para las escuelasv — 14.3(>: 
Concierto , de música ligera clásica. 
16.15; Sesión infant i l . —17 .15 : Pro­
nóstico del tiempo, i^oticias. -^r: 17.40í 
Música moderna inglesa; i;—s 18 : .Charlas, 
—18.55: "Shaiaus, O'Brien", ópera có­
mica románt ica en dos "actos. .— 20í 
Pronós t ico del tiempo. 'Noticias. Cam­
bios. Cotizaciones. .-— 20-20; Conferen­
cia. — 20.50: "Shamus-O'Brien", acto 
segundo. — 2 2 : B a i l a M ^ — 22.15: 
La orquesta Carolina, « té^- 'e l Café 
Pa r í i s c!yjí<jf39 ?»í>t.Dn»M<|¡*5i y ' " 

D E L C O N C I E R T O DE^RADIODI-
F U S I O N . — É l señor subsecretario de 
la Presidencia del Consejo de Ministros 
ha declarado a los periodi&tas que ha 
llegado al Gobierno el proyecto presen-
lado por Unión Radio al concurso para 
adjudicar el servicio de radiodifusión, el 
cual, según ha dictaminado el pleno (le 
la Junta Técnica , es él úniOo que sa­
tisface las condiciones d»'l concursó. 

A S O C I A C I O N N A C I O N A L DE RA­
D I O D I F U S I O N . — ASAMBLEA GE­
N E R A L . — E l d ía 22 tuyo lugar la 
Asamblea de delegados de socios coope­
radores y protectores, convocada regla­
mentariamente. 

E l número de concurrentes fue si-
perior a las Asambleas anteriores, cosa 
comprensible si se tiene en cueIlta loS 
expectación reinante, despertada por 
asuntos relacionados con la Asociad ^» 
(jue cada día vienen llamando mas e 
teres dé los aficionados. 
•-Las explicaciones del l f ^ S ' 1 | 

ñor Sabat; pusieron de roanff(1 
razón que asiste a nuestra ent1"3 ^ 
pide y exige la emisión simultanea_ 
E A J-15 con E A J - l , p f * 110 » J S 
zón suficiente para impedirlo, K - ^ ^ . 
que se considere como a tal Ia 1 • r 
cia ejercida en forma i n t r a n s i g e n « ^ 
Unión Radio, la cual Por 110 ürueb8 
nada n i avenirse quiere a una P ^ 
razonable. Allá el la; pero la Asoc _ T | 
seguirá firme en sus propósitos . 
conseguir sus justas aspiraciones. ^ 

E l señor Llorens re la tó el ver - ^ 
estado del concurso para el ^ervi ^ ^ 
cional de Radiodifusión, que 'fÉfaJL 
aojudicado, n i siquiera se ha sigv^ ^ 
ninguna superioridad n i Prct|fen.-
nifiesta a favor de Un ión B a m o ^ ^ 
a las pintorescas y tendenciosas ^ p 
publicadas en la Prensa, l e r I L y qtfe 
ciendo: " H a y que esperar y 
luchar todavía un poco m ^ ' t y del 

Las palabras del señor S a b a ^ . ^ 
señor Llorens, y otras roa° breve*^ 
que se omiten en honor a la gatjsfac-
fueron recibidas con general 
ción. , jjfa del 

A l f ina l el señor Sabat dio cu e i ^ M 
traslado de nuestros es tudl^ . y ̂ pede el 
a la Ronda Universidad, 2&, - ? 
1 del próximo mes de jul io. ^ f | | 

La asamblea se desarrollo y ^¡fa 
con una absoluta compenetrac a ^ 
les delegados y la Junta direr.ficada 18 
cual le fué una vez m á s rar 
confianza. 

¿ Q u i e r e u s t e d v e r a g o ^ e s é 

s u s e x i s t e n c i a s ? & m * C \ l 0 

e n E L D I A G R A F I C O , y 

G o n s e g u i r í » 

1 
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C I N E M A T O G R A F I A 

trT C I N E SONORO Y L A M U S I C A 
D E A L I E N T O , po r E . M c N E A R 

Herbe r t S t o t h a r t , compos i to r f amo­
so conver t ido a l c ine pa r l an te , re­
fu ta en dos palabras « ¡ P u r a f a r f u ­
lla!» las c r í t i c a s de que la p e l í c u l a 
jnúsical y hablada es « d e m a s i a d o me­
cán ica» para i n s p i r a r l a e m o c i ó n ver­
dadera de la m ú s i c a o reemplazar la 
a c t u a c i ó n personal de m ú s i c o s y can­
tantes. . 

Quienes t achan de m e c á n i c a l a pe­
l í cu l a hab lada—dec ía en ca r t a d i r i ­
gida a c i e r t o amigo suyo en Nueva 
York , parecen o l v i d a r e l hecho de 
que todo i n s t r u m e n t o mus i ca l es u n 
aparato m e c á n i c o . L a gargan ta huma­
na es e l ú n i c o i n s t r u m e n t o n a t u r a l , 
pero ra ra vez se usa l a voz s in e l 
a c o m p a ñ a m i e n t o de aquel i n s t r u m e n ­
to dec id idamente m e c á n i c o , e l p iano. 

vTipp-uno de ios aparatos para la re­
p r o d u c c i ó n de l'á vóz humana e§ m á s 
complicado que e l p iano; y , s i n em­
bargo, a nadie se le ocur re dec i r que 
él arte de R u d o l p h Ganz y sus con­
t e m p o r á n e o s deba p rosc r ib i r se a cau­
sa ha (te ser p roduc ido p o r u n aparato 
m e c á n i c o . 

A m i j u i c i o — c o n t i n u a b a la c a r t a 
de S to thar t—los h á b i l e s y e x t r a o r d i ­
nar iamente capaces ingenieros de l so­
nido han real izado una m a r a v i l l a pa­
tente con su i n v e n c i ó n de este nuevo 
y expresivo medio de la p a n t a l l a so­
nora. Si los c r í t i c o s que p re tenden 
descubrir defectos se dedicaran m á s 
bien a ca ta logar los admirables p r o ­
gresos de la p e l í c u l a musica l , nos ve­
r í a m o s l ib res de u n m o n t ó n de pala­
b r e r í a innecesaria e i r r i t a n t e . 

Los resultados obtenidos por l a pe­
l í cu la sonora pueden resumirse en he­
chos comprobados po r m i p r o p i a ex­
periencia. Cuando c o m e n c é a i n t e r e ­
sarme por la m ú s i c a , v i v í a yo en una 
p e q u e ñ a c iudad , donde apenas t a l 
cual vez t e n í a o p o r t u n i d a d de o í r 
buenas orquestas o cantantes de a l t a 
c a t e g o r í a . Para o í r a a r t i s tas d e l ca­
l i b r e de Lawrence T i b b e t t o Grace 
Moore necesitaba emprender u n la rgo 
viaje y s u f r i r m i l inconvenientes . 
A deci r verdad , nunca tuve o c a s i ó n 
de escuchar buenas ó p e r a s n i orques­
tas hasta que f u i a Nueva Y o r k , y 
m á s ta rde , a P a r í s , Roma y B e r l í n . 

,Hoy, e l m i smo t e a t r i l l o que antes 
se j ac taba apenas 'de u n piano a fuer 
da a c o m p a ñ a m i e n t o mus ica l , ofrece 
por u n p rec io moderado e s p e c t á c u l o s 
tales como « L a c a n c i ó n de l g i t a n o » , 
con Lawrence T i b b e t t , b r indando a 
los af icionados e l goce de escuchar 
una voz e s p l é n d i d a po r espacio de dos 
horas; Y en e l m i s m o pueblo donde 
r a r a vez encontraba yo, cuando mozo, 
la i n s p i r a c i ó n de algo excepcional en 
m ú s i c a , lós 'muchachos c o n t e m p o r á ­
neos pueden1 delei tarse escuchando 
m a g n í f i c a s / o r q u e s t a s , admirab lemen­
te d i r i g idas . 
r,i Abandonemos^ 1 por lo t an to , discu­
siones ociosas:; en nues t ra aprecia­
c i ó n de Jos fo todramas musicales. E l 
ar te de la sonor idad en la pan t a l l a es­
t á m u y lejos de haber alcanzado la 
p e r f e c c i ó n ; mas d e s a f í o a cualquie­
ra a menc ionar o t r o a r t e que haya 
realizado progresos t a n r á p i d o s en u n 
par de a ñ o s . • 

J a m á s se ha observado t a l avance 
en la a p r e c i a c i ó n de l p ú b l i c o po r la 
buena m ú s i c a como desde e l adveni­
mien to de, la p e l í c u l a sonora; Gente 
de d i s t r i t o s lejanos,, que apenas s i co­
noc í a vagamente de o í d a s unas cuan­
tas piezas de buena m ú s i c a , reconoce 
hoy i nmed ia t amen te la « Q u i n t a S in ­
fonía» , de Bee thoven; e l « L i b e s t r u m » , 
de L i t z ; e l « C a p r i c e E s p a ñ o l » , de 
R imsky-Korsakof f ; l a « M a r c h a Esla­
va», de Tschaikowslvy, y muchas 
Otras joyas musicales. 

Es indudable que e l r ad io ha re­
presentado su p a r t e en este desen­
v o l v i m i e n t o de l a a f i c i ó n por la m ú -
81 ca» pero sostengo que e l m é r i t o ma­

y o r corresponde a l c inema. E l apara­
to r a d i o g r á f i c o puede cerrarse en 
cua lqu ie r momen to . E l p r o g r a m a no 
cuesta nada n i el oyente ha hecho es­
fuerzo especial a lguno para escu­
char lo . .De o t r o lado, cuando a l g ú n 
a g r i c u l t o r va a la c i u d a d para concu­
r r i r a l t ea t ro , r ea l i za u n esfuerzo de­
f i n i d o con e l obje to de pasarse u n 
r a t o agradable, y lo que escucha y 
presencia en aquellas dos horas de c i ­
nema se conv ie r t e pa ra él en recuer­
do p lacen te ro y pe rdurab le . 

"Radio-Wel t " : 
" L a primera película sonora de gran 

aJiento muy superior a todas las ope­
retas y revistas de cuarto orden que 
l ian sido hasta ahora la base de la pro­
ducción c inematográf ica sonora. Una 
promesa y una perspectiva esperanza-
d( ra" . 

" E L ANGEL A Z U L " E N Z U R I C H 
"Tagesanzeiger": 
" E l estreno de la producción sonora 

de la Ufa " E l Angel A z u l " , obtuvo 
t ambién en Zur ich un éxito sensacio­
nal" . 

"Neue Zür icher Nachrichten" : 
" E m i l Jannings en el papel de prota­

gonista sabe interpretar magistralmentc 
la cadencia del profesor Rath y Marlene 
Die t r ich no desmerece en su personaje 
del arte del gran actor". 

" Z ü r i c h e r Pos": 
"Esta película, esperada con impa­

ciencia, marca un progreso esencial en 
el desarrollo de la c inematograf ía sono­
ra. E l efecto de conjunto es mucho m á s 
completo que en cualquiera de las obras 
hasta ahora vistas". 

" E L T I G R E " E N V I E N A 

"Oesterr. F i lm-Ze i tung" : 
" E n conjunto " E l T ig r e " no sólo i n -

resa, sino que divierte. L a acción es r á ­
pida y los es t ímulos de la emoción se 
v tn constantemente renovados, cualida­
des que son g a r a n t í a de su éxito ante 
cualquier clase de públ ico" . 

"Das Kino-Journa l " : 
"Esta primera película policíaca ha­

blada ha obtenido un gran éxi to de pú­
blico y puede desde luego afirmarse que 
el lenguaje contribuye, en la cinemato­
grafía, a reforzar el efecto de la ima­
gen". 

"Reichspost": 
"Una película policíaca combinada 

con gran habilidad. L a acción interesa, 
el r i tmo es ráp ido y la labor de los pro­
tagonistas Charlotte Susa y H a r r y 
F i ank , garantiza el éx i to" , 

"Neue Freie Presse": 
"Una película policíaca excelente por 

la habilidad de la trama y lo sorpren­
dente del desenlace." 

« D e r T a g » : 
«La obra representa la incorpora ­

c i ó n a l a c i n e m a t o g r a f í a sonora de u n 
g é n e r o m u y de gosto de l p ú b l i c o . » 

« E l T i g r e » en Budapest . 
« U j s á g » : 
«La a c c i ó n de la p e l í c u l a man t i ene 

la r e s p i r a c i ó n en suspenso. E l p ú b l i ­
co r e c i b í ola obra con rúidósófe aplau­
sos.» ; > v";:H , 

«Uj N e m z e d é k » : 
« E l i n t e r é s de sus defectos, m u y su­

per iores a los de las p e l í c u l a s p o l i ­
c í a c a s cor r ien tes , hace que e l p ú b l i ­
co encuent re en esta obra la m á x i m a 
c o m p l a c e n c i a . » 

« M a g y a r s á g » : 
« L a obra ofrece po r su fuerza y la 

e x p r e s i ó n de su m í m i c a , u n v i y o con­
t ras te con las producciones arherica-i 
ñ a s p re fe ren temen te atentas a l efec­
t i s m o supe r f i c i a l . E l é x i t o de la p r o ­
d u c c i ó n puede darse por descontado » 

« B u d a p e s t i H i r l a p » : 
«El i n t e r é s de l p ú b l i c o por las pe­

r ipecias de l a rgumen to no d e c a y ó un 
solo i n s t a n t e . » 

v i d a r e l i g i o s a D E E N S E Ñ A N Z A 

G r e t a G a r b o 

E L B E S O 
una estrella y una película que lle­
nan la actualidad cinematográfica 

M e t r o - G o l d w y n - M a y e r 
se ha adjudicado con estos dos 
elementos uno de los éxitos más 
resonantes y merecidos de la 
actual temporada. 

C o m p r u é b e l o usted hoy en 

L A V I R G E N D E S A N J U A N D E JE-
R U S A L E N 

F U N C I O N R E L I G I O S A 
E n l a c a p i l l a de l convento de Re­

l ig iosas Comendadoras, de l a Sobera­
na O r d e n de San Juan de J e r u s a l é n 
( O r d e n de M a l t a ) , se ha celebrado la 
f u n c i ó n r e l i g i o s a en c o n m e m o r a c i ó n 
de su San ta Pa t rona , r ev i s t i endo ex­
t r a o r d i n a r i a so lemnidad . 

E l i n f a n t e don Carlos ha asis t ido 
a l acto, s iendo rec ib ido po r los Caba­
l leros de l a Orden y l levando las va­
ras de l p a l i o los s e ñ o r e s m a r q u é s de 
D o u y d o n Francisco de Alós , maes-
t r an t e s de V a l e n c i a ; don Jorge de 
Camps, maes t r an t e de Ronda; don 
R o b e r t o Meneos, maes t ran te de Sevi­
l l a ; d o n Car los de E s p a ñ a , maest ran­
te de Granada, y don L u i s de Nada l , 
p o r e l Santo Sepulcro; que a s i s t í a n 
en r e p r e s e n t a c i ó n de sus respectivas 
Ordenes, 

E l C a p í t u l o de Caballeros dé l a Or-
vLvü, Js» f o r m a b a n e l s e ñ o r m a r q u é s de 

' Foronda , d e l e g á d ó "éfl B s r c s l w í m - de 
la Soberana Asamblea; don Ignac io de 
Ros, don Fe l i pe de A l v e r i c o , don Car­
los M o n t o l i u , don M a n u e l de A l b e r t , 
don L u i s de Foronda, don Mar i ano de 
Foronda y don J o s é de A z c á r r a g á , se­
c r e t a r i o de la D e l e g a c i ó n de Barcelo­
na. E n e l p r e s b i t e r i o a c o m p a ñ a b a n a l 
i n f a n t e d o n Carlos, e l gobernador c i ­
v i l , que a s u m i ó l a r e p r e s e n t a c i ó n del 
Real Cuerpo de la Nobleza, como vo­
c a l d e l Consejo de Of ic ia les del mis ­
mo; e l d i p u t a d o p r o v i n c i a l s e ñ o r O l i ­
va; e l s e ñ o r c a n ó n i g o representante 
de l s e ñ o r obispo de la d ióces i s , y e l 
ayudante d e l i n f a n t e . 

L a o r a c i ó n sagrada ha estado a car­
go d e l s e ñ o r P o r t o l é s , M a g i s t r a l de 
l a C a t e d r a l , que lo hizo m u y elocuen­
t emen te . 

L a c a p i l l a estaba ocupada po r las 
f a m i l i a s de los Caballeros y d i s t i n ­
gu ida concu r r enc i a . 

F I E S T A E N E L S A N A T O R I O D E 
N U E S T R A S E Ñ O R A D E M O N T ­

S E R R A T 
E n e l Sana tor io F r e n o p á t i c o de 

N u e s t r a S e ñ o r a de Mon t se r r a t , cele­
b r a r o n los Hermanos de San Juan de 
Dios, l a In f r a -Oc tava de l Corpus 
C h r i s t i , con g r a n solemnidad. 

Con l a asis tencia de casi todos los 
enfermos de l Sanator io y con l a de 
una numerosa concu r r enc i a de vec i ­
nos de San B a u d i l i o ,y t a m b i é n con 
una r e p r e s e n t a c i ó n de las Hermanas 
de l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , de d i ­
cho pueb lo ( S e c c i ó n de S e ñ o r a s ) , se 
c e l e b r ó , p o r l a m a ñ a n a , la g ran Misa 
Solemne en la hermosa G r u t a de 
N u e s t r a S e ñ o r a de Lourdes, s i tuada 
en e l p in to re sco parque de dicho Sa­
na to r io , c a n t á . n d o s e la misa de « S a n ­
t í s i m o » , d e l maes t ro R ive ra , a t res 
voces, p o r l a c a p i l l a de m ú s i c a . 

A c t u ó de ce lebran te e l reverendo 
Padre Roque Pinazo, asis t ido de los 
reverendos Padres R a m ó n Roma y Jo­
sé G a l l e m í , y o c u p ó la c á t e d r a del 
E s p í r i t u Santo e l reverendo Padre 
S e r a f í n d e l Carmelo , C. D . 

I n ú t i l d ec i r que los que t u v i e r o n 
la d icha de as i s t i r a este acto t a n 
magno y r e l ig ioso , . t e n d r á n u n buen 
recuerdo de e l l a , y por haberse cele­
brado en s i t i o t a n agradable como es 
la G r u t a de N u e s t r a S e ñ o r a de; L o u r ­
des. 

Con g r a n esplendor t u v o lugar por 
la t a rde , en d i cho Sanator io , y orga­
nizada p o r e l Apos to lado de la Ora­
c ión d e l m i s m o , l a p r o c e s i ó n de Oc­
tava de l Corpus, la cua l r e s u l t ó b r i ­
l l a n t í s i m a . 

Mucho antes de la bofa anunciada 
p a r a la" p r o c e s i ó n , una', numerosa y 
d i s t i n g u i d a concur renc ia de inv i tados 
y f a m i l i a r e s de los mismos pensionis­
tas enfermos, l l ena ron po r comple to 
el E s t a b l e c i m i e n t o , e s p a r c i é n d o s e po r 
los bel los j a r d i n e s y la A v e n i d a Cen­
t r a n de d i c h o Sanator io F r e n o p á t i c o , 

L a p r o c e s i ó n r e s u l t ó l u c i d í s i m a , f i ­
gurando en e l la l a m a y o r í a de los en­
fermos, con su banda de m ú s i c a , com­
puesta p o r ellos mismos. Cuerpo fa­
c u l t a t i v o , l a Reverenda Comunidad , 
con su ineansable Padre Super ior , 
F ray J u s t i n i a n o de Va l enc i a ; las au­
tor idades e c l e s i á s t i c a s y populares de 
San B a u d i l i o y muchas otras d i s t i n ­
guidas personalidades, celebrando de 
Preste e l M . I . s e ñ o r doc to r don Juan 
Boada, c a n ó n i g o de la Santa Ca tedra l 
de Barce lona . 
; La p r o c e s i ó n hizo su curso, por los 
hermosos parques y j a rd ines de l Sa­
na to r io , los cuales estaban a r t í s t i c a ­
mente adornados con p lan tas y ' m u l t i -
t u d de f lo res y colgaduras. 1 

De regreso l a p r o c e s i ó n en la i g l e ­
sia, e l reverendo Padre F r ^ y S e r a f í n 
de l Carmelo , C. D . , desde e l p ú l p i t o 
d i ó las gracias, en nombre" de la. 
Comun idad de Hermanos que r i ge 
e l Sanator io , a todos los presentes, 
po r haber c o n c u r r i d o a l g r a n pas3o 
t r i u n f a l de J e s ú s Sacramentado. 

Para t e r m i n a r , y para t e s t i m o n i a r 
su ag radec imien to a las autor idades 
todas y d i s t i ngu idas personalidades 
por su concurso a d icho acto r e l i g i o ­
so, l a Comun idad , con su Padre Su­
pe r io r , o b s e q u i ó a dichos s e ñ o r e s con 
u n l u n c h . 
P E R M I S O P A R A L A A P E R T U R A 

D E U N C O L E G I O 
H a scido concedido permiso para que 

el Inst i tuto de Religiosas de la Sagra­
da Familia pueda abrir una ca?a cole­
gio en la población de Viladecans. 

DE TARRAGONA 
I N S P E C C I O N 

E l maest ro de Bonast re s o l i c i t a 
as i s t i r a l cu r s i l l o de A p i c u l t u i r a . 

— L a maes t ra de Prades s o l i c i t a 
pe rmiso de l a I n s p e c c i ó n , p a r a po­
der ce lebra r l a Casa S inger u n curs i ­
l l o de bordados en su escuela. 

—Los maestros de V i l a n o v a de Pra­
des, comunican que han r e c i b i d o de 
l a D i r e c c i ó n General , u n compen-
diuim M é t r i c o - d e c i i m a l cada uno. 

— A l maestro de M o n t f e r r i se le da 
t ras lado de l a a u t o r i z a c i ó n de l a D i ­
r e c c i ó n General , para dar lecciones 
pa r t i cu la res . 

— A l a S e c c i ó n A d m i n i s t r a t i v a se 
l a r e m i t e expediente i n s t r u i d o por 
e l maestro de V i l l o l s , s e ñ o r R o i g . 

— A l alcalde de V a n d e l l ó s se le de­
vuelve expediente de c r e a c i ó n de es­
cuelas, para que se comple te . 

— A la D i r e c i ó n General se r e m i t e 
i n f o r m a d o , expediente de c r e a c i ó n de 
tma eseneia ds Cifiog en Batea, 

DE LERIDA 
SECCION A D M I N I S T R T I V A 

E l maest ro de Alco le tge , don Fer­
m í n PalaUi r e m i t e t res t i m b r e s m ó ­
vi les de qi ' rnce c é n t i m o s , pa ra las 
hojas de servicios. 

— E l maestro de Masalcore ig r e m i ­
te t res coplas de l cese, por t ras lado 
a Graus (Huesca) . Se nombra i n t e r i ­
no, a don J o s é L lo rens Verne t , 

—Se nombra maest ro i n t e r i n o de 
E s t a r ó n , a don D e l f í n Costa Siura-
neta. 

— A la maestra de E r ó l e s le ha 
sido ent regada credencia l de nombra­
m i e n t o para Capafons (Ta r r agona ) . 

— H a cesado la maes t ra de Llesp 
y se nombra i n t e r i n a , a d o ñ a P i l a r 
A m o r ó s Por ta . 

— L a maest ra d o ñ a M a r í a Recuerda 
J i m é n e z , r e m i t e copias de sus t í t u l o s 
admin i s t r a t i vos . 

— S o l i c i t a e l r e i n t e g r o d o ñ a E n r i ­
queta L lo rens y le f a l t a e l r e i n t e g r o 
del Colegio de h u é r f a n o s . 

— L a S e c c i ó n de Gerona rec lama la 
c e r t i f i c a c i ó n de haberes, de Narc i so 
Mar i s co t Basa, maestro de S a l a r d ú . 

— R e m i t e t res copias del cese, e l 
maestro de E s c a l ó . 

— D o ñ a M a r í a Rabassa Argos , re­
m i t e hojas de servicios para c e r t i f i ­
car. 

— H a tomado p o s e s i ó n , e l maestro 
i n t e r i n o de Pinos, don Laureano G i -
l i ; le f a l t a n t res copias de l cese en 
la ú l t i m a esctfjla, para e n t r a r en no­
m i n a . 

— R e m i t e n hojas de servicios, d o ñ a 
Juana Meatre , don J o s é C a s a m a j ó , y 
don F e r m í n Palau. 

—Ha; tomado p o s e s i ó n de P i , e l 
maestro . i n t e r i n o don J o s é Forrade-
llas, y de Menarguens, don J o s é Sau-
t a l l u c i a . 

— H a cesado la maestra de V i i a -
Uer, d o ñ a J u l i a VkdaLParache. 

- R e m i t e « t i e n t a s de m a t e r i a l , el 
maestro de Musa, don Carlos A v e l l á -
net . ... 

D E L A I N S P E C C I O N 
R e m i t e n e s t a d í s t i c a s escolares, e l 

alcalde de Sau, e l maest ro de Escaia-
r r e y e l maestro df; Valenvña de Aneo. 

ALIGANTE 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 

E l a lcalde de Elche p a r t i c i p a ^ue 
e l d í a 9 ce só en To r r e l l auo , c i maes­
t r o i n t e r i n o don A l v a r o Gar r ido , y te 
p o s e s i o n ó e l p i o p i e t a r i o , con fecha 
10, don Francisco M o l i n a . Da cqenta 
de q u é t a m b i é n el d í a 10, se posesio­
n ó con f i rma t ivamen te , e l elenco f»i>a 
Denia , don Francisco D a v í n . 

— E l de T o r r o vieja devuelve comu­
n i c a c i ó n de don A n t o n i o V e r d ú , por 
haber sa l ido para posesioavfse de is 
i n t e r i n i d a d de Salinas. Se r en i ; t e pa­
r a su en t iega , a l alcalde de este ú l ­
t i m o pueblo 

— L a S e c c i ó n de Albace le r e m i t e 
cer t i f i cado de cese y l i q u i d « c i ó h de 
haberes, de dpñ-a Carmen Benedi to 
Rio ja . 

— D o n J o s é Vives P é r e z , maes t ra 
i n t e r i n o de Alcoy , e n v í a av. pose s ión , 
con fecha 7, y ..cplas para expedien­
te y n ó m i n a " . 

— L a S e c c i ó n de Santander y l a de 
M u r c i a , e n v í a n expediente personal, 
ficha y l i q u d a c i c n de haberes, de don 
A n t o n i o G i n e r Joars, don Pedro Me­
n ino Olmos y d ' jn Rafae l L i í l o Be-
rengtrer, respec t i vamente. 

— D o ñ a Desamparados Antón, desde 
Pedreguer, p a r t i c i p a su ^ese, como 
maestra p r o i e t a r i a . 

—Se cursan al Rectorado de M a d r i d 
recibos de entrega de T í t u l o dé Prac­
ticante a -doña C o n c e p c i ó n G a r c í a 
Parmas, y al de Valencia los de Prac­
ticante de don J o s é Ferrandiz Fe-
r r á n d i z ; y de M a t r o n a de d o ñ a Car­
men N a v a r r o Gi l . 

—Contestando la del 21-5-30, se re­
mi ten a la D i r e c c i ó n general, hoja 
de servicios de don Segundo Salva­
dor Aldea, de Elda, y pó l i za de 30 
pesetas para poderle ser expedido el 
T í t u l o de Profesor de E d u c a c i ó n F í -
sioa- s • ít :-' • , - • 

— A la S e c c i ó n de M a d r i d se r e m i ­
te expediente, hoja, ficha y l iquida­
ción de haberes de d o ñ a Salvadora 
Ribes. 

DE MINISTERIO 
Real orden, disponiendo se c las i f i ­

que de beneficencia p a r t i c u l a r docen­
te , l a A s o c i a c i ó n « C a n t i n a Escolar de 
B e n a v e n t e » , ^ n l a p r o v i n c i a de Za­
mora . 

—Ot ra , concediendo cuaren ta y 
cinco d í a s de p r ó r r o g a pa ra posesio­
narse de su dest ino, a don E m i l i o 
R i ñ ó n Me lga r . 

—Otra , d isponiendo se anusncie » 
concurso de p r o v i s i ó n , l a plaza de 
jefe de l a S e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a de Sevi l la . 

—Otra , nombrando jefes h a b i l i t a ­
dos para e l personal de todas clases, 
dependientes de este Depa r t amen to , 
en las p rov inc ia s que se i n d i c a n , « 
los s e ñ o r e s que se mencionan. 

—Otra , disponiendo, que en v i r t u d 
de ascenso de escala, pasen a ocupar 
los n ú m e r o s y en las Secciones que 
se ind ican , los s e ñ o r e s que se expre­
san. 

— O t r a í d e m , l a a d q u i s i c i ó n de ma-
t s i ü a l p e d a g ó g i c o cjuje se ind ica , con 
dest ino a Escuelas nácioftSlí^ 'CUS 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

—Los nombramien tos de jefes ha­
b i l i t ados a que se ref iere una de las 
Reales ó r d e n e s anteriores,, respecto 
a l an t i c ipo de pagas a lo- funcionas 
r ios del M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , en esta r e g i ó n , son los s i ­
guientes: 

Barcelona,—Don Rafae l Salanova 
Gros, o f ic ia l te rcero , afecto a l a Se­
c r e t a r í a genera l de la Un ive r s idad . 

L é r i d a . — D o n Rica rdo G o n z á l e z , de 
l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y pagador de 
Construcciones c iv i l es . 

T a r r a g o n a — D o n Juan Cente l la y 
P a p i ó , de l Culerpo de V i g i l a n c i a y pa­
gador de Construcciones c iv i l e s . 

Los de las d e m á s p rov inc ia s no se 
han publ icado. 

-—La l i s t a ú n i c a de maestros Opo­
sitores con derecho a plaza, l legaba 
ayer, hasta e l n ú m e r o 1.082, 

P R O V I N C I A D E C A S T E L L O N 
More l l a , 5.219 habi tan tes ; M a t a de 

More l l a , 662 habitantesi; Ch iva de 
More l l a , 579 hab i tn tes . 

P R O V I N C I A D E G E R O N A 
Oix y diseminados-Oix, 558 h a b i t a n ­

tes; V i l adon ja - V i l adon ja , 210 h a b i ­
tantes; P a r d i ñ a s - F a r d i ñ a s , 546 ha-
tantes; B o l v i z - Bo lv iz , 370 h a b i t a n ­
tes; Baget - B a g é t , 489 habi tantes . 

R O V I N C I A D E L E R I D A 
Escart - E s c a l ó , 134 habi tan tes ; D u * 

r r o , 319 habi tan tes ; A l g u e r r i , l.Oíy? 
habi tantes ; Civ is , 451 habi tan tes ; 
Avel lanos - B a ñ e s , 77 habi tan tes ; A r -
seguell, 276 habi tan tes ; E s t e r r i de 
Cardos, 132 habi tantes ; Va lenc ia de 
Aneo, 130 habi tantes ; Fa r re ra , 474 
habi tantes ; S e ñ i n - Cabo, 163 h a b i t a n i 
tes; Bas t ida <le Ostons - Serch, 98 ha­
b i tan tes ; V i l e c h y E s t a ñ a , 242 hab i r 
tantos; Espahent - Guard ia de Ares , 
82 hab i tan tes ; Corne l lana - Fornols , 
129 habi tantes ; V i l a n o v a de Banant -
Serch, 178 habi tan tes ; Pinos, 210 ha­
b i tan tes ; A l i ñ a , 45 habi tan tes ; L l u -
s á s - P i lanova d© Moyá , 122 h a b i ­
tantes; Espuy - Tome de Carpel la , 
181 habi tantes . 

P R O V I N C I A D E T A R R A G O N A 
B i t e m - Tortosa, 1.180 habi tan tes ; 

P a ú l s , 1.244 habi tantes . 
Real o rden nombrando a don J e s ú s 

B u j á n de Castro, pagador especial d é 
obras dependientes de l M i n i s t e r i o , en 
l a p r o v i n c i a de L a C o r u ñ a . 

—Otra , creando una a u x i l i a r í a de 
la S e c c i ó n de Ciencias, en e l I n s t i t u ­
t o Nac iona l de Segunda E n s e ñ a n z a de 
Granada. 

—Otra , nombrando a don C r i s t ó b a l 
Contreras Ocón , a u x i l i a r de Ciencias 
de l I n s t i t u t o N a c i o n a l de Segunda 
E n s e ñ a n z a de Granada. 

O t r a , d isponiendo se clasif ique 
como b e n é f i c o - d o c e n t e , de c a r á c t e r 
p a r t i c u l a r , l a F u n d a c i ó n « C o l e g i o de 
Nues t r a S e ñ o r a de l a E n s e ñ a n z a » , en 
M o l l e t de l Val lec (Ba rce lona ) . 

— D i r e c c i ó n genera l de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a . — R e l a c i ó n de las escuelas 
vacantes existentes e n 30 de sep­
t i e m b r e de 1929, desiertas de los cua­
t r o p r imeros tu rnos d e l v igen te Es­
t a t u t o , y cuya p r o v i s i ó n corresponcie 
por e l q u i n t o t u r n o , que se han de 
adjudicar a los opositores en expec­
t a c i ó n de plaza. 

L a r e l a c i ó n , comprende todas las 
p rov inc ias de E s p a ñ a , t an to de maes­
t ros como de maestras. Las que se 
ref ieren a esta r e g i ó n , comenzare­
mos hoy a pub l i ca r l a s , para conoci­
m i e n t o de los opositores interesados. 

CORRESPONDENCIA 
R. M , Q. de V y G . — E l d i r e c t o r 

nos pasa su a r t i c u l i t o , que veremos 
con mucho gusto, a fin de pub l i ca r ­
lo en su momento . Todos los temas 
relacionados con l a EsculBla y e l 
Maestro, deben d i r i g i r s e a; ' íSr , Re­
dactor Jefe de l a S e c c i ó n de Ense­
ñ a n z a » , de E L D I A G R A F I C O . 

J . L . L . de T . — E l plazo que i n d i ­
ca, ha expi rado con exceso. Para f o r ­
m u l a r nueva p e t i c i ó n , es preciso es­
perar o t r a convocator ia . 

B . M . de C Por correo y en p l i e ­
go cer t i f icado, le r e m i t i m o s , í ina in-1 
f o r m a c i ó n comple ta sobre lo cae m -
leresa. 



I N E C T O 
I I A J > I D 

El moderno tinte que 
resiste todos los tra­
tamientos que puede 
soportar el cabello de 
color natural: lavado, 
rizado e incluso la on­

dulación permanente. Rápido de aplicación y 
perfectamente inofensivo. Adoptado por los 
grandes peluqueros de todo el mundo. 

Pidan INECTO RAPID 
en todas las buenas Perfumerías y Peluque­
rías de Señoras, al precio de Ptas. 6 00 estuche 
individual y Ptas. 17'50 estuche cuádruple. 

De no encontrarlo en su localidad, pídalo a 
Antonio Puifí, Valencia, 293 - Barcelona 

p a q i r M x 

tro Casa especializada en OXDÜI.ÁCIOJí" 
I 'KRKHIXKXTK y coloración <1el ca-
bcllo, Tíor tratarlas con productos ex­

clusivos. Paseo de Gracia, 4 5. 
Tteléfono 11.603 

EL JABON antiséptico neatio 
y perfumado para cutis sen­
sible e higiene /nfe/ri/V. 

\\\ US 

Lápiz mágico, que varía de color, armonizan­
do con el tono de la piel de quien lo usa. 
De venta en todas las buenas Perfumerías, al 
precio de Ptas. 5'00 el tub<r 

De no encontrario en su lotalfíiad. pídalo a 
Antonio PUÍR. Valencia. 293 - Barcelona 

L A U L T I M A P A L A B R A DE LA 

MODA EN P A R I S 

Sombreros de dos tonos. 

— « : : » — 

P e q u e ñ a s formas encajando bien 
la cabeza y colocadas sobre un ge-
rrito de cinta, de un tono m'ás claro 
que ei sombrero. 

—«::»— 

Laize*paja y lana para los sombre-
ros de m a ñ a n a . 

Boinas de felpilla para las mucha­
chas y mujeres muy j ó v e n e s , de un 
color haciendo juego con el vestido. 

Muchos adornos de cinta 

Paja-encaje colocada sobre el ca 
bello, transparentando. 

Adornos de pluma o a ígret tes , en 
los sombreros de mucho vestir. 

— « : : » — 

Muchas alas flexibles, cayendo por 
un lado. 

—«::»— 

Algunos tricornios de raso plegado 
« pespunteado, o paja negna muy 
brikante. 

HENRI VERGNE JEAN PATOU 

L a moda actual es cada vez, y sobre todo en la actual idad, de una gran 
elegancia y verdadera diversidad. Si no temiera el verme obligada a des­
mentirme pronto yo misma, tan grande es nuestra af ic ión ai cambio, d ir ía 
que hemos HegaHo a la cumbre de la per fecc ión en el arte del vestir. Los 
trajes c o n t i n ú a n cortos para m a ñ a y por las tardes, pero imperan definiti­
vamente largos para ia noche, y el encanto fresco y gracioso de las telas 
estampadas y de las musel inas ligeras y floridas, prestan un realce y una 
a n i m a c i ó n extraordinarios a todas las reuniones elegantes. 

Los trajes deportivos son relativamente poco numerosos en las colec-
cciones, y la m a y o r í a de ellos son de fino jersey a dibujitos esparcidos. 
Nos encontramos y a cansadas de los sweaters a g r a n d e » zigs-zags y c o ^ 
trastando con estos ú l t i m o s , Chanel unos muestra una serie de vestidillos 
rayados transversalmente. No puedo ofirmar, desde luego, que la disposi­
c ión de estas rayas favorezca a todas las mujeres: achatan forzosamente 
ia silueta y digan lo que digan, no hemos cambiado de gusto hasta el 
punto de querer parecer «gordi tas» . A este atrevimiento prefiero mil veces 
m á s la Idea realizada un poco por todas partes, de las l í n e a s diagonales. 
He visto de esta forma, un encantador trajec í to en casa Jeanne L a n v i n , 
cuya falda es de jersey m a r r ó n liso y ia chaqueta va rayada diagonalmen-
te de marrón y blanco; una blusa de shantung de este ú l t i m o color, com­
plete el conjunto, verdaderamente acertado y muy fác i l de llevar. 

Casi todos ios trajes de jersey van este a ñ o a c o m p a ñ a d o s de una blusa 
c lara o de un chaleco de p i q u é blanco. Es ta notita, correcta y cuidada, fa­
vorece excesivamente, sobre todo en los jumpers , y a lgunas veces suele 
a ñ a d í r s e l e un cuello y unos p u ñ o s de t o ü e . 

Creo que tendremos franca preferencia por el rosa durante el verano, 
ya que Jean Patou asi lo ha decidido, pero en este momento, nuestra pre­
d i l ecc ión va hacia el m a r r ó n y encarnado oscuro, colores ambos que, a i 
parecer, s e g u i r á n en boga el p r ó x i m o o t o ñ o . 

P a r a tarde, los vestidos de seda forman l e g i ó n , y la ú l t i m a palabra en 
este sentido consiste en tratar tes telas ligeras y sedosas con ia m í m s a so­
briedad con que trabajamos ia lana. He visto ú l t i m a m e n t e un trajecito 
sastre, cruzado en un lado y cerrado en el delantero mediante cuatro bo­
tones. Dicho vestido era de musel ina de seda rayada , siguiendo la dispo­
s ic ión «escocesa», de beige, blanco y m a r r ó n . E l cueilecito-chal y los p u ñ o s , 
en georgette blanco, imitaban el adorno corriente de p i q u é que solemos co­
locar actualmente en los trajes sastre de lana. 

M A R T I N E R E N I E R 
Redactora jefe de ia Moda de 

F E M I N A 

r ^ » ^ 

r 

A ia izquierda de la p á g i n a , abrigo de tarde en moaré negro, 
con cuello de zorro plateado y traje de tarde, muy elegante, de Jean 
Patou, en ffamenga negro y amari l lo , adornado con p iqué blanco, 
llevado con un amplio sombrero en paillasson, igualmente amarillo 
y negro 

Abajo de la p á g i n a , conjunto en jersey gris a tunares de un gris 
mas oscuro, llevado con un chaleco y flores de p iqué blanco. Al 
lado, vestido de Molyneux, en c r e s p ó n de lana azul marino, puntea 
do de blanco y completado por unas p u ñ o s y un cuello de muselina 
rosa. 

e g a n c i a s 
PONDA SN. ANTONIO. ¿I.P^AL 

TeiéJono.^f399 

• L a s Elegancias • 

ofrecen a las señoras 
de buen gusto un es­
pléndido surtido en 
trajes para las fiestas 
de verbena. 

Téngalo, señora, hten 
presente. 

A l U c o s t u r a y g r a n c h i c 

Entrada por la escaUra 
de la Lotería 

• 

JANE REUNY 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

D E P i l A T O f í l O 
E S P A Ñ A *>S%*o. 

Extirpa el vello sin dolor 
y sin peligro 

E i fácil de usar y dti acción rápida) 
Millares (le scAoras 

lo usan 

MARCEE ROCHAS S C H I A P A L E L L l 

D«i venttj en per 
iumcrNt.* y 
drofluenas 

2.50 

E n c i m a , en el cuadro grande y de izquierda a derecha, traje sas­
tre en lana rayada azul marino y blanco; traje sastre veramej ío de 
lana blanca, llevado con una blusa de jersey de hilo de este mismo 
color y fular de crespón de seda azul marino a lunares blancos. 

E l traje de Rochas, es de totle negra y toile rosa, y el abrigo 
de S c h i a p a r e i l í , de lana encarnada, llevado con un vestido y un pa­
ñ u e l o de c r e s p ó n de seda estampado encarnado y negro. 

O'SOSSEU 
A E X P O S I C I O N » 

Claris , 16 - Caspc, 28 
Mlle. Solange. de París , con sus 
elegantea modelos d e sombreros 

E L P E R F U M E Q U E S E IMPONE «DIS-
TINCTION» de C A L L I S T E P A R I S - N I C E 

MOLYNEUX 

L 

El HHixir de niri tico úmeo \ 
paróla higiene de/a boca \ 
y belleza de té den lado ra | 

JEAN PATOU 
r&s noved&des en toda 
ctese de arh'cuíos 

£&seo de<3racia37~ 
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V I D A D E P O R T I V A 

FUTBOL 
E N L A S CORTS 

El Barcelona batió nueva­
mente, sin esforzarse mu­
cho, al Red Star, de Par ís , 

por dos goals a cero 
Ayer t a r d « , en Las Corts , y ante 

numerosa c o n c u l r r e n c í a , él Barceloaa. 
se a p u n t ó su segunda v i c t o r i a ante ©1 
Red S ta r de P a r í s . U n a v i c t o r i a m u ­
cho m á s « b r e v e » que l a de l domingo, 
en r a z ó n de que los azul-grana no sa­
l i e r o n a l campo a esforzarse para ba­
t i r de nuevo ro tundamente a sus ad­
versarios. 

Todo e l encuentro , salvo u n r a to 
de l segundo t i e m p o en que los juga ­
dores fue ron « e s t i m u l a d o s » por e l 
p ú b l i c o con c i e r t o chunguieo, t ranscu­
r r i ó pa ra e l Barcelona en p l a n de 
paseo. Las jugadas se real izaban, sal­
vo po r lo que respecta a l a defensi­
va, conforme buenamente q u e r í a n sa­
l i r . S i una se malograba, los azul-
g rana esperaban a que l a s igu ien te 
t i b i e r a me jor sue r t e . . . y a s í p a s ó e l 
p a r t i d o . 

N o podemos dec i r i gua l por lo q«.¡e 
toca a los parisinos. E n este encuen­
t r o , sa l ie ron dispuestos a dar de s í 
todo e l r end imien to , posible, para ver 
de resarcirse de la ro tunda de r ro t a de 
l a p r i m e r a jo rnada . 

Salvo en e l tanteo, hemos de reco­
nocer que, f r e n t e a u n Barcelona que 
no q u e r í a emplearse a fondo, los j u ­
gadores del Red Star consiguieron su 
p r o p ó s i t o . Una resistencia i n f i n i t a ­
men te m á s b r i l l a n t e que la de l do­
mingo , a consecuenca de l a super ior 
c o l o c a c i ó n de la defensa y de la r e i n ­
t e g r a c i ó n de Hugues a l puesto de 
cen t ro medio, h izo qu|3 e l p a r t i d o 
fuera m u y disputado. Unicamente l a 
de lan te ra del Red Star f r a c a s ó ro ­
tundamente en sus in ten tos de b a t i r 
a N o g u é s , qu ien no tuvo que pa ra r 
n i n g ú n shoot que fuera d i r i g i d o a la 
puer ta . 

E n e l avance de l Red Star , no i i u -
bo l a menor in te l igeno ia . N i una sola 
jugada que por su c o n c e p c i ó n merezca 
l a pena de ser recordada. 

E n t r e los jugadores barcelonistas, 
v o l v i ó a sobresal ir Sagibarba, a pe­
sar de que en muchos momentos sa­
cr i f i có las juigadas de conjunto, i n ­
ten tando personalmente e l goal, en 
posiciones d i f í c i l e s . E n cambio, a lgu­
no de sus t i r o s en estos momentos, 
fue ron soberanos, de una e j e c u c i ó n 
como pocas veces vemos en entre­
mos. E l p r i m e r o de los que r e a l i z ó , 
fué rechazado por e l por te ro f i a n c é s , 
i n s t i n t i v a m e n t e ; pero era t a l la v i o ­
lencia de l shoot, que e l brazo de 
Chaisaz q u e d ó contusionado. 

L a i n c l u s i ó n de Seman en e l i n t e ­
r i o r i zqu ie rda del avance b a r c e l o n é s , 
hizo .que se echara en f a l t a a Bes t i t , 
p r i n c i p a l m e n t e por lo que toca a ra­
pidez en e l pase, aunque los que rea­
l izaba fueran muy templados y pre­
cisos. 

T a m b i é n hemos de destacar, por el 
once f r a n c é s , l a a c t u a c i ó n de l medio 
i zqu ie rda Cross, incansable toda l a 
t a r d é . 

• • 
T e r m i n ó e l p r i m e r t iempo, con un 

sólo goal a favor d e l Barcelona, mar­
cado a los v e i n t i s é i s minu tos de jue­
go, po r Arocha , en u n shoot impara ­
ble, como remate a cent ro de Sagi­
barba. 

Has ta e l mismo t i empo de ia se­
gunda par te , cuando los jugadores 
de l Barcelona se s i n t i e r o n acuciados 
por e l p ú b l i c o , no m u y armoniosa­
m e n t e por c ie r to , no se l o g r ó e l se­
gundo goal. Arocha hizo un g ran pa­
se a Seman y é s t e s h o o t ó m u y bien, 
marcando e l t an to . 

E l á r b i t r a j e de Pequera fué absur­
do en su escrupulosidad que a nada 
c o n d u c í a , s i no era a q u i t a r la escasa 
b r i l l a n t e z que t e n í a e l pa r t ido . Las 
fa l tas que p i t a n casi todos nuestros 
a rb i t ro s , cuando no son de i m p o r t a n ­
cia , favorecen m á s a l con t ra r io que 
a l per judicado, m o m © n t á , n e a m e n t e . 

Los equipos se a l inearon sn la fo r ­
ma s igu ien te : 

Red S tar : Chaissaz, Díaz , L a l l u e , 
F i n o t , Hugues, Cross, Meyr ie r , Gara-
b é d i a n , Bour , Ross, Derdour . • 

Barcelona: N o g u é s , Saura, Zabalo, 
Fon t , Cas t i l lo , Pedrol , Diego, R a m ó n , 
Arocha , Seman, Sagibarba. 

E n e l segundo lempo, se r e t i r a , s in 
que sepamos por q u é , Diego, y le sus­
t i t u y ó en su lugar Pedrol , pasando a 
ocupar e l lugar de é s t e , M a r t í . 

M . 

N A V I G A Z I O N E GENERALE I T A ­
L I A N A S. C , 1; FORD F , C , 1 

E l pasado domingo , en el campo 
del Ca ta lunya Las Corts, se enfren­
t a r o n estos dos equipos comerciales, 
que j u g a r o n u n pa r t ido m u y dispu­
tado en todo momento , pero con ia 
m á x i m a c o r r e c c i ó n . 

E i resul tado f i n a l s e ñ a l a d o por el 
marcador , lo entendemos jus to , pues 
si bien, _se n o t ó en l a p r i m e r a parte 
u n l igero cfonrílnlo- de l o s - ü j j u i p i e r s 
de l a N. G. I . , equipo que j u g ó con 
tres suplentes, esta s u p r e m a c í a su­
pieron1 e q u i l i b r a r l a en l a segunda 
parte los jugadores del Fo rd . 

Los goals fueron marcados, el p r i ­
mero, a los 20 minu tos , que se lo 
a p u n t ó el N . G. I . , gracias a u n fre-
eMk ó p t i m a m e n t e t i r ado por Que-
vedo, y e l segundo a los 35 m i n u ­
tos, t a m b i é n de la p r i m e r a parte, 
entrado po r Mascarel l , de l a casa 
Fo rd . 

U n bon i to pa r t ido , en el c u a l el 
me jo r papel c o r r i ó a cargo de las 
defensas de ambos equipos y del 
delantero del N. G. I . 

Los equipos f o r m a r o n de esta ma­
nera: 

Navigazione G. I . , S. C : 
Sierra , Quevedo, Hachero, Castie-

l la , M u n t é , Nof r e r í a s , Bover, P é r e z , 
Roset I I , B r a u . 

Casa F o r d : 
Hosp i t a l , Silvestre, Roca, N i n , Leó , 

A r t u r o , A m p i t , M o n l e ó n , J u v é , Mas­
caren, I tua r te . 

REUNION DE SOCIOS DEL CUAR­
TO M I L L A R D E L F. C BARCELONA 

Quedan convocados todos los se­
ñ o r e s socios pertenecientes a l cuar­
to m i l l a r del F. C. Barcelona, a la 
r e u n i ó n que para cambiar impre­
siones y tomar las orientaciones ne­
cesarias (con mo t ivo de la p r ó x i m a 
asamblea o r d i n a r i a del Club) se ce­
l e b r a r á m a ñ a n a , jueves, a las diez 
de l a noche, en el local del Casal 
deis Esports, Ronda Univers idad, 
n ú m e r o 1. 

Del Torneo de P r o m o c i ó n 
J U P I T E R , 3 - S A N A N D R E S , 1 

A y e r ta rde , ante numeroso p ú b l i c o , 
se j u g ó el p a r t i d o J ú p i t e r - S a n A n d r é s ) 
para e l Torneo de C l a s i f i c a c i ó n . 

E l m a t c h q u e d ó decididlo a f avor 
del equipo j u p i t e r i s t a que supo apro­
vecharse de los fal los que tuvo en la 
defensa de su marco e l guardameta 
andrecense, Palau. Puede diecirse q u é 
fué u n hueco para los remates de los 
j u p i t e r i s t a s , pues de no ser a s í ed re­
sul tado, de ser favorable a l J ú p i t e r , 
no lo h u b i e r a sido por dos goals de 
d i fe renc ia . 

E l p r i m e r t i e m p o t e r m i n ó con uno 
a cero a f a y o r del J ú p i t e r , marcado 
a los t res m i n u t o s s in n i n g u n a b r i ­
l lan tez , ya que e l r emate fué u n ver­
dadero f a l l o que no p u d o í s a l v a r Pa­
lau. 

E n la segunda par te , en seguida de 
haberse in i c i ado , m a r c ó e l J ú p i t e r 
o t r o goal, que fué j u s t amen te anula­
do p o r f o u l , y a c o n t i n u a c i ó n , en u n 
avance andresense, Ba t e t se e n c o n t r ó 
con e l b a l ó n solo ante M a ñ é y pudo 
b a t i r l e f á c i l m e n t e , en t an to M a ñ é no 
se daba cuenta de nada. 

Centrada la pe lo ta de nuevo, avan­
zó el equipo propie tar io , de l t e r reno , 
y G u i x t e r m i n ó un avance p r o p i o 
con u n t i r o que e] mismo Palau me­
t i ó en su m i s m o marco, dando a s í al 
J ú p i t e r e l segundo goal . 

Y m á s ta rde , Bosch p a s ó e l b a l ó n a 
Carbonel l y é s t e m a r c ó e l t e rce ro y 
ú l t i m o de l a tarde. 

A r b i t r ó e l s e ñ a r EspeJta, no con­
v e n c i é n d o n o s su arbi traje^ 

A l i e n ó a los equipos como sigue: 
J ú p i t e r : M a ñ é , Oro, V a n d e l l ó s , 

Dolz , Rosalench, P e i r ó , Pueyo, Bosch, 
Carbonel l , Mas y Gu ix . 

San. A n d r é s : Palau, J u l i á n . Soler, 
Ba te t , Fe r r e r , I n g l á n , C a r p i ó , Beso l í , 
Commany, S á n c h e z y Comas. 

E N B A D A L O N A 
« B A D A L O N A » , 0 - « S A B A D E L L » , 0 
Dec id idamen te no consigue e l « B a -

d a l o n a » , en esta segunda v u e l t a de l 
Torneo de C l a s i f i c a c i ó n , r a t i f i c a r s e 
en las b r i l l a n t í s i m a s v i c t o r i a s con 
que i n i c i ó d icha c o m p e t i c i ó n . Tras 
u n pa r de recientes par t idos medio-
c ramente jugados, este empate de 
ayer en t e r r e n o p rop io , puede parecer 
consecuencia de aquel descenso d i 
f o r m a apuntado, y, no obstante, m a l 
pese a l resul tado, e l « B a d a l o n a » j u ­
g ó ante el « S a b a d e l l » como en las t a r ­
des de sus t r i u n f o s m á s resonantes, o 
sea f r a n c a m é n t e b ien . ¿ C ó m o j u s t i f i ­
car, pues, e l empate . E l once coste­
ñ o c h o c ó ayer t a rde ante u n equipo 
de una v o l u n t a d e x t r a o r d i n a r i a , que 
supo desplegar u n juego defensivo 
p e r f e c t í s i m a m e n t e ordenado y rep le ­
to de acier tos . De esta manera, e l en­
cuen t ro m a r c ó , en s í n t e s i s , dos t á c t i ­
cas c o m p l e t a m e n t e opuestas: U n a 
ofensiva pe r t inaz , constante y a veces 
desesperada del « B a d a l o n a » , l levada 
con u n ac ie r to remarcable ; s iempre 
sobr iamente cont ras tada por sus con­
t r a r io s . A l in ic ia r se e l segundo t i e m ­
po, t u v o el « B a d a l o n á » momentos fe­
l i c í s i m o s , en los que avanzando con 
suma f a c i l i d a d , e n c o n t r ó s iempre e l 
r emate preciso, aunque empleado, la 
m a y o r í a de veces, con t a n t a rapidez, 
que les r e s t ó - l a ef icacia necesaria. 
Luego la in t ens idad de domin io , q u i ­
z á s p e r j u d i c ó a los locales, puesto que 
apoyado el « S a b a d e l l » en una s ó l i d a 
defensiva, pudo anula r s iempre todo 
i n t e n t o pe l igroso para su m e t a y 
p e r m i t i r s e inc luso alguna escapada, 
que p o d í a pe r fec tamente o torgar les el 
p a r t i d o , con todo y la supe r io r idad 
t é c n i c a evidenciada por e l « B a d a ­
lona 

E l p a r t i do , en conjunto , r e s u l t ó 
in teresante y compet ido , A estas a l ­
turas, con cua t ro pa r t idos a cuestas 
en diez d í a s , parece impos ib le que 
los jugadores puedan sostener un t r e n 
de juego t a n r á p i d o como e l desple­
gado ayer, y no obstante, j u g ó s e du­
r an t e todo el encuent ro con unas ga­
nas locas. 

E l p r i m e r t i e m p o fué bastante n i ­
velado, pero con tendencia favorable 
a los c o s t e ñ o s , ya que en todo momen-
-to . l eg ra ron l l eva r l a i n i c i a t i v a de l 
juego. D e l ségUfido ti*mpo ya hemos 
hablado an t e r io rmen te . Pueae, po r lo 
t an to , resumirse en una t an excelen­
te como desgraciada a c t u a c i ó n del 
« B a d a l o n a » . E n rea l idad , m e r e c í a es­
te equipo la v i c t o r i a , a t e n d i é n d o n o s 
al juego desarrol lado. 

Pocos valores destacados pueden 
consignarse de este con jun to , ante su 
labor g loba l . Q u i z á s Rafa, C r i s t i á , 
O r r i o l s y Bona l es tuv ie ron algo supe­
r iores a sus c o m p a ñ e r o s . 

D e l « S a b a d e l l » , excelente su t r í o 
defensivo, a s í como Gracia y Costa. 
Todo e l equipo j u g ó en un entusias­
mo s in l í m i t e s , h a c i é n d o s e acreedores, 
por su esfuerzo, del resul tado obte­
nido. 

A r b i t r ó , d i scre tamente , P l ane l l . Su­
po e v i t a r e l juego duro , v io l en to , y 
t an sólo e x t r a ñ a m o s su d e c i s i ó n a l 
no cas t igar a l « S a b a d e l l » una f a l t a 
grave comet ida por Forgas a l dispo­
nerse a r emata r , du ran te el p r i m e r 
t i empo . 

Los equipos estaban integrados a s í : 
« B a d a l o n a » : L inares , Or r io l s , Rafa, 

Querol , Fon t , C r i s t i á , S a n g ü e z a , Bo­
na l , Forgas, G a r r i g a y Tejedor I I I . 

« S a b a d e l l » : Masip , Giner , Roure , 
J u l i á , Gracia, Costa, Ma ta , M o n g r e l l , 
B e r t r á n , Saxo y P é r e z . — P . 

F. C. B A R C E L O N A - REUS D E ­
P O R T I V O 

Con m o t i v o de celebrarse en Reus 
el p r ó x i m o d i a 29 de los corr ientes 
la fiesta m a y o r de d icha p o b l a c i ó n , 
l a en t idad «Reus D e p o r t i u » o rgani ­
za para dicho d í a u n e x t r a o r d i n a r i o 
pa r t i do de fú tbo l entre u n a fuerte 
s e l ecc ión del «F. C. B a r c e l o n a » (pr i ­
mer equipo y reserva) y su p r i m e r 
equipo. 

Es m u y probable que por l a tarde 
de dicho d í a , el m a g n í f i c o Estadio 
del «Reus D e p o r t i u » resulte peque­
ñ o para los muchos aficionados que 
desde los pueblos de su comarca y 
de los de Reus deseen presenciar 
u n buen pa r t ido de fú tbo l , y a que 
entre eolls s iempre ha despertado 
u n g r a n i n t e r é s el poder a d m i r a r 
el marav i l loso juego de los jugado­
res del Club tantas veces c a m p e ó n 
de C a t a l u ñ a y de E s p a ñ a . 

Estamos seguros de que el «F. C. 
B a r c e l o n a » , en : a t e n c i ó n a las simpa­
t í a s de los reusenses y en especial 
a las del «Reus D e p o r t i u » f o r m a r á 
u n g r a n equipo, a l objeto de que to­
dos los aficionados que se encuen­
t ren en el Estadio reusense puedan 
sa l i r satisfechos del mismo, d e j á n ­
doles a! p rop io t iempo u n gra to re­
cuerdo del c i tado pa r t ido . 

Hoy nos es impos ib le dar a cono­
cer a nuestros lectores l a composi­
c ión de ambos onces, pero promete­
mos hacerlo en una de nuestros p r ó ­
x imas ediciones. 

E N M A S N O U 

Con m o t i v o de celebrar el p r ó x l 
mo domingo , d í a 29, su fiesta mayor , 
se han organ izado diversos feste­
jos entre los cuales destaca ei fes­
t i v a l a celebrar en el campo del «G. 
D. M a s n o u » consistente en u n par­
t ido entre el p r i m e r equipo de d icho 
Club y u n combinado del «C. D. Jú ­
p i t e r » . 

A l empezar el pa r t i do y a la media 
parte, se d a r á una a u d i c i ó n de sar­
danas por la cobla «Vilaró». de Gra-
noel l rs . 

S A M I T I E R Y GOROSTIZA 

Gorostiza t end rá que ser 
operado 

Bolonia , 23.—A las dos de la ta rde 
l l e g ó en a u t o m ó v i l a esta p o b l a c i ó n 
procedente de R i m i n i , Gorost iza, q u é 
se encuent ra peor. Tiene e l p ie in f la ­
mado y la i n f e c c i ó n presenta m a l as­
pecto. S a m i t i e r se q u e d ó en R i m i n i 
s in atreverse a emprender e l v ia je a 
causa de la fiebre que sufre. 

Seguramente esta mi sma noche el 
doc tor A g u i r r é , ayudado po r u n m é ­
dico i t a l i a n o , r e a l i z a r á una i n t e r v e n ­
c i ó n q u i r ú r g i c a a Gorostiza. 

L o m á s probable es que Gorost iza 
no pueda sa l i r con e l resto de los j u ­
gadores e s p a ñ o l e s con r u m b o a su pa­
t r i a . E l doc to r A g u i r r e h a b l ó esta 
ta rde con la F e d e r a c i ó n Nac iona l pa­
ra r e c i b i r ins t rucc iones respecto a 
los enfermos. 

Gorost iza p a s ó la noche con mucha 
fiebre y esta m a ñ a n a se le t u v i e r o n 
que ap l i ca r inyecciones de mor f ina 
para aplacar le los dolores. S a m i t i e r 
ha manifes tado que m a ñ a n a segura­
mente e s t a r á en condiciones para po­
der regresar a E s p a ñ a . 

HIPICA 
El Concurso Internacional 

del «R. Polo J. C.» 
Con g ran a n i m a c i ó n y ante nume­

roso y selecto p ú b l i c o , con t inua ron 
c e l e b r á n d o s e ayer t a rde , en los par­
ques de l « R e a l Po lo Jockey C l u b » , 
las interesantes pruebas d e l Concur­
so H í p i c o I n t e r n a c i o n a l , de la c i t ada 
en t idad . 

E l p r o g r a m a de ayer era de g ran 
i n t e r é s .por ser las pruebas que se 
d isputaban, e l handicap para la Copa 
del Rey ,y la p rueba por eqül.pog pa­
ra e l p r e m i o del C o m i t é C e n t r a l de 
las Sociedades H í p i c a s E s p a ñ o l a s . 

L a Copa de l Rey f u é ganada b r i ­
l l an t emen te por e l c a p i t á n don A n ­
gel S o m a t ó , montando el caballo « R o -
ya l» y en la prueba por equipos re­
s u l t ó vencedor de una manera ind i s ­
c u t i b l e e l equipo de Palma de Ma­
l lorca , que fo rmaban e l c a p i t á n don 
J o s é M . Valenzuela, e l t en ien te don 
L u i s A b e l l á n y el a l f é r e z don P r i amo 
V i l l a l o n g a . 

* « * 
E n p r i m e r l uga r se d i s p u t ó la 

p rueba handicap pa ra l a Copa de l 
Rey, en l a que f i g u r a b a n inscr i tos 
73 animales, de los cuales dejaron de 
presentarse 31 , haciendo e l r ecor r ido 
nulo o t r o y r e t i r á n d o s e durante la 
prueba, 15. 

L a c l a s i f i c a c i ó n de los p r imeros 
f u é : 

1. ° Ganador de l a Copa del Rey 
y p r e m i o de 1.000 pesetas, c a p i t á n 
don A n g e l Somaló, , montando e l ca­
ba l lo « R o y a l » (handicap de 1'30 m . ) , 
haciendo e l r e co r r i do s in f a l t a en 
2 m . 04 s. 4-5. 

2. ° D o n L u i s Cabanas, « V e n c e d o r » , 
( h . 1'20 m . ) , s in f a l t a , en 2 m . 07 s. 
u n q u i n t o . 

3. ° D o n J. G a r c í a F e r n á n d e z , 
« A b r i d e r a » , s in f a l t a , en 2 m . 22 s. 
cua t ro q u i n t o . 

4. ° D o n Eduardo G. Campi l io , 
« A c e c h o » , s in f a l t a , en 2 m , 33 s. 
u n q u i n t o . 

5. ° D o n P r i a m o V i l l a l o n g a , «Va­
r e j ó n » , ( h . 1 m . ) , una f a l t a , en 2 m . 
27 s. 4-5. 

6. ° D o n L u i s A b e l l á n , « T r a m p l í n » , 
(h . 1'30 m.)„ dos fa l tas , en 2 m . 05 
segundos 3-5. 

7. ° D o n L u i s Ponte, « V a g u e d a d » , 
(h . 1'30 m . ) , dos faJtas, en 2 m . 07 
segundos 2-5. 

Se c l a s i f i ca ron a c o n t i n u a c i ó n los 
oficiales s e ñ o r e s S i l i ó , Fuentes, de 
Sot to , Ciga, G a r c í a F e r n á n d e z , R i -
p o l l , Valenzuela , Talavera , Benei to , 
Cavani l las y Ta lavera , ganando la­
zos los s e ñ o r e s V i l l a l o n g a , Udaeta, 
A b e l l á n y Campi l l o . 

w • * 
L a p rueba po r equipos r e g i s t r ó , 

como dejamos dicho, un neto t r i u n ­
fo de P a l m a de Ma l lo rca , cuyos tres 
representantes sumaron una sola f a l ­
t a en 5 m i n u t o s 38 segundos. 

P a r t i c i p a r o n en fa prueba equi ­
pos de M a d r i d , V a l l a d o l i d , Ma l lo rca , 
P u i g c e r d á y Barcelona. 

E l equipo de Va lenc ia no pudo par­
t i c i p a r por haberse lesionado uno de 
los caballos, pasando e l s eño r . Tala,-
vera a re forzar e l equipo de Puigcer­
d á , en s u b s t i t u c i ó n de l s e ñ o r R p o l l , 
cuyo caballo, « T a f i l e t e » , se h a b í a le­
sionado. 

L a c l a s i f i c a c i ó n i n d i v i d u a l de ca­
da uno de los part icipantes. , f u é : 

I . 0 D o n L u i s Cabanas, de M a d r i d , 
« V e n c e d o r » , s in f a l t a , en 1 m . 45, se­
gundos, 3-5. 

2.0 D o n J o s é Cavanil las, de M a d r i d , 
« S t a r I I » , siin f a l t a , en 1 m . 47 s. 

3.o D o n J o s é M . Valenzuela, de 
Pa lma, « C l i c h é I I » , s i n f a l t a , en 1 m-
47 s. 

4. ° Don J o s é M . Ciga, de Puigcer­
d á , « R a m o c i ó n » , s in f a l t a , en 1 m . 
50 s. 

5. ° D o n Manue l Serrano, d é Bar­
celona, « D i s c i p l i n a » , s in f a l t a , en 
1 m . 52 s. 

¡S.o D o n P r i a m o V i l l a l o n g a , de Pal ­
ma, « V a r e j ó n » , s in f a l t a , en 2 m . 4 s. 

7. ° D o n L u i s A b e l l á n , de Palma, 
« T r a m p o l í n » , una f a l t a , en 1 m . 46 s. 

8. ° D o n Alfonso Jurado, de V a l l a ­
d o l i d , « B a g a t e l a » , una f a l t á , en 1 m i ­
nuto , 53 s. 

9. ° D o n L u i s Ponte, de Barcelona, 
« V a g u e d a d » , dos f¡vitas, en 1 m . 43 s. 

10. D o n A g u s t í n Talavera , de 
P u i g c e r d á , « F a u r a » , dos fa l tas , en 
1 m . 48 s. 

I I . D o n Eduardo G. Campi l l o , de 
V a l l a d o l i d , « A c e c h o » , dos fa l tas , en 
2 m . 5 s. 

Los s e ñ o r e s S o m a l ó y S i l ió , de Bar­
celona y Val ladoMd, respect ivamen­
te, no sa l ieron po r no poder ya mejo­
ra r la c l a s i f i c a c i ó n del equipo m a l l o r ­
q u í n . 

E l s e ñ o r Udaeta, de P u i g c e r d á , se 
r e t i r ó , y el s e ñ o r G a r c í a F e r n á n d e z , 
de M a d r i d , hizo el r e co r r i do nulo . 

G a n ó , pues, l a Copa y pernio de 
1.500 pesetas, e l é .quipo de la sociedad 
h í p i c a de Pa lma! de M a l l o r c a . 

E l c a p i t á n genera l de la r e g i ó n , 
I n f a n t e D o n Carlos, que a s i s t i ó a las 
pruebas, e n t r e g ó a don A n g e l Soma­
ló, la Copa de l Rey, por a q u é l ga­
nada, y a don J o s é M . Valenzuela , ca­
p i t á n de l equipo m a l l o r q u í n , La co­
pa ganada por é s t e . — C a r e y l í o l d í . 

RUGBY 
En Las Corts 

El Barcelona continúa sien­
do Campeón de España de 
rugby, al vencer al Madrid 

por 39 puntos a o 
Antes del encuentro de fútbol en­

tre los equipos del Red Star y . del 
Barcelona, contendieron ayer en 
r u g b y los del Real M a d r i d y azul-
grana . U n pa r t ido p r o - f ó r m u l a , pa­
ra poder decir que l a f i n a l del Cam-
P é o ñ á t o l l sgaba a disputarse, pues­
to que de a n t e m a ñ ó se e ^ c ^ g í a 
q u i é n h a b í a de ser ,el vencedor, da­
da l a d i ferencia de clase actualmen­
te existente e ü t r e los rugbymen's de 
M a d r i d , a lgunos de los cuá le s son 
m u y buenos elementos, y lo¿ nues­
tros. 

E l pa r t ido se d e s a r r o l l ó con es­
casas jugadas de ca l idad , destacan­
do ú n i c a m e n t e l a lucha en el pr i ­
mer t iempo, en que, por hallarse en 
me jo r f o r m a los m a d r i l e ñ o s consi­
gu i e ron dar a lguna v ivac idad a las 
jugadas . 

Los m a d r i l e ñ o s destacaron en el 
« p l a q u a g e » , que rea l izan con esti­
lo y segur idad. L a superior idad del 
equipo del Barcelona fué en todo 
momen to evidente. Durante el se­
gundo t iempo, algunos ensayos no 
fueron convert idos, s in duda para 
no hacer m á s aplastante el tanteo. 

T e r m i n ó el p r i m e r t iempo con 14 
puntos a cinco favorables a l Bar­
celona. M a r c a r o n los ensayos, Bo-
r i (dos;, Roquelaure e Isart , trans­
f o r m a n d o solamente uno Fontane-
llas, por ei Barcelona. E l ensayo del 
M a d r i d fué logrado por P é r e z , trans­
fo rmando Perreras. 

De siete ensayos en el segundo 
t i empo , solamente se conv i r t i e ron 
dos, a cargo de F o n t a n e l l á s . Los 
marcadores fueron B o r i , D u c r ó s 
( tres) , Roquelaure, A g u i l a r y Bal ­
des. 

E l encuentro t e r m i n ó con 39 pun­
tos a cinco favorables a l Barcelona. 

Bajo el a rb i t ra je de V i l a r , bueno, 
se a l inea ron los equipos en l a for­
ma s iguiente: 

M a d r i d : Samba, V á z q u e z , Collie, 
G u z m á n , Soler, S i m ó n , M u ñ o z , Pé ­
rez, Del Prado, Perreras, Cusas, La-
rraf iaga, Rossi, B o n i l l a y Gancedo. 

Ent re los componentes del M a d r i d 
notamos a Rossi, nuestro antiguo 
conocido el boxeador FrancH Mo­
che. 

Por el Barcelona se a l inearon: 
Folch , D u c r ó s , Roquelaure, , Bou, 
W i t t y , A g u i l a r , Isar t , P u f é ^ C a r r e -
ras, Baides, F u s t é , Rossini , Masde-
f i o l , Ruiz y F o n t a n e l l á s . ifflffi: 

ATLETISMO 
I V V U E L T A P U E B L O SECO 

Para ei domingo d í a 29, a las sois 
de l a . tarde, l a Penya Deportiva 
«Aire L l iu re» organizadora de esta 
popu la r prueba ,pone en conoci­
mien to de todos los atletas, que 
qu i e r an inscr ib i rse , que la, inscrip­
c i ó n q u e d a r á cerrada m a ñ a n a jue­
ves, a las diez de la, noche. 

Los atletas d e b e r á n presentarse el 
domingo , d ía . 29, a las cinco en pun­
to de l a tarde, en el local de l a en­
t i d a d organizadora , para recibir el 
correspondiente dorsal . 

L a i n s c r i p c i ó n puede hacerse en 
el loca l social : Rosal, 33. 

F E S T I V A L G I M N A S T I C O I N ­
F A N T I L 

Ante un público muy numeroso y 
escogido y en presencia de las autori­
dades locales y Comisión organizadora 
de estos festivales, £?e celebró el pasado 
sábado, por los colegios nacionales y 
particulares del CÍot y de San A n ­
drés , en el campo dé la Unión Espor­
tiva de San André s , el festival infan­
t i l de los que por barriadas han venido 
celebrándose, consecuencia del que de­
bía tener lugar en el Estadio de la 
Exposic ión . .._ 

E l contingente de niños y niñas de 
aquellos colegios, a la voz del director 
de estos festivales, comandante don M a ­
nuel Costell, hicieron perfectas denios^ 
traciones de gimnasia sueca y rítmica, 
que fueron muy celebradas #or la con-
currencia. 

Asimismo fueron celebradas las ba ­
r r e r á s de velocidad (6o metros), los jue­
gos de balones al túnel , peloi'as a la 
raya, el de la bandera, las canciones 
con gestos y muy interesante el partido 
infantil de fútbol (con tiempos muy 
reducidos), que hizo olvidar a la gente 
grande y menuda flue eran escolares de 
trece y catorce años los equipos que 
lo disputaban. . 

Las carreras fueron ganadas por ei 
equipo del Clot, y ^ el partido de fútbol 
por el de San Andrés . 

Merece especial mención el generoso 
gesto de la casa-Philips y del industrial 
de la barriada señor Payarol, quienes 
gratuitamente instalaron en el campo 
p'otentes altavoces, a los que se de­
bió en gran p'arte el éxito que alcanzo 
el festival, que de ja rá un grato recuer­
do en cuantos en él tomaron parte y 
en cuantos lo presenciaron. 
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A Y E R 

T A R I F A S V A R I A S 
P R E C I O S E X A G E R A D O S 
M A T E R I A L A B I G A R R A D O 
I N D I S C I P L I N A T O T A L 

CD 
^ 3 0 

H O Y 

t a r i f a ú n i c a 
p r e c i o J U S T O 
M A T E R I A L U N I F O R M E 
P E R S O N A L D I S C I P L I N A D O 

M A Ñ A N A . . 

T A R I F A S D E S O R I E N T A D O R A S ? 
P R E C I O S I N S O S T E N I B L E S ? 
M A T E R I A L ? 
P E R S O N A L ? 

SI SE AUTORIZARE U N A LUCHA DE PRECIOS 

¿SERIA POSIBLE MANTENER LA CALIDAD Y LA DISCIPLINA? 
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E L D I A G R A F I C O T e l e g r a m a s 
Telefonemas 
De nuestros 
Corresponsales C A T A L U Ñ A 

I G U A L A D A 
N O T I C I A R I O 

Igualada, 22.—De un viaje comercial por 
diferentes localidades de la Península ha re­
gresado el conocido joven don Jaime Munné. 

— E l dia 28 del actual, por la noche, en 
el Ateneo tendrá lugar una función teatral 
de homenaje al dramaturgo Santiago Rusi-
ñol, a cargo de la compañía procedente del 
teatro Novedades de ésa. Será puesta en es­
cena la obra del homenajeado " E l Místic", 
una de las mejores producciones del autor. 
E n la interpretación alcanzan un triunfo el 
actor Joaquín Torrents y la actriz María Mo­
rera. A l acto asistirá el señor Rusiñol y 
el famoso tenor Manuel Paredes, que dará 
un fin de fiesta, ejecutando diversas can­
ciones. 

— F a r a el día 3 del próximo mes se anun­
cia el enlace del joven don Ramón Solsona 
Riba, hijo del secretario de la Asociación de 
la Prensa de Igualada, con la gentil señori­
ta Pepita Rafegas Casulleras. E l acto tendrá 
lugar en el Monasterio de Montserrat. 

—Se tienen lisonjeras impresiones de la 
mejora iniciada para el derrumbamiento de 
unas casas existentes en medio del lugar co­
nocido por la ""Font Vella", y flue la ciu­
dad ha aplaudido sin reservas. Es de elogiar 
la actiud del Ayuntamiento, que apoya se: 
mejante deseo de propietarios y vecinos de 
aquel lugar y se hace eco de las aspiracio­
nes de la vecindad. 

— L a Comisión provincial acordó en su úl­
tima sesión el alquitranar superficialmente 
desde el quilómetro 7*600 al i2'6oo de la 
carretera de ésta a Santa Coloma de Que-
ralt. 

— En diferentes Sociedades ha hecho ex­
hibiciones de bil/ar el exhibicionista español 
Domingo Mnrtra.—C. 

S. F E L I U DE GUIXOLS 
L A P R O C E S I O N D E C O R P U S — M U S I ­

C A — T E A T R O S 

San Feliu de Guixols, 24.—Con animación 
extraordinaria se celebró la procesión de Cor­
pus. Llevaba el pendón principal el distin­
guido señor- don Mariano Vinyas Sabater, 
acompañado de los cordonistas señores Luis 
Casas Vinyas y José Vilaret Xatart. En 
dicha procesión figuraban unas banderas que 
desde muchos años no habían sido llevadas 
en ella, distinguiéndose notablemente entre 
ellas la que, según se dice, presidía la Cor­
poración municipal y que se halla rica­
mente bordada con la inscripción "Año 1792" 
el escudo de la ciudad y una alegoría reli­
giosa. 

—Han empezado las típicas fiestas de ba­
rrio que tienen lugar durante la octava de 
Corpus. 

-—Con motivo de las fiestas que en home­
naje al llorado compositor Julio Carreta se 
celebrarán próximamente en Gerona, son 
muchos los guixolenses que piensan -trasla­
darse a dicha ciudad para honrar debida­
mente a su compatricio. 

—Tuvo lugar e-l anunciado concierto de 
la Asociación de Música de ésta a cargo de 
los notables artistas Manuel Paredes, tenor, 
y Pilar Daumirg, soprano, cosechando am­
bos artistas abundantes aplausos, los que 
compartió el pianista acompañante Juan Es-
tany. 

— L a notable Agrupación Romea represen­
tó en la festividad de Corpus " E l s mil-
Hons de Toncle" y "Gente Bien". E n ambas 
obras se puso una vez más de manifiesto lo 
acertado del director artístico don Benito Es-
cribá. Las aficionadas señoritas Pilar Casano-
va y Angela Teliuj junto con los señores Es-
cribá, Igleas, Casanovas y Jacomet, fueron 
constantemente aplaudidos por el distinguido 
público que asistió a la velada. U n nuevo 
éxito para la notable agrupación.—C. 

L E R I D A 
V A R I A S N O T I C I A S 

L é r i d a , 2 4 . — D u r a n t e l a p a s a d a se­
m a n a , las s u c u r s a l e s de l a C a j a de 
P e n s i o n e s p a r a l a V e j e z y de A h o r r o s 
de e s t a p r o v i n c i a e f e c t u a r o n l a s s i ­
guientes operac iones : 

I m p o s i c i o n e s , 419.153 pesetas . 
R e i n t e g r o s , 392.656 pesetas . 
L á b r e t a s n u e v a s , 52. 
— H a l l á n d o s e jugrando en l a ca l le de 

l a T r a v e s í a del C a r m e n , de e s t a c i u ­
dad, l a n i ñ a de s iete a ñ o s M a r í a T e i -
x i d ó , f u é a t r o p e l l a d a por u n cabal lo 
que iba e n l iber tad , c a u s á n d o l e lesio­
nes de p r o n ó s t i c o re servado . 

F u é a s i s t i d a e n l a C a s a de Socorro . 
— E l d í a 26 del corr i en te , en l a c a s a 

de C r i s t o - R e y , e m p e z a r á n los E j e r c i c i o s 
p r e p a r a t o r i o s de l a flesta del Sagrado 
C o r a z ó n de J e s ú s . 

— P o r e l G o b i e r n o m i l i t a r se ad­
v ier te a los jefes y oficiales de e s ta 
g u a r n i c i ó n que q u i e r a n t o m a r p a r t e 
en e l c o n c u r s o n a c i o n a l de t iro que se 
c e l e b r a r á e n S a n S e b a s t i á n del 10 a l 25 
do ju l io , que deben so l i c i tar lo de dicho 
Gobierno . 

— T e m p e r a t u r a m á x i m a d u r a n t e ' el 
d í a de hoy, 31 grados ; m í n i m a , 19. 

— P o r el juez i n s t r u c t o r deL reg i ­
mientos de D r a g o n e s de Montesa se in­
t e r e s a l a c a p t u r a de u n mozo n a t u r a l 
de M u r , de e s t a p r o v i n c i a , por f a l t a r 
a c o n c e n t r a c i ó n . 

• — H a regresado a B a r c e l o n a el obis­
po de e s a d i ó c e s i s y a d m i n i s t r a d o r 
a p o s t ó l i c o de l a de L é r i d a , doctor I r u -
r i t a . 

— E l A y u n t a m i e n t o h a aprobado la 
r e c e p c i ó n p r o v i s i o n a l de las o b r a s del 
nuevo m e r c a d o de S a n L u i s . 

— H a sa l ido con p e r m i s o p a r a S a n ­
t iago de C o m p o s t e l a el corone l del re­
g imiento de N a v a r r a , don Segunda R i -
vas , 

— M a ñ a n a se c e l e b r a r á m e r c a d o en 
B a l a g u e r . T á r r e & a y M o I I e r u s a . 

— C e l e b r a r á s e s i ó n m a ñ a n a la C o m i ­
s i ó n m u n i c i p a l p e r m a n e n t e . 

— L a n i ñ a de ocho a ñ o s M a r í a Su-
m a y a c a y ó del cabal lo que m o n t a b a , 
c a u s á n d o s e contus iones de p r o n ó s t i c o 
re servado e n el m u s l o izquierdo. 

— L a D i r e c c i ó n genera l de l a Socie­
dad de A u t o r e s E s p a ñ o l e s h a n o m b r a -

B L A N E S 
V A R I A S N O T I C I A S 

Blanes, 23.—El día 29, festividad de San 
Pedro, el hijo de Blanes doctor en Teolo­
gía, reverendo padre Pedro Ruscadella y R i ­
bas, presbítero, celebrará su primera misa 
en la iglesia arciprestal de Santa María 
de Blanes. Lo apadrinaron sus padres, los 
hacendados colonos don Antonio y doña Do­
lores. Glosará la dignidad del sacerdocio 
el doctor Salvador Rio!, canónigo de S. I . 
C. M, de Tarragona. 

L a Capilla de la parroquia, bajo la direc­
ción del maestro reverendo Juan Batlie, can­
tará la misa solemne en "si" bemol del maes­
tro Mas y Serracant, a tres y cuatro voces 
mixtas. 

-—El partido radical de Blanes ha tele­
grafiado a don Manuel Azaña, felicitándole 
por su elección a la presidencia del Ateneo 
de Madrid por 485 votos. 

— H a marchado a Tetuán (Marruecos) el 
capitán veterinario y director del matadero 
de dicha población, don Francisco Cenfrich. 
—Corresponsal. 

T O R R O E L L A 
D E M O N T G R I 

F E S T I V A L B E N E F I C O 

Torroella de Montgrí, 23.—El anunciado 
concierto benéfico a cargo del divo Marcos 
Redondo, acompañado al piano por el maes­
tro A. Capdevila en el Cinema Montgrí, 
fué un éxito. E l programa, integrado por 
trozos de escogidas zarzuelas y bellas cancio­
nes, fué ejecutado magistralmente por el no­
table barítono, quien recogió muchos aplau­
sos. 

E l teatro presentaba el aspecto de las 
grandes solemnidades. A las muchas feli­
citaciones que recibieron los señores Redondo 
y Capdevila unimos la nuestra, así como 
las gracias en nombre de los pobres del 
Hospital.— C. 

V I L A R R O D O N A 
N O T A S V A R I A S 

Vilarrodona, 23.—En viaje de excursión 
de fin de curso, las alumnas de las escue­
las de las Hermanas Carmelitas visitaron la 
Exposición y e-dificios notables de Barcelona: 
la Diputación, el Ayuntamiento, la Cate­
dral, el "Falau de la Música Catalana", San 
José Oriol, el Asilo Amparo de Santa L u ­
cía y el Palacio Real de Pedralbes. 

— E l Sindicato Agrícola de Vilarrodona re­
cibió la visita de los alumnos del curso de 
Enología de la Estación de Villafranca del 
Panadés acompañada por el director., don 
C. Mestres, y el profesor señor Campllonch, 
quienes fueron atendidos por los señores Ra 
bada y Robert, de la Junta directiva. 

—Se preparan los aperos para la trilla, 
que será mediana a causa de las lluvias 
tardías. Las viñas presentan buen aspecto, 
notándose manchas de mildiu a consecuen­
cia de las humedades de estos cías. 

—Conocidas las conclusiones de la Asam­
blea anual de la Unión de Viticultores de 
Cataluña, ha renacido la confianza de los 
viticultores de esta región, quienes confían 
en la realidad de las promesas del Gobier­
no para solventar la aguda crisis vitícola 
que, de no acudir prontamente en su auxi­
lio, amenaza una de las mayores produccio­
nes de España, Los precios que se pagan 
actualmente son para destilar, no teniendo 
en cuenta la clase para el consumo, por 
cuyo motivo las existencias que quedan no 
quieren ser cedidas por los productores. Se 
espera el resultado de la Conferencia en Va­
lencia convocada por la Confederación Na­
cional.—C. 

V I L L A N U E V A 
Y G E L T R U 

N O T I C I A R I O 

Villanueva y Geltrú, 23.—Organizado por 
las Sociedades de esta viDa, el dia 3 del pró­
ximo julio tendrá lugar un festival pro pre­
sos, el cual, por los antecedentes que del 
mismo se tienen, dado el interés que por 
él han tomado las Sociedades, promete cons­
tituir un gran éxito. 

—Han empezado a celebrarse las típicas 
"lluminaries", habiendo concurrido a las has­
ta hoy celebradas numerosa concurrencia. 
Ahora, que en muchos sitios, en vez del clá­
sico organillo, que resulta lo más típico, ame­
nizan las fiestas pequeñas orquestas, que 
deshacen el encanto de aales festejos caü'e-
jeros. 

- — E l pasado sábado llegó a esta villa la 
entidad coral L a Industrial de Sabadell, pa­
sando a la plaza de la Constitución para sa­
ludar a las autoridades de la villa, ejecutan­
do frente a las Casas Consistoriales dos pie­
zas de su repertorio, que fueron muy aplau­
didas por numeroso auditorio; por la noche, 
junto con el coro de la Sociedad L a Unión 
Villanovesa, dieron en el local de esta enti­
dad -un selecto concierto vocal, interpretán­
dose por la cobla " E l s Atletes" en la Ram-
.bla principal un escogido programa de bai­
lables. 

— E n el teatro Bosque, la compañía de 
Sepúlveda-Mora interpretó la comedia en tres 
actos "Atrévete, Susana", recibiendo los in­
térpretes de la obra justas ovaciones por su 
brillante labor. 

— H a sido nombrado juez municipal de es­
ta población el abogado don Joaquín de Fo-
radada Canalda.-—C. 

do r e p r e s e n t a n t e p a r a L é r i d a y v a r i o s 
pueblos de l a p r o v i n c i a , a don J o s é M a -
t a m á s . 

— P o r l a J e f a t u r a de O b r a s p ú b l i c a s 
se h a procedido a l a r e c e p c i ó n de las 
obras de r e p a r a c i ó n y f irme de los qu i ­
l ó m e t r o s 20 a l 25 de l a c a r r e t e r a , de L é ­
r i d a a H u e s c a . 

— L a g u a r d i a c i v i l de V i e l l a h a de­
tenido a Manue l T e j e d o r , de 24 a ñ o s , 
n a t u r a l de B e l l u x (Lug-o) , a u t o r de las 
lesiones c a u s a d a s en r i ñ a a F r a n c i s c o 
R i v a s . 

S E O D E U R G E L 
N O T I C I A R I O 

Seo de Urgel, 23.—Celebróse con poco 
éxito la solemne procesión del Corpus, que 
sale de la iglesia Catedral, pues al poco 
rato de haberse empezado empezó a llover, 
obstaculizando su paso por las calles de la 
ciudad y no adquiriendo aquell'a brillantez 
acostumbrada. L a presidia el obispo de la dió­
cesis, doctor don Justino Guitart, siendo por­
tantes del pendón el alcalde, don Manuel Pi­
té, juez de Instrucción y comandante mi­
litar. L a tropa del batallón de Montaña Al­
fonso X I I cubrió la carrera, amenizándola 
la banda del mismo. 

— E n el teatro Riambau, de ésta, han te­
nido lugar dos extraordinarias funciones a 
cargo de la compañía de comedia catalana 
que dirige don Joaquín Montero, habiendo 
puesto en escena " E l nuvi trist" y la "Can­
só de la puntaire", mereciendo los actores 
unánimes aplausos por la notable interprea-
ción de sus respectivos papeles, y de una 
manera especial la primera actriz, Marta 
Fábregas, y el señor Montero. 

— H a salido con dirección a Barcelona, pa­
ra tomar parte en la peregrinación a í our-
des, proponiéndose marchar desipués hacia 
I'cma, el obispo de esta diócesis, doctor don 
j'ü'iino Guitart, acompañado de su secreta-
• iü, doctor don José Piquer 

— E n el pueblo de Castel'bó, de este nar-
tido. hace un par de días que fué encontrado 
n̂ n' o el n;ño de dos años Pedro Guiu 

Beixacunill, de dicho pueblo, en el pequeño 
río que pasa por delante del mismo. 

—Merece citarse el rasgo del niño Julio 
Ausás, de ésta, que al encontrar 25 pesetas 
en la calle fué él mismo a ver al prego­
nero para hacerlas pregonar, resultando que 
las había perdido otro niño, Julián Alviñá, 
hijo del secretario judicial de ésta.—C. 

M O L L E T 
N O T A S V A R I A S 

Mollet, 24.—Se ha celebrado la tradicio­
nal procesión de Corpus con mayor anima­
ción que en años "anteriores. 

—Por fin apareció la bandera catalana des­
aparecida, habiendo!* recibido el Ayunta­
miento en un paquete lacrado que *trajo un 
recadero. Habiendo ondeado ya el día de 
Corpus al lado de la española en la Casa 
de la Villa. 

— E l sábado, día 28, a las diez de la no­
che, el señor Doménech de Bell'tnunt dará 
una conferencia en el "Centre Catalanista" 
sobre el tema "Cultura y Democracia". 

—Esta semana se han celebrado funcio­
nes teatrales en los teatros Cooperativa Obre­
ra, donde la compañía Bover-Torner repre­
sentó "L'ánima es meva", de Guimerá, y 
en el teatro Ateneo, donde la compañía de 
Santpere representó el vaudeville "Tommy, 
l'homme de les dues nits". 

— E l domingo día 6 de jtdio tendrá lugar 
el "Aplec" que anualmente se celebra en el 
bosque de Can Pantiquet, de Mollet, a car­
go de las coblas L a Selvatana y L a Princi­
pal de Cassá de la Selva y L a Arbucienca, 
de Arbucias, siendo las entidades organiza­
doras " E l Foment de la Sardana", de Mo­
llet, y la "Joventut Sardanista Pep Ventura"; 
las sardanas se bailarán por la mañana y 
por la tarde en el bosque, y por la noche 
frente , al local social.—C. 

* P U I G C E R D A 
N O T I C I A R I O 

Puigcerdá, 23.—La esposa del almacenista 
de esta localidad don José Cabanas ha dado 
a luz con toda felicidad una hermosa niña. 

— E n el salón de espectáculos del Casino 
Ceretano tuvo lugar la proyección de la pe­
lícula "Estrellas dichosas" por la pareja 
Janet Gaynor y Charles Farrel l ; se proyec­
tó además una comedia y una película có­
mica para completar el programa. 

— E l domingo por la tarde hubo una fuer­
te tempestad de lluvia, cayendo una chispa 
eléctrica en el pararrayos del edificio llamado 
Casa Gran.—C. 

G E R O N A 
U N H O M B R E A R R O L L A D O Y M U E R ­

T O P O R E L T R E N — O T R A S 
N O T I C I A S 

Gerona, 24.—En la estación de Palafrugell 
un tren de mercancías de los que circulan 
entre Flassá y Palamós, arrolló a Jaime 
Creixa Planas, de sesentisiete años, que re­
sultó muerto. 

— E n la carretera de San Feliu de Palla-
rols volcó una camioneta de la matrícula de 
Barcelona, que iba ocupada por Vicente Blan-
quet y José Gich Llauradó. 

L a camioneta sufrió serios desperfectos, 
y sus ocupantes resultaron, afortunadamente, 
ilesos. 

— E l próximo jueves, en el hotel Peninsu­
lar de esta ciudad se celebrá el banquete con 
que los funcionarios del Comité paritario 
de la Banca obsequiarán a su vicepresidente, 
señor Company, que ha sido trasladado a 
la Audiencia de Tarragona en calidad de 
presidente de la misma. 

—Hoy ha sido extraordinaria la afluen­
cia de visitantes y bañistas a las playas de 
S'Agaró y San Feliu de Guixols. 

— H a sido nombrado representante de la 
Sociedad de Autores Españoles en Arbucias 
don Joaquín Martí Treserras. 

—Anoche, con gran animación, celebróse 
la verbena de San Juan en la Rambla de 
dicho nombre. E l gentío invadió por com­
pleto el mencionado paseo, durando la ani­
mación hasta avanzadas horas de la ma­
drugada. 

R I P O L L 
L A F I E S T A D E S A N E L O Y — D E 

T O R O S 
Ripoll, 23.—El gremio de San Eloy ce­

lebrará su fiesta con los actos siguientes: 
Oficio solemne en la iglesia de San E u -

daldo, bendición de caballerías en la plaza 
de la Constitución y "Tres Toms"; carreras 
de caballos, otorgándose premios en metálico; 
j ira campestre en la pintoresca "fonts del 
Ros" y baile de gala en el Casino de Ri ­
poll. Amenizará dicho? actos la orquesta 
"Nova", de RipoD. 

— H a dado comienzo la construcción de 
la plaza de toros para celebrar las corridas 
de "novillos-toros durante las próximas fiestas 
de Santa María, habiendo contratado la Era-
presa a los novilleros José Royo, Lagarti-
to I I y José Chalmeta, faltando aún otros. 

— E l día 6 del próximo julio saldrá a la 
luz pública un semanal que se titulará "Bm-
rao", de carácter político y literario.—C. 

B A D A L O N A 
L A V E R B E N A D E S A N J U A N — N U E ­

V A E N T I D A D 

Badalona, 24.—Celebróse en ésta la verbe­
na de San Juan, como en años anteriores. 
Las calles estuvieron iluminadas largas horas 
por centenares de hogueras. Las salvas de 
cohetes y luces de colores estuvieron a la 
orden de la noche. L a animación fué extra­
ordinaria hasta últimas horas. Los más se 
trasladaron a la Rambla y la playa estuvo 
concurridísima por numerosos devotos de la 
tradicional "coca". También se desplazó un 
buen contingente a la capital para buscar 
en ella sus ocios y diversiones propios de la 
verbenera noche. 

Reinó completa calma y no se registró el 
más ligero incidente. 

-—Se ha constituido la Asociación de Pro­
pietarios de la barriada de Llefiá y Puig-
fret. L a Junta directiva la forman los seño­
res siguientes: 

Presidente, Clement; vicepresidiente. To­
rres Ferrer; secretario, Gras; tesorero, F a -
lom; contador, Capdevila; bibliotecario, F a ­
ñosas, y vocales: Arilla, Costa, Casáis, 
Bernus, Culells, Lloverás, Mir, Arredondo 
y Escardelles.-—C. 

T A R R A G O N A 
¿ A C C I D E N T E O S U I C I D I O ? 

T a r r a g o n a , 2 4 . — H a s ido n o m b r a d o 
r e p r e s e n t a n t e de l a Sociedad de A u t o ­
res E s p a ñ o l e s en l a v i l l a de L a R i v a , 
don J u a n P a m i e s M i r ó . 

— E n l a p l a y a de S a l o u h a s ido r e ­
cogido e l c a d á v e r de u n a m u j e r que 
p e r e c i ó ahogada . P a r e c e que se t r a t a 
de un suic id io , a u n q u e no se t iene 
n i n g ú n dato concreto que lo acredi te . 
L a m u j e r iba v e s t i d a c o r r e c t a m e n t e . 
E l c a d á v e r a p a r e c i ó a qu in ientos me­
t r o s del ba lnear io y a s e t e n t a de u n 
bosque c e r c a n o a l a p l a y a . 

E n dicho bosque se e n c o n t r ó un a b r i ­
go de a s t r a c á n y un bolso de piel de 
co lor a v e l l a n a conteniendo c u a t r o pe­
se tas y diez c é n t i m o s y u n a e s c r i t u r a 
a f a v o r de M a r í a P i c a r o l F r e i x a s . 

Se i g n o r a n m á s detal les . 
— L a v e r b e n a o r g a n i z a d a a n o c h e en 

el campo de deportes del c lub « G i m ­
n á s t i c o » h a venido n u e v a m e n t e a con­
firmar que es l a fiesta m á s g r a n d e y 
m á s h e r m o s a de l a s que se ce lebran 
en T a r r a g o n a d u r a n t e el a ñ o . 

L u c í a e l campo p r o f u s a i l u m i n a c i ó n , 
s iendo e x t r a o r d i n a r i o ei n ú m e r o de 
p e r s o n a s que a é l acud ieron . 

L a p o b l a c i ó n de T a r r a g o n a , desde l a s 
once de l a noche h a s t a l a s t r e s de l a 
m a d r u g a d a , p a r e c í a des i er ta . E l vec in ­
d a r i o se h a b í a t r a s l a d a d o o al campo 
de deportes o a l a s fincas c o m a r c a n a s . 

A p e s a r del e x t r a o r d i n a r i o g e n t í o 
que s a l i ó de l a p o b l a c i ó n , no se t iene 
n o t i c i a de que h a y a o c u r r i d o el m á s 
p e q u e ñ o i ncidente. 

— C o n t r a r i a m e n t e a lo que e l propio 
gobernador c iv i l de l a p r o v i n c i a a n u n ­
c i ó anoche, no s a l i ó p a r a M a d r i d . L e 
r e t u v i e r o n en l a capi ta l i m p o r t a n t e s 
ocupaciones . 

T O R T O S A 
N O T A S V A R I A S 

Tortosa, 23.—Con gran brillantez se ce­
lebró la procesión de Corpus de la parro­
quia de San Blas,' en la que iban colegios 
y congregaciones. E l pendón había sido con­
fiado al registrador de la propiedad de este 
partido, don Nicolás de Iraola de España, 
siendo cordonistas los notarios don Aurelio 
de la Prada y don Juan de Oña, quien 
ll'evaba un selecto acompañamiento, numero­
sas niñas de la primera comunión, una banda 
de música y un piquete de tropa al mando 
de un teniente, siendo portador del Santísi­
mo el párroco de dicha iglesia don Juan P i ­
quer. 

E n las calles del trayecto se levantaron ar­
tísticos templetes. 

— U n a Comisión del distrito de Roquetas 
visitó al ministro de Fomento para gestionar 
la continuación de las obras del Valdezafán 
y diversas cuestiones relacionadas con las 
aguas y apertura del servicio de viajeros en 
la estación de Alcanar, que hace nueve años 
fué construida y pasan por ella ocho trenes 
expresos y cuatro correos y no se despachan 
billettes, lo cual constituye un perjuicio pa­
ra los habitantes de la comarca. 

—Con una noche espléndida transcurrió 
la verbena de San Juan en esta ciudad. 

Por la mañana, en la iglesia de San Juan 
han tenido lugar solemnes cultos en su ho­
nor, siendo durante todo el dia visitadísima 
la iglesia det Santo.—C. 

V I E L L A 
N O T A S L O C A L E S 

Viella (Valle de Arán), 22.—Empiezan ya 
a pasar autos por la carretera del Puerto 
de la Bonaigua, y seguramente que pronto 
las Compañías de automóviles harán el ser­
vicio Fos-Lérida-Barcelona a precios econó­
micos. 

—También para el paso del ganado a la 
feria de la Vilallar el día 5 del corriente, 
los ganaderos abrieron por su cuenta el 
Puerto de Viella. 

—Continuamos con días lluviosos, que im­
piden a los labradores efectuar los trabajos 
del campo, de tal manera, que de seguir así, 
la cosecha será nula. 

—Durante el pasado mes de mayo, la su­
cursal de la Ca'ja de Pensiones para la 
Vejez y de Ahorros del Valle de Arán (Vie-
lla-Les) ha realizado las siguientes operacio­
nes : 

Imposiciones, 93,871'62 pesetas; reintegros, 
36.455'35 pesetas. Saldo a favor de las im­
posiciones, 57,4i6'27 pesetas. Libretas nue­
vas, 29.—C. 

Para vender es preciso 
anunciar y para anunciar es 
preciso hacerlo con eficacia. 
EficScia que precisamente 

hallará en EL DIA GRA­
FICO 

E C O S l ^ O L l T I C Q s 

U N C A B L E G R A M A ni? 
N A C I O N » D E B U K N ^ ^ 
KEÍS, SOBRE L A 

R E G I A SlTA 

«La N a c i ó n » de Buenos Aire 
b l ica l a s igu ien te pequena f>SÁ ^ 
cablegTí í f ica , resumen del Cronica 
viaje r eg io : Pasa{i() 

« B a r c e l o n a , 4. (Especial de «1 
c i ó n ) . — A l a hora en que envia r 
este despacho se t r i b u t a a los 1? 08 
una despedida t an densa y enh • S 
ta como fué su rec ib imiento ¿j8135" 
nora l D á m a s o Bcrenguer se m 
l l e v á n d o s e u n ind iscu t ib le éxit9"1*11* 
Utico. D í a s autos de su llegada ^ 
da la prensa catalana hizo siíftrií* 
a su viaje , i n c l u s i v e «La Veu de r 
t a l u n y a » , que lo h a b í a preparad 
secundando los planes de la Ll 
Uegional is ta , que c r e í a que la n 
gada del M o n a r c a se t r a d u c i r í a 
ventajas l i a r a C a t a l u ñ a . Pero deh^ 
ron p roduc i r s e disconformidades ^ 
v í s p e r a s del v ia je y los regionalistS 
g u a r d a r o n l a ac t i tud abstencionista 
del c a t a l a n i s m o rad ica l . • 

El viaje f u é preparado con amáis 
t í a s , l a d e s i g n a c i ó n de alcalde 
presidente de la D i p u t a c i ó n Provin 
c i a l gratos a los regionalistas, el re' 
levo del c a p i t á n general Emil io Ba! 
r r e r a y el e n v í o del infante don CaN 
los a l a C a p i t a n í a Generav de Cata' 
l una . En esta p r e p a r a c i ó n colabora­
r o n el a lca ide y el presidente de la 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de Barcelona 
conde de G ü e l l y s e ñ o r Maluquer 
respect ivamente , quienes dirigieron 
alocuciones, redactadas en catalán 
a l pueblo, p a r a i n v i t a r l o a recibir 
con en tus iasmo a> Monarca , . autor 
del i n d u l t o a los reos de Garraf; que 
t r a m a r o n u n atentado contra las vi­
das reales. 

E l r e c i b i m i e n t j supero a todos los 
registrados d u r a n t e la dictadura. Las 
alocuciones de las autoridades a la 
c iudad t u v i e r o n r e p e r c u s i ó n , y des­
per ta ron el sent imental ismo de la 
parte m o d e r a d a del catalanismo. En 
el t rayecto que recorr ieron los Re­
yes apa rec i e ron numerosas bande­
ras catalanas , que ondeaban después 
de seis a ñ o s de p r o h i b i c i ó n . Quienes 
c r e í a n que l a bandera catalana se 
e n a r b o l a r í a j u n t o a la españo la en 
el Palac io de Pedralbes se defrau­
daron , pero se s in t ieron contentos 
destacaban dos grandes banderas en--
el Ho te l C o l ó n , sito en el centro de 
la c iudad . 

P a n e de ta Prensa catalanista 
c o m p r o b ó el é x i t o de la recepción y 
l a m e n t ó la i ngenu idad del pueblo, 
que c r e í a que la llegada de los Re­
yes iba a ser una caja de sorpre­
sas, que no se d e s t a p ó . Apareció un 
a r t í c u l o del ex min i s t ro Catalanista 
s e ñ o r Ventosa, en que se conminaba 
a l genera: Berenguer a qti%: dijera si 
la e x h i b i c i ó n de la bandera catalana 
representaba u n a tolerancia pasaje­
ra o u n ñ r m e c r i t e r i o del Gobierno, 
adverso a l e s p i r i t o del decreto c o ^ 
t ra el separa t i smo. D í a s después , ei 
general Be rengue r r e s p o n d í a que la 
e x h i b i c i ó n c o n t a b a con la garant ía 
dei Gobierno, p r ó l o g o de la garant ía 

Las p a l a b r a s del presidente aei 
Consejo i n i c i a r o n el retorno de «^a 
Veu de • C a t a l u n y a » a los respetos 
m o n á r q u i c o s . Los ex minis t ros Ven­
tosa y B e r t r á n y Mis i tú , fueron a 
firmar en el á l b u m del Palacio de 
Pedralbes, y va r ias personalidades 
regional i s tas a s i s t i e r o n a las fiesta 
reales, cosa q u e no h a b í a n hecho to 
d a v í a . 

Las excurs iones de los Reyes po^ 
C a t a l u ñ a a c e n t u a r o n el éx i to . 
elementos r e g i o n a l i s t a s aVaTecieT 
siempre ai l a d o del Monarca. 

C u á l e s s e r á n las consecuencias P ^ 
l í t i c a s del v i a j e regio? Es d l " " * g.-
p r o n ó s t i c o , p e r o d e s p u é s del o a m ^ 
te de ayer, en donde el je í6 a. 
b ierno m a n i f e s t ó que é s t e estj r0. 
paci tado p a r a resolver todos los P ^ . 
blemas, i n c l u s i v e el c a t a l á n , se ^ ^ 
engendrado nuevos 0Ptim'srn0SrLa3¿ 
c o n f í a en que l a caja de ^ ^ i o n a , i 
que no se ha abier to en tS"110 
se a b r i r á en M a d r i d . aUzan 

Nuestras i m p r e s i o n e s ntiU najis~ 
ese o p t i m i s m o . La L'.iga P6^10. ,^ , 
ta s e g u i r á t e n i e n d o el f ^ 0 1 " ^ se. 
namenta l . E l G o b i e r n o dER0^ARQntra 
guramente , l a s disposiciones c 
las banderas r eg iona le s y 5 | ^ t a ­
la ú n i c a v e n t a j a que l o g r a r á eI 
lan ismo m o d e r a d o , pues el r ge 
prefiere ven ta j a s p r á c t i c a s ^ . 
entusiasma s ó l o por l a '.iberta 
la bandera. ¿xí10: 

E l Gobierno g a n a u n plfí-O E ^ 
con este v ia je , po r el ambiente ^ 
d i a l que ha h a l l a d o el ^ " ^ . par-
Barcelona y l a so l i da r idad del y._ 
t ido Reg iona l i s t a , exper to en a_ 
des p o l í t i c o s y estrategias elec 

U N T E L F X J R A ^ 

Ha sido c u r s a d o a M a d r i d el S 

g u í e n t e t e l e g r a m a : vlaur3, 
« G a b r i e l M a u r a . D u q u e de * t 

M a d r ¡ d . - C o m o p r e s i d e n t e C . h i t ó l e 
M a r q u é s de l D u í e r o , 106,, ^ V-c3do 
c o r d i a l í a i m a m e n t e t r i b u t o ^ í o 
a su i n o l v i d a b l e padre , aunque t ^ 
no menos m e r e c i d o , esperando ^ n r t , 
t u n i d a d r e p r o d u c i r homenaje (' rtf 
nicado a i l s ted fecha 25 ^^ .^M 
pasado, p e r e n n e r ecuardo exi"110 
b u n o . — J o s é C a l a f » . 
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O R I E N T A C I O N E S 

L a c u e s t i ó n d e l o s c a m b i o s 
En todos los Centros e c o n ó m i c o s , 
ele ser tierna p re fe r en t e de discu-

S"n la marcha del cambio , p o r lo 
S e'hace referencia a nues t ra mone­
da y en general, inc luso po r IOG que se 
" gan mejor enterados, convienen en 
"'uán d i f í c i l es h a l l a r una exp l i t cac ión 
razonada y s ó l i d a a l a d e p r e c i a c i ó n 
progresiva de la d iv i s a e s p a ñ o l a . 

Ya no se s e ñ a l a n causas s i m p l i s ­
tas. Se reconoce que exis te u n mo­
vimiento especulador, que se aprove­
cha de las c i rcuns tancias delicadas 
porque atraviesa E s p a ñ a , e s p i r i t u a l -
niente, reali'zando u n drenaje de valo­
res nacionales, a l amparo de l bajo 
precio de la peseta, como muchos ren­
tistas e s p a ñ o l e s h i c i e r o n d u r a n t e l a 
guerra con otros p a í s e s que estaban 
con su moneda desvalorizada. Só lo 
que nuestro drenaje f ué t í m i d o , y so­
lo cargamos l a mano en l a caza de l 
marco, empleando en pape l i n ú t U 

a pesar de las gestiones de los po­
seedores de marcos—mas de cuiatro 
m i l mi l lones de peseras, que se des­
pidieron para s iempre de nues t ra 
harto mediocre e c o n o m í a . 

No es que sea pujjante l a s i t u a c i ó n 
de E s p a ñ a , res is t iendo una Deuda 
in ter ior que puede cubr i r se gracias 
al aumento de las cargas imponib les , 
pero no una mayor e x p a n s i ó n de la 
riqueza p r ivada ; no, no es puijante, 
pero tampoco serla j i t e to dec i r que 
pel igra su desenvolv imien to . Por es­
te lado, no es l í c i t o creer que ex is ten 
temores fundados. N u e s t r a balanza 
comercial nos es desfavorable, c ier ­
tamente, pero esto no es pa ra asom­
brar en los mercados b u r s á t i l e s i n ­
ternacionales, po r cuan to e l desnivel 
mercan t i l no es u|na novedad en nues­
t ro p a í s y poco s o l í a i n f l u i r en l a co­
t i zac ión de la peseta. 

Queda, v i s ib le , l a i n c e r t i d u m b r e 
p o l í t i c a como pun to de apoyo para e l 
agio especulador, pero nois res i s t imos 
a creer, que en los mercados d e l d i ­
nero donde t a n b i e n se conocen l a 
vida i n t e r i o r e c o n ó m i c a y p o l í t i c a de 

E s p a ñ a , no se den cuenta de que e l 
pueblo no siente grandes i m p a c i e u -
cias renovadoras y p o r lo t a n t o , quie 
no pfrece p e l i g r o alguno de p e r t u r ­
baciones graves. 

Se vuelve a miencionar la c u e s t i ó n 
social , pero asiimismo creemos, que 
las cosas que fueron , no es de espe­
r a r que se r e p i t a n . Los problemas 
obreros m a n t e n d r á n , indudab lemente , 
v i v a siempreuj na lucha en t re e l ca­
p i t a l y e l t raba jo , pero s in u n c a r á c ­
t e r de v io lenc ia , que haga necesaria 
una a c t u a c i ó n e n é r g i c a de los Pode­
res p ú b l i c o s . 

U l t i m a m e n t e estuvo en nues t ra c i u ­
dad el comisa r io reg io de l a Banca 
E s p a ñ o l a , y en todas sus palabras se 
respi raba la p r e o c u p a c i ó n de l Gobier­
no, por l a cufestión de l cambio. Con­
s u l t ó , p r e g u n t ó . A l g o es de suponer 
que s a l d r í a de labios de los hombres 
que por su i n t e r v e n c i ó n constante en 
el mundo de los negocios, m e j o r co­
nocen e l tema. A l g o , que, n a t u r a l ­
mente , tendiese a amino ra r e l m a l . 

Debemos todos reaccionar c o n t r a 
uin estado de cosas que nos p e r j u d i c a 
o b ien , s i t u v i é s e m o s audacia para 
el lo , aprovecharnos de este mi smo da­
ñ o que nos ocasiona l a e s p e c u l a c i ó n 
ex t r an je ra para hacer las invasiones 
mercan t i l e s que sup ie ron hacer F r a n ­
cia y A l e m a n i a a l amparo de su mo­
neda depreciada. Todo, menos cruzar­
nos de brazas y perder e l t i e m p o en 
lamentos. Los t é c n i c o s , los per i tos , 
p o d r í a n aguzar e l ingenio , de aculer-
do con nues t ra p r o d u c c i ó n . ¿No ha 
llegado e l m o m e n t o de u t i l i z a r las 
armas que otros p a í s e s han empleado 
c o n t r a nosotros mismos? 

F E N I C I O 

Mercado de cereales 
I M P R E S I O N S E M A N A L 

E n t r e estos fabr icantes de har inas 
r e ina e x t r a o r d i n a r i a e x p e c t a c i ó n an­
te l a a c t i t u d demostrada por los a g r i ­
cu l to res de Falencia , Burgos y a lgu­
na o t r a p r o v i n c i a castellana, entera­
men te favorable a l r e s t ab lec imien to 
de las tasas de los t r igos y a e x i g i r 
del Gobierno que adquie ra c incuen­
t a m i l toneladas de dicho p roduc to a 
u n prec io exo rb i t an t e , no sólo dada 
l a c o t i z a c i ó n un iversa l , sino incluso 
los precios a que ahora se vende la 
m a t e r i a p r i m a . L a f a b r i c a c i ó n loca l 
ha ex te r io r i zado su pro tes ta por en­
tender que lo que en r e a l i d a d se per­
sigue es i n u n d a r a nuest ro mercado 
con las har inas de l i n t e r i o r merced 
a l a f a c i l i d a d que los har ineros de 
a l l í t i enen pa ra b u r l a r l a tasa m í n i ­
ma merced a que sus compras no 
suelen dejar el ras t ro d o c u m e n t a l 
que exigen las de los har ineros de 
la p e r i f e r i a . E n cuanto a l a compra 
de las 50.000 toneladas, se es t ima 
que es o t r a a ñ a g a z a en c o n t r a de es­
ta f a b r i c a c i ó n , toda vez que se pre­
tende sean llevadas a l D e p ó s i t o F r an ­
co de Barcelona. Todo ha in f lu ido en 
que se paral izasen t e m p o r a l m e n t e las 
operaciones a base de los t r i gos de l 
i n t e r i o r , m á x i m e por cuanto nos ha­
l lamos con l a cosecha comarcana que, 
hoy por hoy, basta para las necesi­
dades de la i n d u s t r i a r eg iona l . 

Los elevados precios alcanzados p o r 
e l m a í z hacen que su ven ta resu l te 
en ex t r emo pars imoniosa y que los 
ganaderos busquen s u s t i t u t i v o s que, 
a fin de cuentas, n i les resu l tan eco­
n ó m i c o s n i p roducen e l engorde, so­
bre todo en e l ganado porc ino , que 
se persigue para e l debido beneficio 
i n d u s t r i a l . Todas las provinc ias es­
p a ñ o l a s del l i t o r a l r ec laman una re­
s o l u c i ó n u r g e n t e p o r p a r t e del Go­
bierno , a fin de e v i t a r l a t e r r i b l e 
cr is is ganadera y a v í c o l a que se ave­
cina a pasos agigantados. 

A pesar de las maniobras con t r a la 
i m p o r t a c i ó n de m a í c e s , que t an bue­
nos resultados han venido dando hasta 
ahora, lo c i e r to es que n inguna me­
j o r a log ran los precios de las avenas 
y de las cebadas, sino todo lo con­
t r a r i o . Las ofer tas de nueva cosecha 
de las p r imeras carecen de acepta­
c ión en nuestro mercado, en el cual 

P m i d e m i 

t u 

S u s c r i p c i ó n p ú b l i c a 
DE 

15.000 Acciones preferentes 
Con derecho a u n p r i m e r d iv idendo f i j o y a c u m u l a t i v o de 7 % y a los d e m á s d iv idendos complemen­

ta r ios en concurrenc ia con las acciones o rd ina r i a s . 

L a C o m p a ñ í a Nac iona l de C o l o n i z a c i ó n A f r i c a n a fué cons t i t u ida po r escr i tura au tor izada a 7 
de Agosto de 1929 po r el Notar io de Barcelona D o n M i g u e l M a r t í Beya. 

Po r o t ra escr i tura de 2 de Junio corr iente , au to r i zada po r el p r o p i o Notar io , se ha aumentado el 
capital de l a C o m p a ñ í a hasta l a can t idad de 30 millones de pesetas, representada por 30.000 acciones 
ord inar ias y 30.000 preferentes, de 500 pesetas cada una . 

Las 30.000 acciones o rd ina r i a s , todas en c i r c u l a c i ó n , h a n p e r m i t i d o a l a C o m p a ñ í a negociar y 
contratar l a a d q u i s i c i ó n de impor tan tes f incas p l a n t a d a s de cafetales y de concesiones pa ra explo­
t ac ión forestal , en l a Guinea Con t inen ta l E s p a ñ o l a , poseyendo ahora l a C o m p a ñ í a u n ac t ivo conside­
rable y saneado, con 1.700 h e c t á r e a s de cafetales en Monfó , Enguba, Makome, y M a k o n a n a n y Monte 
Bata, y unas 35.000 h e c t á r e a s de terrenos concedidos pa ra aprovechamientos forestales, en R í o Cam­
po, E t e m b u é , Aye, P u n t a Baga y Río I j o n o ; a lgunos de ellos en plena e x p l o t a c i ó n . 

Posee, t a m b i é n , l a C o m p a ñ í a u n a f á b r i c a de tablero cont rap lacado en Barcelona, e impor t an ­
tes f a c t o r í a s en Bata. 

Para atender a l a I n t e n s i f i c a c i ó n de las actuales explotaciones e i n i c i a r l a de las impor tan tes 
concesiones de R í o Campo, cons t ruyendo el f e r r o c a r r i l indispensable pa ra ello, l a C o m p a ñ í a ha acor­
dado poner en c i r c u l a c i ó n 15.000 acciones preferentes de las 30.000 emi t idas . 

Estas acciones gozan de preferencia en caso de d i s o l u c i ó n de l a Sociedad; tienen derecho a un 
primer dividendo fijo y acumulativo de un 7 %, y a d e m á s a los dividendos complementarios que se 
acuerden, en i g u a l d a d de condiciones que las ordinaria?. , d e s p u é s que é s t a s hayan perc ib ido t a m b i é n 
el siete por ciento. 

Las acciones preferentes p o d r á n ser amor t izadas por sorteo a l t ipo de 110 po r 100, con el ex­
ceso de beneficios que hubiere d e s p u é s de r epa r t i r u n 7 % a todo el cap i t a l ; pero los tenedores de d i ­
chas acciones p o d r á n optar , caso de resu l ta r amort izadas , por su c o n v e r s i ó n en acciones o rd ina r i a s . 

C O N D I C I O N E S D E L A S U S C R I P C I O N 
L'n g rupo bancar io , in t eg rado p o r el Banco Hispano Colonia l , Banco de C a t a l u ñ a , Banco E x t e r i o r de Es-
P a ñ a , S ind ica to Emisor de E s p a ñ a , Banca Marsans, Banco Comerc ia l de Barcelona, Banca L ó p e z B r u , 
Jover y c.». Banco U r q u i j o C a t a l á n , ha afianzado la c o l o c a c i ó n de estas acciones y las ofrece los 
d í a s 25 y 26 del presente mes en s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a . 

A L T I P O D E L A P A R . O S E A A 500 P E S E T A S P O R T I T U L O 
Pagaderas en el acto de la s u s c r i p c i ó n , cont ra en t rega de resguardos provis ionales . 

P P N T O S D E S U S C R I P C I O N 
Banco Hispano Colonial, 
« a n c o Exterior de E s p a ñ a . 
° a n c a Marsans, S. A. 
Banca López Brú. 
Jover y c.a 

y en todas las Sucursales y Agencias de dichos E table 

Banco de C a t a l u ñ a . 
Sindicato Emisor de España . 
Banco Comercial de Barcelona. 
Banco Urquijo Cata lán . 

slecimientos. 

se m a n t i e n e n firmes otros cereales de 
i m p o r t a n c i a c o m e r c i a l secundaria, 
tales como e l m i j o , e l a lpis te , etc. 

Se ha intensif icado en proporc iones 
t e r r i b l e s y gravemente auguradoras, 
la baja de nuestro signo mone t a r io y 
e l lo ha in f lu ido algo en l a cot iza­
c ión de algunos productos de cuan t io ­
sa i m p o r t a c i ó n ex t ran je ra , tales co­
mo los habones, las habas, los arve-
jones, las guijas , etc., etc., a pesar 
de que las Buenas cosechas de ellos, 
fuera de E s p a ñ a y especia lmente en 
Marruecos f r a n c é s y T ú n e z , i n f luyen 
en e l descenso de los precios de 
ofe r t a . 

I m p o s i b l e ya de colocar den t ro de 
l a ac tua l c a m p a ñ a las existencias de 
alubias que a ú n res tan en poder de 
los comerciantes , las p é r d i d a s por 
el lo or iginadas son severas y en a l ­
gunos casos se hacen ascender hasta 
40 Ptas. por cada saco de 100 qui los . 
Con el lo se demuest ra cuan expues­
tos e s t á n hoy los negocios y c u á n i n ­
ca l i f icablemente i n j u s t o es poner cor­
tapisas, tasas y declaraciones de es­
p e c u l a c i ó n abusiva en los casos en 
que, por alza de l a m e r c a n c í a , los co­
merc ian tes l og ran a l g ú n mayor be­
neficio de lo acostumbrado. L a d ic ta ­
dura , con sus arb i t ra r iedades , a b r i ó 
e l p o r t i l l o a los mayores absurdos, 
hasta e l p u n t o de impone r m u l t a s 
crecidas po r e s p e c u l a c i ó n abusiva a 
c ier tos comerc iantes que en e l mis ­
mo a r t í a u l o y en c a m p a ñ a an te r io r 
hablan perd ido m á s de c ien m i l pe­
setas. E n garbanzos l a s i t u a c i ó n s i ­
gue estacionaria, con precios altos, 
pero con e s c a s í s i m a venta . 

Prosigue e l alza de las cot izaciones 
de las algarrobas en los puntos co­
secheros y de o r igen , mas en nues­
t r a plaza la escasez de ven ta hace 
que los precios se mantengan , apro­
x imadamente , a l mismo n i v e l . 

ínfo rmacion f i n a n c i e r a 
F I N A N Z A S A U S T R I A C A S 

Nada i m p o r t a que A u s t r i a c i g a en 
la necesidad de nuevos e m p r é s t i t o s , 
para que mejore considerablemente 
suj s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . Pues ha ce­
r rado su e jerc ic io de 1929 con un 
aumento de ingresos que l lega a 
11.889.000 chelines a u s t r í a c o s . N o se 
observa e l mismo progreso en l a Ban­
ca, que con la d e p r e s i ó n en l a Bolsa,, 
l l eva una marcha demasiado len ta . 

BOLSA A L E M A N A 
A causa de l aumenta en l a com­

p r a de divisas m o t i v a d a por los em­
p r é s t i t o s ex te r iores e , l Re ichbank se 
v e r á en l a necesidad de bajar m á s svi 
descuento. Hasta ahora, se vende en 
Bolsa d inero d e l cua t ro por c ien to a l 
cua t ro y tres cuartos , tipo, que pre­
valece en los Bancos de p r i m e r a ca­
t e g o r í a . 

F R A N C I A Y M A R R U E C O S 
E l Gobierno f r a n c é s ha decretado 

e l comienzo de obras generales en su 
p ro t ec to r ado m a r r o q u í , que s e r á n , ' 
s i n duida, de g r a n provecho pa ra é s t e , 
pues l a c a n t i d a d designada es 
287.990.700 francos pa ra construc­
ciones h i d r á u l i c a s , a g r í c o l a s y otras, 
36 mi l lones pa ra la e n s e ñ a n z a , y 15 
para f e r r o c a r r i l e s . 

ORO P A R A F R A N C I A 
F ranc i a ha comprado en e l merca­

do i n g l é s oro af r icano po r v a l o r de 
440.000 l i b r a s ester l inas, p a g á n d o l e 
a 85 chelines t res octavos la; onza 
Franc ia , a d e m á s , ha entregado : 
Londres pa ra su re f ino , 251.000 libraí . 
oro en barras, de ley de 916 m i l é s i ­
mas. 

L A Q U E S T I O N D E L N I T R A T O 
L a Prensa e x t r a n j e r a comenta e l 

hecho de que e l Banco de Etepaña ha­
ya fo rmado u,na Sociedad que se en­
c a r g a r á de l r epa r to de las i m p o r t a » 
cienes de n i t r a t o de Chi l© y que se 
ca lcu la a i s c e n d e r á a 160.000 tonela­
das p o r a ñ o . 

Como se sabe, los productores ch i ­
lenos, excepto e l C o m i t é N i t r a t e r o 
Cosana, suscr iben l a m i t a d d e l capi­
t a l de l a Empresa e s p a ñ o l a . 

L a Cosana s e r v i r á n i t r a t o a I n g l a ­
t e r r a . 

L a e x p o r t a c i ó n de aceite 
de ol iva durante el mes 

de mayo de 1930 
La expor tac ión de aceite de oliva du­

rante el mes de mayo de 1930, según 
datos facilitados por la Dirección ge­
neral de Agr icul tura (Sección de Abas­
tos), fué de 9.200.282 ki los. E n mayo de 
1929 se exportaron 4.079.074. En mayo 
de 1928, 11.061.723, y en el quinquenio 
úl t imo el promedio de la expor tac ión en 
el mes de mayo es de 7.320.658 ki los. 

Desde i.0 de diciembre de 1929 hasta 
31 de mayo de este año , se han expor­
tado 47.820.162 kilos, de lo? c uales 
24.510.355 en envases grandes, corres-
ftondiendo 7. 394. 049 a Ii 'alia y 1.948.980 
a Francia, y 23.309.797 en pequeños. 

En igual período de la campaña an­
terior 1928 - 29, las cifras fueron 
4.527.182, correspondiendo 184.248 kilos 
a I tal ia y 174.622 a Francia y 13.520.549 
respectivamente. En 1927-28, 51.391.761 
corresitondiendo a I ta l ia 33.761.473 k i -
dos y 4.312.995 a Francia, y 21.299.942, 
y el promedio del quinquenio 29.624.884 
y 17.791.167. 

AGENTES DE CAMBIO I BOLSA 
DE LA DE BARCELONA 

La intervención de las operaciones 
bursátiles se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes, al expe­
dir póliza, confieren títulos de propie­
dad de los valores y los hace irreivin­
dicables. 

NEGKE, ANTONIO. Plaza de Cata­
luña, 16. Teléfono 14.273. 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 
E N T R A D A S 

D í a 24. 
Pai lebot « M a n u e l C a l d e n t e y » , de 

Al ican te , con efectos; l a ú d «Uzcu-
d u n » , de Cul lera , con tomates; gole­
ta i t a l i a n a «Ida», de S t in t i no , con 
pescado; vapor I t a l i a n o « R a í a e l o » , 
de Siniscola , con c a r b ó n vegetal ; va­
por yugoeslavo «Sud» , de Susak y 
escalas, con madera ; vapor f r a n c é s 
« M o n t g e n e v r e » , de Marse l la y esca­
las, con carga de t r á n s i t o ; vapor no­
ruego « R y m » , de Casablanca, con 
pasaje y carga de t r á n s i t o ; vapor co­
r reo f r a n c é s «G. G. L a f a r r i é r e » , de 
Marse l la , con pasaje y carga de 
t r á n s i t o ; « v a p o r i n g l é s « A r a n d o r a 
S t a r » , de Sou thampton , T á n g e r y 
Gib ra l t a r , con 236 tur i s tas ; vapor 
« M a r í a M e r c e d e s » , de Pa lma , con 13 
pasajeros y carga genera l ; vapor 
« M a r u j a y A u r o r a » , de Gi jón , con 
c a r b ó n m i n e a l ; motonave postal 
« P r í n c i p e Alfonso», de P a l m a con 110 
pasajeros, carga y correspondencia; 
l a ú d «Inés», de Valencia , con efec­
tos; yate i n g l é s «Aracel i» , de Mar­
sella, con su equipo. 

D E S P A C H A D O S D E S A D I D A 
L a ú d « U z c u d u n » , en lastre, pa ra 

Valencia ; vapor correo f r a n c é s «G. 
G. L a f a r r i é r e » , con pasaje y carga 
de t r á n s i t o , para O r á n ; vapor i n ­
g l é s « A r a n d o r a S t a r » , con turistas, 
pa ra P a l m a ; motonave « P r í n c i p e A l ­
fonso», con pasaje y corresponden­
cia, pa ra Pa lma; vapor « M a r í a Mer­
cedes» , con pasaje y carga general 
pa ra Pa lma ; vapor «Ar ra i t z Mend i» , 
con carga general pa ra B i lbao y es­
calas; pa i lebot «Vicen te F e r r e r » , con 
efectos para Ib iza , y vapor correo 
«Mahón» , con pasaje, carga y co­
rrespondencia, pa ra Ib iza . 

N O T I C I A S 
Procedente de Susak y escalas, en­

t r ó en nuestro pue r to e l vapor yugo­
eslavo « S u d » , siendo po r t ado r de 
1.000 toneladas de madera que a l i j a r á 
en e l mue l l e de E s p a ñ a , 

— E l vapor « M a r u j a y A u r o r a » t r a ­
j o de Gi jón , 5.330 toneladas de car­
b ó n m i n e r a l , habiendo atracado en e l 
mue l l e de Poniente pa ra descargar. 

— L l e g ó de Siniscola e l ve lero i t a ­
l iano « R a f a e l l o » , conduciendo 240 to ­
neladas de c a r b ó n vege ta l , que deja 
en e l mue l l e de Costa. 

— A la hora de cos tumbre , l l e g ó 
ayer m a ñ a n a de Palma, l a motonave 
posta l « P r í n c i p e A l f o n s o » , conducien­
do 110 pasajeros, l a correspondencia 
y u n p ico de carga geneiral. P o r l a 
che r e g r e s ó a l pue r to de procedencia. 

— E l pa i l ebo t « Inés» t r a j o de Va len 
c ia 100 toneladas de carga diversa, 
que deja en e l mue l l e de E s p a ñ a , 

A las seis de la t a rde r e g r e s ó a Pa l ­
ma e l vapor « M a r í a M e r c e d e s » , e l 
c u a l h a b í a l legado por l a m a ñ a n a de 
aquel pue r to , con 13 pasajeros y va­
rias pa r t idas de envases, jau las de 
v o l a t e r í a , a l m e n d r ó n , p u l p a de alba-
r icoque, albaricoques, v i d r i o hueco, 
obra de p a l m a y o t ras m e r c a n c í a s , 
que de jó en e l m u e l l e de E s p a ñ a W. 

—Procedente de Casablanca e n t r ó 
en este p u e r t o e l vapor noruego 
« R y m » , siendo po r t ado r de 1.000 to­
neladas de fosfato , que d e s c a r g a r á en 
el mue l l e Bosch y A l s i n a . 

B U Q U E S C O N T U R I S T A S 
A y e r m a ñ a n a , a p r i m e r a hora, reca­

ló en nues t ro pue r to e l m a g n í f i c o 
t r a s a t l á n t i c o i n g l é s « A r a n d o r a S t a r » 
e l cua l procede de Sou thampton , T á n ­
ger y G i b r a l t a r y conduce a su bísr-
do 236 tu r i s t a s , que desembarcaron 
en l a e s t a c i ó n m a í t i m a , para v i s i t a r 
lo m á s no tab le de nues t ra c iudad y 
la E x p o s i c i ó n . 

A l anochecer z a r p ó d icho buque 
con r u m b o a Palma, 
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Atraque de buques 
surtos en el puerto 

Contradique 

Oh. T K A F I U O 
« A b u n d o » . Pon ien te N . 
« A r n l u z e » . San Bel tr&n. 
« A r r a l t z M e n d i » . San B e l t r á n . 
« A n d a l u c í a » . Muelle Nuevo . 
« A r t i b a M e n d l » . S a n B e l t r á n . 
« C a n a l e j a s » . E s p a ñ a N . E . 
« C e r v e r a » . E s p a ñ a W . 
«Ciaf io» . Poniente S. 
« B r u s e J a r l » (noruegro). S a n B e l t r á n . 
« I n f a n t e D o n J a i m e » . E s p a ñ a N . E . 
« I f a n t a B e a t r i z » . Muel le Nuevo, 
«J . J . S i s t e r » . Muel le Nuevo; 
«L<eón X I I I » . C a n t r a d l Q u e . 
« M a n u e l C a l v o » . B a r c e l o n a N . 
« M a h ó n » . B a r c e l o n a N. 
« M a g a l l a n e s » . B a r c e l o n a S. 
« M a r í a M e r c e d e s » . E s p a ñ a W . 
« M a r u j a » y « A u r o r a » . P o n i e n t e N . 
cMont G e n e v e » ( f r a n c é s ) . B a r c e l o n a S. 
« P r í n c i p e A l f o n s o » . A t a r a z a n a s . 
c R i m » noruegro). M u r a l l a . 
« R í o N a v i a » . E s p a ñ a N . E . 
« K í o T a j o » . Muelle Nuevo. 
« S t e l l a » ( d a n é s ) . B o s c h y A I s i n a . 
« S a n t o n i » ( i t a l i a n o ) . C o s t a . 
« S a c 11». B o s c h y A I s i n a . 
« S u d » ( y u g o e s l a v o ) . S a n B e l t r á n . 
« T o r d e r a » . D e p ó s i t o C o m e r c i a L 

A M A R R A D O S 
c B e s ó s » (Duque oomDa) . Muelle Nuevo. 
c D o l o r e s de la T o r r e s ( p o n t ó n ) ; P o ­

niente S. 
« D e l f í n » . Muelle Nuevo. 
« M a n u e l C a l v o » . C o n t r a d i q u e . 
« R e i n a M a r í a C r i s t i n a » . L e v a n t e , 
« R e y J a i m e I I » D e p ó s i t o C o m e r c i a l . 
cS. ( í l n e r » . San Beltr&n. 
« S i x t o C á m a r a » . C o n t r a d i q u e . 
« S a l v a d o r » Contrad ique . 

Situación de los buques de 
Empresas Navieras que v i ­

sitan nuestro puerto 
COMPAÑIA T R A S A T L A N T I C A 

B A R C E L O N A 

Reina Victoria Eugenia—Llegó Barcelona 
16-6 de Almería 

Alfonso XIII—Llepró Santander 9-6 de Gijón 
Juan S. Elcano—Llesró Barcelona 31-6 de C6-

diz 
C . López y Lípez—Lleeró Barcelona 26-12 de 

Hort-Said 
Marqués de Comillas—Salió Viso 20-6 pata 

Nueva York 
Lcgázpi—Salió Cádiz 20-6 para Arrecife 
Antonio López—Salió Santiago de Cuba 22-6 

para Habana 
Magallanes—Llegó Barcelona 18-6 de Cftdiz 
Reina María Cristina.—Llegó Barcelona 25-9 

de Sevilla 
Buenos Aires—Salió Colón 23-6 para Puerto 

Colombia 
Manuel Calvo—Llegó Barcelona 22-6 de V a ­

lencia 
Manuel Arnús—Salió Nueva York 19-6 para 

Cádiz 
León XIII—Llegó Barcelona 10-6 de CAdiz 
Montevideo—Sailó Santa Cruz de la Palm» 

el 2ñ.lS i>ara Río de Oro 
Cristóbal Colón—Llegó Nueva York 23-6 de 

Habana 
Infanta Isabel de Borbón—Salió Río 20-6 Pa­

ra Montevideo 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
G E N O V A 

Auoustus—En Genova 
Roma—Salió Gibraltar 9-6 para Nueva York 
Giulio Cesare—Pasó Gibraltaj- 9-6 Para Bue­

nos Aires 
Colombo—Pasó Gibraltar 16-6 para Barce­

lona 
Virgilio—Llegó Valparaíso 10-6 
Duilio—Salió Río 14-6 para Barcelona 
Orazlo—Salió Barcelona 7-6 para Centro 

América 

S O C I E T E G E N E R A L E D E T R A N S P O R T S 
M A R I T I M E S A V A P E U R 

Ipanema—Salió Río 12-6 para Vitoria 
Mt Kemmel—Salió Alger 10-* para Barcelona 
Campana—Llegó Buenos Aires 7-6 
AIsina—Salió Río 8-6 para Dakar 
Mendoza—Salió Almería 12-6 para Dakar 
Guaruja—Salió Cádiz 10-6 para Dakar 
Florida—Salió Karcelona H-<> oara Marsella 
Mt. Everest—Salió Buenos Aires 12-6 P*ra 

Tenerife 

COMPAÑIA N E P T U N - B R E M E N 
E u i e r — E n Barcelona 
Vesta—Salió Cartagena para Londres 
Pluto—Salió Cartagrina para Bremen 
Kepler—En Valencia 
Bessel—Salió Cartagena para Londres 
Atlas—Kn Londres 
Otbers—En Valencia 
Tritón—Salió de Amberes para Barcelona 
Helios—Salió de Bremen para Amberes 

Y B A R R A Y C.a, S.- en C — S E V I L L A 
Situación y movimiento de sus buques 

Trasatlánticos 
Mediterráneo-Brasi l-Plata 

Cabi- San A-ttonio—Buenas Aires. Sale el 16 
para Montevideo 

Cabo Palos—Mar-Santos 
Cabo Quilates—Mar-Barcelona 
Cabo Tortosa—Génnva-Keparación, 

América del Norte 
Cabo Mayor—Mar-Cúdiz 
Cabo Espartel—Sevilla-Nueva York 
Cabo Villano—Nueva York-Málaga 
Nordvard—Génova. Saldrá el 13 para Liorna. 
Vestvard—Nueva York. Saldrá el 30 para 

Cádiz 
Arna—Nueva York. Saldrá el 15 para Málaga 
Cabo Torres—Génova 
Cabo Santa María—Bilbao 

Servicios de cabotaje 
Cabo Creux—Barcelona. Saldrá el 10 para 

Valencia 
Cabo Ortegal—Bilbao. Saldrá el 15 para San­

tander 
Cabo Razo—Tarragona-Levante 
Cabo Huertas—Santander-Vigo 
Cabo Roche—Mar-Sevilla 
Cabo Quintres—Coruña-Norte 
Cabo Tres Forcas—Málaga-Levante 
Cabo Carvoeiro—Marsella-Poniente 
Cabo Cervera—Cádiz-Poniente 
Cabo Sacratif—Pasajes-Bilbao 
Cabo Menor—Coruña-Sur 
Cabo Blanco—Bilbao. Saldrá el 19 para San­

tander 
Cabo L a Plata—Huelva-Levante 
Cabo San Vicente—Mar-Oporto 
Cabo Peñas—Alicante-Levante 
Cabo ToríRana—Valencia-Poniente 
Cabo Ouejo—Bilbao. Saldrá el 12 para San­

tander 
Cabo Corona—Sevilla-Cádiz 

Servicios especiales 

Cabo Nao—Mar-Bilbao 
Cabo Roca—Avilés-Barcelona 
Cabo Santa Pola—Bilbao 
Cabo San Sebastián—Mar-Santandee 
Cabe Cultera—Biibao 
Vizcaya—Sevilla 
Cabo Híouer—Sevilla 
Cabo Prior—Sevilla 
Cabo San Martín—Bilbao 

COMPAÑIA T R A S M E D I T E R R A N E A 
B A R C E L O N A 

Baleares 
Principe Alfonso—Palma 
Rey Jaime I—Barcelona 
Infante Don Jaime—Barceloana (P.) 
Mahón—Barcelona 
Monte Toi'o—Mahón 
Rey Jaime 11—Palma 
Jorge Juan—Tarragona 
Tintoré—Palma 
Balear—Palma 
Ciudad de Palma—Palma 
José Calafat—Palma 
Beltver—Palma 
Cindadela—Cindadela 
Cabrera—Ibiza 

Canarias 

Teíde—Cádiz-Las Palmas 
Isla de G. Canaria—Cádiz-Arrecife 
Isla de Tenerife—Alicante 
Infanta Cristina—Tenerife 
Plus-Ultra—Cádiz 
Romeu—Coruña 
Escalano—Cádiz 

Cádiz-Laracha 

Vicente L a Roda—Cádiz 
Estrecha 

Isleño—Cádiz 
General Sanjurjo—Tánger 
Miguel Primo de Rivera—Ceuta 
V. Puchol—Ceuta 

fflálaga-Melilla 
A. Lázaro—Málaga 
Reina Victoria—Melilla 

Menores 
Sagunto—Melilla 

Almeria-Melilla 
Maunel Espaüu—Almería 

Servicios varios 
Mediterráneo—Ceuta 
Vil iarreal-Meli l la 
Lulio—Ceuta 
Draga Amparo—Valencia 
Espérides—Málaga 
Peris Valero—Avilés 
Isla de Menorca—Málaga 
Tordera—Barcelona 
Delfín—Barcelona 

Carbones 
Españólete—Avilés 
Navarra—Musel-Cádiz 
Torras y Bages—Palma 

Remolcadores 
Canarias—Barcelona 
Delf i n— Barcelona 

l í o s o-~»u o 
m'iMMina s. en C. 

A K M A U O K l ü b V C O N S I G N A T A R I O S 
Serv ic io regular a puer tos del 

¡ M e d i t e r r á n e o . Norte de A f r i c a . Cá­
diz. Sev i l la v i i u c l v a 

por los vapores 
BIDUGA. C K U V K R V . V I L A F R A N C A 

Y L A N D F O R T 
Tlnerlado nfun. 9. ame l l e de E s o a B a 

T E L E F O N O 18.274 
O f i c i n a s : V I A ' L A Y E T A N A - 7 

T E L E F O N O 22057. 

Y B A R R A Y C O M P . a 
S . en C . d e S e v i l l a 

L í n e a M E D I T K U R A N K O - i m A S I L 
P L A T A 

M O T O - N A V E S C O R K E O S 
E S P A Ñ O L E S 

S K i r V I C I O R A P I l í O R E G U L A R 
M E N S U A L 

f a r a S í . j ) t o s . Montev ideo v B u e n o s 
A i r e » 

s a l d r á el d í a 27 de J u n i o el buque-
ir .&tor 

C A B O Q U I L A T E S 
Arlmitientlo c a r g a y oasa.ie 

Asi'íil^iuo l i b r a m o s conoc imientos 
d i r e c t o á en c o m b i n a c i ó n con las 
Conipaf i lat A K U E N T I N AS D E NA-
VtSOAOON M I H A M O V I C H y á O C l B -
D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A Y Î XPÜK J A D O R A D E L A P A T A O O -

M A . p a r a los p u e r t o s de: 
RosMtio S a n t a F e . A s u n c i ó n y R a l i i a . 
asi corvo p a r a P u e r t o Maclryn. t.omo-
tloro. R i v í i d a v l a . P u e r t o Oeseado. 
San J u l i á n . S a n t a C r u z , R í o G á l l e g o 

v l ' i r n l r A r e n a s 

C O N T K A N S i i O R D O bJN B U E N O S 
A I R E S 

X.t» c a r g a se rec ibe en el t ing lado 
s i t u í - d j en el m u e l l e K e b a l x , b a s t a 

el d í a 26 de J u n i o 

P a r a fletes © i n f o r m e s d i r i g i r s e » 
sus C o n s i g n a t a r i o s : 

Y B A K K A y C O M P A Ñ I A . S. en C . Te-
l . E t O N O S IH.501 y 19.085. D E L E G A ­
C I O N ION B A 1 Í L E L O N A : A N C H A , n ú ­
mero 23-. P U I N C I P A T ^ . 

F A B R E L I N E 
P a r a N E V V - V Ü R K v I ' H I L A O E M ' H I A 
s a l d r á el d í a 25 de J u n i o el vapo' 

E S T R E L L A 
Admit iendo c a r g a 

P a r a f letes e in formes d i r i g i r s e a m 

Agencia Marítima Celgado 
P L A Z A M E D I N A C E H . 5 

T E L . 24.fi0!S TINfíT.ADO 

S. G. T . M . 
P r ó x i m a s sa l idas de B a r c e l o n a -

E l vaoor 

X 
s a l d r á e l d í a . . . . tle J u l i o p a r a 

Montevideo v Buenos A i r e s 

101 trasatlfttlc» 

C A M P A N A 
s a l d r á el d í a 21 de J u l i o ' p a r a 

lUo de J a n e i r o , Montevideo 
y Buenos A i r e s 

E l vapor correo 

C O K r O B A 
s a l d r á el d ía 13 de J u l i o p a r a 

U í o de J a n e i r o , Santos-, Montevideo 
y Buenos A i r e s 

L a c a r g a se recibe sn el muel le B a 
leares . t ing lado n ü m . I . «Col l^ 

T r a n s o o r t s » 

C o n s i g n a t a r i o : 

JUAN S A L V A D O R 
R A M B L A S A N T A MON1CA. i 

S e c c i ó n P a s a i e s : 2114 i 
S e c c i ó n C a r g a : l81(t'2 T E L E F O N O S : 

L í n e a M a c A n d r e w s 

P a r a L o n d r e s y H a m b u r g o 
s a l d r á e l d í a 24 de J u n i o el vapor 

C I S C A R 
P a r a L i v e r p o o l 

s a l d r á e l d í a 25 de J u n i o e l buque 
a m o t o r 

P E L A Y O 

P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 
s a l d r á e l d í a 25 de J u n i o el buque 

a m o t o r 

P I N Z O N 
P a r a m á s informes , d i r i g i r s e » 

^¡ac Andrews & C o . L t d . 
P A S E O D E C O L O N . 24. B A R C E L O N A 

T E L E F O N O 15.4 82 

P 0 l , ! , A , I h H 
L i n e a r a p i d í s i m a de gran uno i.ara 

Níevv-YorU 

S a l a r á el 19 de J u l i o , de C a n n e s . la 
l u j o s a y r á p i d a motonave 

V U L C A N I A 
'¿4.000 toneladas . 21 mi l las 

Lloyd-Triestino - Fuglia 
Marít ima italiana 

S E K V I C I O S A E K E O ! -
á. L S. A . — A ó i n o Rxpres1 

P á s a l e de A D R I A F I O M E 

BAKCl 'JIAJNA 
R. S ta . Mdnirn, 2 
T e l e g . B A I X A S I A . 

A I K A b 
T e l . 12.492. 

C o m p a g n i e de N a v i g a t i o n 
P A 0 U E T M A R S E I L L E 

S E R V I C I O S E M A N A L 

d i r e c t a m e n t e para M a r s e l l a 
S a l d r á de eete puerto , e l d í a 28 de 
J u n i o el m a g n í f i c o c o r r e o f r a n c é s 

O U E D S E B O U I I 
admit iendo c a r g a p a r a M a r s e l l a . 
T á n g e r , C a s a b l a n c a , t labat . M o c a ­
dor. M a z a g á n , K e n i t r a . y p a s a j e r o s 

so lamente oara M a r s e l l a 
T a m b i é n admite c a r g a con t r a n s ­
bordo en M a r s e l l a p a r a L e P iree . 
C o u s t a n t i n o p l a , Sanssoun, T r e b i z o n -

de. B n t o u i n . y eventua lu iente 
Novoross ib 

Se expenden pasa jes de p r i m e r a , se­
g u n d a y t e r c e r a c lase , con e m b a r q u e 
en M a r s e l l a , p a r a los puer tos ante­

d ichos y D a k a r ( S e u c g a l ) 

P a r a m á s detal les , a s u s cons ig ­
n a t a r i o s : 

I g n a c i o Villavecchia y C.a 
R A M B L A S A N T A M O N I C A , 7. 

T E L E F O N O 1H.047, 

ompañía Trasmedíterráne; 
V I A L A Y E T A N A. 2, B A R C E L O N A 
P L A Z A de las C O R T E S . 6. M A D R I D 

Serv ic io s e m a n a l y r&pldo de" 
M e d i t e r r á n e o v C a n t á b r i c o 

sa l iendo de B a r c e l o n a todos io^ 
meves 

Pe n In s ii I a - C a n a ri as 

- e r v l c l o qu incena l admit iendo c a r g a 
v pasaje oara los puertos del Medi-
I c r r á n e o . L a s P a l m a s v T e n e r l t e 

con sa l idas los jueves 
Servicio r&pldo de g r a n 'uio Barce ­

lona. Cádi7 v C a n a r i a s 

Sa l ida e l jueves d ía B de J u l i o 
a m e d i o d í a 

I N F A N T A B E A T R I Z 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - V A l . . E N C I A 
sa l idas de B a r c e l o n a lunes v n ieves 

a las 20 horas 
Sal idas de Valencias m i é r c o l e s j sa­
nados, a las 19 horas , pres tado poi 

el m a g n í f i c o buque a motores 

J . J . S I S T E R 
ShJK V I C I O BA K C E L O N Á - A L l C A N ' P E -

O R A N 
ca l ida de B a r c e l o n a codos ios do­
mingos , a las 8 horas , con esca la? 
en A l i i a n t e , O r á n . Meli l la , C e u t a 
llálaKM, t e-uta, Mel i l la . O r á n . 4IICHM 

te y B a r c e l o n a 
S K R V I C I O B A R C F L O N A - C A R T A 

C E N A 
« a l i d a s todos los nieves , a las sel? 

horas 
S K R V I C I O E N T R É l-A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
Sal idas de B a r c e l o n a y P á l t n a todo-
los d í a s , a las 20 30 ñ o r a s , por los 
acred i tados vapores « H e y l a i m e l» 

y « M a l l o r c a » 

- o m p a ñ í a N a v i e r a 
S O T A Y A Z N A ^ 

S E R V I C I O S R E C L L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E 

E l m a r t e s d í a 15 de J u l i o s a l d r á 
el vapor 

R I O A V I A 
admit iendo c a r g a para San C a r l o s . 
V a l e n c i a , Sagunto , Al icante , C a r t a ­
gena, Motr i l , M á l a g a , Meli l la , Cád iz 
H u e l v a . Sevi l la , Vlgo. V l l l a g a r c í a , 
C o r u Q a . F e r r o l , (J i jón, Musel . San­

tander y Bi lbao 

S E R V I C I O R A P I D O 

E l v i ernes d í a 27 de J u n i o s a l d r á el 
buque-motor 

A R T I B A M E N D I 
admit iendo c a r g a d irec tamente pa­
r a V a l e n c i a . A l i cante , A l m e r í a , M á l a ­
ga, Sevi l la , C á d i z , Vigo, V l l l a g a r c í a . 

Coruf ia , G l j ó u - M u s e l . Santander 
v Bi lbao 

f a r a ambos serv ic ios se admite car­
ga con t ransbordo l i b r á n d o s e cono­
c imiento d irecto p a r a A d r a . Algeci-
ras . A y a m o n t e . I s la C r i s t i n a . C e u t a 
L a r a c h e , T á n g e r , C a s a b l a n c a , Vi l la 
s a n J u r l o . San E s t e b a n de P r a v i a 

v A v i l é s 

f a r a fletes e in formes d ir ig i r se a la 
C O M P A Ñ I A N A V I E R A S O T A Y A Z -
N A R - D e l e g a c i ó n de B a r c e l o n a 
V I A C A Y E T A N A . 20. T E L E F . 14.H7H. 

A M E R I C A N E X P 0 R T LINES 
S E R V I C I O Q U I N C E N A L 

oara N e w - Y o r k , Fl la t le l f la . Boston 
v B a l l i m o r e 

E l d í a 7 de J u l i o s a l d r á el vapoi 

E X C H A N G E 
A s i m i s m o l ibramos conocimientos 
d irectos para todos los puertos de 
C u b a , M é j i c o , R e p ú b l i c a Domin ica ­
na y P u e r t o Hlco . a d e m á s de los del 

In ter ior de los E E . Ü U . 

1 O R D E N F J E L D S K E 

P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 

s a l d r á el d í a 5 de J u l i o e l vapor 

H A A K O N J A R L 
Admit iendo c a r g a 

C a c a r g a se e f e c t ü a por la * - o . l a 
F I D U E » muel le B a l e a r e s , t lng ladr 

n ú m e r o 2. T E L E F O N O •! 7.504 

ijos te M. C O N D E É I N A S 
¿9. R A M B L A S T A . M O N I C A , 31. B A R ­
C E L O N A . - T E L E G . S A B A U D O C O N -
O B M I N A S . T E L E F O N O n ú m 11.480. 

A D R I A 
F I U M E 

S E R V I C I O R E O L L A R S E ­
M A N A L C O N SAL1MA F I ­

J A C A D A J U E V E S 
Olí ec ta inente entre la Pen­
í n s u l a v los s i g u i e n t e í -

puertos: 
M a r s e l l a . P u e r t o Mauric io 
Dnegl ia , U é n o v a , L l v o r n o . 
N á n o l c s , P a l e r m o . r e s i n a . 
Mal la . C a t a n i a , B a r t , Tr ies ­

te. Venec la v F l u m e 

El jueves 26 de junio 
s a l d r á de este puerto la 

moto-na ve 

D O N I Z E T T I 
admit iendo c a r g a v oa-

s a l e r o s 
L̂ a c a r g a se e f e c t u a r á poi 
ia «Col la F l d u é » muel le de 
B a l e a r e s , t inglado nú'.n; j . 

T F L E F O N O 17.MM 

f a r a fletes e informen di­
r ig irse a su C o n s i g n a t a r i o ; 

ímiSio Oarandini 
V I A L A Y E T A N A. 12 
T E L E F O N O i:<.87K 

Vapores de P . G a r c í a T t ^ — ,a{> ê̂ uj 
Serv ic io f i jo: S E M A N A L 

C A S T E , 
Q U 1 N C E N A L 

s a l i d a s : B a r c e l o n a t o r i ^ ^ ^ ^ 
De C a s l c l i o n . todos lo,08. hane. 
Va lenc ia , los marteL S 

c a r g a y pasaje ltienao 
S E R V I C I O R E G U L A R 

B I M E N S U A L . P A R A I U E C ' r ^ 

MUSEL-GIJON 
por vapores carboneros adtJH, 

c a r g a a fletes reducidos ien(tc 
P a r a m á s informes . dlrigirse 

P. G A R C I A S SEGUi 
' IIHMi ,H-^ 1 I fifi 

Vapores de n i j o e 
R A M O N A . R A M n c 
Direc to oara 

C A R T A G E N A 
Serv ic io s emana l con salino • 

ves. a las S E I S de la m a f i ^ ,U6-
Admit iendo c a r g a d 

Direc to para 
A G U I L A S , A L M E R I A . MOTRÍT 

A L G E C I R A S Y MALAGA 
Servic io s e m a n a l con salida los 

s á b a d o s por la tarde 
Admit iendo c a r g a y pasaje 

T a m b i é n admite carga con oonooi 
miento directo para ocl" 

T á n g e r C a s a b l a n c a , Rabat Ma, , 
S á n , S a m . Mogador T e t u á n K"" 
u l t r a con trasbordo en Gibraltar! 

P a r a Informes dirigirse a su 
a r m a d o r y concesionario: 

l ijo ¿e RAMON A. RAMOS 
P A S E O D E C O L O N . 19. Tél. 15.041. 

Y L I N E 
Se expiden conocimientos direc­

tos desde el puerto de Barcelona, 
p a r a Rangoou , Colombo. Poit-Saul, 
Bouibay, K a r a c h i , Madras y Calcuta, 
con transbordo en Marsella, a for-
fait sumamente reducido. 

P a r a informes y detalles, dirigirse 
a s u Cons ignatar io : Y B A R R A \ C.a 
D e l e g a c i ó n Barce lona: ANCHA. 2S 
principal . T e l é f o n o l(!.ñ01. 

C o m p a ñ í a Trasat-
fánt ica E s p a ñ o l a 

De Bi ibao s a l d r á el día 25 de Junio 
el vapor 

A L F O N S O X I I I 
para Habana y Veracrui 

De B a r c e l o n a s a l d r á el día 5 de Ju­
lio el vapor 

REINA V I C T O R I A EUGENIA 
p a r a R í o de Jane iro . Montevideo 

y Buenos Aires 

De B a r c e l o n a s a l d r á el día W de 
J u l i o el vapor 

p a r a Sant iago de Cuba. Habana 
y Nueva ItorK 

día 15 de D e B a r c e l o n a s a l d r á el 
J u l i o , el vapor 

M O N T E V I D E O 
p a r a C a n a r i a s r Fernando P*» 

C o n s i g n a t a r i o en Barcelona: 

A. R I P O L •$á¿¡$%m 

compañía 
S E R V I C I O d t E G UJíAR 3 * 0 » * : 

P A R A L O S P U E K l ^ 

4MIÍERES y BREM£N 
an eSte 

Todos los vapores ^ f ^ t o v ^ 
serv ic io admiten bas í"® u 

c lase y carga ^ ^ g . 
Con transbordo e n . / ' " ^ g a con c°: 
men: admi ten t a m b i é n carga 
nocimiento directo para 

oales puertos ^ 

A l e m a n i a Le tou la ^ m a n ^ ' 
I r l a n d a Polonia SlIetii> 

iVorue?3 I n g l a t e r r a 
Ho landa 

Kston ia 
R u s i a 

P R O X I M A S S A L I D A S : 

P a r a B r c m e u y Amberes ^ 

S a l d r á el d í a 30 de Jun io e 

P L U T O 
S a l d r á el d í a 7 de Ju l io 

«1 v m 

K L I O 
L a c a r g a se a d , n l ^ p e B a l e a r e s , ^ 

n ú m e r o 2 del n̂eüe ^ 
c o b r a r gasto a ^ " " " 

a l m a c é n a l e 
P a r a pasa .es . fletes f ^ v J * ^ 
•xies. d i r ig i r se a sus ^fCf* 

Comercial Combalia 
^ASEO C O L O N . 28. \ \ 8H1 y l * * * ^ T K L E F O N O S : l l -»'1 ' ^ * 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L C A B L E - T E L É F O N O 
T E L É G R A F O y R A D I O 

La «Gaceta» 

prórroga del acuerdo co 
jnercial entre España y la 
República del Salvador. - El 
envío de documentos para 
estudio de la exportación 
jfadrid, 24. — L a « G a c e t a » de hoy 

publica lo s i gu i en t e : 
- E l Juzgado de p r i m e r a in s t anc ia 
¿e l d i s t r i t o del H o s p i t a l , de Barce lo­
na anuncia l a subasta po r p r i m e r a 
vez, de una casa compuesta de bajos 

tres pisos con t e r rado , en l a c i u ­
dad de Gerona, ca l le de la C o r t Rea l , 
y de la P l a t e r í a , s e ñ a l a d a con e l n ú ­

m e r o . 27 en l a p r i m e r a , y e n l a se­
gunda con e l 28; l a med ida superf i ­
cial no consta. 

Otra casa con pa t io , compuesta de 
bajos y tres pisos, en Gerona, p laza 
<Je la Independencia, s e ñ a l a a d a on 
el n ú m e r o 5; tampoco consta la ex­
tensión superf ic ia l . 

Una pieza de t i e r r a pa ra c u l t i v o , 
parte yermo y p a r t e ol ivos , t é r m i n o 
de Campdura, d i s t r i t o m u n i c i p a l de 
Selra, de cabida una h e c t á r e a , 96 
áreas 84 c e n t i á r e a s . 

ü n a pieza de t i e r r a l l amada G a r r i -
gols, de-cabida una h e c t á r e a 42 á r e a s 
18 c e n t i á r e a s , s i t a en e l t é r m i n o de 
Campdura. 

La p r i m e r a va lorada en 40.000 pe­
setas; la segunda, en 25.000; la t e r ­
cera, en 1.500, y l a cuar ta , en 1.500. 

E l acto de l r emate se c e l e b r a r á en 
la sala audiencia de d icho Juzgado 
el d ía 22 de j u l i o p r ó x i m o , a las 
once. 

—Acuerdo r e l a t i v o a las car tas y 
cajas con valores declarados, que 
p o d r á n cambiarse entre los p a í s e s 
contraathtes, en t re los que figuran 
las naciones europeas y numerosas 
de A m é r i c a y o t ros cont inentes . 

—Encomendando a l Pa t rona to de l 
Convento de l a R á b i d a e l de l a f u n -

-dación W h i t n e y . 
— A d m i t i e n d o a don A n t o n i o Ma-

y a n d í a G ó m e z l a d i m i s i ó n d e l cargo 
de presidente de l Consejo Supe r io r 
de Fer rocar r i l e s . 

—Auto r i zando ia i m p o r t a c i ó n t e m ­
pora l de efectos y m e r c a n c í a s con 
dest ino a la I I F e r i a I n t e r n a c i o n a l 
de! M a r que se c e l e b r a r á en San Se­
b a s t i á n y se presenten al despacho 
por las aduanas de I r ú n y Pasajes. 

—Concediendo a u t o r i z a c i ó n a los 
indiv iduos que cons t i tuyen e l Cuer­
po de in te rven to res de fondos de la 
A d m i n i s t r a c i ó n loca l para que pue­
dan celebrar una asamblea en esta 
Corte los d í a s 20 a l 25 de j u l i o p r ó ­
x imo. 

—Est imando e l recurso de alzada 
interpuesto por don J o s é V i l l a n o v a 
Rot l land con t ra l a r e s o l u c i ó n de l Go­
bierno c i v i l de L é r i d a . 

—Nombrando agente de v i g i l a n c i a 
de tercera clase de l Cuerpo de Ge­
rona a don Manue l D o ñ a m a y o r , 

Disponiendo que los e x á m e n e s i e 
ingreso ne la escuela de a r q u i t e c t u r a 
no se ver i f iquen po r grupos, sino por 
asignaturas independientes . 

Disponiendo se anuncie a con-
carso de t i aslado la c á t e d r a de M a ­
t e m á t i c a s vacante en e l I n s t i t u a o 
Nacional de Segunda E n s e ñ a n z a de 
•Keus. 

—Disponiendo se r e m i t a a l a Co-
inisión nombrada para es tudiar los 
^versos aspectos de la e x p o r t a c i ó n 
putera con los documentos elevados 

al- M i n i s t e r i o de E c o n o m í a con m o t i ­
vo de la i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a ab ie r t a . 
^ —Prorrogando hasta e l 30 de sep-
'embre e l acuerdo comerc i a l e n t r e 

«•spafia y la R e p ú b l i c a d e l Salvador . 
^ """Anunciando hal larse vacantes los 
Registros de la P rop iedad de A l b a de 
f^mes , Vi l la joyosa . Ubeda, Ch iva . 

1 Janueva y G e l t r ü y Puebla de Sa-
nabria. 

A U D I E N C I A R E G I A 
Madrid, 24.—La Reina recibió esta 

Janana a las duquesas de Dato y de la 
!on de Cuba, a la marquesa viuda de 

ca de Tena e hijos y a otros varios 
f i s i ó c r a t a s . 

E L S A N T O D E L I N F A N T E D O N 
J U A N 

Madrid, 2^.—Hoy celebró su Santo 
. ei ^ a n t e don Juan. 
mf .^ Corte vistió con este motivo ' de 

gala. 
af.-v^-^3'30'0 se di jo una misa, a la que 

la Familia real. 
m i a f i 0 5 albums colocados en Mayordo-, 

• nrmaron muchas personas, 
inf Otros' acud;-eron a felicitar al 
y ame el ministro de Marina, Carvia, 
p ex ministro señor Garc ía de los 

L A H U E L G A G E N E R A L E N S E V I L L A 

A y e r , d e s v a n e c i d o y a e l m o t i v o q u e o r i g i n ó e l c o n f l i c t o , l o s 

o b r e r o s e n t r a r o n e n t a l l e r e s y f á b r i c a s a las o c h o d e l a m a ñ a n a , 

p a r a r e a n u d a r sus t a r e a s , p e r o v o l v i e r o n p r o n t o d e s u a c u e r d o , 

r e t i r á n d o s e d e l t r a b a j o 
Se han practicado numerosas detenciones. - La circulación de vehículos. - Cargas, 
pedreas y heridos. - 1n el centro de la ciudad la vida es la normal. - Los guardias 

prestan servicio con tercerolas. - No se publican periódicos 
Sevi l la , 24. — Aunque ya se ha des­

vanecido e l p r e t e x t o que m o t i v ó la 
d e c l a r a c i ó n de huelga genera l y quje, 
como se sabe, no era o t r o que e l r u ­
m o r de que h a b í a m u e r t o una m u ­
j e r a consecuencia de malos t r a to s 
de que fujá v í c t i m a po r pa r t e de los 
guardias de Segur idad , hoy c o n t i n ú a 
l a huelga, con peor car iz que ayer. 

A lgunos obreros acudieron a las 
f á b r i c a s y ta l le res a las ocho de l a 
m a ñ a n a pa ra reanudar sus tareas y 
las sirenas de las f á b r i c a s sonaron 
como de o r d i n a r i o , pero los obreros 
v o l v i e r o n p r o n t o de su acuerdo y se 
d ispersaron po r l a c iudad . 

Las fuerzas de Segur idad y de la 
g u a r d i a c i v i l se d i s t r i b u y e r o n po r las 
Rondas y s i t ios e s t r a t é g i c o s para 
man t ene r e l o rden , s in que a p r i m e ­
r a ho ra de l a m a ñ a n a o c u r r i e r a su­
ceso alguno. 

A las nueve comenzaron a caer p ie ­
dras sobre los t r a n v í a s . 

E n las calles de Fe r i a , Recaredo y 
l í n e a de Cruz d e l Campo, f u e r o n de 
mayor i n t ens idad los a lborotos , de­
t e r m i n a n d o graves d a ñ o s en el mate­
r i a l t r a n v i a r i o . 

A n t e l a a c t i t u d de los huelguis tas 
dos t r a n v i a r i o s t u v i e r o n que abando­
nar su puesto y entonces los hue l ­
guistas se apoderaron de los coches, 
d e s t r o z á n d o l o s . 

A lgunos t r a n v i a r i o s han resul tado 
heridos de pedradas, a s í como var ios 
pasajeros, los cuales t u v i e r o n que re­
c i b i r asistencias en las casas de so­
cor ro y en los dispensarios p a r t i c u l a ­
res. 

T raba ja ron los obreros de la f á b r i ­
ca de tabacos, a quienes ayer se tes 
d i j o que ia huelga d u r a r í a ú n i c a m e n ­
t e 24 horas. 

E l abas tec imein to de pan en la c i u ­
dad ha sido m á s que e l n o r m a l , pues 
todos los hornos, e x p e n d e d u r í a s y des­
pachos t i enen m e r c a n c í a en abundan­
c ia a t a l p u n t o que hoy s o b r a r á pan 
en la c a p i t a l . 

E l personal de In t endenc i a y los 
hornos de los pueblos inmed ia tos han 
t raba jado adm i rab l em en te pa ra e v i ­
t a r este aspecto de la huelga. 

Esta m a ñ a n a i n t en t a ron los huel­
guistas de r r iba r var ios camiones que 
v e n í a n a Sev i l l a con c á n t a r o s de le­
che, pero se impuso el buen sentido 
de uno de los alborotadores , que ad­
v i r t i ó a sus c o m p a ñ e r o s que se trata­
ba de un aUmento pa ra e n í e r m o s y 
que d e b í a ser respetado. 

A las doce de la m a ñ a n a , en la ca 
l ie de Carmen Beni to , u n g rupo de 
huelguis tas a p e d r e ó - , varios t r a n v í a s 
de l a l í n e a de Puer to Osario. 

Var ias parejas de c a b a l l e r í a inten­
t a ron poner orden , y se v i e ron obli­
gados a responder a l a a g r e s i ó n ha 
ciendo uso de sus armas. 

E l t u m u l t o fué enorme y l a gente 
e m p r e n d i ó alocada hu ida . 

Restablecida la ca lma, f ué recogi ­
do de l suelo un n i ñ o que h a b í a sido 
her ido . 

L levado a la Casa de Socorro del 
Prado se a d v i r t i ó que t e n í a una he­
r i d a en la r e g i é n g l ú t e a izquierda , 
de p r o n ó s t i c o grave. Se l l a m a e l n i ñ ó 
J o s é A r é v a l o A b i e r r e . 

Este muchacho h a b í a sal ido de su 
casa con otros chicos paraa coger ca­
racoles en el camino de l Cemente­

r i o y a l regreso, a l cen t ro de la c i u ­
dad, se e n c o n t r ó en l a zona de la 
r evue l t a . 

Casi a la misma hora ocur r ió otra re­
friega en la calle Cruz Verde, en donde 
también los huelguistas se dedicaban a 
apedrear los t r anv ías . 

Los guardias de seguridad dieron va­
rias cargas hasta la Plaza de los Ca­
rros, para dispersar a los huelguistas, 
los cuales presentaron alguna resisten­
cia, llegando a cambiarse varios dispa­
ros. 

Resultaron heridos Manuel Soto Cas­
tro, de 25 años , de un balazo en la re­
gión g lú tea izquierda, penetrante, con 
orificio de salida por la región peneana, 
g r a v í s i m o ; Concepción Palma, de 33 
años, herida de arma de fuego en la 
región glútea derecha con alojamiento 
de la bala en la citada r e g i ó n ; José Ca­
bello, vecino de Cannes, herido en el 
tercio medio derecho, sin orificio.de sa­
lida. 

Poco d e s p u é s de las doce fueron 
re t i r ados los t r a n v í a s a las cocheras, 
custodiados por la fuerza p ú b l i c a , en 
v i s t a de que los huelguis tas no ceja­
ban en la pedrea. 

A la una de la t a rde se t r a s l a d ó a 
la C a p i t a n í a genera l , con e l coronel 
de l a gua rd ia c i v i l , e l gobernador, 
para confe renc ia r con la p r i m e r a au­
t o r i d a d m i l i t a r . 

Parece que se t r a t ó de la conve­
n ienc ia de que e l gobernador resc in­
da e l mando, pero , como es n a t u r a l , 
sobre este aspecto del conf l ic to se 
guarda la mayor reserva. 

De dos a t res de la t a rde vo lv i e ron 
a c i r c u l a r algunos t r a n v í a s , custodia­
dos s iempre por la guard ia c i v i l . 

E n los bar r ios ex t remos el comer­
cio ha cerrado sus puertas, compren­
diendo el c i e r r e incluso a las ta­
bernas. 

E n e l cen t ro de la c iudad, la v ida 
comerc i a l es la de o r d i n a r i o . 

Los vendedores de p e r i ó d i c o s t a m ­
b i é n se han sumado a la huelga to­
t a lmen te . 

N o se ha pub l i cado m á s que «A -B 
C», habiendo parado « E l N o t i c i e r o » , 
« E l L i b e r a l » , « L a U n i ó n » y «El Co­
r reo de A n d a l u c í a » . 

Los puestos de v e n t a de p e r i ó d i c o s 
e s t á n cerrados, aunquie se espera que 
esta noche v o l v e r á n a ser abiertos. 

A l a una de l a t a rde los guardias 
de Segur idad comenzaron a prestar 
se rv ic io con tercerolas . 

A las doce y media , en l a plaza de 
la Mata , un t r a n v í a f u é apedreado, 
resu l tando her ido el conductor E n r i ­
que M a l l é n . 

E n la ca l le de Recadero t a m b i é n se 
a p e d r e ó a o t r o t r a n v í a , y r e su l t a ron 
heridas de pedrada en la cabeza las 
viajeras M a r í a Teresa Cortes y Reme­
dios S á n c h e z Rojas. 

Se sabe que en la cal le de Fer ia , 
f r en t e a l mercado, r e su l t a ron he r i ­
dos de bala una m u j e r y dos hombres 
que ingresaron en el hosp i t a l , y cuyos 
nombres se i g n o r a n hasta este mo­
mento . 

D u r a n t e la m a ñ a n a fue ron nume­
rosas las detenciones pract icadas, 
c a l c u l á n d o s e que no bajaron de 50. 

E l gobernador t i ene en su poder 
una l i s t a de los elementos d i rec t ivos 
de la huelga, pero guarda g ran reser­
va acerca de e l la . 

Parece que cuando sean publ icados 
los nombres que han de aparecer en 
el la c a u s a r á verdadero asombro. 

Por o t r a pa r te , parece que nume­
rosos ins t igadores de l a huelga son 
elementos de Barcelona. De é s t o s han 
sido detenidos ya algunos, a los cua­
les les ha ocupado la p o l i c í a c a n t i ­
dades i m p o r t a n t e s de d inero y ar­
mas. 

No c i r c u l a n m á s v e h í c u l o s que los 
a u t o m ó v i l e s de m é d i c o s y l levando el 
ca r t e l que adv ie r te a los huelguistas 
que el v ia je ro es u n f a c u l t a t i v o . 

L O Q U E D I C E E L G O B E R N A D Ü K 

E l gobernador d i jo al m e d i o d í a que 
h a b í a n comenzado a ser a l to en el 
t rabajo algunos gremios. 

D i j o t a m b i é n que, ante l a a c t i t u d 
de los revoltosos, la fuerza p ú b l i c a 
se h a b í a v i s to obl igada a t omar me­
didas e n é r g i c a s . 

Se l a m e n t ó e l gobernador de que 
los elementos que d i r i g e n esta hue l ­
ga hayan t en ido t a l exquis i to Cui­
dado en escamotear su presencia, ac­
t i t u d que ca l i f ica de cobarde. 

Por su par te , se mues t ra dispuesto 
a mantener é l orden por todos los 
medios, para ga ran t i za r la l i b e r t a d 
del t raba jo . E n su d í a a d o p t a r á las 
sanciones per t inen tes . 

E L A L C A L D E H A F A C I L I T A D O 
U N A N O T A 

E l Alcalde ha facilitado una nota en 
la que dice-que se ha hecho con nor­
malidad absoluta el abastecimiento de 
los mercados y que ño falta en Sevilla 
n ingún ar t ículo de primera necesidad. 

Estima el Alcalde que el pretexto de 
la muerte de una obrera ha sido cap­
cioso, falto de toda base. 

La impresión general es que se trata 
de un ensayo de paro, que ha resultado 
bien, porque los elementos que lo han 
organizado venían trabajando en tal 
sentido desde hacía bastante tiempo. 

H A S T A A H O R A N O A P A R E C E POK 
P A R T E A L G U N A E L C A D A V E R D E 

L A M U J E R 

A y e r y hoy ha c i rcu lado en Sevi­
l l a el r u m o r de que en las afueras 
de la c a p i t a l se ce lebraran reunio-
des clandestinas, pero hasta la fecha 
esta s u p o s i c i ó n no se ha confirmado. 

E n d i s t in tos Juzgados los guardias 
de Segur idad han presentado denun­
cias con t ra los obreros que toman 
pa r t e en l a revue l ta , exhibiendo, a l 
efecto, los partes f a c u l t a t i v o s de las 
Casas de Socorro, en los que cons­
tan que han sido curados de lesio­
nes y contusiones. 

E l Juzgado de San R o m á n c o n t i ­
n ú a haciendo d i l igenc ias acerca de la 
denuncia presentada por e l pres iden­
te de las acei tuneras respecto a l a 
mue r t e de una muje r a consecuencia 
de malos t r a tos de los guardias de 
seguridad. 

E l c a d á v e r de esta muje r no apare­
ce por par tea Iguna, no obstante ha­
ber i n v i t a d o e l juez a las obreras pa­
ra que d i g a n c ó m o se l lamaba, q u i é n 
era y d ó n d e r e s i d í a . 

E n v i s t a de l resul tado negat ivo de 
estas d i l igenc ias , e l jueb ha ordenado 
la d e t e n c i ó n de l pres iente de las acei­
tuneras po r haber hecho una denun­
cia f a l t a de base. 

Manifestaciones del gene­
ral Berenguer 

Madrid , 24.—Hemos conversado unos 
momentos con el presidente del Con­
sejo sobre los asuntos de palpitante 
actualidad. Le hemos preguntado si co­
nocía la parte ínt ima de la entrevista 
celebrada en P a r í s entre el señor Alba 
y Su Majestad, y nos ha contestado: 

—Crean ustedes, y al decirles -esto 
no les engaño, que cuanto ha ocurrido 
en esa conferencia, que yo conozco 
al detalle, está reflejado de una mane­
ra exacta en la nota facilitada a !a 
Prensa por el señor Alba . El la refle­
j a no solamente cuánto 'ha ocurrido, si­
no el estado espiritual del propio .señor 
Alba, que no deja de ser también in­
teresante.. - ' ....... 

— ¿ C r e e us ted que esa e n t r e v i s t a 
a l t e r a los planes que e l Gobierno te­
n í a en los meses que f a l t a n de .este 
a ñ o ? ,. • •. . , . . T* ,•• • 

— N o lo creo, porque como el s e ñ o r 
A l b a a f i rma en suj nota , para const i ­
t u i r un Gobierno, se necesitan coope­
raciones y asesoramientos, cesa que 
no es obra de u n d í a . Por lo que a 
m í pe rsona lmente se refiere, y ya sa­
ben ustedes que no tengo a m b i c i ó n 
n inguna n i deseo segui r en este ¡ -tes­
to , no hay e l menor inconveniente . 
M i deseo s e r í a , n a t u r a l m e n t e , que se 
formasen n ú c l e o s p o l í t i c o s fje fuerza, 
de capacidad y de la responsabi l idad 
necesaria para i n m e d i a t a m e n t e cepa-
r a r m e y m a r c h a r m e a m i casa, ^ b o ­
ro b ien ; e o que yo deseo, ,.es coca 
que sepuede r ea l i za r en u n T.ies? ^o 
r ep i t o , lo d e s e a r í a as í , pero no lo veo 
c laro . Lo mi smo d igo de los fuierzas 
l ibera les que de las consei-v^d/.s-as. . 

Preguntamos al general si él no ha­
bía alterado su propósi to de celebrar 
las elecciones en la fecha convenida, 
cuando termine el censo. 

—De ninguna manera—nos contes­

tó—. No ha sufrido mi pensamiento al­
teración alguna. Es m á s ; yo creo que 
ese - p ropósi to del Gobierno conviene 
por igual a izquierdas y derechas. A 
Los que tengan que constituir un gru­
po de izquierdas se me antoja a mí que 
la mejor manera de constituirlo es a 
base de la existencia de un Parlamen­
to ; y a las derechas, exactamente igual. 
Pero, en fin, los acontecimientos tienen 
más fuerza que nada. 

I n t e r rogado sobre la p o s i c i ó n del 
g rupo p o l í t i c o de los cons t i tuc iona-
l istas, nos di jo e l general Berenguev: 

—No sé c u á l s e r á en este momento 
la p o s i c i ó n de estos s e ñ o r e s con l a ­
l ac ión a o t ras f igu ras p o l í t i c a s en t r e 
las que ex is tan c ier tas afinidades; 
pero, desde luego, tengan ustedes 
muy en cuenta que en E s p a ñ a co­
mienza a i n t roduc i r se en t re la gran 
masa- i n d u s t r i a l y p roduc to ra e l de­
seo, de que la e c o n o m í a , las finanzas, 
la g ran i n d u s t r i a -sean un t ema de 

Rumores 

Diversos diarios hablan de 
la suspensión de pagos d'e 
una importante sociedad su­
ministradora de material 

de aviación al Estado 
M a d r i d , 24. — Por l a d i s c r e c i ó n 

debida guardamos s i lencio n í a s pasa­
dos en lo re ferente a u n r u m o r , que 
lluego se ha ido confirmando, refe­
ren te a l a s u s p e n s i ó n de pagos de 
una i m p o r t a n t e sociedad s u m i n i s t r a ­
dora de m a t e r i a l de A v i a c i ó n a l Es­
tado y cuyo descubier to alcanzaba a 
m á s de m i l l ó n y medio de pesetas. 

E n diversos d iar ios se han p u b l i ­
cado ya not ic ias sobre e l caso, y por 
ellas se sabe que se t r a t a de l a quie­
bra de l a Sociedad de Construccio­
nes A é r e a s , de la qtoe es gerente el 
s e ñ o r S. U . , qu i eb ra que, s e g ú n a l ­
gunos, se ha p roduc ido en ' cdndicio-
nes anormales, resul tando per judica­
do el Estado. 

A ñ a d e n los que de l asunto se ocu­
pan, que parece que esta c o m p a ñ í a 
s u f r i ó quebranto al t e r m i n a r la D i c ­
t adura y sup r imi r se subvenciones y 
decretarse e c o n o m í a s , y que para sal­
var esa s i t u a c i ó n s o l i c i t ó de l a d i rec­
c i ó n competente u n a n t i c i p o a cuen­
ta de pedidos que se le h a b í a n hecho. 
Como estos an t ic ipos no son regla­
mentar ios , esta en t rega hubo de figu­
r a r como jus t i f i cada po r ent rega de 
m a t e r i a l . 

E s t á n d o s e en todo esto, la socie­
dad s u s p e n d i ó pagos. 

S e g ú n creemos, por la causa c i t ada 
se a b r i r á u n expediente y t a m b i é n 
un sumar io y se han decretado a lgu­
nos procesamientos de diversos f u n ­
cionarios que en v i r t u d de su empleo 
t u v i e r o n que i n t e r v e n i r en l a ope­
r a c i ó n de an t i c ipo . 

E n t r e ellos, figuran prestigiosas 
personas y m u y conocidas, cuya bue­
na fe indudable en este caso no les 
ex ime s in embargo de figurar en el 
sumar io o en el expediente . 

L A N O R M A L I Z A C I O N i>E LUS SER­
V I C I O S T R I G U E R O S 

M a d r i d , 24 .—El m i n i s t r o de Econo­
m í a ha d i r i g i d o un t e l eg rama a los 
gobernadores c iv i les , d i c i é n d o l e s que 
no t i f iquen a los fabr ican tes de h a r i ­
nas que las disposiciones dictadas so­
bre e l comerc io de t r i g o s y harinas 
se a p l i c a r á n s in e x c e p c i ó n en las pro­
vincias de l i n t e r i o r y del l i t o r a l ; y 
a ñ a d e que deben e x c i t a r e l ce!o de 
los fabr icantes para obtener una r á ­
p ida n o r m a l i z a c i ó n de los servicios 
t r igueros . 

p r e o c u p a c i ó n m á s hondamente para 
l a n a c i ó n en p leno que es lo que 
c o n s t i t u y ó hasta ahora u n idear io po­
l í t i c o . 

Hoy las realidades representadas 
por un desenvolv imien to f inanc ie ro 
que convenga a E s p a ñ a , una e v o l u c i ó n 
e c o n ó m i c a que t a m b i é n le sea ú t i l y 
una p r o g r e s i ó n de t i p o i n d u s t r i a l 
t a n a m p l i a como la n a c i ó n pueda so­
p o r t a r l a y amparar la , son problemas 
que t i enen mucha m á s i m p o r t a n c i a 
a los ojos de l a g r an masa e s p a ñ o l a , 
que un idear io o u n p r o g r a m a de ca-
r á s t e r p o l í t i c o para r e f o r m a r este ar­
t í c u l o de la C o n s t i t u c i ó n o e l o t ro . 

T ienen que darse cuenta • las f i ­
guras p o l í t i c a s de que estos siete 
a ñ o s han servido de mucho en toda 
l a n a c i ó n . e s p a ñ o l a y los han acostum­
brado a moverse en nombre de los 
grandes intereses, con pre fe renc ia a 
los viejos m o v i m i e n t o s que se deter­
m i n a b a n po r u n discurso o. por un 
s imple p r o g r a m a s in contenido. 

Preguntamos a l je fe de l Gobierno 
sobre las no t ic ias que tuviese da la 
s i t u a c i ó n de C a t a l u ñ a , y c o n t e s t ó : 

—Las tengo, y por una persona de 
t o t a l imparc ia l i idad qua ha conver­
sado conmigo rec ien temente . 

E n Barcelona, y especialmente des­
p u é s de l d i s c i l r o de Ventosa, \ a n dis­
minuyendo mucho las viejas d i s tan­
cias que separaban a grupos y g ru -
p i t o s de orden p o l í t i c o , qus ^e con­
sideraban enemigos i r r e d u c t i b l e s y 
v a n conviniendo en que lo esencial 
no es mantenerse a d i s t anc ia sino 
reu,nirse y b o r r a r las d i f icu l tades pa­
ra resolver los grandes problemas 
que hoy hay planteados en C a t a l u ñ a 
y en E s p a ñ a , en la me jor a r m o n í a > 
s in declararse nadie enemigo de n i n ­
guna a s p i r a c i ó n n i de n i n g u n a - eo r í a . 

Y adv ie r to a ustedes que estas re­
ferencias rae las ha dado a m í per­
sona de las m á s distanciadas de los 
elementos que acaudi l la el s e ñ o r Ven­
tosa. Esto es u n s í n t o m a confor ta­
dor. Esto creo yo que es e l camino 
para que se pueda ser iamente r e a l i ­
zar una obra ú t i l que ha 4* benefi­
c i a r por i gua l a C a t a l u ñ a y p E s p a ñ a . 
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« * 
M a d r i d , 24 .—«A B C» p u b l i c a un 

a r t í c u l o de don Gabino B u g a l l a l t i t u ­
lado «Los males verdaderos de 1923». 

D i c e que el f e n ó m e n o l amentab le 
de la p o l í t i c a a n t e r i o r a 1923, ha s i ­
do la r e l a j a c i ó n de l a au to r idad , que 
o c a s i o n ó muchos males con t r a los 
que se reclamaba. L a p o l í t i c a pade­
c i ó cr is is de jefes de p a r t i d o . 

Aludie a la f o r m a c i ó n de Juntas, 
p r i m e r o de l E j é r c i t o y d e s p u é s de la 
burocrac ia , que t u v i e r o n conmovidos 
los c imien tos de la o r g a n i z a c i ó n del 
Estado, ocasionando g r a v í s i m a s sub­
versiones y haciendo impos ib le todo 
Gobierno n o r m a l . 

L o precediente para sa l i r de la s i ­
t u a c i ó n l l amada de d i c t adura , era lo 
ya real izado en p a r t e : la f o r m a c i ó n 

La acti tud del señor Alba 
«La Voz» escribe que el 
ilustre político padece un 
error de perspectiva a cau­
sa de su prolongada estan­

cia en Par í s 
M a d r i d , 24 .—«La Voz» dice que cree 

que el s e ñ o r A l b a sufre las conse­
cuencias de l l a rgo a p a r t a m i e n t o en 
que de l a v ida e s p a ñ o l a ha v i v i d o . 
L l e v a casi siete a ñ o s en P a r í s y nada 
sabe personalmente del nuevo ambien­
te que se resp i ra en E s p a ñ a . A l b a de­
b e r í a haber venido a E s p a ñ a una vez 
c a í d a l a d i c t adu ra , y a s í se hub ie ra 
puesto en contac to con e l pueblo y 
hub ie ra apreciado en su ju s to va lor 
c ier tas ac t i tudes y de terminados fe­
n ó m e n o s p o l í t i c o s , cuyo alcance se 
le escapa por e l d isculpable e r ro r de 
perspect iva . 

A l b a c o n f í a en la v i r t u a l i d a d de 
las Cortes o rd ina r i a s y habla de ga­
r a n t í a s que i m p i d a n la r e p e t i c i ó n de 
los sucesos recientes. Estas g a r a n t í a s 
no pueden estar en unos cambios m í ­
nimos de l a C a r t a cons t i t uc iona l , que 
pre tende r e suc i t a r con ins is tencia 
d igna de mejor aplauso. 

Y agrega el p e r i ó d i c o : 
« S e g u i m o s creyendo que las izquier -

g u i r e l genera l Berenguer en l a Pre­
sidencia, con e l fin de i r a las elec­
ciones con e l apoyo de los conser­
vadores. 

Una información de «El Debate» en la que se afirma que el 
Gobierno tiene acordado no autorizar actos políticos hasta 

después del veraneo 
«A B C» quita importancia a la conferencia del Rey con el señor Alba. - «El Liberal» 
cree que el partido reformista tiene ahora dos jefes. - Optimismos de «El Debate» 

respecto al úl t imo acto de la Lliga 
M a d r i d , 2 4 . — « E l D e b a t e » t i t u l a uno 

de sus Sueltos de l D í a «La L l i g a re-
g i o n a l i s t a » . 

D i c e : Esperamos que han de p rodu ­
c i r buena i m p r e s i ó n en toda E s p a ñ a 
las no t i c i a s que nos l legan de Cata­
l u ñ a . L a a c t i t u d en que se coloca la 
L l i g a r eg iona l i s t a es h a r t o s ignif ica­
t i v a , como puede verse por las rec ien­
tes decLaraciones de l s e ñ o r Ventosa. 

C i e r t a m e n t e no t i ene hoy l a L l i g a 
e l n ú m e r o de afil iados que a l c a n z ó 
hace qu ince a ñ o s , pero sigue siendo 
cke todos modos e l organismo p o l í t i c o 
ca ta l an i s t a m á s au tor izado y de m á s 
responsabi l idad, y s e r á a la l a rga el 
dte m á s eficacia e inf luencia de ese 
sector e n l a p o l í t i c a de l P r inc ipado . 

E n l a L l i g a e s t á n los elementos ca­
ta lan i s tas de m á s v i s t a p o l í t i c a , de 
m a y o r madurez de consejo, y proba­
b l e m e n t e los que m e j o r i n t e r p r e t a n 
o í s e n t i r de l a b u r g u e s í a y l a p l u t o ­
c rac ia catalanas^ 

Se coloca ahora la L l i g a en un p l a n 
m o n á r q u i c o . Desde luego se declara 
e s p a ñ o l i s t a y t i ende a l evolucionis­
m o , es dec i r , a una r e i v i n d i c a c i ó n de 
los p rob lemas de o rden reg iona l i s ta 
d e n t r o (Je l a lega l idad . E s esta la 
ú n i c a p o l í t i c a sensata y la que cabe 
t a n solo d e s p u é s de las experiencias 
pasadas. Porque no ha sido errores, 
n i mucho menos, todo lo que r e a l i z ó 
l a d i c t a d u r a en C a t a l u ñ a . L a etapa 
c!» P r i m o de R i v e r a ha p roduc ido 
m u l t i t u d de beneficios en e l P r i n c i ­
pado y no ha sido e l menor e l demos­
t r a r e n t r e los catalanes mismos la 
escasa fuerza e f ec t iva que t i enen en­
t r e ellos los grupos separatistas. A n ­
te u n Gobie rno fue r t e , aunque se 
agudice la r e p r e s i ó n y se a m p l í e des­
de a r r i b a la zona de r e b e l d í a , nunca 
puede pasar é s t a en Barce lona de 
c r i t e r i o s m á s o menos agudos, de par­
t id i s t as m á s o menos airados o de re­
sistencias pasivas; armas todas de 
b i e n escaso va lo r cuando la a u t o r i ­
dad es d u e ñ a de s í . 

Y siendo é s t o s los hechos, es una 
insensatez colocarse en u n p l a n sub­
versivo o, po r lo menos, h o s t i l a u n 
Gobierno con e l cua l es ev idente que 
no se pueden m e d i r las fuerzas. Per­
sonas de t a n buen sent ido p o l í t i c o 
como los s e ñ o r e s Ventosa o B e r t r á n 
y M u s i t u saben de sobra que no es 
é s t e e l camino . E l sent ido evolucio­
n is ta , no e l r evo luc iona r io , es e l sen­
t i d o de los hombres « p o l í t i c o s » . 

de un Gobie rno que p repa ra ra la nor­
m a l i d a d c o n s t i t u c i o n a l y p e r m i t i e r a 
la c e l e b r a c i ó n de elecciones de D i p u ­
tados y senadores confo rme a las le­
yes vigentes . 

Se mues t r a sat isfecho de l concurso 
prestado pa ra esa labor por sus co­
r r e l i g i o n a r i o s . 

N o cree segura l a f o r m a c i ó n o re­
c o n s t i t u c i ó n de grandes agrupaciones 
p o l í t i c a s . Creo, dice, que y e r r a n gra­
vemente quienes suponen derogada la 
C o n s t i t u c i ó n de 1876 , t a n só lo por ­
que la v io ló l a d i c t a d u r a . 

E l p e r í o d o c o n s t i t u y e n t e solo es 
bueno para las naciones nuevas o las 
que han pasado por tales t r ans to rnos 
que de hecho han pe rd ido sus i n s t i ­
tuciones fundamenta les . 

A l p a í s lo que le in teresa son los 
problemas de p r o d u c c i ó n y c i r c u l a 
c i ó n de la r iqueza a g r í c o l a , que se 
e s t imu len l a i n d u s t r i a y e l comercio , 
que se a t i enda a los problemas so­
ciales, etc. 

E l m o m e n t o ac tua l t i ene a n á l o g a 
d i f i c u l t a d que e l de nov iembre de 
1885 y r equ ie re g r a n a b n e g a c i ó n po r 
par te de todos. 

T e r m i n a d ic i endo que da pena ob­
servar que el r e s t ab l ec imien to t o t a l 
de la n o r m a l i d a d j u r í d i c a no t i ene 
hoy m á s o b s t á c u l o que los que crean 
quienes m á s v i v a m e n t e la rec laman . 

*"'» 
M a d r i d , 24. — Los p e r i ó d i c o s co­

men tan la no ta d e l s e ñ o r A l b a . 
« A B C» d ice que la conferenc ia 

no t i ene n i m á s n i menos i m p o r t a n c i a 
que las consultas an te r iores rea l iza­
das por e l Rey. H u b i e r a sido e x t r a ñ o 
que la Corona p resc ind ie ra de l d i c t a 
men de u n p o l í t i c o que no se ha se­
parado de l a M o n a r q u í a . E l p r o g r a m a 
del s e ñ o r A l b a no es t o d a v í a bastan­
te concre to pa ra e m i t i r u n j u i c i o 
fundado. Ace rca de l sufragio , s e r á e l 
que por la s i g n i f i c a c i ó n de sus repre­
sentantes i m p o n g a desde el p r i m e r 
momento desde e l d í a mi smo de las 
elecciones e l ú n i c o p r o g r a m a vale­
dero. 

«El L i b e r a l » dice que lo m á s i n ­
teresante es que debe c o n t i n u a r e l 
gobierno Berenguer ; que don Sant ia­
go A l b a no se dispone a gobernar po r 
ahora, pero que e s t á dispuesto a ser­
v i r a l a M o n a r q u í a con l a esperanza 
de t r a n s f o r m a r l a en c o n s t i t u c i o n a l y 
p a r l a m e n t a r i a , a la manera de la i n ­
glesa o la belga. A esa i l u s i ó n debe 
la persona l idad que t i ene e l p a r t i d o 
r e f o r m i s t a , que acaudi l l a hasta aho­
ra don M e l q u í a d e s A lva rez y que, en 
adelante, t e n d r á dos jefes: don M e l ­
q u í a d e s y e l s e ñ o r A l b a . 

* * * 
M a d r i d , 24. — S e g ú n una i n f o r m a ­

c ión que p u b l i c a « E l D e b a t e » , e l 
Gobierno t i ene acordado no au to r i za r 
la c e l e b r a c i ó n de actos de propagan­
da p o l í t i c a hasta d e s p u é s de l verano. 
E n oc tub re es p robable que se i n t r o ­
duzcan algunos cambios en e l Gobier­
no, e n c a r g á n d o s e q u i z á s , de l poder, 
don Sant iago A l b a , y en e l caso de 
que é s t e no log re f o r m a r u n n ú c l e o 
de fuerzas l ibera les , se f o r m a r í a u n 
gobierno conservador a base de se­

das e s p a ñ o l a s deben uni rse en un g r a n 
bloque de vo luntades coincidentes 
que impongan e l p r i n c i p i o de Cortes 
Cons t i tuyentes l ib res y s o b e r a n a s . » 

F I E S T A D E E X A L T A C I O N A V A ­
L E N C I A , Q U E R E S U L T O B R I ­

L L A N T I S I M A 

Alicante. 24.—Este mediodía se cele­
b ró la grandiosa fiesta de exaltacijón 
a Valencia, en el paseo de los M á r ­
tires. 

Desfilaron veinticinco bandas de m ú ­
sica, precedidas de carrozas que con­
ducían a numerosas señor i tas ataviadas 
con el traje regional. 

Una mult i tud imponente presenció el 
desfile, que' d u r ó dos horas. Se die­
ron vivas a la región y se dispararon 
numerosas tracas. 

Llegaron vapores de O r á n y de A r ­
gel, desembarcando más de cinco mi l 
personas. 

E l jurado calificador de las clásicas 
hogueras ha oi'orgado los siguientes 
premios: 

Primero, a la plaza de C h a p í ; se­
gundo, a la calle de P é r e z Galdós , y 
tercero, a la de Carolina A l t a . T a m ­
bién se o to rgó un premio al barrio de 
San Blas, por su original adorno. 

Se han disparado constantemente t ra- * 
cas, y a consecuencia de ellas fueron 
asistidos en las Casas de Socorro algu­
nos lesionados leves. 

M a d r i d , 24. — «La Nac ión» , de Bue­
nos Aires , l legada hoy , pub l i ca una 
i n f o r m a c i ó n de A lva rez del Vayo, 
que a ñ a d e a lgunos detalles a l a que 
rep rodu j imos hace unos d í a s a l a 
pos ib i l i dad de u n Gobierno A l b a pa­
ra el o t o ñ o . De el la , damos los si­
guientes detalles: 

aLa c u e s t i ó n de l a f o r m a de go­
bierno, que el s e ñ o r A l b a es t ima se­
cunda r i a , es colocada hoy en p r i ­
mer p lano por la Prensa izquierdis ­
ta de todos los matices. E n el fondo, 
lo que se debate es el p rob lema de 
l a t r a n s f o r m a c i ó n del Estado. S i n 
que el Estado cambie , cuantas ten­
ta t ivas se hagan en el sentido evolu­
t ivo q u e d a r á n condenadas a s imples 
demostraciones t e ó r i c a s . Cada una 
de las cuestiones vi ta les que el se­
ñ o r Alba aborda en su p r o g r a m a son 
empresas cuya r e a l i z a c i ó n presupo­
ne la t r a n f s o r m a o i ó n radica] del sis­
tema p o l í t i c o existente. 

Es impor tan te cons ignar que esta 
r e a c c i ó n de la Prensa izquierd is ta 
refleja fielmente l a o p i n i ó n de la 
m a y o r í a de sus lectores, porque ello 
exp l i ca las vaci laciones del s e ñ o r 
Alba er. las dos ú l t i m a s semanas. En 
el fondo, los comentar ios a q u í re­
producidos e s t á n en parte rebasados 
ya. Corresponden m á s bien a aquel 
momento en que nosotros tenegrafia-
mos los puntos esenciales del con­
venio entre don Sant iago Alba y la 
Corona, s e g ú n el cual , el ex min i s ­
t ro d e m ó c r a t a s u s t i t u i r í a a l general 
Berenguer ej p r ó x i m o o t o ñ o en el 
Poder. En el momento en que nos­
otros telegrafiamos, es decir, el p r i ­
mero de mayo , el p l a n era ése , y el 
curso del s e ñ o r A l b a estaba descon­
tado. Entre tanto han pasado bastan­
tes cosas aunque en u n ambiente dis­
creto de si lencio y s in trascender al 
p ú b l i c o . 

E l s e ñ o r Alba, que no q u e r í a , pro­
bando a s í una vez m á s su sagacidad 
p o l í t i c a , cargar con el saldo deterio­
rado de romanonis tas y garc ipr ie-
tistas, confiaba asegurarse l a colabo­
r a c i ó n de elementos nuevos, entre 
ellos el profesor S á n c h e z R o m á n , cu 
ya a c t u a c i ó n en los ú l t i m o s t iempos 
le ha creado una f i rme r e p u t a c i ó n de 
hombre moderno, agudo y sereno. De 
temperamento m á s bien conservador, 
el s e ñ o r S á n c h e z R o m á n es de aque­
llos que. cuando por sens ib i l idad j u ­
r í d i c a o por c o n v i c c i ó n m o r a l adop­
tan una ac t i tud , ofrecen m á s g a r a n t í a 
de sostenerla que muchos demago­
gos de rad ica l i smo exclus ivamente 
r e t ó r i c o . La p r i m e r a negat iva que el 
s e ñ o r A l b a e n c o n t r ó , ha sido l a de! 
profesor S á n c h e z R o m á n . Tampoco 
su l l a m a d a a otras puertas tuvo me­
j o r acogida. En l a m i s m a entrevis­
ta que acaba de celebrar con el doc­
tor M a r a ñ ó n en Burdeos, é s t e le ha 
dicho c u á l es el sentir de los ele­
mentos nuevos, de cuya e x a l t a c i ó n 
el p rop io M a r a ñ ó n ha podido tener 
c o m p r o b a c i ó n bien d i rec ta con lo 
o c u r r i d o ú l t i m a m e n t e en el Ateneo. 

Todo esto ha debido i n f l u i r en el 
á n i m o de don Sant iago Alba , que, 
s e g ú n nuestras ú l t i m a s not ic ias , no 
parece y a dispuesto a a s u m i r el Po­
der para el o t o ñ a en las condicciones 
que antes p e n s ó . » . 

L A B O L S A M A D R I L E Ñ A 

Madr id , 24.—La nueva subida de la 
moneda extranjera vuelve a ejercer i n ­
fluencia en el mercado, que se presen­
ta francamente flojo en todos los valo­
res. 

En fondos públicos, algo mejor el 
Interior al contado y el Amon'izable 
cinco por ciento libre. Los demás , pe­
sados. 

En bancarios, el de E s p a ñ a gana me­
dio entero. E l Español de Créd i to pier­
de dos, y los demás se negocian sin va­
riación. 

Del grupo eléctrico, las Chades y 
Telefónicas ordinarias, débi les ; en al­
za la Cooperativa electra y Telefóni­
cas preferentes. Las demás, firmes. Fel -
gueras y Pe t ró leos , resistentes; Petro-
lillos, pedidos; Azucareras ordinarias 
y Tabacos, pesados; los Hornos desme­
recen tres puntos y medio. Explosivos, 
caen dos pesetas al contado y 17 a fin 
de mes y al p róx imo. Metros no se ne­
gocian ; T r a n v í a s pierden medio puni'o. 
Alicante, una peseta; Nortes, una y me 
dia. 

La libra no se cotiza oficialmente, 
haciéndose entre banqueros. Francos, 
33'95; libras, 4i'95; dólares , 8'Ó35. 

CORRIDAS D E TOROS 

E N A L I C A N T E . - M a r c i a l La landa , N i ñ o de 1 
Palma y Barrera, estoquean seis toros de Pab^ 

Romero 0 
M A R C I A L L A L A N D A , N I Ñ O D E L A 
P A L M A Y B A R R E R A , E S T O Q U E A N 
SEIS TOROS D E P A B L O R O M E R O 

A l i c a n t e , 24.—Toros de Pablo Ro­
mero . 

P r i m e r o . — M a r c i a l ve ron iquea nxuy 
c e ñ i d o . Hace una faena i n t e l i g e n t e , 
su f r i endo dos achuchones. E n t r a cor­
t o y da u n pinchazo ma lo , o t r o bue­
no, med ia r egu í l a r y descabella. 

S e g u n d o . — N i ñ o de l a P a l m a vero­
niquea b i e n en dos t i e m p o ® . Hace 
una buena faena de m u l e t a , p?'. a u n 
pinchazo, o t r o s in so l t a r , y o t r o miás. 
( P i t o s ) . 

Tercero B a r r e r a v c ^ n i q - i s a b ien , 
siendo ovacionado. Hace una faena 
e n t r e los pi tones , que se ovaciona. 
Estocada bulena, en t r ando b ien . Des­
cabella. ( O v a c i ó n y o r e j a ) . 

C u a r t o . — M a r c i a l lancea b ien . Ban­
d e r i l l e a supe r io rmen te , hc ic iéndose 
ovacionar . Comienza su faena con 
una serie de pases eaniocionantes. 
( M ú s i c a y aplausos). L a faena es te­
m e r a r i a . Dos pinchazos buenos. (Ova­
c i ó n a l a faena) . 

Quinto .—Cayetano veron iquea b ien . 
Hace una faena con l a i zqu ie rda , con 
te rca lando algunos rodi l lazos . Esto­
cada y descabella, ( c . a c i ó n ) . 

Sex to .—Barre ra lancea v u l g a r m e n ­
t e . Faena mediana. U n pinchazo, 
huyendo y media buena; o t r a med ia 
m a l a y descabello final. 

S E G U N D A D E F E R I A E N T O L O S A 

Tolosa, 24.—Segunda de f e r i a . No­
v i l l o s de N i c a n o r V i l l a . 

P r i m e r o . — T o r ó n lancea b i en . Fae­
na emocionante . Estocada ladeada. 
( O v a c i ó n y p e t i c i ó n de o r e j a ) . 

S e g u n d o . — O b ó n lancea t e m e r a r i o . 
A l sa l i r de u n q u i t e es cogido apara­
tosamente , resul tando ileso. A l ban­
d e r i l l e a r vuelve a ser cogido, s a l v á n ­
dole T o r ó n , que se agar ra a l n o v i l l o . 
E n e l p r i m e r pase de m u l e t a O b ó n 
es cogido nuevamente y r e su l t a t a m ­
b i é n i leso. Acaba de una estocada 
c a í d a . E l p ú b l i c o ovaciona a T o r ó n , 
que co r t a la ore ja de l b icho , aunque 
p a r t e de l p ú b l i c o se opone. 

T e r c e r o . — E l p ú b l i c o p ro te s t a la 
i n s i g n i f i c a n c i a d e l a n i m a l , que ade­
m á s es hu ido . T o r ó n e n t r a a m a t a r 
como puede, l i q u i d á n d o l o buena­
mente . 

C u a r t o . — A l bander i l l ea r , es cog i ­
do O b ó n , que sangra p o r l a b a r b i l l a . 
T o r ó n coge los t ras tos y hace una 
faena breve pa ra u n pinchazo y una 
estocada, saliendo t r o m p i c a d o . 

De l a e n f e r m e r í a comun ican que 

Más de la huelga de Sevilla 
M U E R T E D E L N I Ñ O H E R I D O D U ­

R A N T E LOS T U M U L T O S 
Sevi l la , 24,—A las dos de la t a rde 

ha f a l l ec ido en l a Casa de Socorro 
d e l Prado, el n i ñ o J o s é A r é v a l o , he­
r i d o de uin balazo esta m a ñ a n a , cuan­
do regresaba a su casa, du ran te los 
t u m u l t o s en t re l a fuerza p ú b l i c a y 
los huelguis tas . 

SE T E M E Q U E L A H U E L G A SE 
R E P R O D U Z C A 

Sevi l la , 24—Se teme que l a huelga 
se reproduizca m a ñ a n a , porque los 
obreros p re tenden as i s t i r a l e n t i e r r o 
d e l n i ñ o m u e r t o esta t a rde . 

Es ta t a rde han c i r cu lado bastantes 
t r a n v í a s . 

E L V I A J E O F I C I A L D E E S T U D I O S 
D E L GRUPO D E I N S P E C T O R E S Y 
M A E S T R O S N A C I O N A L E S G E R U N -

DENSES 

M a d r i d , 2 4 . — C o n t i n ú a en M a d r i d , 
en v ia je o f ic ia l de estudios, e l g rupo 
de inspectores y maestros nacionales 
gerundenses, v i s i t ando todo cuan to 
de no tab le consideran beneficioso pa­
r a la e n s e ñ a n z a . 

U l t i m a m e n t e han v i s i t ado los t a ­
l leres de Prensa E s p a ñ o l a y e l Mo­
nas ter io de E l Escor i a l , los grupos 
escolares de l a F l o r i d a , P é r e z G a l d ó s , 
J a i m e Vera , Jard ines de la I n f a n c i a 
y otros. 

A y e r t a rde v i s i t a r o n a l D i r e c t o r 
genera l de P r i m e r a e n s e ñ a n z a , para 
da r l e las gracias po r l a s u b v e n c i ó n 
concedida para este in te resan te y 
provechoso v ia je . 

M a ñ a n a p a r t i r á n pa ra Santander, 
B i l b a o , San S e b a s t i á n y ot ras capi ta­
les e s p a ñ o l a s . 

U N V I N O D E H O N O R E N OBSE­
Q U I O A L S E Ñ O R M A R T I N E Z 

A N I D O 

Sev i l l a , 24 .—El s e ñ o r M a r t í n e z A n i ­
do h a sido obsequiado con u n v ino 
de honor en e l Casino d e l Parque po r 
e l p a r t i d o socia l d e m ó c r a t a , sucesor 
de la U n i ó n P a t r i ó t i c a . 

A c u d i e r o n numerosos socios. 
Parece que e l s e ñ o r M a r t í n e z A n i ­

do, aunque a c e p t ó e l homenaje, no 
se mues t r a conforme con la actua­
c i ó n de d i cho p a r t i d o . 

O b ó n t i ene una he r ida en el m 
i n f e r i o r de seis c e n t í m e t r o ? ^ 1 1 ^ 
ha ob l igado a d a r l e dos nn!V ^ 
su tura . P r o n ó s t i c o leve. puntos de 

EN BADAJOZ 
TOROS D E L A V I U D A DE q r u . 
ESTOQUEADOS POR ^ » 
^ d a j o z 2 , _ T o r o s de ^ ^ 0 ^ . 

P r i m e r o . M á r q u e z v e r o n i . 
ovacionado. Luego b a n d e r í n ^ ?Uea 
Hace u n a faena buena m í . > 
pinchazos. ^ a «os 

Segundo. V i l l a l t a da Cuatro 
nicas buenas. Faena de a l iñn 
media . (Suenan algunos pitos \Para 

Tercero. Bienvenida ve ronL 
c e ñ i d o . Faena val iente y breve n 
p inchazo y media . ^ 

Cuarto. M á r q u e z hace una fa^n 
de a l i ñ o . U n pinchazo (Pitos) -
honda y descabella. (Bronca ) 

Quin to . V i l l a l t a lancea distancia 
do. Faena pesada para media caín. 

Sexto. B ienven ida lancea volunta" 
rioso. B r i n d a desde el centro de l« 
plaza y hace una faena valentísima 
para una estocada superior (Ova 
c i ó n y sal ida en hombros.) 

E N A L B A C E T E 
SEIS TOROS D E L A GANADERIA 
D E D O N M E L Q U I A D E S F L O R E ? 
P A R A r O R T U N Y PUENTES BE' 

J A R A N O 

Albacete, 24. — Toros de Melquíades 
Flórez . 

Primero. Fortuna lancea bien. Hace 
una faena valent í s ima con la muleta 
para media estocada lagartijera. (Ova­
ción, oreja y rabo). 

Segundo. Bejarano da nueve ve­
rónicas ceñidísimas. Hace una faena va­
liente y a r t í s t i ca , tocando ios pitones. 
Estocada desprendida. (Ovación y ore­
ja). 

Tercero. Fortuna muletea valiente. 
Estocada tendida; otra igual y descabe­
lla. (Ovación). 

Cuarto. Bejarano se muestra muy 
valiente. Ent ra a matar bien, para dejar 
una estocada desprendida, y descabella. 
(Ovación al diestro y al toro). 

Quinto. Fortuna veroniquea valiente, 
siendo aplaudido. Hace una faena artís­
tica al compás de la música para media 
superior. (Ovación y oreja). 

Sexto. Bejarano da varias verónicas 
que son coreadas por el público. Hace 
una faena por naturales que se ovacio­
na. Entrando bien, una estocada buena 
y un descabello. (Ovación y salida en 
hombros). 

A R A G O N 

L A T O R M E N T A Q U E CAUSA 
G R A V E S D A Ñ O S E N E L CAMPO 

Zaragoza, 24.—Dicen del pueblo de 
Malón que durante la tarde de hoy des­
cargó una fuerte tormenta de gram-

ZOLos daños causados en los sembrados 
de cereales, viñedo y olivos son muy 
considerables. La situación en que que 
dan los agricuh'ores es muy critica. 
L A P R O L O N G A C I O N D E L A CA­

L L E D E H O S P I T A L I T O 

Zaragoza, 24.—Esta mañana, 
ferenciado extensamente con el a . 
el concejal señor Abadías, tra^ude 
acerca del proyecto de Prolonga^101;ralt 
la calle de Hospitalito, mejora de g 
in terés para la ciudad y que sera *• 
metida en breve. 

R I Ñ A E N T R E M U J E R E S 
Zaragoza, 24 .-En la calle ^ Cerda" 

r iñeron las vecinas Rosario MombeU 
y M a r í a Bona. De las palabras pasar^ 
a los hechos, a rañándose . Amoas ^ 
vieron que ser asistidas en la ^ f . ^ . 
Socorro de erosione? vanas en 
tas partes del cuerpo. 
R O B O D E L A C A J A D E C A U D A ­

L E S D E L A E S T A C I O N 
Z U E R A 

Zaragoza, 24.-Esta /"a"aaa' ¡j. su 
estación de Zuera, al ^ " ^ e g a 
descacho el factor para hacer ^ 
de documentos a los rey'sore' ^ 
tren, penetraron en aquel dos ^ 
dúos, los cuales se apoderaron 
caja de caudales, huyendo con 

En la estación de Tard.en a m ^ 
detenidos por la Guardia civi l . Valefl, 
man Doroteo García y lonV*s :ntacta, 
tín. L a caja fué ^ " P 6 ^ * Ha. 
pues no pudieron llegar a lorza 

U N S U C E S O N O M U Y C L A ^ 

Zaragoza, 24 . -David D.eanteVrázque2, 
años , casado con Concepción > 
denunció a la policía a esta' L¿oS) con 
quiera que ambos vivían separ ^ 
engaño le hizo acudir a " f ^ a v e l l i d o . 
cita, y una vez en el iu0ar ¿o5 
salieron a su encuentro la « P ^ ^ & 
individuos, y después de g o l ^ a 
ataron, dejándole aband,onf ^afuso & 

La policía desen t raña ra el ca 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A R A D I O - T E L É G R A F O 
T E L É F E NO y C A B L E 

E L TRONO D E H U N G R I A 

L a vuelta de los Habsburgos en la persona de Ot to , 
hijo del di funto Empera ior Carlos, e s tá apoyada 
por oficiales y soldados fascistas de I t a l i a y por 

terratenientes h ú n g a r o s 
Pr^iga, - 24. — A t i t u l o de i n f o r m a 

ción ' reproducimos u n a r t i cu lo dei. 
ó r g a n o de los socialistas checoslova­
cos « P r a v o L i d u » / q u e ' p u b l i c a deta­
lles sensacionales sobre ' el preten­
dido complot de los l eg i t imis tas h ú n -
g á r o s , ; qüfe t ra tan de' pa t roc ina r u n 
golpe de re tado con objeto de que 
ocupe el t rono dq H u n g r í a él a rchi ­
duque Otto; p r i m o g é n i t o del d i fun ­
to emperador Carlos de Habsburgo. 
É l ' a r c h i d ü q u e Otto c u m p l i r á 18 a ñ o s 
en noviembre p r ó x i m o , l legando, por 
tanto, a l á m a y o r í a de edad. 

S e g ú n el p l a n que i n s i n ú a él ó r g a ­
no socialista checoslovaco, Otto de 
Habsburgo t ra ta de i r a Budapest 
con ü n ' g r u p o de estudiantes belgas, 
t a l legada del nuevo Rey se prepa­
r a r í a con i n t e r v e n c i ó n de 35 m i l ofi­
ciales y s o l d á d o s fascistas; recorre­
r í a n el p a í s ios p r imeros como tu­
ristas y los segundos se d e t e n d r í a n 
en var ias local idades, c o n t r a t á n d o ­
se en el campo para efectuar labores 
a g r í c o l a s , en r ea l idad p a r a favore-

La Pequeña Entente 
M A Ñ A N A SE R E U N E L A C O N F E ­
R E N C I A A N U A L D E LOS M I N I S ­
TROS D E E S T A D O D E M J i M A N I A , 
C H E C O E S L O V A Q U I A Y YUGOES-

L A V I A 
P a r í s , 24. (De nuest ro redactor en 

P a r í s ) . — M a ñ a n a se r e ú n e l a con-
. í e renc ia de l a P e q u e ñ a Entente, que 
[este a ñ o , t e n d r á u n a excepcional i m -
Jportancia. A s i s t i r á n Benes, por Che­
coslovaquia; M a r n i c b w i t c h , po r Yu-
goeslayia, y Mironesco, po r Ruma-
jaiia. 
' 'Parece que se t r a t a r á de adoptar 
medidas e c o n ó m i c a s de c a r á c t e r ge­
nera l p a r a las tres naciones, pero se 
espera que se p roc lame, nuevamen­
te , : l á v o l u n t a d de mantener l a v i ­
g i l anc i a absoluta de los tratados, en­
tre ellos, e l de l T r i a n ó n . 

L a i m p o r t a n c i a de l a conferencia 
se a c e n t ú a ante ei caso de H u n g r í a , 
donde parece que se va a l a pro-
c l a m a p i ó n como rey del p r í n c i p e 
Otto, cuya p r o c l a m a c i ó n no s e r á b ien 
Yista: por la P e q u e ñ a Entente. Esto 
hace que sobre ella convenga toda 
l a a c t u a c i ó n de los d i p l o m á t i c o s y 
de los p o l í t i c o s . — A r a m b u r u . 

La situación financiera en 
¡ Francia 

Proposición socialista re­
chazada, y cinco mi l millo­
nes para el utillaje nacional 

P a r í s 24.—La C o m i s i ó n de Hacien­
da de la, C á m a r a ha rechazado por 
15 votos cont ra 12 y cuatro absten­
ciones, una p r o p o s i c i ó n f o r m u l a d a 
por los socialistas en la que se so­
l ic i taba que l a c i tada C o m i s i ó n re­
dacte u n i n fo rme sobre los recur­
sos y cargas de l a T e s o r e r í a . 

La c i tada C o m i s i ó n de Hacienda, 
ba adoptado l a c i f r a de cinco m i l 
mil lones, previs ta en el proyecto del 
Gobierno, pa ra el u t i l l a j e nac iona l . 
Fabra. 

V E I N T E O B R E R O E S E P U L T A D O S 
- B A J O LOS ESCOMBROS 

Constant ine, 24.—Se ha hund ido 
una casa de cemento armado, que se 
estaba const ruyendo en l a ca r r e t e ra 
de Mansonarah a l Fabourg D e l k e n t a -
ras. 

Unos ve in te obreros han quedado 
sepultados bajo los escombros.—Fa­
bra. ' 

S I N Q U E SEA O F I C I A L , D A S E POR 
SEGURO Q U E L A C O R O N A C I O N D E 
CAROL T E N D R A E F E C T O E L 21 D E 

S E P T I E M B R E 

Bucarest , 24 .—Según los p e r i ó d i c o s , 
la ceremonia de la c o r o n a c i ó n del Rey 
Carlos 11; t e n d r á l u g a r e l d í a 21 de 
Sept iembre, en A l b a J u l i a . 

La Agenc ia Rador d ice .que esta no­
t i c i a no ha sido c o n f i r m a d a o f i c i a l ­
mente.-—Fabra., 

A U D I E N C I A D E LOS SOBERANOS 
I N G L E S E S 

Londres, 24.—Los Soberanos han re­
cibido en audiencia, en el Palacio de 
Buck ingham, a var ios delegados de 
*a Conferencia de Prensa I m p e r i a l . — 
Fabra. ••\:-

L A S F A B R I C A S K R U P P 
CRISIS D E T R A B A J O 

B e r l í n , 24.—La Agenc ia W o l f f d i ­
ce que l a D i r e c i ó n de las f á b r i c a s 
f^upp h a , pedido a u t o r i z a c i ó n a las 

•autoridades de las p rov inc ias rhena-
s as para r e d u c i r el personal en u n 

- í e t e por c iento , si. den t ro de cua t ro 
.^emanas c o n t i n ú a la carencia de pe-

«os que v i e n e . - o b s e r v á n d o s e desde 
¿ce-, a l gú j r t iempo.-r -Fabra , 

ter l a c a m p a ñ a m o n á r q u i c a unos y 
otros. Los soldados fascistas entra­
r í a n a t r a b a j a r - e n fincas pfopiedad 
de lp'<ir -tas mi l i t an t e s . 

S e g ú n l a i nd icada i n f o r m a c i ó n , el 
e j é r c i t o fascista s e c u n d a r í a el p l a n 
si h i c i e r a fa l t a a t r a v é s del Sur de 
Aus t r i a . E l in tereambio ' de oficiales 
h ú n g a r o s ' é i t a l i anos e s t á patrocina­
do por los min i s t ro s respectivos y 
parece que se -quiere apresurar el 
golpe de Estado p a r a poner a l a Pe­
q u e ñ a Entente ante u n hecho consu­
mado. 

El ó r g a n o social ista pide a los go­
biernos de !a P e q u e ñ a Entente que 
hagan una g e s t i ó n e n é r g i c a ' cerca 
de H u n g r í a , haciendo saber que la 
r e s t a u r a c i ó n de los Habsburgo sig­
n i f i c a r í a l a d e c l a r a c i ó n de guerra.: 

S e g ú n u n te legrama de Bruselas 
enviado a l a B r i t i s h Uni ted Press, 
h a n l legado a B é l g i c a var ias perso 
nalidades h ú n g a r a s ; que se proponen 
c o n t r i b u i r a l a r e s t a u r a c i ó n de los 
Habsburgo. 

" L E T E M P S " Y B A R C E L O N A 

Grandes elogios de la 
ciudad y de su Expo­

sición 
S E R I A L A S T I M A — D I C E — 
Q U E N A D A Q U E D A S E D E 
T A N „, S O B E R B I A . M A N I F E S -

T A C I O Ñ , 
. P a r í s , 24.—" Le Temps" publica 

un extenso ar t ículo con la firma de* 
Leandro Vaillant', hablando de la 
Exitosición de Barcelona, y dice 
que nunca es tarde para: hablar de 
esta magnífica manifestación del. ge­
nio de la raza española. 

Pasa una detenida revista a toda 
la Exposic ión, mencionando princi­
palmente la magnificencia del Pue­
blo Español , que dice caracteriza 
las casas de España , lo mismo que 
la casa del conde de Güell, alcal­
de de Barcelona, es el tipo de la 
vivienda catalana. 

Tr ibuta un caluroso elogio a la 
Exposición, y dice que es una lás­
tima que de una manifestación tan 
magnífica de la actividad española 
no vaya a quedar nada, ya que ha 
sido un esfuerzo digno de s-er teni­
do en cuenta.—Fabra. 

P O L I T I G A I N G L E S A 

Asciende a 1.885,300 el número de obreros 
sin trabajo que hay en Inglaterra 

Por gran mayoría de votos, la Cámara de los lores ha 
adoptado una enmienda al proyecto de ley relativo a la 

industria carbonera 
Londres , 24.—Ji3 n ú m e r o de obre­

ros s i n t raba jo insc r i tos en los Re­
gis t ros de l a Gran B r e t a ñ a en 16 d e l 
ac tua l , se elevaba a 1.885.300, o sea, 
110.193 m á s que los que se s e ñ a l a b a n 
el 2 de l co r r i en t e , y 762.i587 m á s que 
en i g u a l fecha de l a ñ o a n t e r i o r . 

Este aumento reg is t rado en una 
quincena, se a t r i b u y e p r i n c i p a l m e n ­
te a la m o n m e n t á r . e a p a r a l i z a c i ó n de 
los t rabajos como resul tado de las 
vacaciones observadas en c ie r tos 
Condados, especialmente de l Cen t ro 
y d e l Nordes te de I n g l a t e r r a . — Fa­
bra. 

« 
• * 

Londres 24D.—En l a C á m a r a de los 
Lores ha sido adoptada, por 162 vo­
tos con t ra 1 , una enmienda a l pro­
yecto de l ey r e l a t i vo a l a i n d u s t r i a 
carbonera, que h a b í a sido comba t ida 
por el Gobierno y que se ref iere a l 
repar to de las horas de t r aba jo en 
las minas . 

D e s p u é s de l i ge ra d i s c u s i ó n , e l refe­
r i d o proyecto de l ey mod i f i cado por 
l a enmienda aprobada h a sido de­
vuel to a l a C á m a r a de los Comu­
nes.—Fabra. 

* « 
Londres, 24 .—Después de una an i ­

mada d i s c u s i ó n sostenida en una re­
u n i ó n ceilebrada po r e l p a r t i d o con­
servador, en e l seno del cua l ha sur­
gido una in tensa cr is is , como conse-

En Rangoon 
Combate entre presos y 
g-uardianes^ del que resultan 
muchos muertos y heridos 

Rangoon, 24.—Los pr i s ioneros de 
la c á r c e l c e n t r a l han atacado e l de­
p ó s i t o de armas de la c á r c e l , l og ran ­
do apoderarse de ellas y entonces ata­
caron a los guardias . 

L a p o l i c í a m i l i t a r a c u d i ó a l l uga r 
del suceso y a b r i ó fuego. 

E l combate d u r ó dos horas. H a n 
resul tado muer tos muchos presos y 
seis guardianes heridos.—Fabra. 

* 

Rangoon, 24.^—Los detenidos en la 
p r i s i ó n c e n t r a l se han amot inado, ha­
biendo conseguido pene t r a r en la ar­
m e r í a . 

Las ú l t i m a s not ic ias que se t i enen 
del curso de la c o l i s i ó n que se p ro ­
dujo, d icen que han resul tado muer ­
tos cuarenta detenidos, dos cen t ine ­
las, dos p o l i c í a s y el conduc to r de u n 
coche celular . 

A d e m á s , r e su l t a ron heridos _ sesenta 
detenidos y once guardianes. 

L a p o l i c í a c o n s i g u i ó , t ras grandes 
esfuerzos, restablecer el orden.—Fa­
bra . 
I N C I D E N T E S E N T R E I N D O t í T A M I ­

GOS Y M U S U L M A N E S 
Dacca, 24.—Aunque las calles p r i n ­

cipales de l a p o b l a c i ó n e s t á n v i g i l a ­
das d í a y noche por fuerzas de p o l i ­
c í a , con m o t i v o de los d e s ó r d e n e s ocu­
r r idos en t re i n d o s l á n i c o s . y musu l ­
manes, no se logra evitar , que sigan 
p r o d u c i é n d o s e incidentes* •.• 

L a v ida de los n.egocion« e s t á sus­
pendida por completo . -—Fa±)ra- ; 

cuencia de la c a m p a ñ a desplegada 
con t ra e l s e ñ o r B a l d w i n por los mag­
nates de l a Prensa, L o r d Beaverbrook 
y L o r d R o t h e r m e r e y el grupo que s i ­
gue sus inspiraciones, ha sido apro­
bada por u n a m i n i d a d una m o c i ó n ex­
presando la confianza del p a r t i d o en 
l a d i re icc ión y en la p o l í t i c a de l se­
ñ o r B a l d w i h . 

E l s e ñ o r B a l d w i n ha nronunciado 
d e s p u é s u n discurso, en e l que censu­
r ó con g r a n vehemencia a L o r d Bea-
ve rb rok y a L o r d Ro the rmere , a s í 
como a los p e r i ó d i c o s qv\s secundan 
l a p o l í t i c a de dichos s e ñ o r e s , decla­
rando que e s t á dispuesto a luchar 
hasta e l ú l t i m o ex t r emo, c o n t r a las 
t en t a t i va s que se hagan para d o m i ­
nar e l p a r t i d o , n e g á n d o s e c a t e g ó r i -
camente a adoptar una p o l í t i c a de 
i m p o s i c i ó n de derechos sobre los v í ­
veres, s in someterse a u n p rev io re­
ferendum.—Fabra . 

* * 
Londres, 24.-—En T a C á m a r a de Co­

munes, e l m i n i s t r o de Negocios E x ­
t ranjeros , s e ñ o r Henderson, ha decla­
rado que I n g l a t e r r a no d a r á i n s t ruc ­
ciones a su embajado en W a s h i n g t o n 
acerca de las discusiones que deben 
entablarse en Nueva Y o r k en t re e l 
secretar io de l a T e s o r e r í a nor teame­
r icana y l a C o m i s i ó n i n t e r n a c i o n a l de 
Banqueros, sobre las deudas ex t e r i o ­
res de M é j i c o . — F a b r a . 

P R E P A R A N D O E L A T E R R I Z A J E 
D E L A V I O N 

Nueva Y o r k , 24.—Los prepara t ivos 
para el a t e r r i za je de l a v i ó n « C r u z de l 
S u r » e s t á n u l t imados cerca de Po r t -
l a n d (Estado de l M a í r i e ) , d ó n d e se 
encuent ra u n vapor dispuesto a 
t r ansborda r a l a v i ó n 450 l i t r o s de 
esencia.—Fabra. 

P O L I T I C A A L E M A N A 
L A C A R T E R A D E H A C I E N D A 

B e r l í n , 24 .—El Canc i l l e r r e c i b i ó 
anoche a l m i n i s t r o de E c o n o m í a , se­
ñ o r D i e t r i c h , con qu ien se o c u p ó de 
l a p r o v i s i ó n de l a c a r t e r a de Hac ien­
da, s in que se l l egara a n inguna deci­
s ión . ¡ 4 

La c u e s t i ó n s e r á objeto de de ten i ­
do estudio en e l Consejo de m i n i s t r o s 
que ha sido convocado para esta 
tarde.—Fabra. 

P R E S I D E N T E D E L P A R T I D O CON­
S E R V A D O R 

Londres, 24. — E l s e ñ o r L e v i i i e 
Chamber l a in ,ha sido nombrado pre­
sidente de l p a r t i d o conservador, en 
s u s t i t u c i ó n del s e ñ o r . Dav i son , que 
d i m i t i ó d icho cargo r e c í - e n t e m e n t e . — 
Fabra. 

¿"FRANCIA E I T A L I A ? 
L A A P L I C A C I O N D E UNOS C R E D I ­
TOS FRANCESES A Y U G O S L A V I A 

Roma, 24 U n p e r i ó d i c o i t a l i a n o 
dice, ' que u n pa r t e de los c r é d i t o s su­
p lementa r ios destinados al e j é r c i t o 
f r a n c é s , han sido de embolsados pa­
r a a rmar a Y u g ó e s l a v i a cont ra ; I t a ­
l ia .—Fabra . 

E L V U E L O D E L «CRUL' D E L SUR» 

H a iniciado el vuelo en la m a l r u g a d a de ayer, 
c o n t i n u á n d o l o sin novedad, s e g ú n noticias, y pre-
p r ándose l e el aterrizaje' en Nueva Y o r k para 

esta madrugada 
D u b l i n , 24.'—Esta madrugada a las a una velocidad de 120 ki lómetros por 

l'íW el aviador aus t ra l iano K i n g s f o r d hora.—Fabra. 
S m i t h , a c o m p a ñ a d o - d e su te legraf is-
ta, ha emprendido e l vuelo a bordo Nueva York, '24 . — Por un telegrama 
do su famoso a v i ó n « E s t r e l l a del S u r » del vapor "Lugonna", a las Associated 
con la i n t e n c i ó n de l l egar a los Es- j Press, se sabe que el "'Cruz del Sur" 
tados Unidos, o sea atravesando el i estaba a' las '13 horas a ' 990 ihíl las de 
A t l á n t i c o de Occid-ente a Or ien te . -

A las 5'15 a b a n d o n ó la costa i r l a n ­
desa f en; su ú l t i m o mensaje, K i n g s ­
f o r d S m i t h ha d icho: « E s t o y s e g ü r o 
que v o l v e r é » . 

E l aparato l l eva esencia suficiente 
para un vuelo de 28 horas cuando se 
es t ima que con 25 horas t e n d r á su­
ficiente para l l egar a Nueva Y o r k , 
ob j e t ivo que persigue. 

E l aparato ya p rov i s to de unas pe­
q u e ñ a s boyas n e u m á t i c a s i n s u m e r g i ­
bles y aparato de T. S. H . Como ú n i ­
cos v í v e r e s , los aviadores solamente 
se han llevado algunos sandwiches y 
cua t ro termos de ca fé cal iente .— 
Fabra. 

A P E S A R D E LOS V I E N T O S 
F U E R T E S , E L V U E L O S I G U E 

S I N N O V E D A D 

Nueva York, 24. U n radiotelegra-

Cap Raze, siendo su situación5 la si­
guiente-: La t i tud , 51.20. Longi tud Oes­
te, 29. Velocidad horaria 160 ki lómetros . 
-—Fabra. = 

A U M E N T A N L A S D I F I C U L T A D E S 
D E L V U E L O 

Londres 26—La Press Associat ion 
ha rec ib ido a las 15 horas u n men­
saje del «Cruz deL S u r » en el que 
se dice que las condiciones atmos­
f é r i c a s son malas, soplando vientos 
dei Sur y t en iendo ' que l ucha r con 
una n ieb la bastante intensa.-^Fabra 

A las ocho y media de ano­
che todo iba bien a bordo 
Nueva York, 24. — U n mensaje re­

cibido por T . S. H . de Hal i fax (Nueva 
Escocia)', anuncia que el "Cruz del 
Sur" señala su posición a 50o' 30' La­
t i tud Norte y 36° de Longitud Oeste. 

E l "Cruz del Sur" ha enviado m i 
ma del "Cruz del Sur" que ha sido cap- mensaje a las 20.30 hora de Greenwich, 
tado esta m a ñ a n a , dice que todo iba ; diciendo qxie todo va bien a bor ( i0 ._ 
bien a bordo, y que el avión ha encon- p a b j ^ 
irado vientos fuertes. i . _ _ «-TT T -TÍ^T. T T ^ T - . » 

Se añade que, el aparato ha volado a 75 M I L L A S POR H O R A 
una altura de 150 metros, habiendo al- j Londres, 24.—A las ocho de la ma-
oanzado una velocidad de 160 kilóme- ñ a ñ a se h a b í a n r ec ib ido algunos des­
tros por hora.—Fabra. ¡ p a c h o s de buques en a l t a mar d i c i en -

Londres, 24. — Según el periódico do que e l a v i ó n « C r u z del S u r » vola-
"Star", el avión "Cruz del Sur" se en- ba a una ve loc idad de 75 m i l l a s por 
i-entraba a las 13 horas a 600 millas a hora, a pesar del v i e n t o con t r a r io .— 
lo largo de la costa irlandesa, volando Fabra. 

En Ginebra 
El esfuerzo de las naciones 
ibero americanas y su ideal 

común de raza 
Ginebra , 24.—En e l banquete ofre­

cido anoche por l a D e l e g a c i ó n e s p a ñ o ­
la en honor de las Delegaciones ibero 
americanas, e l conde de A l t e a p ro ­
n u n c i ó u n discurso elogiando los es­
fuerzos que rea l izan las naciones ibe­
ro americanas, unidas por los lazos 
de sangre y c i v i l i z a c i ó n comunes. 

D e s p u é s hab la ron en t é r m i n o s a n á ­
logos el s e ñ o r Vasconcellos, delega­
do de P o r t u g a l ; e l s e ñ o r V a l d é s , de 
Chi le , que e x a l t ó el a lma de la r a ­
za y puso derel ieve e l hecho de que 
en la ac tua l idad nada separa a las 
naiciones ibero americanas de la Es­
p a ñ a m e t r o p o l i t a n a , y el s e ñ o r Ban-
de i ra Me lhom, de l B r a s i l , que recor­
dó los esfuerzos hechos para l a rea­
l i z a c i ó n . d e u n idea l c o m ú n . 

A f i r m ó que en A m é r i c a e l ideal es 
l a t i n o y la fe Crist iana. 

Todos los comensales, a l b r inda r , 
d i r i g i e r o n un afectuoso saludo a Es­
p a ñ a . 
POR G R A N M A Y O R I A D E VOTOS 
H A S IDO A P R O B A D O E L M A N D A T O 
D E L D E L E G A D O O B R E R O I T A L I A ­
N O E N L A C O N F E R E N C I A I N T E R ­

N A C I O N A L D E L T R A B A J O 
Ginebra, 24.—Durante l a s e s ión 

p l ena r i a celebrada por la Conferen­
cia i n t e r n a c i o n a l de l Traba jo , ha s i ­
do aprobado por noventa y ocho vo­
tos con t ra v e i n t i d ó s e l mandato d e l 
i t a l i a n o Razza, como delegado obre­
ro i t a l i ano . 

L a F e d e r a c i ó n S ind ica l I n t e rnac io -
1 na l de A m s t e r d a m h a b í a protes tado 
con t r a l a d e s i g n a c i ó n de Razza. 

L ó s p e r i ó d i c o s , en nombre de l a 
m i n o r í a , sostienen l a inva l idez de d i ­
cha d e s i g n a c i ó n , p rocurando demos­
t r a r que en e l r é g i m e n s ind ica l i s t a 
i t a l i a n o no exis te n inguna l i b e r t a d , 
puesto que e s t á subordinado a l fas­
c i s m o . — E á b r a . 

SE D E C L A R A N E N H U E L G A LOS 
O B R E R O S D E L A F A B R I C A D E 

E L E C T R I C I D A D D E B U E N O S 
A I R E S 

Buenos Aires, 24. — Los obreros de 
una fábrica de electricidad de esta ca­
pi ta l se han declarado en huelga. — 
Fabra. 

LOS N A C I O N A L I S T A S EGIPCIOS, 
E N A C T I T U D R E B E L D E 

E l Cairo, 24 Í—A pesar de las ó r d e ­
nes t e rminan tes dadas por e l Gobier­
no, los diputados per tenecientes al 
p a r t i d o nacional is ta , en t r a ron ayer 
en el Pa r l amen to y ce lebraron una 
r e u . v r ó n . — F a b r a . 

C A E U N A V I O N Y M A T A A DOS 
PERSONAS, H I R I E N D O OCHO 

M A S 

HelsingforS, 24.—En e l a e r ó d r o m o 
de Perho, un a v i ó n que real izaba 
ejercicios a c r o b á t i c o s cayó sobre l a 
m u í t i t u d , matando a dos personas e 
h i r i e n d o a ocho.—Fabra. 

Ei informe Simón en 
la India 

G E N E R A L D E C E P C I O N E N LOS 
CENTROS P O L I T I C O S Y E N 

L A P R E N S A 
Simia , 24 .—Según informaciones 

recogidas hasta ahora, las conclusio­
nes de l i n f o r m e de l a C o m i s i ó n S i ­
m ó n respecto a la s i t u a c i ó n de la I n ­
dia , han causado genera l d e c e p c i ó n 
en los centros p o l í t i c o s i n d o s t á n i c o s 
y en la Prensa ind ia , que lo ca l i f i ­
can de « h o r r i b l e d o c u m e n t o » . — F a ­
bra, 

Es ta tarde , en e l campo de Las 
Corts y ante bastante concurrencia 
st ha jugado la final del Campeonato 
de E s p a ñ a de rugby en t re el « B a r c e ­
lona» y e l , « R e a l M a d r i d » . 

Los equipos los i n t e g r a n : 
« B a r c e l o n a » . — Fo lch , Duelos, Ro-

quelaure, B o r i , W i t y . A g u i l a r , I sern , 
P u i g . Carrera , Baires , F u s t é r Rosi-
n i . M a s d e f í o l , R u i z y Fontane l la . 

« R e a l M a d r i d » . — Sanbasil io, Váz ­
quez, Col l i e , G u z m á n , Soler, S i m ó n , 
M u ñ o z . P é r e z . D e l Prado, For re ra . 
Casas, L a r r a ñ a g a . Rosi, B o n i l l a y 
Cancedo. 

E l p r i m e r t i e m p o ha t e r m i n a d o 
con el resul tado de catorce a cinco a 
f avor del « B a r c e l o n a » . Los puntos loa 
han marcado: B o r i , en dos ensayos; 
Roquelaura en u n ensayo t r ans fo rma­
do por Fon tane l l a e I sern en o t r o en­
sayo. 

P é r e z ha marcado en f avor del 
« R e a l M a d r i d » en u n e n s a y ó t rans­
fo rmado por Per rera . 

« * « 
E n el segundo t i e m p o , los m a d r i ­

l e ñ o s e s t á n agotados y se imponen 
los barcelonistas. P u i g marca u n en­
sayo, D u c r ó s t res , t r a n s f o r m á n d o l o 
uno Fontane l la . Roque lanza u n en­
sayo, Ros in i o t ro y B a m é s otro9 
t rans formado por Fon tane l l a . 

Vence, por 89 a 5 e l « B a r c e l o n a » , 
que conquis ta el t í t u l o de c a m p e ó n 
de E s p a ñ a . 
O P I N I O N A M E R I C A N A SOBRE L A 
COMISION SIMON Y LA SITUA­

CION DE L A I N D I A 
Nueva York 24.—La Prensa comen­

ta favorablemente las recomenda­
ciones contenidas .en el i n í o r m e d« 
la^ C o m i s i ó n , S i m ó n , y reconoce hvi 
di f icul tades con las cuales "se ha ds 
t ropezar para la c o n c e s i ó n : de la 
a u t o n o m í a a l a India .—Fabra . 
E N H O N O R D E L - E M B A J A D O R D E 

E S P A Ñ A 
Buenos Aires , 24. — La A s o c i a c i ó n 

P a t r i ó f c a • E s p a ñ o l a ha celebrado 
una se s ión e x t r a o r d i n a r i a en honor 
del n ú e v ó embajador de E s p a ñ a , que 
acaba de t omar pose s ión , s e ñ ó r D á n -
y i l a . 

E l acto r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o . — 
Agencia Amer icana . 
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U L T I M A S I N F O R M A C I O N E S 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

T r a n q u i l i d a d en Sevilla. - E l ministro de M a r i n i dice que en Ja reunión no 
se h a b i ó de po l í t i ca . - A d h e s i ó n de E s p a ñ a al Ac ta geftéfddl de Ginebra. 
H a t i f i c a c i ó n provisional del Convenio comercial con Polonia. - Los mercados 
de trigos y aceites. - A g r u p a c i ó n de Jos Ayuntamientos de Sans y Vilahur , 
Sdas de Llerca y Argelaguer, de Ja provincia de Gerona. -! ,La respuesti al 

M e m o r á n d u m de B r í a n d 
A L A E N T R A D A 

M a d r i d , 24.—Esta t a r d é , a las seis 
y cua r to , l l e g ó a l a Pres idencia e l 
genera l B e r e ñ g u e r . 

D i j o a los per iodis tas qnie d e s p u é s 
de las dos h a b í a hablado con e l m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , e l cual le 
d i ó cuenta de la huelga de Sevi l la , 
r e f i r i é n d o s e especialmente a dos 
inc iden tes aislados ocurr idos en t re 
los huelguis tas y una pare ja de la 
G u a r d i a c i v i l y o t r a de Seguridad, 
cte los que resu l t a ron var ios heridos, 
consecuencia n a t u r a l ,ya que se i n ­
t e n t a desarmar a los guardias . 

S i g u i ó dic iendo e l pres idente que 
l a i m p r e s i ó n del gobernador de Se­
r v i l l a es o p t i m i s t a , y e l lo lo conf i r t aa 
q u e pa r t e de l comerc io ha ab ie r to 
sus puer tas y algunos ta l le res han 
reanudado el t rabajo , c o n f i á n d o s e en 
q u e m a ñ a n a q u e d a r á res tablecida i a 
t r a n q u i l i d a d . 

Por ú l t i m o m a n i f e s t ó que lo de 
S e v i l l a no es sorprendente, si se t i e ­
n e en c u e n t á que con m o t i v o de la 
c l a u s u r a del Cer tamen han quedado 
parados muchos obreros que, como 
es n a t u r a l , desean e x t e r i o r i z a r su 
descon ten to . 

U n pe r iod i s t a le p r e g u n t ó si l l e ­
g a b a a l g ú n asunto i m p o r t a n t e a l 
Consejo y c o n t e s t ó : 

-—Cuestiones de pago- de l 'Mi r í i s t e^ 
d i o del E j é r c i t o , espeeialmente do 
a sun to de A e r o n á u t i c a , pues como 
a h o r a i n t e r v i e n e la ley de Con tab i ­
l i d a d , hay que andar con pies de 
p l o m o . 

E l general Marjzo c o n f i r m ó lo d i ­
c h o por e l presidente, sobre e l con-
l l i c t o de Sevi l la ; a ñ a d i e n d o que h a b í a 
f a l lecido el n iño , hexido" esta m a ñ a n a 
e n una r e f r i e g a - c o n . l a fuerzia p ú ­
b l i c a . 

Requerido por los per iodis tas , ne­
g ó a l m i n i s t r o que hub ie r a resignado 
e l mando e l gobernador, quren, como 
es n a t u r a l , s i se r e ú n e con las a u t o r i ­
dades, lo hace pa ra cambia r i m p r e ­
siones. 

As imi smo d e s a u t o r i z ó e l m i n i s t r o 
l a v e r s i ó n ds que h a b í a sido detenido 
e l C o m i t é de huelga. 

E l m i n i s t r o de Estado d i jo a los 
pe r i od i s t a s que m a ñ a n a s a l d r í a para 
F ranc i a en a u t o m ó v i l has ta l a f r o n ­
t e r a , desde d o ñ d o C o n t i n u a r á el v i a ­
j e a P a r í s en tnen y que e s t a r á en d i ­
c h a c a p i t a l dos d í a s , t r a s l a d á n d o s e 
l u e g o a Londres para un i rse a Su Ma­
j e s t a d el Rey y a c o m p a ñ a r l e hasta su 
regreso a E s p a ñ . 

Los d e m á s m i n i s t r o s no h i c i e r o n 
m a n i f e s t a c i ó n a lguna de i n t e r é s . 

Á" L A S A L I D A 
E l Consejo t e r m i n ó a las diez y 

c i n c o minu tos de la noche. 
E l m i n i s t r o de M a r M a , que s a l i ó 

pr imero ,* d i jo a l o s ' pe r iod i s t a s : . ' v 
— V o y a .decirles a us t é ! í e s uha no­

t i c i a que desde luego no van a creer. 
-No h e m ó s hablado n i una palabra de 
p o l í t i c a . 

— ¿ Y de la huelga de Sevilla? 
—Tampoco. 
E l jefe del Gobierno y el ministro de 

Gracia ,: y Justicia salieron los úlrtinos. 
E l pifimero dijo, contestando a un pe­

riodista-: 
— E n Sevilla los án imos estaban muy 

tranquilos esta tarde. E | , conflicto se 
espera -que m a ñ a n a quede solucionado. 
Esta m a ñ a n a , en unos alborotos que se 
produjeron frente a unas cocheras de 
>anvlas, resultaron cinco heridos, y pa­
rece ser que por la tarde ha muerto uno 
de ellos; No es cierto que se hayan re­
unido lás autoridades locales, ¿i -

R E F E R E N C I A O F I C I O S A 
E l señor Estrada facili tó la siguiente 

referencia oficiosa de lo tratado : 
Estado: ! " 
A d f Mión de E s p a ñ a a}- Acta general 

j a r a eli arreglo phéííico de diferencias 
inte | icíonales adoptado en Ginebra eii 
2G <ii .septiembre de 1928. 

-•pl probación del nuevo Reglamento 
de | Veademia Espíiñ(^a ¡de Bellas Ar- ' 
Ücs d« Roma, 'ctt̂ 'O ' pToJrectó' h a ' d d o 
favorablemente informaíjó /por la ..Juntá* 
<ie relaciones culturales. ' 

—Coijiéesión de un crédi to p a fifí obras 
de ins ta lac ión del Consulado ífei^ial de 
Jlispaña ren P a n a m á en ^ ..ediíiífÍD pro­
piedad del Estado' en a(íuéílá capital, de 
pesetas 71.962,75. 

In s t rucc iones ^EmbUjactor de Es­
p a ñ a en P a r í s , pa ra que presente a l 
G o b i e r n o f r a n c é s un'-'conn-traproyec-
t o de convenio, pa ra favorecer la 
í o r m a c i ó n profes iona l de obreros 
pensionados é s m ñ o ^ s Jf. . t r á n c e s e s , 
s e g ú n iñfdWÍies" *(lir^ñltíi''í'?trb cte l ' í á -
Ib ajo y Prev is k'm. « y, ; 

Rat i f icációrf , ;con c a r á c t e r " p í o v í s i ó t 
n a l y a reser ta^de l o qu,e el Parla­
m e n t o decida, en su d í a , de l Conve­
n i o comerc i a l ¿ ^ Polon ia» s, . -

A d q u i s i c i t o d.él ed l f ic ió déá^ilaaclo. 
a iin&tala'cid8t*de^Corfsy"}acto de la, na­

c ión , en Oporto , en 440.000 escudos 
portugueses, o sean 154.000 pesetas, 
a l cambio de 0'35. 

E l m i n i s t r o de Estado d ió cuenta y 
a p r o b ó e l Consejo, de l a respuesta 
que da e l s e ñ o r B r i a n d . 

G o b e r n a c i ó n : 
Expedientes aprobados dte agruipa-

c ión de Ayun tamien tos , para soste­
ner u n secretar io c o m ú n 

Alava : A m p l i a c i ó n del Real decre­
to de 29 de a b r i l de 1927, que a g r u p ó 
Carras y San R o m á n de Campezo, 
inc luyendo en l a m i s m a el de An-
t o ñ a n - i . 

A v i l a : P r imero , L a Tor re y Blan­
d í a . Segundo, E l Oso y Gotarren-
dura . 

Burgos: L a V i d de Bureba y V i -
l e ñ a , 

Guadala jara : A r c h i l l a y Tome-
llosa. 

Gerona: Pr imero , Sans y V i l a i m r . 
Segundo, Salas de Llerco y Arge-
l á g ü e í . . : 

Huesca: P r imero , Plasencia del 
Monte y Quihzano. Segundo, Estp-
p i ñ á n y Casonas del Casti l lo. Ter­
cero, Seira y V i l l a n o v a . 

M a d r i d : Patones y Torremocha. 
Palencia: Lores y San Salvador 

de Cantamuga. 
Segovia: P r imero , A r e v a l i l l o de 

Ceda y . Rebollo. Segunda Castrose-
"rrac iá y Vaí le de T a b l a d i í l o : 

E c o n o m í a : 
Dada l a comple j idad del pro­

blema creado por la crisis que atra­
viesa- l a p r o d u c c i ó n y comercio v i ­
t í c o l a , se hace l legar a los Poderes 
p ú b l i c o s pet iciones unas veces con­
trapuestas y otras s imilares , pero 
nunca coincidentes. E l m i n i s t r o de 
E c o n o m í a propuso, y el Consejo acor­
dó, que se ponvoque a una asamblea 
o conferencia o f i c i a l , a la que s e r á n 
inv i tados todos los elementos in te ­
resados y en la que se t r a t a r á n los 
diversos aspectos de l,a c u e s t i ó n re­
l a t i v a a: la p r o d u c i ó n de l mercado 
i n t e r i o r , e x p o r t a c i ó n y r é g i m e n de 
alcoholes con arreglo a l cuestionario 
que, se p u b l i c a r á a ese efecto. 

T a m b i é n se o c u p ó e l Consejo de l a 
marcha y s i t u a c i ó n de los marcados 
de t r igos y aceites. 

Trabajo. ' ' 
Sé aprobaron, a propuesta del m i ­

n i s t ro , dos proyectóte de Real decre­
t o : uno sobre c o n s t i t u c i ó n provis io­
na l de l a S e c c i ó n ' de Ahor ro de la 
J u n t a Consu l t iva de Seguros y Aho­
rros , y o t ro sobre c l a s i f i c a c i ó n y ré ­
gimen- a que han de quedar someti­
das a los efectos del E s t a t u t o las én-
tidades pa r t i cu la res de ahorro, en el 
sentido de una g r a d u a c i ó n é q u i a t i v a 
del in te rvenc ion ismo en esas entida­
des. ; l . ' - i i; l í 

T a m b i é n . s o m e t i ó al Cosejo una 
propuesta sobre r é g i m e n de las en-
tidades asociativas de inqui l inos . 

Gracia y Jus t ic ia . 
Propuesta de a p l i c a c i ó n de l iber­

t ad provis iona l , con arreglo al ar­
t í c u l o 30 del reglamenot . 

Notas de ampliación, y 
LOS SUCESOS D E S E V L I L A 

' M a d r i d , 24.—En el Consejo de esta 
noche e l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
i n f o r m ó a sus c o m p a ñ e r o s amplia y 
m i n u c i o s a m e n t é de las noticias re­
cibidas en s u pepar t amepte , refe­
rentes a los sucesos de Sevil la. 

A t r a v é s de las palabras del gene­
ra l Marzo, la i m p r e s i ó n que sacó el 
Gó.bierno f u é de que m a ñ a n a mié r ­
coles se r e a n u d a r í a en la p o b l á c i ó n 
andaluza la vida' ng rma l , y, s in per­
j u i c i o de el lo, pbr las autoridades gu­
bernat ivas se h a r á n las investigacio­
nes necesarias para l legar a l co,no,ci,-
m i e n t o de los elementos que han d i ­
r i g i d o e l mov imien to , que conside­
ran in jus t i f icado 'por , -cuanto ,que no 
e x i s t í a una r azón para ello. 

E l gobernador de Sevilla no ha reci-
'biílp para^este molimiento instrucciones 
distintas de las ((jue se enviaron a to-, 
dos los gobernadores cuando 
signados por esteiíiGobierno. ^ a a ^ ¿Ét-^-. 
decir que el cri|erro expuesto en diversas 
ocasiones por él ^resiclentp.. del Consejo 
en Cuánto se ieffere al» iiíi'uiiomiajeifo; 
severo del oi^len'públi«of',nó -Híí'.fe^Ei'^ 
la, menor «I teración respecto del movi­
miento sevillano,;' 
R E S Í T E S T v ,;i T' ^ T C - l l A N D Ü : 

D E B R I A N D 
E l ministro de «Estado dió cuenta de 

í a - n o t a que se ,va a enviar por el Go­
bierno español al-, f rancés como réplica 

•A^úkíi, q.üe firmaba por M . Briand se 
'iveibió e,on la" propuesta de constitución 
de unos ^Estados ÍJnidos enropeog. 

E n la nota no/ se nielen 
,a lgi int) %ue el G o b i e r n ó ^ é s p a ^ S r í-ía4 
v is to coh sjmpafiía la in i c i a t iva del 
•GobiPÉito- f r a n c é s , pero a la vista de l 

' '"'** '>- .íi «iiiiTwtii'i iiiiiíÉfi'''í> IÍI, > ^'" 

, los numerosos p a í s e s americanos 
; v inculados a E s p a ñ a por lazos es­
pirituales" cada d í a m á s acendrados 

m á s sóCidos, E s p a ñ a no adquiere 
en la Gonfés tac ión que esta noche 
a p f o b ó él Gobie rno , compromiso de 
n i n g ú n g é n e r o , y hace en ella las 
necesarias reservas para poder te­
ner la l i be r t ad indispensable en ca­
da uno de los casos que la realiza­
c ión de aquella i n i c i a t i va p u d i e í a 
plantear en su d í a . 

E L P R O B L E M A V I N I C O L A 
E l m i n i s t r o de E c o n o m í a dió cuen­

ta a sus c o m p a ñ e r o s de varios aspec­
tos del probleba v i n í c o l a y del p r o p ó ­
sito que t e n í a de convocar a una 
Asamblea v i n í c o l a que se c e l e b r a r á 
en M a d r i d , y a la que concurran re­
presentantes de todas las entidades 
a quienes afecta esta i m p o r t a n t e 
c u e s t i ó n . Espera el s e ñ o r Wais que de 
esa Asamblea sur ja la f ó r m u l a jus ta 
que resuelva en todo o en par te esta 
delicada c u e s t i ó n . 

A l efecto, se a p r o b ó un proyecto de 
Real orden en él que f i g u r a r á u n 
cuest ionario con todos los puntos a 
debat i r en esta Asamblea, que h a b r á 
de celebrarse, s e g ú n se propone el m i ­
nis t ro , en la segunda decena de Ju­
l i o . 

C o n c u r r i r á n a el la aproximadamen­
te unos c incuenta representantes de 
entidades v i n í c o l a s , l icor is tas , expor­
tadoras y, en f i n , de todas aquellas 
entidades a quienes este asunto com­
pete. 

LAS» M U L T A S A N T I R R E G L A M E N ­
T A R I A S 

F u é l e í d o en el Corlsejo e l i n fo r ­
me que eleva a l Gobierno el Conse­
j o de1 Estado r e l a t i v o a las mul tas an-
t i r r eg l amen ta r i a s , que fueron i m ­
puestas por la . d ic tadura . 

E n este i n f o r m e se declaran, des­
de luego, por . e l a l t ó cuerpo consul­
t ivo ; que se t r a t a de mul tas i l ega l -
m e ñ t e impuestas, y se propone al 
Gobierno que d é a la s i t u a c i ó n de 
los interesados una s o l u c i ó n que sea 
perfec tamete cons t i tuc iona l . 

E l Gobierno entiende, que una so­
luc ión cons t i t uc iona l , no pueda c.arse 
a é s t a n i a n inguína o t r a c u e s t i ó n , 
nada m á s que en las Cortes* Ahora 
bien, teniendo en cuenta que l a equi­
dad aconseja no, p ro longar demasia­
do, e l m a n t e n i m i e n t o de unos per-
juiciios que los interesados sufren 
desde la rga fecha, se convino des-
puiés de á t o p l i a d i s c u s i ó n , en que una 
ponencia f o r m a d a por los min i s t ros 
de Fomento y J'di^ticra, estudien to ­
dos los casos y a l mismo t i empo, la 
f ó r m u l a de darles una s o l u c i ó n m á s 
r á p i d a . j 

Terminado este estudio por los m i ­
nistros ponentes, ellos mismos f ac i ­
l i t a r á n a ía Prensa una nota, con 
l a f ó r m u l a , que cuando sea publ icada 
se rá , desde luego, la c o n d e n s a c i ó n del 
pensamiento de l Gobierno "obre este 
asunto. 

CONVENIO DE REGIPROGIDAD: 
CON E L GOBIERNO E R Á N C E é 

¿l-.-mipiátro,, de Estado,! i n f o r m ó ' a l 
Consejo de haber U^gadq a fel iz 

t é r m i n o con e l Gobierno f r a n c é s a 
u n convenio de reciprocidad^ para 
evi tar que, comq v e n í a o c u r r u n d o , 
j a -entraba dé;. los pensionados "espa­
ñ o l e s ' que v a n a F ranc ia tropiece 
can dif icul tades que hasta ahora o r i ­
g ina ron serios eonflietos. 
í . S e g ú n .él duque de A l b a , el acuer­
do ultinia^do ha tenido por base unas 
gestiones ' d i p l o m á t i c a ^ entre ambos 
p a í s e s , y se c o m p l a c i ó en i n f o r m a r 
ante el Consejo que por parte d^l 
Gobierno f r a n c é s no "se h a . e n c o ñ -
trado-f-djfrelatad a lguna para Ul t i ­
mar dicho cbnvenio. . 

L A S A S O C I A C I O N E S D E 
I Ñ Q U 1 L 1 N O S 

E n el Consejo de Testa nocher' -se 
ajDrobó t a m b i é n un proyecto de de­
creto, a l a v i s t a de up d ic t amen de. 
l a - s e c c i ó n ,&rrespondien te , por el que 
^ . f e t f f r i - m ^ a l caráctéíf- of icial de las 
A s o c i a c i o r i é ^ d e i nqu i l i nos que, como 
tales, e s t á n sujetas a las disposicio­
nes de t ^ &»afiae Asociaciones; a par­
t i r dej , l 4 , I r a b ^ ^ a c i ó n de esta dispo­
s ic ión ,sé i'tef fR.iv' estaf sentidades en 
la misma f o r m a que lo h a c í a n antes 
y s e r á n las ú n i c a s que i n t e r v e n d r á n 
en p le i tos de inqu i l i nos , pues otras 

^creadas con a n t e r i o r i d a d han sido ya 
uisueltas. 

L A D E F E N S A D E N U E S T R O . PA­
T R I M O N I O A R T I S T I C O 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
i n f o r m ó al Gobierna ./le las l í n e a s 
g e n e í ^ l ^ ' de-^utia d i s p o s i c i ó n que se 
proponer l l e v ^ ^ a. la "«Gaceta» para 
^ufe " s e ^ f e s t ó b l e l c a n determinadas 
r a n t í a s en defensa de nUes&cwafca^í'-
ntonio a r t í s t i c o , ex i tando Has 

Miércoles, 25 Juniod^ 1930 

La estancia del Rey de España eo Londfes 

En la Embajada española se celebró ^ 
banquete en Honor de don Alfonso asís 

tiendo al acto el señor Mac Donald 
londres, 24, — Eft la Embajada de 

E s p a ñ a se ha celebrado esta noche un 
baliqítete que el m a r q u é s efe Merry del 
Val , Embajador d« E s p a ñ a , ofrece en 
honor dé! l{ey D o n Alfonso. 

E l Soberano español y los marqueses 
de Merry del Val , recibieron a los Re-
ye^ de Inglaterra a su llegada al Pala­
cio de la Embajada. 

Esta es l a p r i m e r a vez que los 
Reyes de Ing l a t e r r a v i s i t a í t l á E m ­
bajada e s p a ñ o l a , y la p r i m e r a vez, 
t a m b i é n , qoe acuden a una i nv i t a ­
c ión desde el mes de noviembre de l 
a ñ o . 1928 en que se i n i c i ó l a en'fer-
i iu 'dad del Rey. 

l inas 40 personalidades inv i tadas 
se r eun ie ron en el' m a g n í f i c o come-

t landss t inas y en general todo t i p o 
de expoliaciones de que vienen sien­
do objeto los monumentos a r t í s t i c o s 
e s p a ñ o l e s . 

Con esta d i s p o s i c i ó n se p r o c u r a r á 
no h e r i r la suscep t ib i l idad de Corpo­
r a c i ó n n i en t idad alguna, pero se es­
t a b l e c e r á n las bases que t ienden a 
ev i t a r que las cosas que hasta ocu­
r r í a n puedan seguir en la f o r m a ac-
tua l . 

El Consejo nacional suizo se 
halla dispuesto a discutir el 

memorándum de Briand 
,.Berna, 24,—El Consejo nacronal- ha 

celebrado una ses-ión en la cual el señor 
Motta, consejero federal, contestando a 
una interpelación formulada por un so­
cialista sobre el memorándum del se­
ñor Briand, ha declarado que el Con­
sejo federal está dispuesto a participar 
en la primera conferencia que se re-
una para1 tratar de los problemas que 
plantea el citado memorándum, siem­
pre que ta Unión europea no . afecte n i 
modifique, en modo alguno la neutrali­
dad de -ios Estados, y que en dicha 
unión Sil encuentren comprendidos no , 
sólo los ; grandes países, sino aquéllos 
oíros qué se encuentren unidos a ellos 
por lazos morales.—-Fabra.,- . 
P O L I T I C A ^ R R I T A M C A É.N M A L T A 
M E D I D A S DE EXCEPCION POR I N ­

TROMISIONES ECLESIASTICAS 

Londres 24.—En l a C á m a r a de los 
Comunes, M r . Mae D o h á l d ha ánu r i -
cTado que a consecuencia- de los 
'ácontec imier i tos- de M a l t a derivados 
de l a i n t e r v e n c i ó n e c l e s i á s t i c a en la-
p o l í t i c a , eí Gobierno b r i t á n i c o , aun-: 
que l a n i e u t á n d o l o mucho no . t en í a 
otra a l t é r r i a t i v a que proceder, a l a 
s u s p e n s i ó n temporal- de l a Consti tu­
c i ó n y e n t r e g a r - e l poder leg is la t ivo 
y . ejecutivo a l gobernador. 
. Sin , einhaig-o el m i n i s t e r i o cont i -
h ü á r á erí funciones p a r a consulta.— 
Fabra. ;| ,;;:>v-,- '. • • 

La cuestión de Malta 
El Sr. Maldona'd dice que en 
breve scmete rá a la sanción 
del Rey un proyecto de ley 

suspendiendo, temporal­
mente, la Constitución 

de la isla 
Londres. 24.—Al hacer sus declara-

c i ó n e s . en ta C á m a r a de ios- Comu­
nes, esta tivfde sobre l a c u e s t i ó n de 
Ma4t%- ©1 -pr imer m i n i s t r o , s e ñ o r Mac 
Dor.a'.d, ha declarado que en breve 
s e r á sometido a l a s a n c i ó n del Rey 
u n proyecto de L e y suspendiendo 
tempora lmente la C o n s t i t u c i ó n de l a 
Isla.—Fabra. • \ " 

En Méjico 
Nueva--.York,. 24. —• Telegraf ían ' de 

Méjíoo k r l í í Associated Press, que el 
Présu íen te de la I^epública, , señor Ortiz 
Rubio, lia prohibido rigurosamente ya.. 
los ^viadores mejicanos que emprendan 
vuelos' a Enrjj^- distancia. 

En vista de esta prohibición, el co-
*ó"nel mejicano Roberto Fierro, no po­
drá continuar su vuelo a Amér ica del 
Sur, Africa y Europa, como ten ía pro­
yectado.—Fabra. 

aí.ciM^.^NOTICIAS 
DE B ARCELONii4 

"'.Át. A N O C H E 

Se clausuró la Semana An­
daluza con el desfile por ,1a 
ciudad de los grupos de can­
tadores y bailadores, que 

resultó, magnífico 
L a noche de~ San Juan fué ayer 

tf&c^ft'» "fa^WÍU^mffoíi' el e s p e c t á c u l o 
e x t r a o r d i n a r i o ae saetas cantadas eh 
plenas calles barcelonesas, y la pro­
ces ión del R o c í o desf i lando por e l 
Pascfí i-da"f ; r xcfr. L a t e m p e r a t u r a be-

í t e s íU;*-Tódo 
ra.' yeidíi» y í s i ó n 

Z o c i T r,r0*",0"a " « ' « « W m o 

Las veladas luces a lumbraba* - i 
mesa, que se hal laba adornad* * 
rosas de ro jo obscuro, que se veílST 
han en lós centros de mesa v i 
j a r rones . ^ y en los 

. L a comida se s i r v i ó en una v k l l . 
de oro que, con las rojas flores for 
maban los colores e s p a ñ o l e s 

E l Rey de E s p a ñ a t o m ó asiento kn 
lacabecera de l a mesa colocando^ a 
su lado los Reyes de I n g l a t e r r a v lo . 
marqueses de M e r r y del Vak 

E n t r e los invi tados f iguraba el 
p r i m e r m i n i s t r o , s e ñ o r Mac Dónala 
los duques de P a r t l a n d y de Caris ' 
brooke, la duquesa de P e ñ a r a n d a el 
m a r q u é s de P ó r t a g o , etc.—Fabra' 

l l ena de una s ingula r belleza, 
una p a l p i t a c i ó n l í r i c a en la ciudad 

L a cabalgata s a l i ó a las diez d¿ 
la noche d e l ex t r emo de l Paseo de 
Gracia f o r m á n d o s e , j u n t o a £ , 
dmes de la pa r t e de dicho paseo con" 
t i g u a a la calle de S a l m e r ó n . 

A b r í a n marcha bat idores de la "auaj-
dia urbana, a caballo,, en traje de' 
gala, seguidos de una banda m i l i t a r 
que i n t e r p r e t ó alegres pasacalles' 
precediendo a la p r o c e s i ó n del ROCÍQ' 
a cuyo f r e n t e iban los t í p i c o s caba' 
l l i s tas , l levando guapas muchachas en 
la g rupa de sus corceles, yendo ell"s 
ataviadas c o ñ los trajes propios de 
la nesta. *, . : \] 

' Seguíaai después ios carros- de la ro­
mería del Rocío, el primero de eilos coa 
atributos religiosos, y ríos restantes ocu­
pados por mujeres que lucían también 
vistosos? trajes andaluces. A j o s fedos 
de los carros- iban varios -Jiiuctiachós -
con hachones encendidos. ~ • 

Tomaron parte en . la cabalgata los . 
campanilleros de Bormujo, el - gsñpo 4el N, 
Sacro-Monte, el cuadro de sevillanas 
de Realito y cuantos élementos han- to­
mado parte en la semana ándatuza: ' 

Cerraba la cabalgata :.Dtra' l ^ d á v m i - - ; ^ 
li tar y una sección d« la. ^uafd i^-Ur­
bana montada. ^ 

Eb el paseo de Gratia, riiiráf rósO; pú­
blico aguardaba e l paso de la''alegre , 
CDíáütívá^ - siendo, acogida., cou.^a.íecto , y ¿ 
sirapatíia. . ¿ - ; . . ^ .. 

A l llegar él cortejo' frente^al e<!tfi-. 
ció - del Círculo Eciuestre, sé dciiw), 
cantándose unas saetas ( ^ . ^ ^ e ^ ^ ^ y . -
aplaudidas.' ' ' ; M. &titm-̂  : 

S i g u i ó d e s p u é s l a c&ffiifrtvse, p n r t o r — 
d.o e l 'paiseo has ta ' l a ' p laz^4 |^Qata- ; i ,̂ 
l u ñ a y f r e n t e a l H o t e l - C o l ó ^ J ^ r e p i -
t i ó e l "canto/ de s a e t a s . - • p 6 r ^ ^ a » i ^ -' 
blas s i g u i ó - s u cüirso^ la r ó ^ í a ^ é u - . . 
ya p - r e sene í a e q . l a / p ó p u l á r vía barce­
l o n e s a , - f u é acogida con vivas ^mos ­
t raciones de s i m p a t í a , ' * a M/fj¡i^-Jj!*¡L 
r respondie ron los andalucefe,; aantan-, 
do las t í p i c a s saetas. Frente i ú Cas> • 
no d e l L iceo , se detuvo: J á^ i ' o tóe r i a ; 
para can ta r saetas,- siguiendo 
su curso, por lias calle de FerñaUflo. 
en l a que numeroso p ú b l i c o aguarda­
ba e l paso de los romeros, g- ios qwe 
se a g r e g ó u n numeroso p ú b l i c o , des-
- t a c á n d o g e de l p ú b l i c o dos seucn t^ . : ; 
las que d i r i g i é n d o s e a l - ca r ro d e - ^ f, 
r o m e r í a , can ta ron unas saetas, Qf,' " 
fue ron m u y ovacionadas. , - > 

En la plaza de San Jaime; y a ks 
nueve de hi noche, la. Guardia Urbana 
a duras penas podía contener el nume­
rosís imo público, que la o c u f a ^ f e g » : 
pletamente. Se había acer tada^sntó * ¿ 
vado todá la circulación rodada, no._ > 
lo en la plaza, sino las calles que 
ella afluyen. - csen 

Numeroso público que ™R iaf£ , 
ciado el paso de la ;procesan . • 
eío por las calles d* la cuidad e . ^ 
r igió después a la plaza de san J ^ 
y no pudiendo penetrar en ^ ^ - ^ 
clonó en . las bocacalles mas . F ^ ,. . . 

Poco antes do l legar ^ v 1 ' 0 ^ ^ . / 
h i c i e r o n los moros n o t a b l e S ' Q \ e g ¿T 
d ie ron al A y u n t a m i e n t o en. qoep. . . 
los s e ñ o r e s .concejales. , V ,¿.¿¿'4 

: E n las -Casas' C o r í s i s t o v i a i e ^ ^ ^ 
d a b a n la cabalgata t é m e m e . e? 
c a l d e s e ñ o r Rocha y los . concej 
s e ñ o r e s N a v é s , Tuse l l y . N o n e i ^ 

E n los balcones y azote a ^ . ^ 
c a s a s recayentes á l a V i ! ^ ¿ 0 : • '.V... 
Jaime,,', s e y e í a mucho r!:-h':.c' 

A l l l e g a r l o s romeren a 
des d é U n alegre pasacalle 
cb les a c o g i ó ; con v i v a s . « « 
nes de s i m p a t í a . - i • e\ 
• L a C a b a l g a t a . - & e ^ e s t a c i ^ o ^ ^ 

.centro de l a plaza. A l g u n o s ^ o a i g de 
de-ambos s e x o s subieron al ^ l taS; 
l a A l c a l d í a . Cbmfenzaroh las : ^ 
i n t é r p r e t á n d o i a s 1 p r i m e r a r t l é n t e ^ 
cantadores que estaban j u n t o a ^ .. 
r r ó s que figuraron en Va ron ^ 
después las en tonaron flef»?.* ^ 
cón los que h a b í a n .sabido f ! ; f 
tamient-o. Todos los i n t é r p r e t e 
r o n ovacionadp's. ,;. - ) ...n-.príá 

T e r m i n a d a l a f iés ta , la, 1 ¿¿¿¿̂ '4$ 
g u i ó h a s t a la -.plaza? del- - » ' . .. 
su) vié.r.dose.- ". - ^ , . „^ú-

Los caballistas, las 8 ^ ™ * - * | | | 
pos de oantailoffPft. » . haxLadoi, -». - e . 

pastas. . m , s ; t ^ > i f % o & ; 
L a fiesta - m H e t í M 1 ' 

los ac0,r. 
el 

m ó s t r a - í -

na de entusjaífjR 
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CASA NUEVA 

to y "'rls^ v ascensor 

E L D I A G R A F I C O 

t0 baño y. ascensor 
lead»8, econ6micos. calle 
PreCo Hre Claret. 234-236. 
t fe Hospital San Pablo. 
fren tiraeión directa au-

tobús- K-De g a 3 y 

^ p T á n o s 

' mBBUCH. 78 
' SE ALQUILA 

nral 3.a. por 18 ds. 
plSOt, calle de Muntaner 
e5 502. Líneas de tran-
nfi ss v 59. Casa nueva. 
^Diputación. 167. Lo. 2a 

"Veraneantes 
^ nneblo sano y con abun 
^ J i a y variadas fuentes. 
T^ufla casa amueblada. 
!n o sin huerto. K: calle 

florea. 246. 2.o. La 

ESPLENDIDAS 
Y LUJOSAS 

HABITACIONES 
montada* con todo 
confort, agua comen­
te, baño, ducha, cale­
facción, ascensor, elé-
fono. galería, grande 
terraza con estupendo 
oanomara. Visible 4e 12 
a 4. Avenida Kepfibli-
ca Arerentina. 256; 

Pág ina 2T 

S e ñ o r 4 5 a ñ s 
c. instruido y buenos in­
formes, se ofrece para 
oficina, despacho, g-araje. 
para conserje, entrada y 

APRENDIZAS 
modista sombreros. ense­
ñanza como en las mejo­
res casas de París. Faltan 
pn «Maison Germaine». 6. 
PUERTAFERRISA. 6. 

FALTA CHICA 
de 13 a 14 años, para tra­
bajo muy fácil a destajo. 
Riera Baja. 15. 2.o. 1.a 

Falta camarera 
cocinera, ama, niñera; otra 
para sra.. sola, buen suel­
do. Valencia, 184, pra¡., la 

^SIRVIENTA 
para familia reducida. In­
útil presentarse sin reunir 
aptitudesi e inmejorables 
referencias, Nueva de San 
Francisco, 40. segundo ma­
ñanas y tardes, 5 a 8. 

_ 8 E OFRECE 
seEorita para limpieza ca­
sa de 8 manaña 1̂  tarde 
o 8 noche. R.: Córcega, 195 
quinto, primera. 

Socio capitalista 
para la Construcción y 
Venta de fincas. Capi­
tal garantizado siem­
pre. Escribir a E l Oía 
Gráfica 4320. 

Cepillo de gamuzas 
para limpiar, pulir y abri­
llantar toda clase de 

objetos 

Habs.t.conf.ag.cor 
baño ase; telf. 24037 precio 
mód. Rbla. Centro.36-38.2-2 

Habit. todo confot 
para caballero s. p. Ram­
bla Cataluña, 129., 2.o, 1.a 

Poniente, 47, 2-2 
t. estar o sólo dormir. 

Sala independiente 
amueblada, derecho cocina 
Blasco de Garay, 14, l e ja 

Señora argentina 
habit. balcón calle; AJI-
bau. 149, tercero, segunda. 

Valencia, 347, 2-2 
espl. habitación b. c. para 
2 herm. o amig. todo estar 

A INDUSTRIALES 
y comerciantes, resuelvo 
apuros económicos. Calle 
S^.NS, 12. 2.o. Tel. 35203. 

J uan Botif olí, SANTA 
AGUEDA. 38. 3o (GRACIA 

SI SE ENAMORA 
USTED DE UNA 

EXTRANJERA 
y no ha aprendido V. su 
idioma por 6 pesetas al 
mes en Consejo de Cien­
to. 255. 4.o. 2.a, hará V. 
un triste papel al no po­
der expresarle los senti­
mientos de su corazón. 

Sres. MEDICOS: 
Toda su contabili­
dad y gran econo­
mía de tiempo en 
sus visitas, la ob­
tendrá con un pe­
queño fichero adap 
tado a sus necesi­
dades, por persona 
especializada. J . P. 
Valencia, 234. 3o,ia 

Precio; V— y T50 Ptas. 
VILLA DE PARA 
FERNANDO. 32 

P é r d i d a s 

TRESILLOS 
ie piel de cabra, o piel 
mitación, para despacho, 

i BRUCH. número 80. 

HUESPEDES 
Aribau, 23,pral.,l 
hab. bale. c. todo est. 25 ds 
o sólo comer 20 duros. 

Cj. Ciento, 297, 2. 
deseo caballero o 2 amigos 
iodo estar, casa particular 

Dipotación. 205, pral. 1.° 
buena habitación con o sin 

C H I U J A N A 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en 
los salones de la pelu­

quería ESCODA 

P L A Z A D E 
CATALUñA, 9 
Con todos los adelan­
tos que la Ciencia mo­
derna aconseja y to­
das las comodidades de 
los más renombrados 
gabinetes europeos y 
norteamericanos, y 

unas tarifas dé 

Precios 
asequibles 

I N F O R M E S 
« C I V I T » 
FUSTERIA, 8. T E L : 14931 

Propaganda 
Dibujos de propagan­
da, Imprenta, etc. 
LAURIA. 96. entio. la 

P I A N O 
Profesora da lecciones de 
solfeo y piano, en Córce­
ga. 182, l.o, 3.a, y tam­
bién a domicilio. (Junto 
al Clínico). 

Una cruz de platino, 
entre mercado S. An­
tonio y El Barato. Se 
suplica a quien la en­
cuentre, su devolución 
a la calle de Radas, 47, 
segundo, primera. Se 
gratificará 

V E N T A S 
Ausentándome 

vendo piso modesto. Visi­
ble 10 a 6. Plaza General 
Barrera, 7, cuarto, primera 

Casa - torre 3.000 duros 
La Salud, barrio de Can 
Bar ó. Compuesta de 5 ha- . 
bitaciones, comedor, coci­
na, mosaico en toda la ca­
sa, agua y electricidad ga­
lería, lavadero, terrado, 
con palomar, gallinero, sol 
todo el día, casi nueva, 
disponible, libre de grava­
men. Trato directo. Lla­
ves: Avenida de Can Ba-
ró, 9, primero. Propietario 
PLATERIA, 60. tienda. 

COMEDOR 
estilo Luis XVI. rica talla 
caoba superior, construc­
ción, se vende, casi nuevo. 
Nueva San Francisco. 40. 
segundo. De 6 a 8 tarde. 

CON 50 PESETAS 
¡¡Qué corte y confección 
tan elegante que tiene es­
ta Casa, llevando el géne­
ro!! Trajes al contado y a 
plazos. Nuestros artículos 
van directamente de la fá­
brica al comprador, y por 
eso resultan tan económi­
cos. Examine nuestros 
precios y quedará cliente 
de esta Casa. Sección de 
reformas. MONTESION, 7 
(lado plaza Santa Ana)i 

DISCOS 
1.1 Q U I D A M O S 

5PP. 

Rlparaciones econdoicas 
fli GrsmOionos 

T á l l e r » , 1 6 

EN CARDEDEU 
se vende Confitería y 
Comestibles, en punto 
céntrico. Razón: «Ca­
fé Segarra». 

GRAMOLA 
de o c a s i ó n 

/e rdadera g a n g £ 
vendo por 

2 5 0 Ptas. 

TALLERS, 16 

GELIDA 
se vende torre bien situa­
da, 4 dormitorios, cuarto 
baño, comedor, cocina, wa­
ter, rodeada de jardín. Ra-' 
zón: Provenza, 242, 2.o, 1.a 

Lámparas madera 
pie y techo. Libreteria, 23 

aqufnas para 
hacer 

6*Wc¡nha$en&0" 
Diputación 2/3 \ 
B A R C E L O N A i 

Moneada - Rexach 
terreons para vender cerca 
estación. Razón Dgo. Fins 
número 35, panadería. 

Muebles, sólo 8 días 
Por desocupo local. Liqui­
do todos Cuadros. Objetos 

116. SALMERÓN, 116 

POR R E T I R A R L E 
del negocio se vende la 
tienda de SOMBREROS y 
GORRAS Casa FAUGIER. 
cincuenta años de existen­
cia. Platería, número 64. 
Razón en la misma. 

P Á ñ 0 ^ 
se realizan para cesar ne­
gocio; verdadera ocasión. 
Ronda San Antonoi. 51. 

SE VENDE 
máquina Singer barata. 
Gayarre, 2 bis, lo.la. Sans. 

STANDARD LUZ 
A GASOLINA 

LA LUZ MAS BARATA 
DEL MUNDO 

Casa Phoebus,Muntaner,110 

oleras: i tentión! 
Ahorrarán mucho dinero 
comprando géneros de 
punto y vestir en «CASA 
GARCIA», Alta San Pe­
dro, 43. Medias seda artif, 
e hilo, desde 0'95. Medias 
seda natural 4'75. Calce­
tines seda e hilo, 0'95; 
idem algodón super., 0'35; 
Crespones seda natural, 
3'75; idem artif., 2 Ptas. 
metro. RETALES seda y 
algodón e infinidad de 
OCASIONES. 

TAPICERIA Y 
restauración de toda clase 
de muebles. BRUCH. 80-

V A R I O S 

CONDUCIA AUTOS 
N A V A R R O 

Buena enseñanza. Seriedad 
Rocafort, 66 

Ü L T I M 
H O V E D A D 

a gcu cíe garoUna., 
elmdí econónuco. 

alvoluta. 
.rolo corwvuTLe 

Sdnu.hora 

C£>m/z>rxrT7z¿/'0. 
• Jblicito ogenle.r • 

. . . K L A E B I / C H 
ApaHado856 DaroelorLa 

Claris. 69-71 

Debilidad sexual 

Fl 
IB 
restablece la vida normal, 
armónica, feliz, fácil y rá­
pidamente. Lea Vd. folle­
tos primeras AUTORIDA­
DES en BIOLOGIA, que 
envía gratis D. GERMAN 
STREITBERGER. Villa Ro­
sario. CALDAS DE MA-
LAVELLA (GERONA) (51) 

Gran surtido 
en petacas y cigarre­
ras y artículos de fu­
mador. HOSPITAL. 83. 
Estanco. 

P r o U s 'm 
Regenerador del cabe­
llo. De venta en todas 
las Perfumerías. 

P E I R 0 , Abogado 
Hospital 92. l.o. 1.a Con­
sulta 5 ptas. De 9 a 10 v 
de 5 a 7 tarde. 

J V J Í V'V J V J J vw> v>v J V J * wc, 

Si Quiere tener 
sus fincas bien ad­
ministradas, no va­

cile en acudir a 
A. RODRIGUEZ 
Diputación, 167,lo2a 
A renta fija o co­

misión 
MJK ^ ^Xf. WJfi SWí SSif. VáP S 

SILLONES 
confortables, fundas y cor 
Hnajes. BRUCH. 80. 

T R A S P A S O S 

C I D I 

tara vender es pre­
ciso anunciar, y para 
umneiar es preciso 
bacerlo con eficacia. 
Eficacia que precisa* 

mente bailará en 
E L DIA GRAFICO. 

E M P R E S A ^ N A C I O N A L 

I N F O R M E S C O M E R C I A L E S 

BARCELONA 
Plfvza. CattaJuñaJfi. 

i l L B A O . SEVILt* 
^raoxViív, 2. Alfoi\$oXII,2I 

MADRID VALENCIA 
í*em2a\f!Iop, 24 jSaiyViceiMe. 8. 

V e r b e n a s y F i e s t a s 

ADORNOS - GUIRNALDAS 
FAROLILLOS etc. 

F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
• • • 

EL I N G E N I O 
Pídase catálogo 

Raurích, 8 
Telf. 15086 

A G O I 

ima 
A L COMPRARLO 

fijarse en el nombre «MAGGI» y las etiqttatas 
en rojo y amarillo 

fülfS lt[Y 
A L C O N T A D O 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

Comedor. 
Recibidor 
Salón . 

Ptas. 7 0 0 - 1 0 Pías, mm 
id. 4 8 0 - 8 ¡d. 14 
i r t 7 0 - 4 ¡d. id 
id. 5 0 0 - 9 id. iü 

S e c c i ó n d e m u e b l e s 

f i n o s , m á s b a r a t o s 

q u e n i n g u n a o t r a c a s a 

mm l i r a en los Pies 

i en íi 
t»>s primeros s ín tomas se reve-
•an entre los dedos de los pies. 

céfijee' infección es debida a un germen micros-
T, Sin ^Ue en muchos casos pasa desapercibido. 
•:o emuargo, es de consecuencias fatales, si 
(ltn a eou>bate debidamente. Los bacteriólog-os 
" ^ b c m i m i c r o - o r g a n i s m o el nombre de Tinea 

loR ^ ' y se caracteriza por localizarse en-
•"•'•ts% os de los Pies. Sus s íntomas más no-
na-s veopn: piel húmeda, a veces agrietada, algu-
''astanto con P^uefias ampollas que producen 
!rr'taci(f escozor- E n otros casos el aspecto es de 
fel'U(isa V?" y aParece la piel blanca o roja, algo 
y oferisi eon escamas despidiendo un olor fét ido 
y si oh^0" Examine sus pies esta misma noche, 
'''fio tío a ^S'uuos de estos s íntomas , será in-
¡tl inst-rr>fsta enrermedad. ctue conviene combatir 
(,e Saitt \e" Basta para ello mezclar un puñadito 
61 o x i ^ os Rotlell en agua caliente, hasta que 
la mi.sm QUe 6,11 ella se formará comunique a 
08 DÍPÓ Un s^Pecto lechoso. Sumerja entonces 
;lb|5orbi,, eri dichQ baño saltratado, y el o x í g e n o 
'os jJA10 Por los poros epidérmicos, matará a 
^emni 0"eérmenes. causa de tales dolencias, 
•le conih *!• 6 baíío ant isépt ico tiene la propiedad 
'Hueza' atl1" ^ fatiga y reblandecer los callos y. 
ruai0 p a ,tal punto, que pueden arrancarse de 
• Se ^ la mayor facilidad. 

Se VP'T. I Za un resultado satisfactorio. 
niaeias cnuen, a un precio módico, en todas las f ar-
<!sÍ>ecíf'iCQerfunierIas, droguerías y centros de 

Dos fotografías, 25 céntimos 
^ F O T O P I M P O M 

FERNAN»©, é l 

U n a 

o c a s i ó n 

e x c e p c i o n a l 

t ^ u e n o d e b e u s t e d 

d e s a p r o v e ^ h a r 

Habitaciones completas en 
todos ios estilos. - Lámpa­
ras y muebles de fantasía. 

J A I M E H O M S 

S E R E T I R A D E L 

N E G O C I O 

y c e d e a l p ú b l i c o 

t o d a s s u s e x i s t e n c i a s 

A P R E C I O S 

S E N S A C I O N A L E S 

1 6 , C a n u d a , 1 6 

L a v i d a 

v a l e m á s . . . 

Si usted no sabe nadar, 
cómprese un 

F L O T A 
aparato salvavidas, todo de 
caucho flexible. 

Precio: de 5 a 10 pesetas, 
según talla. 

C A U T X U C A T A L A 

Cor tes , 615 

Sucursal: 

Paseo de G r a c i a , 127 

P R O D U C T O S T U S E L L 
Ronda San Pedro, 12 

t O O O O O O O O O O O O O O O O 
L a s e r i e d a d d e E L D I A 

G R A F I C O e s l a m á s s ó l i d a 

g a r a n t í a d e l o s a n u n c i a n t e s 

D O O O O O O O O O O O O O O O 



Más de dos millones y medio de 
personas, procedentes de casi todos 
los países del mundo, han visto, des 
de junio de 1927, en que se exhibió 
por primera veŝ  en el edificio con-

ron para la barba. Una joven escul-
tora de diez y seis abriles, eligió el 
moderno Icaro para su primera obra, 
que consiste en un busto del famo­
so aviador y lleva esta inscripción: 

la de niños de .San Luis Misuri, es 
el primer objeto con que se encuen­
tran los que entran en el edificio. 
Una alta vitrina colocada en el cen­
tro de la sala contiene centenares 

talicios para todos los juegos de béis­
bol de las Ligas americana y nacio­
nal, relojes de pulsera, plumasfuen-
tes, lapiceros, mancuernas, alfileres 
de corbata, botonaduras de lujo y, 
en fin, cuanto puede desear el hom­
bre elegante. 

Aunque Lindberg no tuvo nad^ 
que ver con la construcción de "In-
dependence Hall" o Casa de la In­
dependencia, de Filadelfia, hoy es 
dueño de uno de los clavos hechos a 
mano que formaban parte de los lúa-
teriales del histórico edificio cuando 
se le construyó en 1732. Junto a esa 
inestimable reliquia hay un artículo 
de mayor utilidad práctica, un mata-
fuego de oro, lo bastante pequeño pa­
ra poder ser llevado en un aeropla­
no. Y el' centro de la vitrina apa-
rece un acta que contiene el acuerdo 
tomado por él Comité del Premio 
Raimundo Orteig, el cual Premio 
consiste en la cantidad de 25.000 dó­
lares, que fué otorgado a Lindberg 
por habérsele destinado de antemano 
a quien llevara a cabo el primer vue­
lo de Nueva York a París se asemeja 
esa acta a un título profesional; pero 
en realidad representa una hazaña 
mucho myor que la de terminar una 
carrera en cualquiera Universidad. 

Uno de los presentes que tiene en 
más alto aprecio Lindbergh es un 
simple pedazo de pergamino con las 
firmas de los ya desaparecidos hé­
roes de la Flotilla Lafayette, de 

tan notable como la que realizó I ' -
bergh en su vuelo a París. ln3--

Hay allí, formando interesantw' 
conjunto, llaves de diversos tamiT0 
desde poco más de un centímetro I08' 
ta veintinueve centímetros, con • 
Se abren las puertas de casi t 
las ciudades del mundo. Pero S 
todos esos objetos de valor y 
ninguno llama tanto la atención^t' 
visitante como los de uso perso 1 
del célebre aviador. E n efecto 
la colección puede verse el 
pardusco de aviador y el gorro 
llevó cuando su aeroplano iba 
gando la atmósfera en la obscuriHa!¡ 
de aquella memorable noche en 
saltó el Océano. Atlántico. 
cuello del traje hay una leyenda n 
dice: "Lo llevaba yo puesto en lo* 
siguientes vuelos: San Diego Sa 
Luis, San Luis-Nueva York Nue 
York-París.—Carlos A. Linrberífh"3 

Uno de los más interesantes de 
esos objetos de su uso personal 
un pequeño condensador la hür^m 
dad, que llevó en su vuelo a par/ 
con el fin de proporcionarse agua 
en caso de necesidad. L a " cantina 
•n que llevaba sus escasísimas pro 
visiones de boca es algo que asimis 
mo contempla el visitante con grañ 
reverencia. IT hay algo además de 
gran valor histórico y de exquisito 
saber psicológico: el famoso pasa. 
pone que al rendir su vuelo entregó 
a las autoridades parisienses dicién 
les: 

Lintíbnrgh y su esposa en el primer vuelo después de la 
luna de miel 

'tí: 

La esposa de Lindbergh 

memorativo de Jéfferson en el "Fó-
rest park" de San Luis Misuri, la 
colección de medallas y multitud de 
presentes que ha recibido el coronel 
Carlos A. Lindberg. E l mundo ente­
ro parece estar ansioso' aún die ren­
dirle pleno homenaje al hombre que 
efectuó el primr vuelo de Nueva 
York a París, y continuamente van 
a engrosar la colección los ob­
sequios que se le siguen enviando. 

Muchos de ellos proceden de los 
admiradores con que cuenta en la 
América Latina, y no todos han lle­
gado como consecuencia de su vue­
lo célebre a Méjico, la América 
Central, «1 extremo septentrional de 
la América del Sur y las Antillas; 
Entre los más recientes, figura una 
gran bandera colombiana hecha de 
plumas de pájaros tropicales. L a po­
blación portoriqueña de Vega Alta 
le ha enviado al embajador, del aire 
un copo esculpido, que es toda una 
obra de arte, y la Escuela Profesio­
nal de Señoritas, de Panamá, una 
taracea que representa un aeroplano 
en miniatura. 

Uno de los artículos más llama­
tivos de la exhibición, es un viejo 
"Dios del Sol Oriental", de oro, que 
representa a un antiguo ídolo de los 
indios; tiene la forma de un águila 
con las alas desplegadas en una ex­
tensión de cerca de trece centíme­
tros de punta a punta y, dedicado 
a Lindberg, resulta todo un símbo­
lo. Panamá le hizo este obsequio. 
Honduras le regaló una arquita de 
oro conteniendo oro nativo. De Pana­
má recibió también una caja que con­
tiene una esfera terrestre, de ma­
dera, en la cual están señalados los 
lugares que ha tocado Lindberg en 
sus vuelos a Europa y la América 
Latina, y dentro de la esfera hay un 
costoso sombrero de jipijapa. 

Las mujeres que ven la exhibición 
contemplan invariablemente por lar­
go rato una caja que contiene man­
teles y servicio de finísimo lino, ob­
sequio de la Cámara de Comercio 
de Puerto Rico, y los hombres, a su 
vez, echan miradas codiciosas a una 
caja situada en un rincón de la sala, 
que igualmente procede de Puerto 
Rico |r jContiene seis botellas.,, de 

Lindbergh estampa su firma en el álbum de honor del aeródromo de S. Diegc 

Lindbergh 

"AI coronel Carlos A, Lindberg, Pri­
mera obra de una muchacha de diez 
y siete años". Esta escultura forma 
también parte de la exhibición. 

Otro busto del intrépido aviador, 
que le fué obsequiado por la escue-

de objetos, algunos de ellos de valor 
inapreciable. Figuran entre ellos pla­
cas enviadas por las más grandes 
ciudades del mundo, cédulas en que 
^ designan miembro honorario gran 
número de sociedades, pases libres vi 

aquel puñado de arrojados aviado­
res franceses que estuvieron comba­
tiendo durante la guerra mundial por 
encima de las nubes. Ese. valioso 
pergamino le fué obsequiado por R. 
Verdy, miembro de la famosa floti­
lla. Forman parte de la exhición 
también una gran esfera, obsequio 
de los compañeros de Lindbergh en 
el campo de aviación de Lambert, 
en San Luis, que integran las 35" Di­
visión Aérea de la Guardia Nacional 
de Misuri y son además miembros 
del Club Aéreo de San Luis. Y hay, 
asimismo, algo cuyo valor aumentará 
más en el transcurso de los años: 
un pedazo de la hélice del aeroplano 
con que Bleriot atravseó por prime­
ra vez el Canal de la Mancha en 
1900, proeza que fué entonces casi 

"Yo soy Carlos A. Lindbergh." 
Todas las tardes cuando el sol em­

pieza a deslizarse detrás de los al­
bos muros de la pinacoteca de San 
Luis, en otro sitio del "Forest Park . 
cuando están ya a punto de cerrar­
se las puertas del edificio conmemo­
rativo de, Jéfferson, junto a esas 
pueitas hay lo menos 20.000 perso­
nas esperando turno para entrar a 
ver la singular exhibición. Jamas se 
había reunido en San Luis Mxsurx 
colección alguna que le despertase 
tanto interés al mundo entero.. • 

Sello especial editado por los Estados Unidos en honor de Lindbergh 
M A Q U I N A 4 


